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1. Numere a coluna da direita de modo que as duas 
se completem, como num diálogo. 


1. Estou pronto. As rmias iá eslóo 
no corro. 

2. oo escritório ogoro. 

3. VOu Indo. Está ra horo de 
o^TXjçor. 

4. Atésegurxla. pessooti 

5. Temos uTTKi festo hoje d noite. 



6. Estou com sono. Wau dormir. 


( ) Bom divertimento I 

( ) Bom fim de semoml 

( ) Booviogemi 

( ) Bomtroooinol 

( ) Bomdesconsol 

( ) Bomopetitei 



2. Responda às perguntas, usando, nas respostas, 
PRONOMES PESSOAIS e o informação contida em 
coda item. 


I. Qual é suo profissão, Márcio? 


2. Quem sõo oqueiQS pessoos diegies? 


(engenheiro) 


3. OrxSevocèeseuomlgorTKxam? 


(meusomigos) 


(noBtosii) 


4. Qual é o nocior^idode (3e suo esposo e de suo nrtd? 
_(orgentnos) 


5. Quantos anos tem suo fllho? 


(5) 


6. Ferrwndo e Poulo esfudom francês? 


Nóo. 


.(esponholl 


5. Forme sentenças completas, com os vertx>s SER 
ou ESTAR no PRESENTE DO INDICATIVO, colocando O 
grupo de palavras abaixo em ordem correta. Use a 
pontuação adequada e faça todas as mudanças 
necessárias. 

1. mos / meus nihos / no Brosi / OrosiiWos /. / nòo/. 


PRAZER EM CONHECÊ-LO 


CUMPRIMENTOS 

família 

PROFISSÕES 

PRESENTE DO INDCATIVO 
PRONOMES INTERROGATIVOS 
PRONOMES PESSOAIS RETOS 
ORTOGRAFIA 


2. iomolistos/./ixiredoçãodoloinol/e/nxjloeVilmQ 


3. ho)e / não / muito quente /1 / ? / você / com calor 


4. espanhol/comsono/,/nossos/amigos 


7 














4. Escolha um dos verbos do quadro 
abaixo para completar cada uma das 
sentenças, usando-o na forma adequa¬ 
da do PRESENTE DO INDICATIVO. Alguns 
verbos podem ser usados mais de uma 
vez. 


querer - ter - dormir - vir - 
conseguir - fazer - ver - ir 


1 . o Díreiof do Deportomento_poro 

coso moIs tarde hoje. pote_mu*o tra¬ 

balho poro terminar com urgêncto. 

2. Minhas filhas_oulas de francês duos 

vezes por serrxma. 

3. O que você_comer r>o café do 

rrranhà?_leite e cereais. 

4. Algumas crianças_prograrrxsdete- 

levisõo Impróprios ò sua idode. 

5. Estornos sempre com sono. Quose rxjnca_ 

_cedo. porque ficamos até multo toí- 

de vendo teievisdo 

6- Durante a semorra. nurca ainx>ço em cosa. 
Geralmente_a um restouronte. 

7. Elisa moro em outro pois enòo_seus 

pote hó muitos otx36. 

8. Sempre os tarefos. mos eu oinda 

nóo_profxjnciar bem os pala¬ 

vras novos. 

9. Crianços. por que vocês nôo_comi¬ 

go ogora? 

10. Eu quase nunco_meu fltoo esiudon- 

do. 

f. Complete as sentenças com as formas 
adequadas do verbo TOMAR no PRESEN¬ 
TE DO INDICATIVO, conforme sugerido. 


1. Acordo cedo«_e. depois. 

2. Ntocé_parogripe? 

3. Eles_parairootrobalho. 

4.0 professor escreve noquodro eeto_ 

5. MiSs pfirn ntrfmesgní n 

lua. 

6. Faça perguntas pora as seguintes res¬ 
postas de acordo com as palavras subli¬ 
nhadas, usando PRONOMES INTERROGA¬ 
TIVOS, como: O QUE, QUAL, QUEM, ONDE, 
QUANDO. eLc. 

1 _? 

Eles trobolhom rturna groride empresa 

2 _? 

Roberto sol de casa nc» fins de semono. 

3 _? 

Sou Diretor Adrnrístrafivo de ima grortoe empresa. 

4 _? 

AJamedo Cantolha& 320.Apto.57,S(toltoulo.Ccto>toL 

_ ? 

Mortsa tem aulas de fraricès duos vezes por sennana. 

7. Complete as palavras abaixo com a 
ORTOGRAFIA adequada. Use, nos espa¬ 
ços em branco as letras: J. G, X, R. RR, S, 
SS.C.Çe QU. 

I. via ar 2. antor 


a. tomo noto 

b. tomobonho 

c. tomam metrô 

d. tomo remédio 

e. torrxmos 
cuidado 

I. tomo o café 
domonhô 



3. rtan o 

5. ro_^o (cot) 

7. profl lonol 
9. I_^òo 

11. CO _^olmorocSal 

13. olmo o 
15. emano 


4. o tstt 

6. Idode 
8. mo omícod 
10. estron elro 
12. no lonaBdode 
14. otrove o 

16. atro 






























$. Leia o texto e depois faça os exercícios 
aeb. 

o Sr. Alfredo Gorrçahres ó oposeritcxjo e tem 70 
anos. Há rrxXs de quarenta e cinco arx», é casado 
com o Sfo. Conceiçòo. que está com 64 anos. Tém 
dois ftt^os: Augusto, um economista de 43 anos. e 
Lúcia, uma psicóloga de 41 anos. Augusto tem sua 
própno famíHar é casado com Angéica, unxi méd* 
co de 39 anos. e etes tèm um casal de fNhos; Tonrvis 
e CaroViXi. com 15 e 13 onos. respectivamente. Lú¬ 
cio, a outra fHha de Alfredo eConceiçõo. eseu mo¬ 
ndo Pedro de AroL^o. um comercianie de 45 arx». 
são os pdis dos gétTteos Alexandre e Alberto, com 12 
arx». Ás vezes, há desenterxjme n tos entre eles. mos 
formam uma fomiia urdido e feiz. 

a. Complete as frases de acordo com os 
relações de porentesco contidas rK> texto. 

1. Augusto ô_de Pedro- 

2. Carolino é de Tomás e 

_de Angélico e Augusto- 

3. Alfredo é_de Coroiina To- 

mós. AiexorxJre e ACrerto. 

4. Tomás ó _ de Lúcio e 

_de Alfredo. 

5. Cotxreiçôo é_de Arigéica 

e Pedro. 


b. Complete a árvore genealógica aboi- 
xo de acordo com o texto, colocando os 
nomes das pessoas e, abaixo, seu paren¬ 
tesco em reioçõo oo Sr. Alfredo Gonçalves. 



9. Em cada grupo c^xo, há uma palavra 
que nõo diz respeito òs outras. Subünhe-a. 


1. cmermo 

futebol 

televisão 

soiodo 

2. leite 

banho 

quelo 

Dôo 

3. empvesQ 

funcionários 

oftcriQ 

dlretCNio 

4. tertodo 

trabaho 

iQzer 

fotografkos 

5. comp»omteo 

horomofccxlQ 

consuno 

diMáQ 




10. Leia o texto a seguir. 

o tenista brasileiro Gustavo Kuerten. frfcampeõo em Roltand Garros 

Esporte caro. que exige investimento em roquetes. boias, quadros e rtstrutores, o tôr^ è 
pouco proticodo no Brasil, o que torrx] atrxto mais espantoso o oscensáo de Gustcrvo Kuerten 
no pódio ntemociooai. Além de seu toiento tvjturc^. o segredo poro. em tão pouco tempo 
de carreira, o tenísto se tronsformor na mciior reveloçõo brosiieira nas quodros. consiste em 
treinamento duroe esforço cSário- Assim, o azarão que vettce Rolaixj Garros em 1997,2000 
e2001 foz história e conquisto os franceses por seu toiento eslmpotío. 

Com 1,91 deatturaeSI quios. biótipo odequodo poro o térris. bom moço. um simpático 
menino louro e cabeludo, de penteodo ar^õrquico. barba por fazer, mero desteocodo. Kuerten foz o tipo sem leito 
edesencorxido. Quem convive com Guga diz que. opesa do fonrta. eie contixjo simples, ofável, corismãtico e 
com um ótimo relociooarmento com os fãs. Guga montém estreitos loços com Lom Possos. seu tremodor hó 13 
anos. e com a famiUa, que reside, sem grande luxo. num boNto de closse média em Florianópoüs, Sonta Catarina, 
orxleotenistonasceuem 1976. OotietobrosleiroémuitolgodoooimãoRcrfoeideSI orx». queodmrHstro seu 
património, ò mãe. Alce Kuerten.eoGuiherme.oimõocoçulo de 25 onos com paolsiacerebroí que vive numo 
codeiro de rodas. O pol morreu quando GugotliVxD lOarx». 

Depois de ter sido núTieroixn do rTMjrido. Gustavo Kuerten apresento umo lesão no quodri direito que provoco 
dores fortes e um rerKfrmento nim. Em 2002. posso por uma crurgia. rmos desde então o tenista nòo recupera suo 
antigo formo. Em setembro de 2004, nos Estados Unidos, o tenisto se submete a unxt nova cirurgia, e só deve 
voitor o logor em rmorço de 2005. 

Todos estos (Ificuidodes levam o tenisto o muitos derrotas e ã perda de nnuitos pontos no ronkJng mundial. 
Kuerten não demorrstro rmois o mobildode doquele atleta competitivo do hicio do conelo. O brosileiro não tem. 
provavelmente, condíçóes pletxis de competir em alto ntvel. rtx» tsso não foz dele um ex-»doio. Gugo deve ser 
respeitodo peio toiento, pela criotivfdode. pela coragem. Ele é. ixTiscutivelmente. o gratxie herói ixKiorxil do 
esporte brasileiro e un dos gtorxles rxxmes da hlstórlo do têrtis. 

fon» w«>CúMoab«n/nawnoaorM)DWMo sr/smcâOFofiooMn* utiiMiOimtmoonagÊfaar/tnoiioDfeugoaiéíOO^ 

































t1. Numere a coluna da direita, e conhe¬ 
ça os SINÔNIMOS das seguintes palavras 
do texto: 


12. Numere a coluna da direita, e conhe¬ 
ça os ANTÔNIMOS (opostos) das seguin¬ 
tes palavras do texto: 


l.ofávei ( )o. 

2. onóiqulco ( )b. 

3. ozoiõo ( )c. 

4. biótipo ( )d. 

5. desencorado ( )e. 

6. desienodo ( ) f. 

7. espontosa ( )g. 

8. moço ( ) h. 

9. Dohmnónio ( ) I. 

10. penteado ( ) |. 


bens. propriedodes. di- 
nheSo 

modo de cortot ou pen- 
teorocobeio 
confuso, desordenado, 
caótico 

descuidado, negiigerrte 
despteocupodo. iFotiquIo 

fóci de idar. de bem tem¬ 
peramento 
gofoto. rapaz, Jovwn 
que tem poucas chan¬ 
ces de vencer 
surpreendente, odmíóvei 
tlpofistco 


1. c4e^ 

( )a. 

ononmolo 

2. (JTKJdMÜ 

1 )b. 

ontipáteo 

3. oscensód 

( )c. 

bcvdto 

4, cr» 

( )<J, 

COVOfCJIO 

5. corogem 

( le. 

morreu (morrer) 

6. fema 

[ ) f- 

muto 

7. luxo 

( )g 

profissiond 

8. nasceu (nascer] 

( )ti. 

quedo 

9. pouco 

( ) 1- 

simpicidode 

10. simpático 

( ) i- 

trtstezd 


1). Responda às perguntas abaixo de acordo com o texto. 

t Quoi é a origem do terWsta brosiieifO'? 


2- Qual é o apelido do tenisto brasiieiro bicompeâo 
em Rolond Gorros? 


3. A que se devem os é)dtos no correiro de Gustavo 
Kuerten? 


4. Vocè gosta de téi^ No seu pois. o tèr^ é um es¬ 
porte popuio? hó tenistas de lertotrie inteiiiaciorxir? 


14. No texto, encontramos o adjetivo contagiante. Seró o mesmo que contagioso? Veja 
os dois casos e comente o diferença de significado. 



1f. A palavra jeito tem vários significados: modo. maneira; aspecto: índole, caráter: 
habilidade, capacidade; arnjmaçõo, arranjo. Além disso, aparece em expressões 
como: 

• com jeito: com habilidade; com perfeição 

• dar um jeito/dar um jeitinho: encontrar uma solução ou saída para determinada 
situação 

• dar um jeito em: fazer com que se comporte convenientemente; submeter à discipli¬ 
na; consertar, reparar 

• levar jeito para. ter jeito, aptídõo, queda para 

a. Construa 3 sentenças empregando a b. No texto, o que significa a expressão 

polavro jeito em acepções (significados) sem jeito? 

diferentes. 

























16. a Leia o texto a seguir. Verifique o sentido de coda palavra subiinhada, de acordo 
com o emprego no texto. Consulte o dicionário, se necessário. 


Um letTo gostoso e lúctico de fazer gínãstica. Esse é o grande atrativo do método Pilotes, que já se dissemna por 
vónospoisese vem conquistando um número codo vez rrotor de adeptos. Reatados com o ajudo de opareiTros 
espec 06 . que perrrirtem tKXx:tYV todos os portes do corpo de ftxmo ntepoda os eicefcicios proporcionam eitceierites 
lesuitodcs nòo $ò no condicfonamenio tíSco, como também em tetoterapia e reabittoçáo de pototogios. A técnico 
de Pilotes tem como bose o centro de torço do corpo (oobdome). o fluxo lespiiatcjrio e o conscientlzoçâo corpord. 
Os rrtovlmentos sòo fettos de formo fluida e grodoltvo. respettorido os lirnites de codo pessoa. 

IKí*a oactal(xt)<3oCfimmN0wtor>^né.fíP. fZ/.JU fwvZOSS; 


l .odeptos 2. otTott/o 3. condicionomentofisico «J.dissemrioi 5. fluido 6. gostoso 

7.gK3dattvo 8. integrado 9. lúdico 10. patologia 11. proporoorxx 12. trdxinar 


b. Responda às questões a seguir. 

1. Você corVtece este método de condicionamento físico? 

2. Comente sobre os atuais ter>dérTcias de prática de afrvídode tísica em seu pois de oogem 

3. Vocèorolicaalgumesporte?Pofqualmotivo7 


17. a. Como é a carga horária escolar para adolescentes r>o seu país de origem? Leio o 
texto a seguir e comente. 


Adolescentes dorrT>em menos do que precísom e deverlom dormir oté irxils tarde, pois sentem sono mais tarde e 
tendem o protetor a hora de ir dormir. MoixJoi os jovens poro o como cedo ou fazê-los despertor cedo demois de 
rnorthãé uma vidação de seu relógio bioiógco. Escolas que odoptom seus horários o essa corocteiística conseguem 
oumentor o opraveitomento escotor. Jovens que dormem em média sete horas e nneia por norte - consideiodas 
Ir^lcientes - sentem sorx> na escola, o que prejudico o desempenho escolar. Ao cor^trório. os oiurxis que dormem 
mais vão melhor, foitam menos e sentem-se rrioisrJspostos na escoio que os que dormem rrtertos. 

rroTM odvMOoO» VU>a**ciúd» cn#», iaW03. I0h4íl 


b. Ligue as palavras das duas colunas de acordo com o sentido no texto. 


1. tender 

O. 

acofdor 

2. protelar 

b. 

odior. detor poro depois 

3. prekrdcor 

C- 

ofetaí. ottaDQlhar, donihcor 

4. despertar 

d- 

atustor. acomodar 

5. conseguir 

e. 

derrxjnstror Irxahoçòo para 

6. odoptor 

f. 

poder, ter copocidode de 

7. desempenho 

g> 

uUzaçõo odequodo 

8. vidoçâo 

h. 

orénodo 

9, aproveitamento 

j. 

desobedièrtcia. desrespeito 

10. déposto 

|. 

atuoção 


c. Consulte o dicionário, se necessário, e verifique o significado das palavras e 
expressões a seguir. Forme frases, no PRESENTE DO INDICATIVO, com o mesmo sentido 
empregado no texto. 

I.sentt sorto 2. fattar [d escoial 3. insuficiente 4. ao contrário 5. em média 


18. De acordo com as explicações abaixo, complete os cruzadinhas com as respectivas 
profissões. 


1. Entende de leis. 

2. Trobaiha/atua em teatro, cinema e/ou televisão. 

3. Constrói edifícios, pontes, etc. 

4. Trabalha numa oflcma. 

5. Cutda de pessoas doentes. 

6. Trata dos dentes. 

7. Trabolho em escritório; ela é O braço díeifo rio chefe. 

8. Foz e verKie pães e doces. 


1 4 
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1 1 1 
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MEU PRESENTE. 
MEU PASSADO (1) 


HORAS 

NÚMEROS ORDINAIS E CARDINAIS 

PRONOMES REFLEXIVOS 

PRONOMES POSSESSIVOS 

PREPOSIÇÕES 

CONJUNÇÕES 

PRETÉRITO PERFErrO 
DO INDICATIVO 

ORTOGRAFIA 

REVISÃO 



PRESENTE 00 INDICATIVO 



1. Leia o texto abaixo com atenção. 

Tenho 27 anos e meu nome é Tonío Von 
Dooren. Noscl no Bélgica, em Kuume, umo 
ckJoòe perto de Bruxelas e de Ulle. quose na 
frontetro com a França. Meus pois. Jeon-Poul 
Von Dooren e Morte Odile Van Dooren. per- 
lerxrem a uma fomíla trodlctonal e próspero 
hó multas geioções e eu nõo preciso esquen- 
kr a ctíjeço*' com dinheiro. Levei muitos 
anos poro ternrvnor a faculdode e me formei 
em Artes. Nem penso em deixe» a boo vido de solteira. Por outro 
iodo. Aimée. minha Irmã coçuio. tem 22 artos e nunco se Interessou 
pelos mesmos coeos que eu. Jó esto cosodo com Fernondo. um 
português de Coimbra, que conheceu numa vtogem. Moram com 
meus pais e )á tèm um bebè de nove meses, charrtado Pedro. 

Adoro e já visttel muitos poises. Sou realmente extrovertida e 

tenho amigos em vónos portes do mundo. Falo muitos icíomos: ho¬ 
landês e flomingo desde pequena e. na escoio. cvxendi ialim. mgiès 
eironcès Conhecer poises diferentes aumentou meu interesse por 
aprender outras linguos. tonto é que fiz algurr>o$ vloger^s a estudo. 
Por exerrctio. vtvl 1X3 Ingioterro por quose dois arx)s e aprimorei meu 
ir>giès. Depois, estudei por um ano em Solamanca. na Espanha, 
onde conheci um cosai brasileiro, da cidode de São Paulo. Mora¬ 
mos com a mesmo fomíla espanhola, ficamos amigos e batemos 
longos papos sobre rxissos paées de origem. Quando eles voltaram 
ao Brosü. continuamos manterxlo contato e eles nrre deram multas 
deas poia rrwiha viogem ò Amértca do Sul e oo Brasi. orxle cheguei 
hó trxns ou rrtenos seis meses. 

Atualmente, moro em São Poiio. Aluguel um apartamento que 
fica perto do Cidode Universitóiia. r^o Butontã. na Avenida Vital Brasil. 
n®402, 12“arxJar. Apto. 123. E bom morar ló, pois foço, na USP*'. 
um daqueles cursos de Intercâmbio poro aluros estrangeiros. 

Preterxlo conhecer as praios u^críveis deste rnenso país. enten¬ 
der metror seu rico foicioie. a música e o arte brcsieiras. Gosto mul¬ 
to do BrosI e de suo gentel Na verdode. opesor dos sénos proble- 
mos que ainda existem, gostorio de Itcoroqui por rrHjlto. multo tem¬ 
po. Se não fosse o soudode (que polavro interessante estai) de mi¬ 
nha terra e de mirVta famila e amigos, ocho que serio multo bom 
odotor esta terra moravilhosa como sendo o minha. 


*^MQUBn^OCOCVÇO • 

õiaoao»SooPttio 


2. Reiacíone as palavras das duas colunas, deter¬ 
minando, com base no texto, os SINÔNIMOS das se- 


guintes palavras. 


1 . preterxJer ( 

) o. 

2 . optlmorcj [ 

1 b. 

3. próspero [ 

1 c. 

4. vários ( 

) d- 

5. deos ( 

) e. 

6 . gente ( 

1 f- 

7. prdo ( 

) g 

8 . baterpapo ( 

1 b. 

9. iixafvei ( 

) 1- 

10 . boavtda ( 

) I- 


) e. operfeiçoor 





5- Relacione os palavras das duas colu¬ 
nas. determinando, com base no texto, 
os ANTÔNIMOS (opostos). 


1. CQSOdO 

2 . ficor 

3. diferente 

4. peito 

5. tmido 

6 . imenso 

7. oumenlof 

8 . rico 

9. noilvo 


)a. muHopequeno 
]b. dknrulr 
)c. longe 
]â. pobre 
]e. sair 

] f. extrovertido 
]g- estrongeiro 
] h. soiteiro 
] L mesmo, iguol 



4. Complete o quadro abaixo com o que 
se pede a respeito dos personagens en¬ 
contrados no texto lido. 



1 Oiqfvigc» 
oafn<»,«m 
l9V«|tUdCiU 










3 F«mandô 





A Tanta 






f. Responda às perguntas com base no 
texto lido. 


mentos e preencher muitos formulários. 
Complete a ficha abaixo com os dados 
contidos no texto. Especifique as informa¬ 
ções não disponíveis com “Não consta”. 



idod» 

9ot««noTO 

Nonmtnio 

tegndttoa» 

PcMÚpOft» 


ClOod» 



Mte 


Pn^ào 

Potmoçào 

(TrQfMO 


Eflâüvee OMMncKr 

Borro 

P/M/ 


TflMfon* ( ) C«li^ 

OdM 


7. Complete as sentenças abaixo, de 
acordo com as informações do texto e 
usando os NÚMEROS ORDINAIS. 

1. Tonio é d_ f»X3 do cosd Van 

DoorenesuoimôAlmée.a_ 

2 . Fprtuguéséd_ünguoque 

Tono aprende. 

3. Quem ô Pedro? é o ftho 

deAiméeeFemondo. Pedio está no seu_ 

_mésdevida. 


1. Por que Tonid tem condiçáes de manter este estio 
devida peculiar? 


4. Tania mora num oportomento r>o 
_andar. 


■ 5. Noanoquevem.TanravolcomefTK5rorseu_ 

__anlvereóiio e suo imâ, o 

2.0 que motivou Tonio o vir 00 Brasi? - 


3. O que Torrld preterxle fazer durante sua estoda no 
Brasl? 


4. Tonio gostorio de fixar iesidèix:ia no Brosl? Ror quò? 


if. Ligue as orações abaixo, de acordo 
com o sentido, usando as CONJUNÇÕES 
porque, pois. mas, ou. nem. e. por isso. 
Faça quaisquer modificações necessá¬ 
rias. 

1. Afamiio de Tonio é irvjito próspero. Tono não pre¬ 
ciso trabaliar poro sobreviver. 


2. Tonio odoro comprar coisas tir>icas dos pdses que 
visrto. Tor^o odoro ganhar coisos típicas dos países 

6. Paro se inscrever num curso extracurrí- quevsíta. 

cuiar para estrangeiros na USP, Tania Van - 

Dooren precisou apresentar vários doeu- - 



















































3. A írmà ÓB Tania é casada e tem um fitiinho Tania 
prefere um estilo de vida muito diferente. 


4. E moís fòcil poro Tania aprer>der português Toniaé 
fluente em espanhol. 


S. Tono ròo f ob rtoiiono. Tonto nâo falo grego. 


6. Infelizmente. os amigos brosilevos de Tania estõo 
sempre ocupodos. 0$ omígos piosiieros de Tonio 
tfcborom. Os omígos brosie^ de Tonio estudam. 


7- Tonio fico com sono. Tonio dorme muffotoide quo- 
se sempre. 


9. Faça perguntas com PRONOMES 
INTERROGATIVOS, de acordo com o sen¬ 
tido e/ou as palavras sublinhadas em 
cada oração. 

A ramíla van Dooren é muito tKXicional e próspera. 

2 ._? 

Eu ocordei ós seis horas cxitem pela motV>ã. 

3. _7 

vtvemos por dCK onos tia ingtoletra. 

4. _? 

Tonio osstste ós novelas brosüeras poro rnenoror suo 
ccmpreensáú audttva. 

5. _? 

Eu íiz muitos cursos de idíorrxss no exterksr. 

10. Use 0 $ PRONOMES POSSESSIVOS ade¬ 
quados para completar os espaços de 
acordo com as informações do texto. 

t. Aimée e Fernando tém um flhnho de ofto meses. 
Ofxxne_é Pedro. 

2 . Tonio gosto multo de_orrugos broa- 

leiros. rrios nem sempre pode vê4c». pois 
eestudom. 

3. Tenho reolmente muitos omigos por aí oforo. 

_amigos brosReíros me otudoiam 

murto no mcío do minha vido no Brosl. 


4. Meus coiegos de curso e eu procuromos sempre 

fazer_tarefas. 

5. Tardio moro no oportomento 123. O vizinho 

_doapOftarT>entol2Ktaztcrtoba- 

rufiio ã noite, que eb i^coTksegue dormir dieíto. 

11. Indique a alternativa correta que 
complete estas frases com os verbos na 
formo adequada. 

1. Enquonto eu estovo jontondo, o telefone 

2. Quando fomos oo Peru_os ruinos de 

MochuWchu. 

3. ÊriquCTilo ireus ftios punham o nriesa_ 

ccmprof uma peza . 

4-a vetdode auando meu pai me 

peiguitou. 

5. Seu poi sempre o ajudou fmcytceiramente; assim. 

ele_concluir seus estudos sem precisar 

troboliar. 

O.tocou/vimos/tui /Disse/pôde 

b. tocou / viemos / foi / Digo / pode 

c. foco / vemos / forom / Digo / pôde 

d. toguei / vimos / forom / Disse / pode 

e. toguei / viemos / tui / Digo / pôde 

12. Complete com os verbos entre parên¬ 
teses no tempo verbal adequado. 

Vitamina C contra gripe? hô moe de 30 onos, Linus 

Poüing. prèmoNobel de Quimíca, (I)_ 

(declarar) o vitamina como antídoto do gripe e do 

resfriado. (2)_(escrever) livros. (3) 

_(fazeO ccmpanhos. (4)_(dar) 

poiestros no mundo inteiro. E o codo ono (5) 

_(recomendar) doses diárias cada vez 

mais alias dessa vitamino Os benefícios nôo (6) 

_(porai) por al. A vtfomina C e usado no 

combate d gripe, ò pneumonio e até oo cóncer. A 

lebre do vitamina (7)_(tomor) conto do 

murxlo- Mihões de pessoas (8)_(ingerir) 

todos os dias doses elevados de vitamina C. Vários 
cientistos. entusiosmodos por esses fotos. (9) 


_(reotiOT) estudos poro determixir o grou 

de proteção, o dose minirrKi protetora e. rríois 
Importonfe, o mecanismo de ação especifico da 
vitamina em sua guerra contra o gripe, e (10) 

_(chegorlàconclusóodequeaingesfóo 

de vitomino C nõo (11)_(acorretor) 

incidência menor de gnpes ou resfriados. Em 
contrapartida, 0 $ efeitos cc^erais dos doses oitos de 

vttomho C (12)_(flcor) óbvios: problemos 

renais, principolmente; portento, doses eievodas 
devem ser evitadas. Basta comer frutas citiicas e 

verdura, que [13)_(ter) vttomino suficienfe 

e (14)_llo^erl muito bem. 

V^xilm.<x3ae*oaoa6tw>»clalSoúa» SOóiíMJ 

IV Construa sentenças com cada grupo 
de palavras abaixo, usando os VERBOS 
REFLEXIVOS no Pretérito Perfeito do 
Indicativo. 

1 . MunloeReglna/abraçar/e/t)ei)or 

2 . todos/l 0 vontar/lme<Jotamente 

3. eu/cortar/com umo faca 

4. Marcos eeu/vimos/oniem 

5. o Oiretor/encontror/com seus assessores 


14. Complete o texto usando as 
PREPOSIÇÕES odequadas, como: a, com. 
de, em, por, para, fazendo as contrações 
necessárias. 

Atuoimente, eu e minha fomiio vivemos_ 

Brasil,_Sôo Pouk>. unxi clòoòe_ 

muiíos problemas. Mas. assim mesrrxj. gostamos 

tíesto ciôode. Trcbolho numo empreso. \tou_ 

corro_o ascrttórto e gosto mutto_ 

meu seMço. Começo a trobo^or_8:00 e 

termino_ 18:00. Almoço_meus 

colegas_restaurante_empresa. 

Tenho aulas de Português duos vezes_ 

semona. Wlo_cosa. íonto_minha 

familia. converso_eles e osseto _ 


TV. _fim de semono. gosto _ 

desconsor e passear._feriodos._ 

vezes, viajo: vou_praia_minho 

famiija. Adoramos viojaf. Além disso._a 

env>resa_que tioPotK). violamos_ 

Bolívlo._Colômbia._Venezuela. 

_México e_outros lugares, Sâo 

viogens_serviço e nõo_posseio. 

Como sõo vtogens longos, vamos_avíòo e 

nõo_coro 

15. Leia o texto Estudos demonstram os 
benefícios de um cafezinho. 

Parece que o dia nòo começa sem um cafezintxs. 
Paca mTiôes de pessoas, acordar de foto é sinònlrro 
de segu» um ritual. Cofé. Puro ou com lette. com ou 
sem açúcar, com ou sem odoçanfe. Não importa A 
cafeino matinal Igo os motores e prepara para um dia 
de otMdodes. C>e$de pequerios, os pois rnoiteiom nos¬ 
sa cabeça com o slogan, repetido o tempo todo, de 
que cofé faz mql. O cofô. entiefonto. pode fazer bem. 
As ocusoçOes de que provoca Insônia, amarela os 
dentes e foz md ò saúde vém perdendo espoço poro 
os bet^efeios que o codo dio são comprovodos por 
pesQuisos cientificas. O cofé. umo dos bebidos mois 
ttodk:lonas do mesa brosSeita, tem sdo coda vez 
redimido de seu papel de Víôo". 

No café hó várias substâncias protetoros que podem 
eviior problemas de soúde. como olg^xu tipos de cân¬ 
cer. Tonxx diciicrnente até cinco xtcoros de cofé coa¬ 
do ou «Irado, lunto com uma dieta baiorx^ado, pode 
dudor rxi redução do peso. No entanto, apenas seu 
usonãogorontecorpoescuttLfoInemfcizmliogies ali- 
meniaçôo cxacrceoda e exercícios fistcos continuam 
imboiíveis no brigo contra o baior>ça pota eimínai os 
qüNnhosannais. 

Café é bom, mos nõo pora todo mundo. Para algures, 
com determinados probtemos de saúde, é oconse- 
Ihóvei evttar o cofé. Poro os outros, um cofezintxs vai 
muito bem, mos sempre com moderação. 

fcn^ o dqotqd o do Corto Caprtoi >V)oX W, 

UpocrtrtSoudrt 3CMá04. «ob *. f9minfBi*naco<n.t)r I 

Q. Re$p>onda òs questões o seguir. 

1. Em seu pois é costume tomar cofé? Com que 
frequência e/ou em que situcsções? 

2 Vocècoshjmo kxnar muitos cafezinhos por da? 

3. Você concorda que o cofè ê prejudiciol â soúde? 


b. Venfique, no dicionário, se necessário, o significado das palavras sublinhadas e, de 
acordo com o sentido empregodo no texto, faça a correspondência das duos colunas 
a seguir. 


1 , 

^rportof 

Q 

perder peso. ©nxigrecer 

2 . 

ligar os rr>otcyes 

b. 

cousa 

3, 

rT>orf^r o cabeça 

c. 

ter importôncta. mteiessa 

4. 

slogan 

d. 

perdoa 

6 , 

perder espQço 

e. 

commocteraçóo 

6 . 

comprovof 

t. 

soiuciorKx oté o impossível 

7. 

redrrt 

g 

nsuperóvei 

8 . 

VlQO 

h 

conIVma 

9. 

provocd 

i. 

ser bom. prazeroso, adequado 

10 . 

fazer rrülogres 

). 

insistir, teima, repetir vários vezes 

11 . 

ímbotrwel 

1 

processo de grande difículdade pao perder peso (enxigrecer] 

12 . 

briga centro a bQlonçQ 

m. 

que causa ma, que prejucSca 

13. 

eMmiDQrqulIlnhosa mais 

n. 

desperta, acorda 

14. 

ir rruíto bem 

0 . 

expressõoresumidoefãclí de lembra, badâo 

15. 

nõoemesfcesso 

P- 

ceder luga. deixa de ter a mesma ImportãrKila 


c. Oriente-se peio esquemo obaixo. Faça cinco frases usondo as CONJUNÇÕES 
mencionadas. 


* mas = pcuém, contudo, entretanto, no enlonto, todovio 

* porque » pois. visto que. |á que. uma vez que 

* por isso - portanto, desto forrrKi. de$to moneira. logo 

* ou... ou = quer... quer. sejo... seta 

* portoTito = òesto moneíra, desto formo, deste nxxJo. logo. ossim 


16. Reescreva os enunciados o seguir, fazendo os aiterações necessárias, empregando 
conjunções, poro restabelecer um sentido mais adequado. 

1. Eu OS conheço. Somos vizinhos. Dlficilrnente nos vernos no prédo. 

2. A funciondfio foi muito oteocioso conosco. Ficamos oté constrangidos. Nòo esperávamos isso. 


17. A seguir temos a conclusão de mais uma pesquisa. Leia o texto a seguir e responda 
às perguntas. 


Seisdteiioixide encurtar a vida tciito quanto tumor-Ser soltefeo ou soireiaoos 30 onos. comonoflimeOOáãnode 
BriógeIJones. pode erxturtor o vtda tcjito quonto tumor, anmna um estudo publicado no Reino Unido. Descobriu-se 
que homens ©mulheres se beneflcam do cosomento, A pesquisa Indico que os solteiros tendem o ter um estilo de 
vido pouco saudável, que ocobo por encurtcx o vido. pois os riscos de ser um solteiro podem ser slmsaesoos de ser 
umíurnonte. CornoopersotiogerTiâeBndgetJones. interpretodo peio otrtzRenéeZelweger. os pessoas que rtão se 
cosam bebem mais dcool porque soem mais com os amigos, comem muito e trcix^lhom tDois por falta de um 
componheio. O cosomento mantém o pessoa vrva e o eferto é conaderaveimente benéfico. Ao contrário, a 
infelicidade dos que vivem sozinhos é o que faz as pessoas morrerem antes. Pelo ocompanhamento de 
oproximodomente 10.000 oduftos de mois de 40 anos duronte a úMma décodo de suos vidas, o estudo comporou 
os diferentes índices de mortoSdade dos homens e rmíieres que erom cosodos. soffeiros. divorciados ou viúvos. 


(FerA iShS.Agínaami 


1. Vocé concordo com a afimaçào; O casamento rrxxitém a pessoa viva e o efeito é considerovelmente 
benéfico'? 

2. Por outro lodo, será mesmo que pessoos sozinhos sõo infeiaes e tendem o viver menos? 

3. Pessoos solteiros, divorciados, 'descosodos'. sem tempo pao um coripartoeno. levom um estilo oe vido menos 
tranquilo, menos soudovei? 

4. Comente o dito popular: 'Antes só do que rrwl ocomporihodo.' 




1. Leia o texto abaixo. 



Terros aqui o depcinnento pessoal de Clâu- 
dia Gonçalves. 26 anos. pubicado na seção 
Finanços de umo de umo levista volfo- 

daoorTn.tfKlo dos negócios- Célo e o nxindo 
Roóefto gostortom de recebei o oflentoçõo e 
o consunoiio de especoistos em investimen- 
fos e empieendlmentos. 

'Meus ovós matemos e pelemos eram 
ogrtcuHores e vMam uma vido simples rxi 20rx3 
rural, no InterlordeGoiãs. Meus pois trabalhavam duo poro sobrevi¬ 
ver numa fozendo tombem em Goiós. Construirom um bom 
patrimônio, que minha imò e eu herdamos, mos. mielrmenie, des- 
perdlçomos a maior porte: só pensóvomos em oproveitaf o presen¬ 
te. Mos isto nos serviu de Içãol 

Ainda jovem, vlojei oos Estados Unidos poro estudar mç^ e ten¬ 
tar a vido. Cortf«cl meu primeiro marido, com quem vM pouco tem¬ 
po, t^ nos rrioritiiyicrrios tazerido pequerxis bicos, corrio laver pro- 
tos em restourontes. Depois de quebrar o cabeço por um tempo, 
voltei oo Brasil, descosodo. sem cínhelro. sem sober o que lazer. 

Decidi terminar o cuso de rsdminístroçõo de empresos do Uni- 
versidode CotóHca de Goiás. Então. coiYied meu segundo mondo, 
um colega de curso. Roberto, hoje com 27 orxss, e tomos morar 
juntos rxi oportomento dele em Goiânia. Depois de um tempo nos 
cosamos e vivemos bem até ho|e. Esperamos ansiosos o nascimen¬ 
to de nossa pdmeira filha. 

Além disso, temos um projeto que decidimos tronsforma em 
objetivo concreto num futuro próximo: ter uma pousoda no itoroí do 
Nordeste, especiaimente para catr tora" da pressão dos grorxJes 
cidadesedosescrtiOilos.PretendodeixormeuempregoixiCompo- 
nhio Energética de Goiás. Não me smfo leaNzada sendo openos umo 
funciorxliiia e tendo umo remuneração tõo baixa. Receio também 
perder o emprego quoiYdo a empreso for pnvatizodo. 

Estamos possondo por problemas flrxxx:eiios. E com o nCKO- 
mento do bebé. teremos mais ctespesas Cor^imos drasticamente 
nossos gastos, pois. olém de tudo. meu marido estó desemprega¬ 
do. Roberto tem um bom currículo, nnuita expenèncio no área de 
rriaiketirrgerirorrr>âtlca.rT>3scoritlriuaprocurarKlourrx3boaopoitu- 
nldode de trabalho. Temos alguiv imóveis. bei>s pessools. algum di¬ 
nheiro apícodo em fundos de investimento e nôo temos dMdos. O 
que devemos fazerT 

*ca« tora - OMn oOonoViac »r rov 

(Fcni9 nnji fiiljiWLici m 11 mareio otrOacgoo ypoé 


2. Assinale com um X as alternativas que. provavel¬ 
mente, corresponderiam às orientações dos consul¬ 
tores a Cláudia e Roberto. 


I. Demissão de Clóucka do atual emprego, antes do nascimento da 


primeira flha do casal. ( } 

2. Pedir empréstimos a bancos. ( ) 

3. AnoKscTomercado.aãrea de turismo, depousodasedeogèncias. 

( ) 


4. Pogor todas as dívidas { ] 

6 . Procua parcerias com ogèncios de turemo. ( ) 

6 . Vender os trrxàveise bens pessooisdispoiv/eiseapiicar o dTiheiro 

obtido. ( 1 

7. Ploriejar e deser^^o^«r rriuito ctetorodorrtente uno oportuíTidode 
de negócio. ( ) 

6 . Aproveitorrrento da disponibilidade de tempo de Roberto paro 
culdor do Wha que vai noscer brevemente. ( ) 


9. Obter Informações sobre as exigêncios legas (tributos, registros, 
licenças). ( } 





MEU PRESENTE. 

MEU PASSADO (2) 

ESIABELECMENTOS COMERCIAIS 
ESPORTES 

PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO 

VERSO ESTAR (PRESENTE) -i- GERÚNDIO 
COMPARATIVO E SUPÊPIATIVO 
PARTÍCULAS DE REALCE 

REVISÃO 



PRETÉRITO PERFEITO 
DO INDICATIVO 


If 






5. Escreva V (verdadeiro) ou F (falso) de 
acordo com as informações do texto. 
Corrija o que estiver inadequado. 
Reescreva as frases do forma coneta e 
justifique por meio do próprio texto. 

). Célia nerdou bens dos pois. nõo soube íozer bom 
uso desse patrimônio, mos perdeu tudo. ( ) 

2. A rendo rT>ertsai de Céloe Roberto ésuAcienie poro 
cobrir todos os despesos atuais e futuros. ( J 

3. Céllo receio perder o emprego por causo do rx»- 
clmento do pr^neiro flltx] do cosol. ( ) 

4.0 primeiro cosomento de Célo nõo deu certo e 
elo se seporou. ( ) 

5. Roberto tTobolxsvo nuirx) prestodoro de serviços, 

no óreo de faturamento, poro o Companhia 
Energética de Goiás. ( ) 

6. Roberto foi demitido por rtõo ter competência e 

expenèncio no ramo. | ) 

7. RobertoestòftizendopeqjerxKbcoeparasemanter. 

( ) 

8.0 cosol tem dúvidas sobre o futuro. ( ) 


4. Ligue as colunas de modo a encon¬ 
trar no texto palavras ou expressões que 
tenham o significado equivalente a: 


1. gastos I 

2. seporodo 

3. merSo. tenxK 

4. pensar mufto. rellei* 

5. emprego, ocupação 
provisória 

6. receber após a morte 
de alguém 

7. não fazer bom uso, nõo | 
opioveitor 


)a. bico 

)b. despesos 

)c. herdar 

)d. descasado 

)e. quebrar o cabeça 

) f. desperdiçor 

)g. receio 


S. Complete o texto com os vertx>s entre 
parênteses nas formas corretas do IMPER¬ 
FEITO ou do PERFEITO DO INDICATIVO. 

No avlôo lotado, (i^j (1) 

-(voar) 

suavementeo 37 ml pés de oitu- 
ro, 12 ) (poirorisobreo 

mar e a teno. Os passogeiios (3) 

_(conversor) ou 

(falar) ruldosomente. alguns (5)_ 

[otxvjpòginas de revistos ou (6)_ 

(ossisftr) oo filme. Outros (7)_ 

(dcrml), olé mesmo. (8)_(rorxxfl. 

Conforme nos (9)_(cprci)dmar),vknv 

se intermirxiveis mossas de ruvens brarxos que se (10) 



_(esterxler) de horizonte o horizonle 

e, logo. rii) (cobrir) por com- 

pietooespaço. Acimo.(12)_(estcijo 

deicadocéua2iJ.Osol(13)_(boter) 

nos montonhos e rxx vdes verdes cheios de sombras 
profixvte EriioscarxJo-seemsinutjsoscamirihos. oba^ 
«nrtftfvSs (li) |coiTer)um 

rio. O cMõo (15)_(descer) e 

|16)_(aterrissor) por entre 0 

furroço de uTTta cidrxle em deserivoMmiento. 


6. a. Leia o informe meteorológico a 
seguir e responda ao que se pede. 

o Rio Grande do Sul poderá registrar temperatura de 
até 42^ a portir de quarta-feira de acordo com pre¬ 
visões da Rede de Estações de Climatologia Urbona 
de Sõo Leopoldo. As temperaturas máximas ixi re¬ 
gião de UruguoKyia e itoqui podem variar de 40°C a 
43'=’. especiaimente ixis lordes dequmto. sexto e sá¬ 
bado. A CArrtotologio Urborro odverte oindo que o in¬ 
tenso cakx e a umidoite rrxjik) baixa do or vão contl- 
nua favorecerxto. nesta semona. a ocorrôixiia de 
quermodos e ncérxJlos em matos. Nos prrMmos 24 
horas, rp erlonto. em vez do calor Intenso, a previ- 
sóoéraechuvo forte. Nõoestódescartadoapossibi- 
iidode de temporais em pontos muito isoiodos com 
ocorrérxlo de granizo e ocasionais roíodas de vento. 
Além disso, áreas de ir^obudode ossociodas ao ar 
quente, úmido e de baixa pressão atnnosférica estão 
se formarxlo sobre o Estodo. desenvolvendo nuveru 
mais corregodos que podem provocar chuvo forte e 
temporais em pontos isolados. 

ffon^ aoapfaüo do Portaf r«no 


1. Verifique, procure no dicionário se 
necessário e/ou troque Idéias com seus 
colegas e professor(a), pora explicar o 
significado das palavras e expressões 
específicas deste tipo de texto. 


1. or quente e úmido 

2. áreas de írtslabidode 

3. batia ptessõo atnx»- 
féftrxi 

4. chuva forte 

5. em pontos muitos 
Isolados 

6. nuver^imois cone- 
godos 

7. lnfer«o color 

8. granizo 

9. ocasiorais rc^od(3s de 
vento 


10 . tajodos de vento 

11 . previsões meteoroló¬ 
gicas 

12. temperatura rrxáxIrTK] 

13. registrar temperaturas 

14. temporais 

15. temperatura minima 
1 ó. rrralos 

17. cimatologio 

16. umidode botxo do ar 

19. quernodos 

20. provoccT chuva 




















2. Escreva frases com os verbos a seguir, de acordo com o sentido empregado no texto 
e também com outro(s) signrficado(s). 

1. advertir 2. descartar 3. favorecer 


b. Leia o texto a seguir e preste atenção ò$ palavras sublinhadas. 

Um íofnoóo. fenômeno meteorotógíco cofocterízodo por fortes ventos na formo òe um reòemortho. atlr»glu a 
cidade de Criciúma. SontoCotarno. destet>ardoe de$tnir>do casos. 0$ ventos de rn<tt de 150 qunômetios por 
hora tombém deíxaom o cídode sem luz por mais de umo hoio. A Defesa CMI de Santo Cofortrxi. bem como 
instituições de observação meteorotógica. astõo tentorxK) tronqulzar o população dos Estodos do Sm do Brostl 
Qflrmondo que não hò perigo de oufios tomodos atingirem Q regiõo no mormenlo. Reiteram que um tomodo é um 
evento de cuito diioção e pequerx) rab de ação. r^ poderido ser ccrt^J^Kjldo com furacões, tufões ou clclories 
ex^tropicals. Este tomado pode ser closslfbodo entre a categoria Ft eF2[deumaescalaquevaiatôP5). 

ommao ^ofto/THra sri/OS, lôhss) 


1. Que fertômerK» meteoroió^cos sõo menck>r>ados neste texto? Você pode explicá-los? 

2. Qual é o significado das palavras e expressões a seguir? 

Irerteror 2.destethar 3.evertto 4.raiodeaçâo 5. rederrtolnho 

6 . tentar 7. atingir 8. dectorsemluz V.confuncSr 

3. Escreva um texto original (de sua própria autoria), procurando incluir a maioria das 
palavras e expressões constantes dos dois últimos textos, e, se desejar, outras também, 
forr>ecendo um informe meteorológico ou, ainda, descrevendo o clima peculiar de uma 
reç^õo de seu pa» de origem, em determinada época e/ou estaçõo do ano. 


7. Nos sentenças abaixo, use os adjetivos entre parênteses no formo adequado do 
COMPARATIVO DE IGUALDADE ou de SUPERIORIDADE, ou do SUPERLATIVO, fazendo os 


modificações necessárias. 

1 . Quemô_fogodordoBrosl?(bom) 

2. Acho que hoje é o dia _cno. (tto) 

3. Quoíéomês_no Brosi? (quente) 

4. Minho ovó tem 64 onos e meu ovô, 72. Elo ô 
_meu ovô. (novo) 

5.0 bdo de chocolate e a torto de rrxiçõ e$tão de- 
liciososl Um está «•> outro, (bom) 

6 . Este é o pois_de lodo o legiòo. 

KxXxe) 

7. Meuirrrtôoerrtrihalfrriâiémarnesmootfuro. Eleé 
_ekj. (otto) 


8 , OrloAmoaxwséo_do Brasil? 

Qual é o montonho_do mun¬ 

do? (gronde/cXto) 

9 ft3uio comeu multo ultlmarr>ente e esfó_ 

_ (aordo). mos suo mulher tez dle- 

fo e esto_(nix>gro|. 

10. Vocè sobe qual ô o_crumoido 

rrxjndo? (pequerw) 

11. Quemè_; Raulo ou Morincp? (bo- 

nlo) 

12. Esto é o_caixa que eu pude 

enconiiof. (pequeos] 


$. Ligue os nomes dos estabelecimentos da segunda coluna ò$ sentenças correspon¬ 
dentes: 


1. Ele sofreu um acidente e o levaram oo... 

2. Logo cedo, vou à... comprar pão 

3. Fui OO... poro socar dirVieiro. 

4. Foço compros num... perto de coso. 

5. Vou oo... envior cortos. 

6 . Numa..., vendem-se Ivios. 

7. Neste... há um novo filme em cortoi 
B. Medicamentos SÕO vendidos no... 


)o. dnemo 
)b. supermercado 
)c. podorio 
)d. correio 
)e- hospital 

) f. fOITTIÔCIO 
)g. tMorb 
) h. banco 

























9. Imagine os situações indicados entre 
parênteses e complete as frases que as 
seguem usando dois ou mais Adjetivos 
como no exempio. 


Exemplo: (Quero ser um astronauta 
como Marcos Pontes.) ^ Ele parece 
ser... umo pessoa alegre, simpática . 
corajosa e determinada . 


I. (Vou fozef uma viogem pelas Américos Oe bici¬ 
cleta.) A viagem vai ser... 


2. (Entrei na focuiOoâe e vou morar em umo repú- 
bSca.) Morar em repúbica deve set... 


3. (Queroviver em algum paísestrangewo.JPara ISSO. 
eu preciso ser... 


4. (OOeto fazer festas em casa.) Depos da festo o 
casa fica... 


a. Verifique o sentido das seguintes pa¬ 
lavras e expressões de acordo com seu 
emprego no texto. 

1 . resolver 

2. anotar 

3. torcei 

4. desconsar 

5. ptDKV pela memória 
ó. soltor um gitto 

7. dor uma olhada 

8. cair duro(a| no chão 

b. Responda às seguintes perguntas. 

1. Por que o esposa não estava acompanhando o 
marido nessa viogem de fértos? 


10. Leia o texto a seguir e faça o que se 
pede em cada item. 

Um homem deixou as ruas cheias de neve de sua 
cidade rtotal paro passar férios em umo er^soiorodo 
região turística. Suo esposa estava viajando o negó¬ 
cios e estava plonejarx^o erx:ontrã-lo ló rx) da se¬ 
guinte. Chegondo oo hotel, ele resolveu rrarxlar 
um e-moA paro sua muber. Não eraontiarxlo o pa- 
pelzlnho em que tinha anotado o endereço 
eletrónico do esposa, puxou pelo memória, escre¬ 
veu o que lembiova e torceu poro que estivesse 
certo. Infetizmente ele errou umo letra, e a mersa- 
gem foi poro uma mulher de um pastor, o quol 
hovla morrido no dio anterior. Quando a viúvo tOi 
v^iflcar 06 seus e-moUs, deu urra dhaüa no morVtor. 
soltou um grito de profundo horror e caiu dura no 
chõo. Ao ou\4r o grito, o famAo correu paro o quar¬ 
to e leu o seguinte na tela do monitor: 

Ouerfdo. 

Acabe/ de chegar Foi umo longo vfogem. Aqui 
à fudo muffo bonffo. Muitos árvores, jatdms. .. Ape¬ 
sar de só estar aqui hó poucos horas. Jà estou 
gosfondo multo- Agoro vou descansar. Fotei ogur 
com o pessoal e esfd tudo preparado para suo 
chegada omanhó. Tenho o&ieza de que você 
fombém voi gostar. 

Beijcx do seu eterno e amoroso rrxxido- 
PS: Está fozendo um calor /nferno/ aqui. 


2.0 que causou o mol-enter^dldo? 
Explique o que reoirTrente aconteceu. 


n. Compiete as sentenças com as pala¬ 
vras abaixo, fazendo os modificações 
necessárias. 


grau - garoa • tempestade • 
temperatura - neve - nuvem - 
reiâmpago - guarda-chuva - chuva - 
neblina - inundação - guarda-sol 























1, Para Ir à proía. leveo_ 

A_está muito afta. O 

termómetro e$tá registrondo 40_ 

2 Que_I Tenho medo de 

trovões e_I 


3. Nõo se esqueça do_Mai 

chover. as_escuros 

rccéu. 

4, As_ tèmccKJSodo grandes 


2 _? 

Suo esposa e seus filhos olmoçom em caso. 

3 _ 7 

Ele almoçou com seus colegas de tropoiho. 

4 _? 

Converso com meus ornígos em português pcrque 
quero praiicor este ídícmo. 

5 _ 7 

Ele é um homem muito irobalhodor 


5, As_donifcorom as plon- 

toções. 

6 , Olhei O telhado está bronco, coberto de 

7, Com_.nóogostodedirl- 

gir rujrna estrodo; nâo se consegue erixergar rxxJQl 

6 , No passado, o cídode da Sõo Pauto aro conhecido 
como terro do_ 

12. Construa sentenças com as palavras 
de coda item abaixo e com os verbos na 
forma adequada do PRESENTE, PERFEITO 
ou IMPERFEITO DO INDICATIVO. 


14. Leia o texto a seguir. 


Pesqmsa recizoda no Canodd da conta de que, pxsro 
montei as funções cerebrais rápidas conr>o rxi juven¬ 
tude. oprender duos línguos ó melhor que umo só. 
Adultos rrtois veTtos que cresceram biüngues tèm re¬ 
flexos mentais moIs rápidos do que pessoas que fa¬ 
lam apenas umo linguo. Essas pessoostTHDStromme- 
rK)r decKr^o ralurd associodo à ídode. Os testes su¬ 
gerem que o esforço de k de uma língua a outra 
mantém o céretyo elástico e pode ojudar o evitar o 
retardamento cousodo pelo idade. 

tM» oaacmaoaaMnoMSfc^i'^ tsm04.iJmcn 


1 . Vbttrique 06 adjetivos encontrados no texto e OS ck3s- 
Siflque petos grous utilizados {normol/cxmentalivo/ 
dmkxitivo). 


1, quorxJo cnonça/Vortatef/muWo 


2 . ontem eies/irozer/um kvro e o/dor/poro mim 


3. eu nòo/sobet/o endereço de Poiio. mos ogoro que 
vocé me deu um cartõo dele, eu/sober 


2. Qual o Idéia central do texto? 


4, ontem à tarde, enquontoa genteiter/etos/escrever 


5. ontigomenie a cidode/ser/pequeno e/hover/pou* 
COS indústrias 


6. Marlrx3/go5td derprolcai esportes. QuorK3Qr»/citarv 
ço, ekVnodor/miito bem 


3. Qual e sua opinião sobre este temo? 


13-Faça perguntas para as seguintes res¬ 
postas, de acordo com o sentido e/ou 
com os palavras sublinhadas. 

1 _? 

No fim de semono, jogomos futebol e ténis. 



MEU FUTURO 


FUTURO DO PRESENTE DO INDtCATIVO 

DINHEIRO. CHEQUES. FORMAS 
DE PAGAMENTO 

ADVÉRBIOS DE FREQUÊNCIA 

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS 


REVISÃO 

V 


PRESENTE. P£Rf EITO 
E IMPERFEITO DO INDICATIVO 


VERBO ESTAR (PRESENTE] -f GERUNDK) 


1. Leia o texto com atenção. 


Adeus aos cheques 


Socar o tolõo de 
cheques poro comprar 
cigoiTO. poro (Xigor o 
conta do lanchonete 
ou quoiQuer outra ope- 
roçôo de boho valor? 
Algo rotineiro no Brasil, 
totvez o único kjgar do 
mundo em que se usa 
nminodomente 
um tolõo de cheques, 
coda folho custando, 
em média. RSl.50. 
contobilizondo-se des¬ 
de o popel e a nnta até os custos de processamento e compen- 
soçõo do banco RecXmente. nõo foz o merxx sentido, especial- 
mente em casos em que o custo do emissõo de um cheque se 
equipora 00 voioi da tKnsoçòo. 

Tiaia-se de umo herança dos terrpos de hiperinfloção. tor dé- 
codos a fio. valeu o pena poro o brosteiro deixar todo o dinheiro 
no bonco e Ir c^xlrrdo as despesas com cheques, por menores 
que elos fossem, A correçôo morretórla oferecida petos bancos 
era a única rrwieira de proteger, ainda que rtoo totalmente, o 
drvreiro e os soldos borcórlos do corrosão infloctonória. Além dis¬ 
so. nõo era possNel saber o quanto se to gosta ixjnna determina¬ 
da connpra, pois os preços aumentavam todo santo dia. Erarrxsis 
togico carrega um toiòo de cheques no carteira do que dinheiro 

VlVO- 

E os meios de pogomento eletrônico, como cartões de crédi¬ 
to ou de débito, que também permitiriam nrranter a remuneração 
do dinheiro no bonco? O quodro Infloctonóito ocasionou uma la¬ 
te lesiriçòo do vareio oos cartões, uma vez que o votor seria pogo 
25 ou 30 dios opõs reoizada o vendo, o que não era vanta|oso 
aos dorros de estabelecimentos. 



Atuamente, com o Infloção sob controle, os cortões estõo no 
aensivo. vertficondo-se um aumento no número de cortões emi¬ 
tidos e dos tronsoções com eies realizados. Pa outro lodo. antorl- 
ormente ã década de 1990, nõo havia meios de pogomento 
com cheque eletrônico. Rede Shop. r>em caixa outomõtico que 
posstoiitossem o uso de cortões de bonco poro retlrodos. tror^e- 
rérK:ias e pogqmentos. 

ftode-se ckzer que os cartões de crédito e os de bonco estão 
substituindo os cheques tanto ixiscompros o vista' quontoopra- 
20 . Em contropotlda, o uso de cheques tem diminuido codo vez 
rrxsis no pois. Postos de gasoirxi, restaurantes, supermercados, 
faimócias. loios e estabelecimentos comerciais em geia estão 
sucurribirtdo oos rrietos de pogoTteritoelerrõrilco. 

Ao que tudo hdica, estamos caminhando Ftora umo lealdade 
em que aos cheques, que exigem sempre RG, ClC.Oém do pró¬ 
prio cotão do bonco e do boa vontode do receptor, soudode. 
Ounemissoí 
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3. Na época da corrosõo rflocionãría, os cartões de 
ci9(^ r^ erorri vontclosos cx:)$ dores de estobe' 
lecimentos. Pot qué? 

1. Oque expitea o distorção pratícoda reBrosü com _ 

relação oo exagero ro uso de cheques pofo quofi' 

quer pagamentos? ' 

4.0 que vem ocorrendo otuolmente? 


2. Responda às perguntas com base no 
texto “Adeus aos ctieques”. 


Qual o âesvontogem do uso trtcfscrtminodo âe che¬ 
ques, especlolmente poro valores baixes? 


5. No seu pais de ongem. como se utlizom os meios 
de pagamento disponíveis? 


Um representante do PROCON (Procuradoria de Proteção e Defesa do Consumidor), 
estó alertando os consumidores e lhes fazendo recomendações importantes. Com¬ 
plete as declarações prestadas oo repórter, usando as palavras abaixo, fazendo as 
mudanças necessárias. 


adquirir • contrato • cópia • empréstimo • 

_ juros ■ oferto • opergçõo - produto - provldéncio _ 

"Nòo se deixe levar por [1)_pubictlános. Procure obter todo tipo de Informoçào sobre o 

(2)_ieq,os|uK)s,ocustotMc<dociéditoesereaÉmenievaeapeno[3)_ 

oquele(4)_.Leio sempre os letrosmlnusculas das apólices e dos (5|_ 

em geral. Nunco ossine olgo que nôo posso entender. Compore os (6)_e os comissões 

aplicados pelos diferentes bancos, antes de compror. Para sua segurança exija sempre uma (7) 

_docontroto. Reclame sem a menor vocHaçóodionte de quoiqueranomailo ou Irregulofl- 

dode detectado nos |8)_com uma empreso e. se nôo for otendkJo, derxjncle o ocorrido o 

uma ossocioçâo de consumidores, que tortxjró os (9)_necessários.' 

4. Escreva V (verdadeiro) ou F (falso) depois de codo afirmação, 
com base nas palavras do representante do PROCON. Faça um 
breve comentário por escrito sobre cada Item. 

1. Não existem propogondos pubUcitárxx enganosos. ( ) 


2.0 consumidor bem educodo não deve soiciiar oo comerconte todo tt )0 de hfoimo- 
çõo sobre os juros reois. as torNas. corxições de pogomento. etc. ( ] 



3.0 usuãho deve sempre ler tudo o que estã escitto rK3S dpólees econtrotos em gerol. 1 ^ osslTKrtdo digo que 
nôo compreendo. ( ) 


4. Os borx;os cobrom sempre os mesmos juros e coirtissões. ( ) 


5, Oclienfedevetervergonhodereckynardeanomoiioserregularidodesquetenhasofrtdo. I ) 


6. À ossocKJçõo de defesa oo consumidor cabe ocupar-se da gestão e tramitoção Mkjicos coso o cliente 
dertuncie quolquer irreguiortdode. [ ) 
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f . o Sr. Otávio Albuquerque vendeu à Sra. Regina da Nóbrega, ambos de Londri¬ 
na, Paraná, um automóvel por R$ 13.750,00, que havia sido comprado em 1999. No 
dia 2 de maio do ano seguinte, a compradora emitiu um cheque nominal para efetu¬ 
ar o pagamento, deduzindo (descontando) duas muitas de trânsito, no valor de R$ 
164,CX) e R$ 73,00, respectivamente. 


a. Preencha o cheque abaixo de acordo com as informações acima. 



b. Escreva por extenso: 

1 . o vcilor do outomóvei 


2. ovakxdecodamulfa 


3. o VQlor total òos multas 


6. Para cada situação proposta, escreva, r>o tempo verbal adequado, o que se ESTÁ 
FAZENDO ou VAI FAZER. 


1. São 17:30. No cozinha, mamõe estó em pé. ocu¬ 
pado, abrindo e fechando o gelodeva o lodo txxo. 
Hóalmentos. femperos por toda a porte e paneios 
nofOQòo. Sente-se um cheiro bom de comida, 


3. Pedro estó boceiot^. vestiu o pijorrta. escovou os 
dentes e acertou o despertodor poro os 6:30. 


2. Jó orrumanrxTs os maios, pegamos os passaportes. 
08 docurr>entos e tudo mois. Tomoremos um tóid 
poroooeroporto. 


4. AIV e o video cassete estõo Igodos. As cilonças. 
sentodos no chõo e em silêncio. 


7. Abaixo, há um grupo de EXPRESSÕES DE TEMPO e um outro grupo de AÇÕES. Use as 
informações abaixo para formar sentenças, combinando cada um dos grupos da for¬ 
ma mais adequado possível quanto oo significado. 

otualmente - de vez em quando • geralmente • nunca - poucos vezes • raramente 

dedicar-se aos estudos - dispor de facilidades para fazer o sen/iço doméstico - 

entender-se • levar uma vida saudável • ir ao teatro • viajar a negócios 


). No verdade, o ex-marido de Janete não querio se 
casar com ela. Artur jornoe a amou. O casal sem¬ 
pre teve multas biigos conjugais. 


2. Evttar o stress é nuito dMcl. 


4. Preferirrtos cmema a teatro. Vemos muitos filmes e 
aperxjs algumas peças teotroís _ 


5. Teresa redorrxiva muito dos constantes viogeru o 
trobrano de seu marido_ 


3. Meu fHho nõo é um aluno esforçado: até estuda, 
mas não multo_ 


6. Antigamer^e. o vido de uma dono de coso era 
i7>utiorT>ois<Jficiie trabalhosa_ 

































S. Responda apenas com os verbos nos tempos e formas verbais adequados. 


QUEM 

A gente 

N6$ 

Elos 

Eu 

Ele 

1 fw a comKJa? 



Azeram 



2. sobio tudo? 






3- vai para coso? 






4. houxe a moía? 






5. cte o verdode? 






6. tem medo? 






7. vírô amantvi? 



virôo 

vlre4 


8. pôs o meso? 






9, teve modo? 



ttverom 



1 0. faz as toref05? 



fazem 



11. vem com^oo? 






12. sofô o pfImeWo? 

MfÓ 





13. vôTV? 






14. ttnho certazo? 

tfnha 





15. velo cedo? 







9. a. Leia o texto Aumentam chances de choque de asteróide na Terra e comente a 
idéia central nele contida. 

Astrônomos disseram nesta segundo-teira que aumemou o chance de o asteróide 2004 MN4 chocor-se contra a 
Terra. A boa notícia é que. seacofesãooconer. será em 2029, rrxXsprecisamentemdki 13 de abril. E antes dessa 
dato é possível que os cóicuios nx^ precisos descartem qucAquer probabiidode de choque. É possível espetar 
mudorv;os lentas no cálcuio da tro|etória do asteróide próximos dias e semanos. mos provavelmente nada 
multo importante oconeró. a menos cwe tenhomos dodos inovadores no rodor observatório de Arecibo, em Fbrto 
Rico. De ocordo com o s/te < spoce.com >, os cientistas coicuiarom que os probobrHdodes. oo que tvxlo Indico, 
cokão poro zero. quondo houver observações moIs detalhados sobre o trojetórlo deste asteróide. que mede 400 
metros de torgura. um tamonho suficiente para cousar donos consideióveis na Terra. 

{FMü i xt r» n a aatft- AgéneJe f» ivs»ia 271^210* 20^tj 

b. Examine o quadro a seguir, em que os palavras estão distribuídas por categorias 
gramaticais. Verifique, no dicionário, se necessário, o significado e o emprego destes 
termos. Forme frases com, pelo menos, dois destes grupos de palovras. 


Verbo 

Substantivo 

Adietivo 

1 Advórblo 

• chocar 

• Choque 

• choconte/chocodo 


• coldir 

• C045Õ0 


► 

• piecisor 

• orecQõo 

• pieciso 

• precísamenta 


■probobidoae 

• provável 

• pfovavefrnente 

■ consideror 

• consídefoçâo 

■ consKleravei 

• considefcivetmenTe 

• doriificor 

• óano 

• donoso 



10. Charada (pegadinha) 

■ o que o cavalo foi fazer no ore/hôo? 
• Foi dar um trote. 


1. Qual o sentido da palavro trote neste coso? 


2. Que outros significodos tem esto palavía? 




n. Leia o relato para o programa Fantástico, da rede Globo, de Eunice Baía, que atuou 
em Tainá, Uma Aventura na Amazônia, filmado em 1996, quondo a atriz tinha 6 anos. 


Oi. gente! Eu sou Eunice Boia, a loiná. Vocês lembíom doquelo ínòtozínha? Pois é. ogoro eu cresc» e fiz o 
Toiná 2- A Toíná protege os onímoís do floresta. Mos eu estou oqui poro rnosfror outros bichos. Agora, seis 
anos depois, o gente voltou paro o Amozònio poro fazer Tctínó 2. A Avenfuro ConOnuo. Este útttmo fíime tem 
uma Indíoanha oue é uma íofura: o Cofltl. Nessa rovo versõo. a Tainá está culdondo de umo tribo de 


Indiozinhos. do Igaropé do Arco-íris. Nessa tribo tem vários xirímbabos. quer dizer bichinhos de estmoçõo. E 
foi po t$so que eu vim oté umo fazenda, no Esfodo do Rio. onde é feito um troboiK) ambientai. Aqui. o$ 
instrutores mostram os diversos onimoís tjpicos de umo fazer>da e expfcom como eles vtvem. Poro cnQr>ço 
de cidode grande, críodo em apartamento, é super fegot esse contato com o rKstureza e os ar>lmois. Vocês 
conhecem os onimols de umo fazendo? Pois é, gente, é no fozerxía que existem alguns onlmois que 
fornecem nossos almentos. corro o ovo. o come. o leite. Vocês acham que o leite vem daqueiQ cocdnho? 
Não. não. r>ão. i do voco. Pode tíror leite delo duos vezes oo dio: de monhã e no fínotz^ho do tarde. Não 
podem $er mais vezes porque pode deixar o bezerro sem leite tombém. Aqui tem outros bichos: pato. 
rrorreco. ganso, que comem põo. corne, fruto, legumes. Tem também a ovelha. É delo que se tira o lã. pro 
foz^ cosocos bem quentmhos paro esquentor no inverno. E paro termír>or o passeio, vomcs ver os coet^inhos 


fFònta íajU*xjü dt» ffapdrer por un db di> f ar P á rtfc o < , 2í1JOi. 23h45í 


a. Responda a estas perguntes. 

1. Do que tioto o texto? 

2. Foço uma listo dos animais menclonodos no texto e verifique o sígniiicodo de coda um detes 

3. Qual é o papel da Talnã no títme Tomó 27 

4.0 que Eunce. o Toino. tot fazer na fazenda, no Rto? (Dfeo: vejo o fonte de onde foi odoptodo o texto.) 

b. Atente para o uso da palavra “gente” no texto: (a) "Oi, gente!'', “Pois é, gente" e (b) 
“a gente voltou...”. Além disso, em português temos frases como (c) “Havia muito 
gente na rua”. Com que significados a palavra está sendo usada? Veja as frases 
abaixo e escreva a, b ou c de acordo com o uso do palavra r>o contexto. 

). ( ] Tem gente que é cobeço-duro mesmoí 

2. ( ) Por que tem gente que foz questão de criar confusão? 

3. ( ) Pro gente fsso é moiezai 

4. ( 1 Bem, gente, o popo esfò Pom mos eu tentx) que ir... 

5. ( ] Eb é gente firxjl 

ó. ( I Se Q gente precisar do suo ajudo, o gente kgo, tá?l 

c. Roescrevo as frases abaixo substituindo o verbo TER por HAVER (EXISTIR), fazendo 
todas as alterações necessárias. 

I. Este último tHme tem uma indiazbha que é umo fofuto. 


2. Nessa tribo tem vórios xfr/mtxXxx. Quer dizer: bchbhos de estimoção. 


3. Na fazendo tem alguns oninxiis que fornecem rtossos almentos. 



4. Tem também o ovelha 


1. Leia o texto com atenção. 

Abastecendo a casa 

Hó UTxi 9 <v>de voriecJode òe pontos de 
verKJa (^ponivee ao conskfT<klor pera mcjv 
ter geladeiras e disper^sas cheias. Nos 
socoiões. por exemplo, frutas, verduras, le- 
guTies. e outros, súo verxMos por qido, rrui- 
tas vezes a um único preço, embora oiguns 
produtos seiom conrterciottzodos o preços 
mais txiixos em promoções. Por outro lodo. 
os supermercodos, onde se erv:ontta de 
tudo. irKriusIve eletrodomésticos, decidida- 
iTienie se opoderoom de enormes ft3iias do 
mercado, protlcome n te engoindo mercearias, qurandos. açougues, 
e outros, atualmente restritos o alguns bolrtos ou cidodes nr^erxxes. 
Com produtos dispostos em seções orgonzodas e otroentes. convi¬ 
dando oo consumo, o supermercodo, a novtdode de décodos, 
r^o perde seu ercanto. Muitos pessexK até trartsformam a Ido oo 
supermercado num posseto tomiior. que as crloi^os. expostos des¬ 
de cedo oo apelo ínesetivel do consumismo, geralmente odoraml 
Certamente, os supemnercodos e os socoiões focutom a vida de 
quem se vè ós vottos com a correno do vido moderrxj. Contam 
normalmente com área para estacionamento, são mais seguros, 
oceitom pogomentos com cortões de crédito e de bancos, e ote- 
recem 00 coi^sumidor moiores opções de horários poro compros. 

Nado. porém, chego a tirar o eterro charme dos feiras livres, 
que tém odeptos fiéis e Ircondlciooais. Mesmo nas grarxles cida¬ 
des. tanto nos bairros periféricos, como nos centrois ou nos mais 
sofisticados, Id estõo as feiras borutientos, alegres e folciõricas. Urrxs 
vez por semono. na mesmo rua. desde a modrugodo. os feirantes, 
corrx) otores de um espetócuio tipico. ormom suos borrocos ou 
baixas, onde vendem quase tudo; frutas, verduras, legumes e flo¬ 
res. Vendem-se também, em bcnocos específicos, ovos. peixe, fran¬ 
go e come. Noutros, erxontiom-se roupas, sapatos, artigos dtveisos 
e bugígangos. Hã, ainda, a parada quase obrigatória. geralrT>ente 
no final dos compras, antes de voltar poro cosa. a barroca de cal- 
do-de-cano e de postei, com pastéis de come, potmito. quefo e 
outros. 

Os fregueses desfHam com seus conmhos de feira e socoias, por 
entre os flieiros de barrocas armados, em que 06 ferames eipõem seus 
produtos, reolzondo jogados de mortrefilng pecJkves. aos ^ttos. con¬ 
tando, mexendo com as moços que possam:‘Muhetbcnllanâo paga 
mos tombém nòo leva...', ou "aho b. o»v3 b. ooolio baõ. fregue¬ 
sa 11 r. Sem fobr nas bacodos de produtos a preços mais botos no fbd 
do Mia. especblnnente 005 sábodos e dombgos para desevev toda o 
mercodono, pois. afbol. ixsegurxsa o feirante descanso... 

Hõoqueie freguês casual, que aparece de vez em quando, des¬ 
conhecido como normalmente é quolquer consumidor nos dios tu- 
multuodos de hc^. Mas feiro também sigilo ponto de encontro 
das coTTKXlres, dos vizinhos, dos fofocas colocodasemdia. Ainda 
hoje, pode-se erxontror um Hpo raro de comarodogem entre o 
que vende e o que compro, o fbdopiosemarx] que vem. pergun¬ 
tar da fomilb e dos nthos. separar os mexodorios oo gosto do fre¬ 
guês... Aquele freguês de todaosemona. fiel. que sempre leva o 
batoto, especioipra fritar, bdo banco do português. oseuMonuel, 
osverduros fresquinhas da chácara' do set/ Márb. japonês como 
seu Takoshi, o japonês do pebee... E. na semarxz que vem. tem maisl 



'cnãccva > pequeno prepnMooe no campo, am gaa pano do ooode. com coo de 
mexoda. oom. roía peno aic. onde K cuivom e vendam hono^oL «gunea siOu CKvao 
deiodkn 

^«eu-WnoaaiwlofrienioWoinvaoueaouxoieoSarro NpiamiraxLaono 
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2. Responda às perguntas conrt base no 
texto lido. 

I.Oquedferenclabasícamenteumofeáaeijmsuper- 
iretccKX) CHXTito à relações vendedot^com^^ 


2. Hoje em <So. por que os supermercodos se reve- 
kxn mols ofioentes oos consumidores? 


3. Mesmo fx» dkK otuois. o que tomo os fetfos foicld- 
(tcos? 


).Com base no texto lido, verifique o sig¬ 
nificado dos seguintes termos e numere 
as opções abaixo. 


1. bocloda 

2 . buglgango 

3. comodre 

4. camaradagem 

5. consumo 


6 -consumisfno 
7. desova 
6 engolr 
9 fatia 
10 .fcido 


d. 1 

b. ( 

c. [ 

d. ( 
«• ( 

f. I 


g- 1 

h, ( 

I. ( 

)■ ( 


I cor^rrio exogerodo. tendèncio a compror 
com exagero 

) cotivtvârx::iacordk3l. própria de amigo ou conv 
ponhelo 


I devora, consortir, possa pa cimo. supera 
I fornecer, vender, irvra-se de 
I gosto, uso de n-ietcadorlose serviços pata sa¬ 
tisfazer necessidades 

] modrirVy3.emretoçãooospaisdoanho(doou 
a mãe, em relação oos podtir^hos deste; ami¬ 
go. componhelra; oquelo com quem se foz 
fofocas Moscuinoicompodte 
] objeto de pouco ou nerVHjmvola ou uttdode 
) pedaço, lucro, gonno 
) produtos que cabem nurno bocio, vendictos o 
um único preço promocional 
I vendido o crédito sem gaontios escritos, só 
pelo poiavta dodo (lia «ter té, confia] 


4. Neste quadro, temos as seções de um 
supermercado. 


Q. 

BEBIDAS 

g- 

LATICÍNIOS 

b. 

CARNES E AVES 

h. 

LEGUMES E VERDURAS 

c. 

CEREAIS 

i. 

MATERIAL DE HIGIENE 

d. 

ENLATADOS 

1- 

MATERIAL DE LIMPEZA 

e. 

FRKDS 

1. 

PEIXES 

f. 

FRUTAS 




Em quci delas se compram os itens dxixo: 


l-( 

) 1 garrafa de vinho 

8 ( 

jtorrxjte 

2 .( 

Imorongos 

9- 1 

) desinfetonte 

3.( 

liogurte 

10 . ( 

) 1 kg. de oicotro 

A.( 

) 1 kg. de 

11 . ( 

) presunto 


pescadkiha 

12 . ( 

Itaronjo 

5.( 

) queijo fresco 

13. ( 

) 1 pacote de fel|ão 

6 .( 

) lotas de atum 

14, ( 

) sabonetes 

7.( 

jcerxxjd 

15, ( 

jieiteempõ 


S. QUANTIDADES/PESOS/MEDIDAS • Nas 

quatro sHuaçÕes abaixo, quais as formas 
adequadas aos seguintes produtos? 


\. Toda serrxxxi. dono Oiga 
vQl ò feira-No bonca de fru¬ 
tos. pede: 1_ 

de toronjos; 1/2_ 

denx)çãs;2^_ 


de morarxjos. Gosta multo 
de uvas Itoliorvs. mos. em 
vez de l_ 



. pede apenos 2 


compro2. 


de espinafre. 


No barroco seu TokohosN, 
_deotfocee 1_ 


2. No domingo ò tarde, seu Peao ta ã podono pao 

compra 250_de presrxito e 300 

__ de mozoreto. 


3. Alce esló prec isondo de dguns produtos e Kga pora 

o mercodfcTho do esquiro. Pode: 1_ 

de oçúcor; 2_de sadinho, 2 

_de âguo minera com gós e 3 

_deguaar>ã. 

4. Nooçougue. dorxj Moto pede 2_ 

de logarto, 1 12 _de miisculo e 

300_de patinho, moldo rw hora. 


6. Os supermercados vendem tudo. Pas¬ 
saram a comercializar produtos vendi¬ 
dos em lojas específicas, que, em maior 
ou menor número, em diferentes locali¬ 
dades e meios sociais, ainda continuam 
existindo. Relacione as colunas, verifi¬ 
cando o nome do estabelecimento co¬ 
mercial onde se vende(m): 

1. come ( )a. papelaho 

2. fror^eovos ( )b. merceoía/ 

mocadhhqrverxla 

armazém 
































3. frutas, legumes, cereais ( ) c- fomócia 


4. frutos do more peixes ( ) d-Mono 

5. gêoeros almentícios. ( ) e. owícoio 
secos e molhodos 

(maniimentos scidos 
elQüldos) 


ó. fvios 

( ) f .oçougue 

7. noteriois escoiores 

( ) g .podano 

e de escritório 


8. medicamentos 


e artigos de 
perfurrxjio 

( ) h. peixoft] 

9. pòo 

( ) i. quSoraa 


^. Coloque os palavras abaixo na ordem 
correta e forme sentenças com o verbo 
HAVER r>o tempo verbal indicado entre 
parênteses. 


1 . muitos/ 




jrilo/sobre / dúvidos/? (Imperfeito do 


tnrScotKO] 


2- Porto Alegre/estonxjs/meses/dois/em (Presente 
do mdfeottvo) 


3. fazer / coso / em / coisas / multas / paro (futuro do 
Presenfe] 


7. Complete os períodos, convertendo os 
verbos no PRESENTE DO INDICATIVO para 
o PRESENTE DO SUBJUNTIVO. 


• Ninguém ocred/fo em rrtm » Presente do 
iodteofto -fato real 

t Tofvez ninguém ocredfe em mm » Presente ob 
Subjuntf^ - inceriezo. suposiçúo. proPoPüdods 

I. Atk] sempre traz sua ogerxja. 

Acredito que Ana_ 


2. Não ochomosas chaves do carro. 
É Improvóvei que_ 


4. amigos/não/muitos/vejo/meus/anos(Presente 
do Indfeativo) 


9. a. Reescreva as sentenças, substi¬ 
tuindo HAVER por EXISTIR ou FAZER, de 
acordo com o sentido, fazendo todas as 
alterações necessárias. 

1. Hã muitos artigos interessantes no jorrai. 


2. Estou ra escritório há uma hora. 


3. Vou embora agoro. 
É melhor que eu _ 


3. Haverá muitos lnter€ 




dos no curso? 


4. HovaorrOa muitos detoTos a serem discutidos. 


4. Violamos ra prÚKlmo serrana. 
Éprovãvelque_ 


5. Paulo está em coso. 
Creio que_ 


6. Os preços se mantém estãveis- 
Toivez_ 


b. Verifique a possibilidade de reescrever 
estas mesmas frases do exercício 9.a. 
com o verbo TER, tal como na linguagem 
falada ou na escrita que procura repro¬ 
duzir esta linguagem. 

1 _ 

2 _ 

3 _ 

4 _ 






































10. No quadro abaixo, hó um anúncio de uma rede de supermercados, que apare¬ 
ceu num outdoorà época das festas de fim de ano. 

Aponte as interpretações possíveis para 
este anúncio. 

1 _ 


2 . 



n. Complete as palavras abaixo com S. SS, SH. C, CH. Z ou X. 


1 Qlfa e 

7, cd _ o 

13.mu_ulmono 

1 9 . peicu_ôo 

2. a_aítant© 

8. de 1 õo 

14. noture_o 

20. pie_unto 

3. cabe a 

0 fnnv* rt 

15, negó_ a 

16. No__o! 

91 rvíun irinrtó 

4. co _ o 

1 0, formá__io 

22. Pu_o! 

5. cci ,o 

1J. fel _^e_ 

17. pa__lèn_ lo 

23.10_ôo 

6, erto 

12. ma o 

18, pa_ar 

24. te_eio 


25. S Q orone 
26_ede 

27. tc«ve_ 

28 . te _ ao 

29-LJtH_Qf 

30_ícara 


12. Lembre-se do diferença fundamentai entre os dois PRESENTES (do INDICATIVO e do 
SUBJUNTIVO) e use-os adequadamente. 


1, Vou fotof com ele nem que_o úfflmo colso que_no vtòol (set • fozet) 

2. vocé$nòoque»emmesmoqueeu,_oigo para beOe»? (serv»} 

3_terminof o retotórto em um dk). desde que eu_todos os Intofmoçôes 

necessórtas. (poder - receber) 

4. Cnsttrra e Pouio_nos visitar. Espero que eles nôo_os flihos com elesi 

_umos pestinhosi (vir • ficaer • ser) 

5. A menos que eles_cedo, nôo nos encontraremos, (vir) 


B. Use o PRONOME PESSOAL 06UQU0 adequado, fazeixlo mudartças quando necessário. 

). Comprei um )omale___ entreguei a ele. 

2. Mnha môe gostou dos roupos e_comprou, 

3. Nôo conheço aqueles homens. Apresente_para mim. 

4. QoeroconvidorAiexorK3re poro iroo cinema, mas rtôocorTsigofaior com_ 

5. Lúcio, vou oo antversáno de Poulo r» sóbodo. Vacè nôo quer vir com_? 

6. Preciso ir embora. Meu filho estó esperando por_em coso. 

7. Meu marido, minha nhae eu vomosàpraia neste nmdesemorx]. Vocèrtôo quer vir com. ,? 

8. Mortso gosto rruito dos pwiseseiTrpre escreve para_ 


14. RespoTKla Q$ perguntas (tfmxiltvamente uscTKlo PRC>NO^^^ 

MES PESSOAIS OBLÍQUOS, crrtes do verbo, corno roTTTKiilnriente ocorre no português do Broâ 


1. Os fotógrafos trouxeram os tolos? 


2. Paula vem comigo? 




































3. Vtom o espetáculo? 


4. Colos chomou Rofoel? 


6. Mofcos incífcou o Pedro e o mhr) o cominho'^ 


tf. Use adequadamente os PRONOMES 
REFLEXIVOS nos orações oboíxo. 

1. Nôo senti frio porque_cobrt com um 

coCertor bem quente. 

2. íamos oo cmemo com os crionços e_ 

divertiomos muito. EOs kmbém_di¬ 

vertiam. 

3. A • A gente_vé multo pouco. A gente 

precisa_encontrar itkjís. 

B - ftealmenre. precisamos _ encontrar 

mais! Você tem razdo. 

â. Nosso! O que oconteceu com vocè? Wocè |á 
_olhou no espeíto? 

S. Eu visto lopido. 


6. Encontrou os documentos no orqufvo. Márcia? 


16. Indique a alternativa correta quanto 
ao uso dos PRONOMES PESSOAIS 
OBLÍQUOS. 

1. Todos_olhavam com carinho. 

2 Ele telefonou paio_ 

3. Frar>ciscoconvidou_parasair. 

4. Agiodecemosa_ 

5. Eleobnu_aporta. 

a. me / ela / no / lhe / o 

b. eia/me/a/eie/aeie 

c. la/a /me/ lhe/a ele 

d. a / elo / a / ele / lhe 

e. aelo/eia/la/eie/o 


17. Leia o poema a seguir, de Oswaid de Andrade, e responda òs perguntas. 

Dé-me um c/gcrro 

a. Comente a colocoçâo do pronome obíquo f>o primeiro 
e rio último verso do poema. 

b. Sugere-se rxj poemo o existência de uma colocaçõo 
proTKxninai estobelecido peia norma podrdo escrtto. oos 
rTX)ldes do português europeu (PE) e a cotocoção pronominal 
txaslera'. Istoé. aquela efetivamente praticada. Comente. 

DeAo dsso corompo 
Me dá um cigarro 


oa o gromorico 

Oo pro/essor e do duno 

f do muioío soprdo 

Mas o bom negro e o bom branco 

Da Naçõo Brasileira 

Dtzem todos os csos 


. Responda o que se pede com relaçõo ao enunciado: 

Vocé o está machucando! Solte-of 

Este enunciado estaria adequado a um desenho animado? 

Poderia ser modificado para se adequar melhor ao português informal? 
Como ficaria? 
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FUTURO DO PRESENTE 
DO INDICATIVO 

ARTIGOS 

PREPOSIÇÕES 

CONTRAÇÕES 


t a. Leio com atenção os textos adaptados dos sites 
mencionodos, acessados em 2/4A)6. 

Pousada das Maritacas - Locolzcxla na ptoio 
do Re»equè o opraximodamente ^ km do Dol- 
so. no ovenido prrtdpal de lho Belo. Poi esto- 
rem totaimente ntegiodos com os otMdodes 
do pQlsogismo. os apartamentos proporcionam 
umo atmosfera ocolhedoro e íntimo com o 
natureza. Nesse contexto, há uma grande área de culthro de 
plantas nativos e exóixios. orxJe caminhar descalço pelos cami¬ 
nhos sintjosos de $el»> de no por entre os canteiros pode ser uma 
ogrodávei experiência. Com conforto e protlcidade. temos 18 
apartamentos oue hospedam de 2 o 4 pessoos, todos com TV e 
or corx*clorxxJo. Você pode optar por 'pensòo completa’, "melo- 
pensào’ ou *só café da rrxjnhã*. 
www.toopaulo.fuf.br 



SPA Jardim da Serra - Situodo no oito da Serra de São Pedro, 
oferece modernas ir^staiações e o prtvilégK) de hospedor-se num 
porotso a mil metros de oitRude. Reúrte em um único lugar a 
trarxMkJode. o conforto e o bem-estar que você procuro. Com 
ofMdodes oue vtsam combater os efeiios nocivos da vida seden¬ 
tária e do nrrá oimentoção. ele propciciono a seus hóspedes qua- 
Idode de vida. Em melo oo ar puro, rxim clima temperado seco, 
o SFA oferece umo infra-estrutura completa para quem deseja 
emogrecer, fazer umo reeducoção aNrrtentor, superar o s/ress ou 
somente descorrsar. O locol proporciono o seus hóspedes aparta¬ 
mentos mdMduals, duplos ou triplos com vtsto paro o serra. 

•nn* foopauto tur br 

Pousada Fazenda Ponie Alia - PtóxIitk] òs cidodes de Piroi e 
Borro do Ptroi. ix> Rio de Jor^eto. oferece piscirto. oçudes. posseios 
o covob e titx3s poro caminhadas. As refeições, sempre servidos 
em bobfolo de proto. como nos áureos tempos dos barões do 
café. apresentam um poiodar que combina a sofisticação com 
a tradK;ão da rx>ssa metxv comida caseiro. Os opartamentos, 
todos com decoroção estizoda com mopiários de época, ofe¬ 
recem umo atmosfera bostonte ocoTiedoro. Todos que se hospe¬ 
dam oqui recebem uma visfio guioda pela fozerxJa. ocasião em 
que ó contoda a sua histõrio e a do Cido do Café otrovés de um 
Sorou que envolve pequerp dromottzoção e donços de época. 
O vBltonte conhece os nslolações mais importontes da fazerxla 
corrp o Museu do Escravo. Cosa Grande. Senzoia, Engenho e 
multo rrpis, 

www.ponfwoWq.COm.bf 

b. Suponha que você esteja morando em São Paulo 
(ou em umo cidade próxima), ou esteja de passa¬ 
gem por São Paulo ou Rio, e que tenha a opção de 
três dias de viagem de lazer. Que tal uma estada 
num desses três hotéis com diárias a preços equi¬ 
valentes? Qual você escolheria, pensando num fim 
de semana inesquecível? Responda com base nas 
informações do texto. Procure dor respostas com¬ 
pletas, expondo com clareza sua opinião. 


PRONOMES PESSOAIS 06UQU0S 







c. Que tipo de pessoa se ínteressoría por se hospedar em cada um desses três locais 
descritos nos sites? Em que situações e/ou épocas da vida? 

1 . PousaOa das Maritacas 


2. SF¥\ Jardim da Serra 


3. Pousada Fozerido Ponte Atta 


d. Preencha cada item abaixo com os dados sobre os três locais de hospedagem. 


1 . 

Pousada 

dos 

Maritacas 






2 . 

SPA 

JOfcímda 

Serra 






3. 

Pousodo 
fazenda 
Ponte Alto 







e. Ligue cada uma das estadas acima f. Você concorda com essas definições? 

mencionadas à expressão que melhor a Como as modificaria? 

defina. 

1. fazendo por- ( ] a. SPA Jafdm do Serro 

te da hBtófIa - 

2 . coniofocom ( 1 b, Pousodo dos Marwocos _ 

a Natureza 

3. valorizando ^ 1 c. ^soda Fazendo Ponte - 


2. Leia o texto e complete-o com as polavras adequadas, fazendo as mudanças e 
acréscimos necessários (artigos, preposições, contrações, etc.). 

carregador • garçom • garçonete • gerente - 
recepcionista - senziço de lavanderia • senriço de quarto * telefonista 


A SiQ. Motio Aparecida ROetro gosto do Hotei f^evoda em Monte Alegre. Sõo Pouio. porque é um lugor 
pequeno. Impo e ogrodâvel, em que ela se sente em coso. Jâ na fecepçòo, 

conhece òooq Cíôq nrxilo bem e sempfe a ocomoda no mesmo quarto espoçoso rx> prímeto onóat. òe onòe 

se pode ter uma visto bonita da poisagem mcntanhosa do cidade.__ um vetio 

conhecido, levo o bagagem dela para o quarto, mos nõo antes que o velha senhora peço o 

_que tionque os )ótos e cwtos objetos de votar no cofte. No seu quorto. dono Cida 

pede o_poro Igor oo seu Nho. dizertaolhe que vtajou. Em seguida, chomo 

_e sofctfo umo refeição leve, como um sorxjuíche e \jm copo de leite. O olendk 


























mento é muito bom e logo trazem seu pedíòo. A Sr.° Rtoeiro costuma òor umo gorjeta generoso. Como não 

gosta òe roupa su^a ou amassada, sempre necessita òe_À noite, por volta 

dos seis, desce ao restaurante para o joníor. É servida pelo mesmo_ou pelo 

mesma_ 


5. Complete as idéias abaixo, construin¬ 
do sentenças completas, dizendo o que 
você faria, diria, pertsaría, etc. SE... Use os 
estruturas verbais conforme o quadro. 



lmp«rMo do SubM*^ 

KjMo do f*n>éii>o do 

* 


«upJÚdUfr 1 

ráAHO 

FühMO do do todfcoiivo ' 

' I* 1 ImporfoWo do 

Vh^nanumo010009 manar \ 



J. fosse jovem novomente 


2 . eu escreveria um Ivto 


4.0. Comente o uso do adjetivo ETERNO 
nesta chamoda da revista Vejo, de 5/6/02, 
tendo em vista o efeito de sentido 
pretendido. 


DESCUBRA QUANTO TEMPO 
DURA O AMOR ETERNO. 
QUANTO TEMPO DURA A PAIXÃO. 

E O QUE FAZER QUANDO ELA ACABA. 


b. Nestes dois enunciados, a paiavra 
RECADO assume significados diferentes. 
Explique-os. 

1. Nõosel. noverdoOe, se vou dor confo do recodo 

2. Tenrvs um recodo importante poro você. 


3. nõo esSvesse de acordo com seus cdegcB de trcodho 


4. Eduordo dkioa verdade 


c. Em cada um dos enunciados a seguir, 
explique o sentido das expressões em 
negrito. 

1. Estou tora de m/m 

2. Estou fora da c/dode 


f. Analise as seguintes situações e verifique o que vocé faria, que conseihos daria, 
que providências tomaria, em cada uma deias. Pense em duas possibilidades para 
cada caso e as escreva. 



o. A fHha adolescente de seu vlz^rho. do oporta- 
rT>ento oo lodo, gosto de ouvtr música multo olio 
oté muito torde. trtodrugoda adentro Além de 
vocé. muitos Jd fizeram reclomaçôes. Se vocè 
fosse o sindico do prédio, o que forio? 

I_ 


b. Um amigo seu tre pede dirrheiro emprestado 
para pagar cdgumos dívidos. Ele está em dificul¬ 
dades firxjncelras, rr»os vocè sobe que ele gos¬ 
ta rr>oi5 do que deveria. Como vocé ogiria? 

1 _ 





































6. Substitua as palavras e expressões em negrito pelas expressões popuiares 
equivalentes. Faça as mudanças necessárias. 


bater popo • cair do cavalo • (com a maior) cara de pau • dar o cano - 
(estar) ficar com dor de cotovelo > de cara amorrada • pra chuchu 


Caroiína e$tó mal-humofoda porque ^/arcelo. seu rxynorocJo. não apareceu Ele estava conversando com os 
amigos sem o menor cerimônia- Corcillna ficou com ciúmes Elo pensou que Morcelo pedrta desculpas, mos se 
enganou. Elo dizque vai terminoi o namoro, mosnòoadionia. Elo é multo boba e louca por elei 

Cotc<ína(l)_porque Moicelo. seu roTtorodo, (2)_Eieesfava 

com os amigos [3]_Corolna ficou com (4)_Elo pensou que 

Marcelo pedirio descuipos. mos, (5)_Elo diz que voi terminar o nomoio. mos nòo 

ocfconto. Ela é bobo (6)_e louca por elel 


7. a. Há duas semanas, Luciana está em férias na Espanha, com uma omíga. Só que 
sente multa falta dos amigos e, sempre que pode, envia e-mo//s. contando as 
novidades. Leia o e-mall a seguir, um texto informal, usando linguagem também 
informal. 


E oi. pessool, tudo bem com todos vocôs? Eu estou super bemi l<Jossa, isso oqui e simplesmente o máximol No 
momento estamos rx^ albergue que tem Internet de groça. então aproveitei poro mandar noticias... 
Passomos trés Otos em SevStx). que ô ótima super bonito, mos preciso confessor que. mesmo sendo broslieta. sotn 
bostonte com o color seco de ló. Gente, em pieix> nnat de torde, òs 19n, fozio algo em tomo de 41 grousiii De 
qualquer formo, pudemos oproveitor, passeor bostonte e oté pegar uma cor. 

Ho)e o dio foi bem comprido: acordamos super cedo e fomos possor odia em RotkJo. uma cdode minúsculo, 
super fofo - vocês nòo Imogriom o visto que se tem de lói Foi ôtlnx>. um dia deicioso mos bostonte consativo, 
pois andamos como loucas vomdoso do mteiro e estarr>os mortosí 

Bom. ocobomos de chegar (hó poucos horas) em Gronodo. umo cidade bem quente. De Grorodo oindo nôo 
tivemos tempo de ver multo, mas porece ser uma cidode mjto bonito, com fortíssima influência mowa, comoo 
Afxmbro, que vomos ccxíiecer amanhã. Hoje jó demos urrws voltas pra conter» um pouco da cidade, e vamos 
sari logo mais para tomar aperitivos e beliscar umos coisirrhas de comer, as t<^x3S. 

Esfomosrrosvirondosuoerbemcomnossoporturtof' e comendo multo bem. lombém temos conhecido bos- 
tonte gente - fora o tonto de brosieiros com quem já cruzamos peio camirVto. Bom. beliocas o todosi 


Lucüna 


(FcyMa ocXiPibctorddia^aui^iAcasrivfüdoporemúiii 20fiif04} 


b. Ligue as colunas de ocordo com o significado dos palavras e expressões 
empregodos no texto. 


1 operttivol ) o. 

2. O04ioca[ I b. 

3 beiiscQr( | c. 

4 cansativo | ) d. 

5- conferifí ) e 

6- cruzar ( ) f. 

7. dor umas vottos ( ) g. 
6. de groça ( ) h. 

9 estof moftola) ( ) I. 

10. fofo[a)( ) j. 

11. loucofo) voaído(Q) ( ) k. 

12. pegciumacoí( | I. 

13. virof-se( ) m. 


conseguir, esforçar-se 
que perdeu 0 ro 2 âo. olierx)do 
bonilolQl. grQcioso(a| 
passea 
groMto, Qfòtls 

estoí extremomente canscxSo 
erconiior 

petisco antes de urDo refeição 

beiioleve 

ver. vertUcar 

comer um pouco de 

foUgonte. exaustivo 

bronzeor-se. odqulmtom omorenodo de pele pelo exposrção oo sol 


’0u pornjguèc mescUo com poiovros o ohy n o o t ofc fooôicofi do eaponhoi ou p g r ewao meftfe do oeponnoi. utSzodo oor 

totanies de português no suo comkrécoçào com fásponofonos. ou vice-verso esponr>oi com Mmentos de pomjggés. usado por 
toion»ds rwoTKos de esporroi. oo se (xrnunicareiTi com lusorcoos fOícíonáho Oernyvco Houoí$6| 




^. Dúvidas entre TU & VOCÊ / TEU & SEU? Leia este texto, veiculado peia Internet e de 
autoria desconhecida, e confira que diferença se verifica no emprego de TEU em vez 
de SEU, neste contexto. 

OPresiden^âeumlxxcoestavapfeocupocX^connumjovernbrBhante ctretcx. que. òepots òe trobotvx durante 
algum tempo Junto dele sem parar r»em para arnoçar, começou a ouseotoi-se sempre oo meio-dio, Entào o 
Presidente chama um detetive particular e determina: 

— Stga o Diretor lopes durante umo semona. e certifique-se de que ele não esteja tozendo aigo sujo. 

O detettve. após cumprir o que Sie havia sido pedido, informa: 

— O Diretor lopes soi normalmente oo meh-dio, pega o seu carro, vai o suo casa oimoçor, faz amor com a suo mulher, 
fuma um dos seus excelentes chorvtos cubonos e regressa oo trobo#io. 

Responde o Presidente: 

— Ah. bom, antes assim. Não hó nada de mal nisso. 

Logo em seguido o detettve pergunto: 

— Desculpe. Posso Iraló-lo por luf 
~~ Sim, claro. 

— flom. então vou repetir; O Diretor Lopes sai normo/mente ao meio-dia, pega o leu corro, vai o luo coso almoçar, faz 
amor com a lua mulher, fuma um dos teus excelentes cubanos e regressa oo hcdjalho. 

iForVai ^^tfoyv^ooop»o^nfl8rn»»q»autrtod^loonh^c>laq/ 

9. Acentue as palavras quando necessário. Coloque também o TIL e o TREMA. 


1. octobocio 

11. re (s.(.] 

21. tiegues 

31. consequercia 

2. pote 

12. mgulço 

22. arrplguidade 

32. reu ($.m.] 

3. herói 

13. democrata 

23. paranoia 

33. meloncola 

4. básico 

14. nJDitco 

24. hortoiorio 

34. eqUrx) 

S. Parati 

15. MogiGuoçu 

25. biologo 

35. supeipoterxxi 

6. Item 

16. escrttorto 

26. pessoa 

36. MorumbI 

7. ceu 

17. totu 

27.iabio 

37. Poz do Iguaçu 

8. po 

16. novto 

28 .clcrie 

38. vivencia{s.) 

9. tampado 


29. lomha 

39. oficino 

10. codigo 

20. xenofobia 

30.lnguo 

40. pôster 


10. Coloque nos quadrinhos o número correspondente a cada peça de roupa. 


1. camisa (mascunna) 

2. blusa (feminina) 

3. cmto 

4. bcne 

5. ccSços 

6. gravota 

7. bolso 

8. guoda-chuvo 

9. sapato 

10. meios 

11. saia 

12. pulôver 

13. cachecol 
14-píamo 
15. vestido 




e. iv 




















1. a. Leia o texto e o complete com os PRONOMES 
INDEFINIDOS abaixo. 


algo ■ algum(a)s/alguns ■ 
alguém - ninguém - nada - nenhum(a) 



sensação. Preferia estar trab(3han(]o em (4) 
ne nrx:lmente toco. é Morcos. seu sócio. 

Morcos: Xlôl Paulo? 


Sem OCMda oqueie ero 
um da diteienle. Poulo es- 
Xm) soznho rxma solo do 
escíflório. |i) 

estavQtrQCxXhondo SHèrv 

Cio total. (2)_ 

OorJho, nemmesmoodo 
computador serxio usa¬ 
do. Infeftmenie. r>âo ho- 

vlo(3)- 

poro fazer. UtTK3 estranha 
_Otelelo- 


tauio : SIm. Pode folar. Marcos. 


Morcos 

Poulo 


(5) 

( 6 ) . 


twvidode? 


Morcos; Certeza? (7) 


ligou? 


taulo 


( 8 ) 


.mesTTX) 

_teJeforwir, por f ovor. entre em 


Morcos : Se (9)_ 

contato comigo e rrte avise. 

Fduio : Ciofo Pode ncor sossegodo. Sei 0 que ctevo fazer. Sempre 
foço o minha portei 

Morcos : O que vecS tem, Poulo? Está esquisito. Xcho que rt3o está 
bem. 

taulo : Espuisttoi O que espero de mim? Vbcé sobe multo bem o 
que é. Estou preocupodo demois. Estornos sem (10) 

_perspectiva de meltoro em nossos 

gócios. 

Marcos: Colmo, homem de Deus' A situação realmente não é dos 

nwlhores, mos vomos dor (11)_jeito poro 

superar tudo isso. 

Fdulo ; Seiquedevomeocoimoreficatdeplontão.Sõquenâo 

é(12)_ogrodável possof o (ío troncodo 

aqui e sem poder fomor (13]_atitude! 

Estou cansado. 

Marcos : Eu sei. rtwis não podemos desanimor em hipótese (14) 

_Vou desligar agora e nós dois vomos 

continuar botolhondo. Certo? 

Paio : Núo quero ficar reclamando. Descuro desabafo. Tudo 
bem. Tchou. 



A CHEGADA 

PRONOMES INDEFINIDOS 
IMPERATIVO 
ORTOGRAFIA 
PLURAL DOS SUBSTANTIVOS 
DMSÃO SILÁBICA 

REVZSÂO 



ACENTUAÇÃO 

DINHEIRO 




















b. Responda a estas perguntas, dando, na maioria dos casos, sua opinião pessoal. 

1. Do Que troto o texto? 


2.0 que vocô ocrio que estó acontecendo com os 4. Que fur>çõe$ vocèimoginQ terem Poulo e Marcos 

dois sócios? Quais sedam os motivos do nxiu hu- dentro desto sociedode? 

rTX3r edesãnimo de Pouio? 


- 5, Como vocé continuada contondo esta história? 

3. Que attvidode etes poderiam esta exercerxJo? Pw 

quais rrxjtlvos vocé inxjgirio estar criBco o siiuoçâo - 

dosdois? _ 


2. Num domingo ao entardocer, Fernanda está sozinha 
voltando de viagem depois de passar um ótimo fim- 
de-semana com seus amigos. Quer chegar em casa 
antes que anoiteça. Que sorte! A estrada está totalmen¬ 
te livre. De repente, ela se dá conta de que o volante 
gira para a esquerda, não obedecendo ao seu coman¬ 
do. Então, reduz a marcha e, tomando um certo cuida¬ 
do por questões de segurança, pára no acostamento. 
Que azar! O pneu está furado e ela mesma tem que fa¬ 
zer a troca. Mas nunca antes fez isso. Sempre alguém 
parou para auxiliar. Hoje as coisas estão diferentes. Nin¬ 
guém à vistal 



Se vocé pudesse ajudar Femarxla, o que tne dirki em relação ò seqüéncki correta dos 
procedimentos para se trocar um pneu? Numere os ações na ordem correta. 


1. ( ) Coloque o estepe no luga do outro pneu. 

2. ( ) Pegue o chove e solte os paofusos da roda. 

3. ( ) Gire o roda para o direita e pao a esquerdo 

oté encontra o oitrício pao coloca os para¬ 
fusos, apertarKKK» com jeifo. 

4. ( ) Pegue o estepe, a crave de roda e o macaco. 

5. ( ) Agao tire todos 06 parafusos e remova a toda. 

6. ( ) Acenda o plsca-oierta e pegue o tiiãngiJo. 


colocando-o a uru 5 metros do corro. 

7. ( ) Retire o mococo e operte os porofusos com 
forço, usOTídoachavederoda. 

6. ( ) Ponrto o mococo no luga apropriado e le¬ 
vante o coro. veitftque se estó seguro. 

9. { ) Guatdeopr^furodo.ochovederoda,o 

mococo e o mãr>guio de siTKSUoçâo. 

10. ( jVIreaaiovaTcadonnococorwsentidocon- 

tiúrto. pota borxa o corro. 


3. As cartas reirKivam soberanas até surgir o e-mail e outros meios rápidos e eficientes 
de comunicação eletrônica. Mas o correio continua sendo importante, inclusive para 
entrega de compras feitas pela Internet. Vejamos termos e expressões referentes ao 
correio, completando as sentenças. Faça quaisquer mudanças necessárias. 


(AR) Aviso de Recebimento - 
(CEP) Código de Endereçamento Postal - 
caixa do correio • Carta Registrada • 
destinatário • impresso • pacote • 
remetente • SEDEX • 
telegrarrra • via marítima 




















e/ou a 


1. No porte óQ frente do envelope do corto, deve-se colocar o nome de ^ 

_e o endereço. Além osso. é multo Impoitante escrever 

CoooPostol. Coloque kirribérn o rx)n-re de_ 

2 Quorxio se emtó correspondência importante, que nõo se pode perder, é preterfvei poga mois e mondar 
_ Poro ter certezo de que seró entregue épossweierMá-io com_ 

3. Se suo corto |QestiNefsekxia.nãoêrrecessàrio ir 00 coneto. Coloque-o em_Hò multas pela 

cidode. 

4, Act>oquenx]ndai_oeste ccBO.énr^elhof.nxKròpKtoe mote confidencial que um fax, Mos 

nõo sei quanto custa codo palavra. 

6. O CHje tenho que fazer paro rTK3ndar este pocote por_? Sei que é mois derriorado. mos tuoo 

bem, Por Via oéreo é muito rrxRS coiol 

6, Preciso despocha todos estes documentos oofDurgéfXJO. por Isso ochomelKX enviar por_ 


4. Há substonfivos só usados no plural, 
pof isso, antes deles, nõo se pode colo> 
car artigos no singular (o/a). Outros, em¬ 
bora terminem em S, podem ser usados 
no slr>gular e no plural. Coloque, antes 
das palavras abaixo, os artigos possíveis 
e adequados. 


1. 

belos-ortes 

8. 


2. 

fértos 

9. 

ofoieres 

3. 

mjpclQS 

10. 

onedores 

4. 

cote 

11. 

_confins 

5. 

óntxis 

12. 

_óculos 

6 . 

pires 

13. 

porobéns 

7. 

têrtó 

14. 

pêsames 


S. Relacione os informações, de acordo 
com as detlnições das partes ou acessó¬ 
rios de um carro. 

O. Acende e opogo periodcamente. 

b. Cobrem coda uma das rodes do corro. 

c. Oe metal e serve poro abrir e fechar portos. 

d. Espoçonapahesuperioremquesepôea boga- 
gem, 

e. LugoforKJesaguofdomobtetospequenos. 

f. Onde aporecem as letios, o numero do outomó- 
vela o cidode de origem. 

g. f^rteexterordarockjefuriclonacomcycorrTpfimf- 
do 

h. Serve poro levantar o veiculo poro trocar o pneu, 

L Situodo díonte do barxo ôo motortsfo. nele ticam 
os comandos e indteodores. 

I.| Jbogogeífo 4.( )painel 7.( Ipkxa 

21 )mococo S.f Ipóra-ionnos 8.( )pneu 

3.( ) moçoneta ó.{ ) pisco-olerta 9.( ] porto-tuvos 


6. Leia os e-moils a seguir e faça o que 
se pede. 

a. 

BooTode. 

Gostexiornex (te <xinvUò-0 o pcrtlcpo cki Din^ 

Gnxte refeieriteà v(3oa ro áiea JurkXca - Lldtoções. 

Dato: â/1 /05 os 8n30 (Qulnto-fe« 0 ) 

Locol: Smoit Biosil 

Endeteço Ruo Engenheiro Luis Carlos Berrtnj. 13 
Sôo ftxiio - Capital 
A^xxcío suo contirmoçâo, 

Rogério M. Lette 
Recrutomento e Seleção 
fel: S088-3941 

b. 

PrezoOoSr Rogério, 

Escrevo-lhe poro confirmai o mmha participação na 
Dinânica de Grupo referente ã voga ro área JurKjic»3- 
Ucfioçôes. nesta cjuinfa-feira, 6/1/05, Os 6h30. 

Gi(3to e o disposição. 

Pedro Henrique Ramos 

C. 

PreaxIoSr Rogério. 

Agio(teçú a oportundexte <te participa da Dinâmica 
de Grupo de amonhõ. 6/1/05. referente à seleçõo 
pao o (área (te Ucitoçôes. No entonto, devo c(3nce- 
kx a minro poriicipoçãopor hofe haver iecet»do res¬ 
posta de empresa que previomente hovio me 
seleclorxxio. 

Ater>cjosarnente e ò disposição. 

Heler>a Scxxes Motta 

1. Do que trata o e-mail <a)7 E o (b) e (c)? 
São textos íormaís ou informais? 

2. Redija dois e*maíls tratando de tema 
semelhante, sendo o segundo uma res¬ 
posta oo primeiro. 



7. Forme orações com os grupos de pa¬ 
lavras abaixo usando o IMPERATIVO. 

1 - vocè/dzer/o que esfó perisarKjcyser/sincefO 

2 . dom^íf/comoscnjos/cfianças 

3. nòo/nôs/fCBef/rnol oos ouítos 


2. No Noiol. costumdvomos dor um presente poro 

_crior^jo Poro oigur«_ 

coiSQ sefvto_efom multo enioodos. 

Sempre quefiom algo diferente. 

3. telefonei poro odemista_ve^er^ 

o encontrei Acho que ate vQí retoma 0 Kgoçdo. poe 
tem umo ficho poro_ctenfe. 


4. vocé/sober/Que eu lhe quero multo bem 


5. vocès/tef/com presso 


S. Transforme as orações abaixo, em que 
se usam as formas polidas, em ordens ou 
pedidos usondo o IMPERATIVO. Pode-se 
acrescentar por favor, por gentil&za, ex¬ 
clamações. etc. 

1. Vccèpodefia dor uma aluda ã sua mãe? 


2. GostofiaòecxevocésviessemiooopaKJCCBa. me¬ 
ninos, 


3. Meu bem, vocô poderia pôr a mesa? 


4. 'Axòs podencm trazer meu cano ogoro? 


5. GostaríorTtos de que vocês dessem uma oibodo 
nos manchetes e vissem só o que pubtcorom nos 
jorrK3isdehoje. 


9. Complete as sentenças com PRONO¬ 
MES INDEFINIDOS. 



coda; váríos(as); outro(a)s; qualquer/ 
quaisquer 


]. Que casa moravitKsa! _um qosfa- 

rlo de morar aqui, O primeiro dono eia muito rico e 

dewou_herdeiros, que decidiram 

vendè-la. Acho que deve tyiv*=w in- 

teressodos em com pró-io. 


b. 


1 

quem era. 

2 Vtocêtem_omigoaqul? 

Nao_ 

3. Telefonei poraló, mos nôohavkj_ 

em coso. 

4. \tocé pode iT>e emprestar_dinheiro? 

Nclo, de jeito___ 


alguém; algum(a)s/alguns; nada; 
ninguém; nenhum(a) 

_ligou poro você, rtKJS nòo disse 


c. I certo(a)/s; multo(a)/s; pouco(a)/s 

1 o exame lol muifo dtfici_con¬ 

seguiram boo nota. AJem disso, os estudantes flve- 

wim tampo prrn ín?w n prnvn 

2. Se você ganho_dinheiro, nôo 

detreno fazer_dwidcBi Precao de 

um_de luizol 

3. - Por que você nóo tem ido oo cinema? 

- nó_filmes rrovos em exibiçilo. 

mos_são reoirrrente bons. 

- Vdcèacha mesmo? 

- B que não gosto de_filmes pu¬ 

ramente comerciais. 


d. I todo, todo, todos, todas, tudo. Uso o 
artigo quando necessário. 


1. Estavo com o rosto 


monchodo de 


songue. 

2. Oscíunosnàoconsegjiramfòspondef_ 

questões. 

3. Necessitam de roupas, cobertores, temédos, alu¬ 
do flnarxreira._enfim. 


4._quartos da casa são ensoloraaos. 


5. Petconerom_cidade procurando um 

hotel para se hospedar. 

6. Comprei _de que precisava e 

_foi resolvido. 



V. Acentue as palavras quando necessário. Se necessóno, coloque também o TIL e o TREMA. 


1. ocodema 

9. le (v.) 

17. tetetonia 

26. governo 

33. sene 

2. perabens 

10. dnjgíQ 

18. molho (s.| 

26. onttHotico 

34. Moceo 

3. gaivota 

11. seco 

19- Embü 

27. pessego 

35. destrói (v.) 

4.01 

12. Inguo 

20. vorzeo 

28. lovonderio 

3ó.sutl 

5. Pele (jogador) 

13. constroem 

21. POÊQ 

29. ostronomo 

37. mcimoí© 

ó. Itapu 

14. subsequente 

22 . nuoociQ 

30. polonesa 

38. dosfico 

7. oteo 

15. More*) 

23. (üerglo 

31. leem 

39. torox 

8. Piou 

16. ecoTKmiQ 

24. Peveno 

32. comercio 

40. nu 


t1. Coloque os seguintes SUBSTANTIVOS no PLURAL. 


1 nvifV>- 

9 rinr- 

17 nnfe* 

2 hntfhhnr.n • 

in • 

18 nnoAl • 


11 froncôs • 

19 nófn.oiiíí<VK- 

á rhnrvHj- 

12 n infrtn-irji rn - 

2n nimrtn-fPirn- 

.S rDlhAí- 

1.3 Inmnl- 

21 fni7. 

6. combListiv©l • 

I4.luqar- 

22. solvo-vidas - 

7 rifSínr. 

Ifi fivil. 

tnliV» - 

8 rlr>nn-<ie-r:r«sn - 

»6 cíTrrT-niInvi - 

24 vrv- 


12. Para que se compreenda o sentido de um texto, é necessário inferir o que está 
subentendido, o que está nas entrelinhas, não necessariamente nas suas palavras 
exatas. Explique o que se dá em cada texto a seguir. 

1. Ao olhar pero a «luoção Oos emptesos e 0 do pois, percebemos que os admNstTodoresjãaprerKleram a ser 
poWtoos; os poWcos é que oinda nõo opienderam o ser odminislfodores 

[MoxGelviraer, CSN Express on-ioe, 16/11/04) 

2. Deverio ser irtstituido o Dia da Verdade nos empresas, em que pudéssemos fazer o que nõo é permitido nos 
outros 3ó4 dios do ono: dZer o que estamos pensorxio. 

(KíVdx Gehringer, CBN Express on-lrre. 12/10/04) 

3 OrKasenhorGcumpflmentovoumoescritoraporsuoúrtlmaobra.dizendocommaldade: 

— Adorei o seu livrof Quem o escreveu? 

— Fico satisfeiKssimaem saber que você gostou, tespcxxleu a escritora Quem o leu paro vocé ouvir? 

4 Dos ogricuiiotes. de nociofXJlidodes diferentese rivais. convetSCTTt. 

— Quof é o tamanho do sua fazendo? ~ pergunta o primeiro. 

Responde o outro. 

— Para os padrões do meu país, a minha fazendo tem um tamanho razoável. Trirrta alqueires, e a sua? 

Responde o pximefo: 

— Olha, eu saio de caso de manhã, ligo o meu jipe e ao meh dia air>da nõo percorrí a metade da mir^a propriedade. 
Pois é - retruca o segurKlo - jó Hve um corro desses. É umo drogo... 



o PAIS E O IDIOMA 


voz PASSWAE voz ATIVA 
AUMENTATIVO E DIMINUTIVO 
ORTOGRAPIA 

REVISÃO 



TEMPOS VERBAS 

PONTUAÇÃO 

MPERf EITO E FUTURO 
OO SUBJUNTIVO 

FUTURO 00 PRESENTE 
E DO PRETERITO DO 
INDICATIVO 


1.0 português sofreu grorrde influência das línguas 
indígenas, como facilmente se verifica em nomes 
de alimentos, praças, ruas, cidades, etc. Mas o sig¬ 
nificado das palavras nem sempre é conhecido. 
Leia o texto sobre as línguas indígenas e sua influ¬ 
ência no português do Brasil. 



, 1 ., 








As Inguos indígenas se desenvol¬ 
veram no Btosl hó milhares de anos. 
com lotd Irxaeperidéncia em reloçào 
òs trodições cuiturois do cMboção 
ocidenial. Até hote são conhecidos 
dois troncos Inguísticos: tuol e ithscio- 
ié. 12 famílias que não pertencem a 
nenhumtiofx:o, e 10ínguasisrtodos. 
A fomílio mois nunneiosa é a tupi- 
^^^^É^k^^Hguoroni.cujos 19Hnguassãofaiodos 

por índios locoNzodos em sua maiorta 
nas óreos de floresta tropical e 
subtropcai. 

O tupi ou tuptnamtxj. a ingua de contato 
entre europeus e indos. foi ompiamente usado rvos expediçòes 
bandeirantes no sul do pois e no ocupoção da Amazônia. Os jesuí¬ 
tas estudorcjn esta ingua, tiaduaam orações cristãs para a catequese 
e o tupi se estobeieceu como ingua geral, oo lado do português, 
no vida cotfdiona da colõria. Desta ingua indígena, o português 
incorpora principaimente palavras referentes ò flora (corrto abocoxl. 
burtti. ccKnoúba. mondioca, ccpim, sopé. taquora. peroba. Imbuia. 
jocororKió, ipê. cbò. pitanga, maroculá. jabuticaba e caju), ò founa 
(como cc^tivora. tatu. sagui, jacaré, sucuri, pirorVxi. urubu, curió, sabiã), 
a rtomes geográficos (conx) A/ocaju. Guanobaro. T|uca, Niterói. 
PtrvJomorVXMXJObo. itopevo. Itoúno e Ipiranga) e o nomes próprios 
(como Jurandir. Ubira|ara e Moira). Em 1757. o tuplrambó foi proibi¬ 
do por umo Provisão Reoi. Nesso época, o português se fortoleceu 
com o chegado no Bros» de um groixie número de Imigrontes vin¬ 
dos da metrópole. Com a expulsão dos jesuítas do pois, em 1759,0 
português se fnou deflnitlvamente como o idioma do Brosll. 

EstiTo-se que antes do cotomzoção européio do Brosi o número 
de inguos Indgerxs rK) poè era mais do que o dobro do atual. Todos 
as Inguos que amdo eiSsiem correm sério risco de exttnçõodevtdooo 
pequeno contrigente de folon^. A gronde iTKSioria do população 
rxJígera foi extermir>ada pelos colonizadores ou morreu vitima de 
epirJerriias decorierites do coritalo com o horrrem btcrco. AtuoÉrrrerite 
um outro fator decisivo IX] extinção dos inguos notlvos é o perdo de 
teritõrios. que obriga os inclos a migrarem pora os cidades, aborxlo- 
norxlo os suas trodiçôes e nxxJos de vida. A toita de documentação 
e registros esc ntos que possft^item o estudo dos linguos rxitivos tam¬ 
bém corititxi pcxa o seu desrsporecárnento As reservas Irxjígertas são. 
otuaimente, os principois locais de preservoçõo da cutturo e dos ín¬ 
guas rxrttvos brasleras. As mais conhecidas são a dos MrioiTóml. nos 
estodos de Rororrx] e do Amazonas, e o Parque Indígena do Xingu, 
no nordeste do Mato Grosso. 


tfcrm Aomumurniaia if9e/ 


a. Responda às perguntas com base no texto lido. 

I. Que popel desempenhorom os jesuítas com reioçòo òs línguos 
indígenas no Brosí? 
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2. Que fatores contrtbuefn poro a extínçõo dos lin- 
guo$ notr^QS rc BrosíT? 


3. Qüoísossduscomentârtossoòfeapreservoçôodos 
tiodiçôes incfigenos? 


b. Classifique as palavras indígenas en¬ 
contradas no texto de acordo com as se¬ 
guintes cotegorias. Você pode procurar 
o significado no dicionário. 



2. Leia os textos a seguir e responda òs 
perguntas. 

Saudade éo7° palavra mais Oflci Oe troduzv - Usta 
comptoOo por uma empreso biflâmcocom os opnóes 
Oe mH trodutores ptoflssionoÉs cotoco a paovra soucto- 
06 . em português, corro a sétima mais dfbU do muriâo 
parosetroduá Embora as definições sejam aparente¬ 
mente precisos, o problema pata o tradutor é refletir, 
com orjtFos polavtas. as referências â cultura local que 
osvocóCnJos originais carregam. Pode-seoSor nodteio- 
nórto e encontror o sigriliteado. enliefanlo. mais mpor- 
tante que isso sõo os aspectos aiturals envolvendo os 
palavias. EisaieloçóodosseispaiCMasccrisIderodasâe 
mais diflcl tioduçóo do empresa Today Tronslaiiore'. 

1 . liungo [tshiubo, idioma afncryx) foiodo no sudoes¬ 
te do RepúbilCQ Democrática do Corgo): pessoa que 
está disposta a perdoar qudquer maltrato pela pri¬ 
meira vez, a tolerar o ntesmo peio segurvda vez. mos 
nunca pela terceira vez. 

2. ShUmazl (Icfcne. ârgua germâni c o fdada po-judeus, 
especialmenfe rra Europa centroí e onentalj: pessoa 
cronicomenie azarodo; 

3. Podroulrocz (pdor^ès): pessoa que trcXxDtxxj como 
teiegrotisto para os movíTíentos de resisténco oo do- 
rmnio soviético nos pases da antigo Cortino de Ferro; 

A Noa (japonês); palavra usodaaperxsem umo re- 
giòo do pois fxjro enfatizar declotoções ou concor¬ 
dar com otguem; 

5. Atfonmom (rlrabe): um tipo de tristeza profmxlo; 

6 . Geze//rg(holondès): occnchegonte. 

ffcrte oOix*oçói><»&<naii rocooioCL 
cxrntio^^rnatéf'aóaaBC.i<ria%i2Vòí^ ffUf) 


]. Em seu idioma, como se expressa o 
sentido da polavra "saudode”? 

2. Hó alguma palavra de difícil tradução 
para expressar o real sentido no seu 
idioma nativo? 

Agora leia um e-ma//em resposta o esta 
mensagem. 

Oi. Lúcio, tudo em poz? Interessante esta mensogem. 
Eu desio IrrKsgínar que o palavra hokrtdeso gezellig 
entrono nesta hsto t um inferno poro traduzir, pois a 
usam paro tudo que octxDm /ego/, gostoso, ocon- 
cftegofTte, elc. Estornam bar em pleno verão Deben 
doolgumo coiso geiodo. aproveitando o solé mufto 
gezoM^ poro os hok}rKjesos. Uma festa pode ou não 
ser gezellig Urrxs pessoa, ate urrxsccmidQ...Graças 
a Deus Que nunca peguei rtenhum texto errt holan¬ 
dês para traduzi que ttvesse a danado . 

Betjos. 

Modelo 

a-moíaL^énflcoflmnatfxTOaoanfarky/ 

3. Em português, usamos multo o AUMEN¬ 
TATIVO ou o DIMINUTIVO r>õo apenas para 
nos referirmos oo tamanho, mas também 
com sentido afetivo, carinhoso, pe)ora- 
tívo ou irônico. Nos orações abaixo, ex¬ 
plique o sentido dos palavras em negrito. 


I. A nomofcxja dele é nnesmo murro bonita e tem 
um corpo bem feito, é um mulherõo' ( 


2. Aquele vefftinho (_) simpòtico é 

ufnomo»z<nf) 0 (_) de pessoa' 

3. - Foi urrxjvitórta Incrível. Que ffmoço'(_ 


-Gronde coisol Gonhdram de um timeco 
(_) que nôo jogou nodo. 

4 - Nossa! Que gcrfõo (_) o irmôo 

de CiistirKii Elo também é umo gatona. 
(_)nôoé? 

- E sim. f4os que mentolnha (_1 

chdtd eto é' 

5. Vou possoí uns Azinhos (_) no 

praia e ficai longe do/ransitortnteU__^__ 
_) desta cidade maluca e infernal. 

6. - Eu. rteín! Que coto metido! Sempre desfionao 

com seu carrào (_) pro crrx) e 

proboixo. 

-Nõoocríonôoi Caitfnhosl _ló 

meu amigào' i r 

7. -Aquele coro nâo vaie nado mesmo. Que 

sufeitinho' (_) 

- FOí que ter o /roba/fíõo (_) de 

se envotver com esso gentinhd^ (_ 


8 . - Aceito um cofeí/rtrto? (_ 

-Aceito sim. Mos só um pouqu/nho ( 




4. Converta as orações abaixo para a VOZ PASSIVA, fazendo as mudanças necessárias. 

l- Aequ(»econcfTiK»encoriln3ái/Ty3me^^ 3. Euc<xiXxneirTvjtosdlfteufdocJes. 


2. Os goverrKX^tes estão (Sscutixio iXMSS propostos. 



4. Adotot/om cttténos Incoerentes. 


5. Outros otocockstcis tomam a iniciotlva do comér¬ 
cio eteirónico. 


5. a. EX ou ES? 


1. _peciodor 

2, _ctoiecer 

3. _pectc3th/a 

4, _cofFef 

b. Z ou X? 

1. e__ogeio 

2. cíte—O 


5. _periéncia 
ó. _fotaf 

7. _^frovogonte 

8. —tremecer 


3. e_Qme 

4. omL-Ode 


9- _}ionho 
10- _peitmenlai 

11 _tensôo 

12- —ptofof 


5. e_^o 

6. ine_Jstente 


13. _qiisíio 

14. _ Iro 

15. —temo 

16. —ponlàneo 


17- _plrrar 

18- _}roorclnâflo 
19. _llnçãO 

20- _Stlf 


21. _pediçóo 
22 -_tinto 

23. _putsôo 

24. _pllcoçôo 


7. exemplo 9. despre_o 11. e Üo 

6. clvt_oção 10. ci_jedo 12. gcu-o 


6. Escolha uma palavra de cada grupo, 
de acordo com o sentido, para construir 
orações na VOZ PASSIVA. Use o tempo 
verbal adequado e faça as modifica¬ 
ções necessárias. Cada palavra ou ex¬ 
pressão deve ser empregada apenas 
uma vez. 

«<dinhoiio 
livros 

•'relatório 
•'verdade 
•“vlogem 

1 _ 

2 _ 

3 _ 

4 _ 

5 _ 

7. Que polavras, no DIMINUTIVO ou no 
AUMENTATIVO, podem ser usadas para 
dar a idéia de: 

1. multo rtco 3. rapaz oito 


2. lugot pequeno 4. liopequerx} 


$. Complete com os verbos entre parên¬ 
teses na forma e no tempo verbal ade¬ 
quados. 

1. Desepsnceramente que você. _ 

ô)4to em seus projetos- (ter) 

2. _desto socado perigoso. 

meu fihol (solr) 

3- Erxjuonto eu estava jofrtortdo, o teleforie_ 

_. Itocof) 

4. Tomoro que momôe_umo 

viogem à Europa, (fazer) 

5. Lomentomos que seu poi_ 

doente, (estor) 

6- Nôo_favores oos 

outros, meus amigos. 8:»edlr] 

7, QuarxX> tomos ooF^ru_as 

ruínas de Stochu Pichu. (ver) 

6. ^ I fTV» pcfy» qi Ig» nng rvV> 

comparecer oo evento, (poder) 

9- Totvezsuosirmôs_aver- 

dade. (saber) 

10- Pauto._o melhor que 


■cSzer 

* noanoQoe vem 

•fazer 

• com sabedoria 

-gastar 

«logocecto 

-pôr 

* fXJ estante 

-ver 

• sempre 




























puder, (fazer) 


11. _o verdade qucnôo 

meu pd me perguntou, (dizerl 

12. Se ele_pronto, poderto 

ir oo teatro conosco, lestor) 

13. Espero que vocês_ 

meu conselho, [seguir] 

14. Quondo criança_ 

muito com meus pois. (vla|ar) 

16. Nosemona que vem, elos_ 

a estudar para os provas, (começar) 

16. Se nós_nrxw esper¬ 

tos. isto nõo terta ocontecido. (ser) 

17. Quondoeu_em coso. 

ligarei para vocè. (chegar) 

18. Nòo_que 08 proPlemos 

nos afetem, (deixar) 

19. Enquanto meus flhos punham a meso. eu_ 

_comprar umo pizza. W 

20. Se rvSn n \rtvrtfviii» nntii» 

foriomos uma denúncia tormol. (saber) 

21. Seu pai. n>esmo com OMculdode, sempre o aju¬ 
dou frxjncesorrtente e ele_ 

concluir seus estudos sotisfatottamente sem preci¬ 
sar trobdhor (poder) 

22. Ntamossolrogora, mos_a 

porta com culdodo. (obrir) 

23. Pessoal, por favor, nòo_ 

otrosodos oo cosamento. (chegar) 

9. Converta as oroções para a VOZ ATIVA, 
fazendo as transfornxições necessárias. 

1. A conta do restaurante era paga por todos rxis. 

2. O togo foi extinto pelos bombeiros. 


1. odistnbuíçâoòererxjaoopoivsermolsjusto 

2. Cintlo^gortKyumprérTiiorxslotena 

3. 6u/podefvlQ(Qr 

4. rnlrtf>ofornaiQre$torrr>oi$cscosturnoâOQO color 

5. w.cioóeçx}rtorr^n^óerríotkB^r\QjQ(^Qf\j^ 
estratégia ogresstvo 

□ oumentor r>ossos índces de verxjos 

□ conhecer muitos lugares interessontes do Bro^l 
Q poder vtoiar ao Nordeste 

□ precisar trobohar mois? 

□ ter menos ptobierrxis de segurança 

1 _ 


2 . 


3. 


4. 


5, 


t1. As orações abaixo estão na VOZ PAS¬ 
SIVA. Converta-as para a VOZ PASSIVA 
com o Pronome Apassivador §E (Partícu¬ 
la Apassivadora), conforme os modelos. 


1. ArTK3ioiiadapopuloçâoirxJígenafoiextermrtodo. 


Exemplos; Uma casa foi alugada. *> 

VOZ PASSIVA 
Alugou-se uma casa. •¥ 

VOZ PASSIVA com S€ 
Apatiamenlos sõo ven<fidos. 4 
VOZPASSIVA 

Vendem-se apartamenfos.wi 
VOZ PASSIVA com se 


3. Mlrxjres de pógirKis por da sâo Impressos por es¬ 
tas móquiros. 


4. Serei exornirtodo pelo rnédcooirida hoje. 


10. Forme períodos usando elementos de 
cada um dos grupos abaixo, de modo a 
obter o sentido mais adequado. Use 
QUANDO e SE e faça quaisquer mudan¬ 
ças e acréscimos necessários. 


2. Novos propostos sâo apresentados. 


3. A pesco do baleio era proibida. 


4. Critérios incoerentes etom odotodos. 


5. Esto Kngua é lalodo no murxfo todo. 


6. Multas díficuldodes foram contorrxxJas. 


7. Este modelo económlo3é<Tnptamente defendido. 
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12. a. Leia abaixo parte de um texto de Posquole Cipro Neto, e vejo como o estudioso 
explica o uso da vírgula em português. 

A virgukj nào sotve pata respirar 



Queméque txrx^a ouviu urrx) Nstório c>e que o 
virguta serve pora resptroK? Quem é que rHjrK;a ouviu 
dizer que. quando se respira, coloco-se urtx) virgulo? 
Se isso fosse verdade, cottodo de quem escrevesse 
durante um forte resfriodoi Ericherio o pógíno de vir- 
guiosí Em comp>er^sação. um atleta superpiepotodo 
escreveria pógitxK e pógmas sem uma virgula se¬ 


quer. 

Nada de pensar que a virgulo deperxje da 
resprvoçõo. O que conto 6 a estrutura do frose. a 
ordem e o funçõo dos polavras. Poro ser honesto, só 
é Dossível porituor dkeiiivx> ccm súldos corihecirrien- 
tos de ondlise sintdtica. o que - espero! - você teró 
daqui a algum tempo. Por isso. por enquanto, va¬ 
mos ver aperxss 06 casos rrxXs simples, que |á que¬ 
bram um gotiôo. 

É bom corrteçor com o caso do virgula entre 
sulelto e predicado. Imogine a seguinte situação: um 
casal, que gosta multo de música baslieira, quer ho- 
mervogeor um dos t^ossos grorxtes compositores. 


Quer dor oo flho recém-TKSscido o nome de um deles. 

Começa o brigo. *Coetoix3'. dboprsi.'Gosto muito dele. rrvssonomeéfeio’. dizotmãe.E oi. osdois fazem 
a lista: Giberto (de Gilberto Gll). Diavon. Roberto. Erosmo. João (de João Git>erto. Joõo Bosco), Arnaldo (de 
Arrxitdo Anturres). Ivan (de Ivan Lins}, Frorrcisco (de Chico Buarque. Chico César), Milton (de ^Atton Nascimento). 
(\3ulo (de PouHnho da Viola), etc. 


Depois de multo bngo. nenhuma escolha. A soluçõo é colocar no bebê todos os nomesi E a ordem? 


b. Tente matar a charada. Que ordem você daria oo nome deste bebê? Após escolher 
a ordem, faça uma frase completa, considerando o nome a que você chegou como 
sujeito da oração. Cuidado com a PONTUAÇÃO. 


c. Agora veja a sugestão de Pasquale. 


Para evitor mais brlgos. ordem oifcCética Amoldo Coetoiv) D|avon Erosnx) Frorrclsco Giaeito Ivon Joòo Miton 
Paulo Roberto. 

Prontol Éhoro de escrever poro a vovó. que mora no Japão, poro contar a novidade. Lá vai a carta, imensa. 
Coda vez que se escreve o nome do mer^irro, hoja corneta e mõoi Mos e a pontuoção? Serd que olguém 
consegue ler o rxime inteiro do rneniix) e em seguida o resto da frose sem parar para lespiar? Então será preciso 
colocor uma virgulo entre o nome do menino e *na$ceu ix> dio toT? 

Não! Nãol Não! Nòo existe virgula entre o si^o e o predk:ado. 

Quer um exemplo: 'ArrxSdo Coetarx) Djavan Erasmo RarK:lsco Gilberto Ivan Joõo MIton Paulo Roberto rxuceu 
em 23demaiode 1999*. Nem pensar em virgula depois de "Roberto". 


[Torve UártodoPoniSf/tiXOJ 









1. No Brasil, quando um casal decide se casar, ela¬ 
bora uma “lista de casamento” em que inclui ele¬ 
trodomésticos, utensílios, louça, copos, talheres, pa¬ 
nelas, objetos de decoração, etc., de acordo com o 
seu gosto. Os noivos divulgam então, entre amigos e 
parentes, a loja em que sua "lista” está e estes vão 
até ló e escolhem um presente de acordo com as 
suos possibilidades. A loja normalmente se encarre¬ 
ga da entrega dos presentes na residência dos noi¬ 
vos. Veja abaixo uma possível lista de casamento. 



• máquina de lavar • aparelho de som 


geladeira 


toalhas 

cobertores 


• forno microondas • colchas 

• aspirador de pó • vaso para flores 



• cinzeiro 

• chuveiro 

• saboneteira 

• despertador 



O LAR 


ADVERSIOS DE MODO 
DISCURSO INDIRETO 
ONOMATOPÉIAS 
PREPOSKJÔES 

REVISÃO 



iriilPEREEITO DO SUBJUNTIVO 

FUTURO DO PRETÉRITO 
DO INDICATIVO 


a. Indique 5 itens indispensáveis, mas esquecidos 
pelo casal. 
















b. Hoje em dia, surge um novo cliente 
para formular este tipo de lista: é o “des¬ 
casado”. Veja o que diz a rep>órter Marta 
Barcellos no Jornal Valor, em sua edição 
de 10/5/2000. Foça uma revisão dos AD¬ 
VÉRBIOS DE MODO e. entõo, responda òs 
perguntas que seguem cada trecho. Nas 
suas respostas, você deverá empregar 
um adv^bio de modo como calmamen¬ 
te/com calma, carir)hosamente/com 
carinho, tranqüilamente/com tranquili¬ 
dade. etc. 

’...orecomeçoésempremdBcificlparaostx>mens- 
peto mecKjs no que se refer© a utensitos Oomésttece.’ 

1. PorqueseróqueesfettpodeescoihaéconsicJena- 
do ‘mois diflci) poro o$ txjmens*? 


•Gerolmenf© a cosa fico com o muher, e o homem 
iem que começor do zeio.' 

2. Este é também o costume no seu pois? 


‘As vendedoras foram treirxsdos pxsta deixar os cien¬ 
tes masculinos ò vontade. Eles chegom completa¬ 
mente perdidos, sabem de cor os apetrechos paio 
montar o bar, mos invortoveimente esquecem da io- 
obo de mesa ou subestimam o número de lençóis 
necessorios em uma coso.' 

3. Comente o oftmoçãoocInrKi. 


•Quando ele voi mora sozinho, o mòe monto o opa- 
tomento; quando coso., 

4. Continue a frose do Jornal: 


"CXitro novidode e o leto de casamento on-lr>e.' 

5. Vpcè optorio por esta possibiitdode?JustiAque suo 
resposta- 


2. Substitua as palavras em itálico pelas 
seguintes expressões: em võo, frente a 
frente, em geral, bem, melhor, pior, pas¬ 
so a passo, às pressas, devagar, de cor. 
Em seguida, reescreva a frase usando 
esta expressõo. 

I. Tentei coriserta o chuveiro repetidas vezes, rrxjs os 
tentotrvos foram/núíeis. (_) 


2. Tinrysfettotantobesteiranafesta.queseviufor- 

rrMlnniaTirryvrannln [ ) 


3. Estovo do nervoso, que resolveu tenta novomen- 
t© e fazer as coisos rrxxs vogaosomenfe. 

[-) 


4- Faumr>OfrorlTivefamquedlscutifcaoocao. 
(-1 


5. Os alunos tiveram que de<»ra OS nomes dos aflu- 
eritesdoRioAmazorKjs Precisavam íé-tósnomen- 

f». (-) 

OsdurxMpiecteavamsabé-los_ 


6. O palestrante fez umo exposição em que folova 
dos assuntos sem fomecer modres defomes, 

i -1 

O polestranteapieientou os assaltos fOorvjo_ 


7. Nós pedimos uma cerveja esfupdomenfe gela¬ 
da. 

1 - 1 


8 PiocisetacompofihaosrisIruçóesurnoqDÓsoou- 
fro. A rrwntogem do cparelho era extremament© 
dlffcl.(_) 


9- Omédicoovisou:'Nôohãdamoiisftyíe '. 
[-1 


10. OdtodonoscIrrieritodarnirhoflhafolOfTXJisCo- 
nifa o mots imporfarrfe de todo minha vido. Ines- 
quecívelll_J 


3.0. Poro realizar reparos e cor^sertos devem-se procurar profissionais especializados. 
Quai profissional procurar em cada caso a seguir? 



1. A tomelia está com problemos e não fecho direfto. 

2. Não consigo ocenòei o fomo oeste fogão. 

3. As poreâes estõo suice. monctvxias e leíos- 

4. Estamos com pioOtenxB no llQçôoeiétTlco do cosa. 

5. Precisamos trocar o piso Oo cozlntro e o Oo o Oo bonfreto também. 


a. eletricista 

b. enconoáor 

c. pedreiro 
d- pintor 
e. técnico 


b. Quol é o nome de? 


1. Uso-se poro 




roroupo 


2. Consen/om-se 05 aumentos frescos 


3. Guordom-seUvios 


4. Uso-se poro dotrrw 

5. Uso-sepora duos pessoas doirTwem 

6. Usom-se poro comer 


7. Uso-se poro preparar bolos e doces 


o. batedeira 

b. belche 

c. estante 

d. ferro elétrtco 

e. geladeira 

f. tcSheres 

g. tiovesselro 


4. Indique com um F o$ locais em que normalmente estas ONOMATOPÉIAS não sõo 
possíveis e com um V os locais em que são prováveis. Escolha uma de cada de suas 
posições e justifique-a. 

1. bloblQbià 2. zirajreum 

a. cinema ( )c. igreja ( ) e. sola de ouia ( ) o. cosomento[ )c. velório ( ) e. escritório ( ) 

b. rua ( ) d. palestra ( ] b. praia ( ) d. concerto ( ) 

















3. bangue-bangue 

a. filme de fcçõo cientifica ( ) c. teatro ( ) 

b. jogo de futebol ( ) d. novela ( ) 


4. pingue-pongue 

a. dissertação de Mestrodo ( ) 

b. c^ussâo entre duas pessoas [ ) c. loja ( ) 


5. tlque-toque 

o. solo de cíajrgia I ) c. reuniõode<Jretona[ ) 
b. loio ( ) d. cozinha ( ) 


S. Relacione as situações. 

\^é parece.. 

1. Aborrecido O que aconteceu 
com o seu casoco? 

2. Preocupodo. O que aconteceu 
com sua gravata? 

3. Supteso. O que oconteceu com seus sopatos? 

4. Concentrodo. O que aconteceu com sua comlso? 

5. Nervoso. O que oconteceu com seu chapéu? 

a. ( ) O botão caiu e nôo consigo pregó-b. Estou 

tentando hã mois de dez minutos. 

b. ( ) Eu o estavo perxJurortdo nos costas do ca¬ 

deira, quondo esboirou no chão si 4 o. 

c. ( ) Nãocorsigodaronõdketto. Eoreuriãocom 

o (Jretofb começa em dois minutos. \bcô 
pode me ctudor? 

d. ( ) Alguém sentouem cima dele. Agora nõo dó 

mais pro usã-b. Estó todo omassodol 

e. ( ) Sai de cosa com tonto pressoe só ogora notei 

que estou usarxlo um de coda cor. 



6. Certamente )á lhe perguntaram o que você pediria se achasse uma lômpada má¬ 
gica e pudesse pedirão génio da lâmpada que realizasse três desejos. Leia este rela¬ 
to sobre uma destas lômpadas mágicas. 


Um homem caminha despreocupodomente peto prata, quondo encon¬ 
tra uma doquetos famosos lãmpodos mògbos. Saberá nxjno bem o 
que deveno fazer, esfrego com firmezo a lãmpoda e dela togo sal um 
gènío. 

Génio: Eu, hein! Vocè me libertou da lòmpoda. Esto é o quarto vez neste 
més e não oguento imois estes pedidos idtotos. Errtõo, pode esquecer a 
histótto dos trés desejos. Vocé tem direito a operxs um. E olhe lãl 
Homem: Sempre quis ir oe Howoi. mos tenho medo de voor e costumo 
ficar enjoado. Quero que construa uma ponte até 16 para eu ir dirigindo. 
Génio: Isto é impossivd. Pense na logística do ossunto. Como os coiunos 
abonçanom o furtoo do oceono? Quonto concreto? Quonto oço? Nõo dál Pense em outro deseb- 
Homem: Fui casado e me divorciei quotro vezes. Mínhos esposas sempre disseram que eu nSo me ímportova com 
elos e que sou insensível. EntSo. desejo entender os mulheres. 

Gõnb: vocé quer o drogo da ponte com duos ou quatro pistos? 

Continue o parágrafo abaixo. 



Se um dio eu eoconfr 


.•>v 


eumgènto. 


7.a. Leia 0 texto publicodo r>o jornal Correio Braãliense, de 27/\2/2' 


III 


Com muita donço. comkia e pesquisa fico moIs gostoso aprender 

Do Norte, veto o doce-de-cupuoçu e o peixe, Do Nordeste, o tapioca e o acorc^é. O pôo de queib veto 
quentinho do Sudeste. O Centro-Oeste trouxe o arroz com pequ e o Sul o churrosco no broso. Enquanto o cheiro 
dessos comidas se esporxTvo peto ar (dando ógua na boca). 05 aiurios do Centro de Ensiro n° 06 de Sobrodinho 





















□guardavam ansiosos o Ncio da IV Festa dos Regiões. 

O evento mais esperado do arx) é resultado de um trabalho de seis meses, envolvendo as turmas de 4° a 6*’ 
séries. Divididos em grupos, colegas de diferentes turmas-com idodes variadas-pesquisaram tudo sobreos 27 
estados brasileiros. O objetivo? Descobrir o que coda um deles trouxe para o cultura do Distrito Federoi. 

Num palco enfeitodo com os bandeiras dos estodos. codo grupo apresentou um pouquinho do que apren¬ 
deu sobre coda região do país. UnHormiasdos - com chapéu de teitio e botos pretas - os estudontes da 7° e 8° 
séries mostraram como se dança no ritmo counfry da festa de Sarretos [^}. 'Nossol Não sabia que o pessoal 
daqui dançava tão bem.', admiava-se o estudante Leonardo Vieira, da 7° série. ‘Agora vi porque essas (estas são 
tõo boas. Servem pata o gente descobri os talentos dos amigos * 

Depois do counfry, foi d vez da música baiarx] e do pogodecarioco. Além dos representações artísticas, os 
alunos fizeram unrxs ampla pesquisa sobre os ospectos fisicos. geográficos, ecortómicos e cutturois de codo 
região. Juntos, estudorom o históna de coda pedocinho do nosso pois. do descobrimento oté os dios de hoje. 

Conforrrte lom se aprofundando 1X3 pesquisa, os alunos descobriom o quanto Btcsia é uma mistura de todos 
os estados e regiões. A nova capital, criada em 21 de abd de 1960. recebeu gente dos quatro cantos do pois. FPr 
Isso. d cuttura cortdonga ocabou ossimilondo ixn poquirXx) de codo região. 

Descobriram que nosso sotoque è urrxs combinoção do falar contado do nordestlrx3 com o 's* puxado do 
carioca. Acoznha. entoo, é varíoda: tem gente que gosta de feijòo tropeio com arroz e bobó de comorão e, de 
sobremesa, encara um sogu. Nos festos toca de tudo. De Fppozudo ò Bonda Evo. possondo pelo sertone|o e 
pelo funk. Típico de Brosília só mesmo a orquiteturo e o céu.*, ofimo o esperto José Anturtes. de 14 arx>s. 
‘Monumentc» e poisogens iguas oos rK3ssos a gente não vé em nenhum outro lugar do Brosir. 


b. Relacione, abaixo do nome de cada região e do Distrito Federal, as informações 
acima sobre as características típicas de cada uma. 


NORTE 

NORDESTE 

SUl 

SUDESTE 

CENTRO-OESTE 


DF 






















































5. Responda òs questões usando as po* 
lavras do quadro. 

ródio de pilha - carteira de motorista • 
buquê de flores ■ revista de bordo • 
cesto de lixo - dor de dente 


1. Orxje vocé deixou o papel que estava em drrxs 
da teievisòo?_ 


2. Por que é que vocé esXb contente?. 


3. O que você foz quando nõo tem luz ['ocobo a 
forçoT?_ 


4. O que você gosfo de fazer quando viola de oviõo? 


5. Que docuiTtento o guardo lhe pedu poro mostrar? 


6. Por que é que vocé nõo foi ò festa de orXversório? 


9. Nos testes a seguir, indique a aitema- 
tiva contendo a forma verbal correta. 

1. Deselosrceramente que vocé_ 

éxito em seus pro|etos. 

2. Tomoro que mamãe _umo 

viogem à Europa. 

3. Lamentamos que seu pal 
doente. 

4. É uma pena que nós não 
comparecer ao evento. 

5. Idivez suos smôs _averdode. 

0 . tem / faz / está / podemos / sobem 

b. tivesse/ foço /estivessef podemos/sdbom 

c. tenho/foço/esteja/possarvos/saibam 

d. tenha / fizesse / está / possoimos / sobem 





























































































o BAIRRO 


ADVÉRBIOS E 
LOCUÇÕES ADVERBIAIS 

EXPRESSÕES COM 
FAZER. TOMAR E DAR 

EXPRESSÕES COM 
PARTES DO CORPO HUMANO 

ORTOGRAFIA 

REVISÃO 



ARTIGOS DEFINIDOS E INDEFINIDOS 


1. Ao ler o texto abaixo, você vai perceber que fal¬ 
tam elementos importantes para indicar as circuns¬ 
tâncias em que oconeram os fatos. Reescreva-o, 
então, acrescentando, de forma adequada, os se¬ 
guintes ADVÉRBIOS: 


ò noite - òs pressos - certamente - 
de repente - apressadamente - 
logo - muito - tanto - velozmente 

A partida de Cristirni 

Crísiinovialou. Ela partiu- O õntxjs corria. Aigosur 
gkjern sua mente. Lembrau-se de seu rxmorodo, 
Fetipe. Seu coroçóo Pateu. Elo voltorio e os dois 
seenconUukJfieseatyaçciiam, Precisa/adeie! 


‘Ir 

c 


2. Os verbos DAR, fAZER e TOMAR são muito utiliza¬ 
dos em português. Reescreva cada grupo de sen¬ 
tenças com as expressões adequadas nos tempos 
verbais corretos. Faça as modificações necessórias 
a cada situação. 

o. Expressões com o verbo DAR: _ 

certo • conta do recado/-se bem • 
duro - o que falar/pano pra manga - 
palpites - pra trás/o cano/mancada • 
sopa - uma mão/mãozinha • um )eito 


1. Sinto multo. Nõo vol ser 


•:e>v* 




2. Ele certamente voi cor^seguir fazer tudo dheitinho e resi^er 
satisfatonomeote este ossunto. 


3. Acty> que o projeto terá bom resultado, terá èrdto. 


4. Nôo se preocupemi Vou tentor contorr>ar o situoçâo e arrumar 
um horário para vocês. 


5. Elo sempre trobolhou multo. 


6. Minha tia sempre se intromete em nossas vidas, multas vezes, 
sem entertder do assunto. 






















7. Pedro, maisirrx] vez. nõo cumpriu o combnodo. 
nõo cumprhj o poksvro. 


8.0 pessool está fazendo comentónos trtouciosos 
sotye os atitudes tomados pek3 dfêtorta. 


9. Tome muito cuidado com sua corteto e seus ou¬ 
tros objetos pessoais. Se vocè focltor assim, pode 
serioubodol 


6. Meu pai étõo teimoso, que. mesmo quandoper- 
cebe que estó errodo. nõo admite seus erros. 


7.0 cosoí nõo quer ter finos. Dizem que criortços os 
ocuponam demais eeidginam decfcação Integral. 


6. Todos já perceberam que Pairicia estó se mslixiorv 
do pata o pobre coltodo do Alexandre, insiste em 
soircom ele. Teleforo otoda hora. Nõo desgruda 
dele de jeito nenhum. 


10. Tudo bem. mõel NAscèvenceu. Vou ajudar rxjor- 
rumoçõodacasa. 


b. Expressões com o verbo DAR: 

de coro com - em cimo - 
em nado - galho - na vista - 
no pé • o braço a torcer • 
o fora - tempo oo tempo • 
trabalho • um fora • um tempo 


1. Cuidado, Aifredol Este seu reloclortomento com 
urrx] mulher casada pode re trazer compicações. 
e muitos oborrecmentosl 


9. Paulo ficou onosodo com a morte de seu grorrde 
amigo. Está ixxxiscslávei. Mesmo assSri. ocho que 
0 metYX é deb«ã-lo em paz, ter paciência e oguar- 
dar que tudo se riormalize novamente. 


10. Quando eu estava quase salrxjo da testa, põ ante 
pé. poro ninguém nne ver. encontrei lr>esperado- 
mente o aniversorionle. Ficou multo chotol 


2. É mesno uma pena. Nossos esforços falharam 
completamente; nòoconseguimos obter êxito. 


11. Que situação desogodó/eli Mócia como sempre, 
falou o que nõo devia: qn rrxntõo de osnelras- 


3. Ele sumiu. Ninguém cor\segue encontrõ-lo. 


4. Estou preocupada com o Cristirta. Eia está super 
anosoda. rrxjlto triste mesrrx), porque o rxvnorodo 
disse que gostaria de interromper temporariamen¬ 
te o reiQCionamento dos dols- 


c. Expressões com o verbo FAZER: 


anos - os malas * bem - 
cerimônia • comentários • 
concessões • exceção • falta • 
fila • hora • mal • questão 



1. Acho que. no verdade, nin¬ 
guém concordou com a pro¬ 
posta do (Jielor. Mos, como 
ele é de lua e nõo é lá nxjlto 
democrático, nós nóo disse¬ 
mos nodo. 


5- Mas CflsllrK3 sabe que. no verdode. ele nõo quer 
mais saber dela e prefere termirrar o rxjmoro. 




















































2. Como estão seus poe? Puxo vkJo. há muito não os 
velo. 


3. OCem que ccsninhor é benéfico ò soúde. 


7. Muftos pessoos espeíOfom em pé, umo otiós do 
outro, poro ossistir ãquele filme nos cinemos. 


4. Drogai TerVx> que torrxv o avtõo daqui a três horos 
G Qirx3a nôo Ofiurnei rrÉTho bogogem. Rquei enro¬ 
lando e. ogoto. estou atrasadíssimo. 


8. NossoiConvtver como Dédodevio ser multo com- 
picado. Era tão rigido, tão Inflexível, que não abita 
precedentes para ninguém. 


S. Gcston^ de violar e corrhecer outros poises e pes¬ 
soas. mas a família e os amigos que deixamos em 
riosso pois realmente deixam soudodes. 


9. Pessoal, vamos comer. Sirvam-se d vontade. Por 
favor. r>ão se aconhemi 


10. Sobe-se que comida gorduroso é tecomen- 

dáveiàsoúde. 

6. irtsistlrrtos que corVveçom nosso coso de praío e 
que passem pelo menos um fim de semano 

corxjsco por ló. - 

d. Expressões com o verbo TOMAR: 


0 Iniciativa de • a liberdade de • conta - cuidado • parte • uma medida 


I. Mão esttve trobaVxndo nesfe projeto desde o Iní¬ 
cio. mos participei de suo eiaboroçâo fmol. 


2- Como ninguém soblo onde o chefe esfovo, deci- 
dtmos c onceicr a reurVão. 


3. Dizem que. desde nnuífolovem. ajudava omõe a 
ctior os Itmôos menores. 


4. Acho que, se vocé quer ter boa saúde, deve se 
preocupar com suooimentoção. 


5. Seró necessário ogir de formo drástica e enérgica 
poro enfrentor a crise. 


6. Nôo pediram minha opiniôo, mos me permiti dUer 
oque pensava. 


5. Usamos G ou J para compietar as palavras do texto abaixo? 














































4. Reescreva as orações, incluirtdo ARTIGOS e fazendo outras modificações quartdo 
necessário. 

1. Rz viogem a Euopa. Estive em Rortugoi. em Frcnça em Ingtoterrae em Holanda. Nõo estNe em Asia tampouco 
em África, Nóo ve)o hofo de fo^ outro viogem ossim. 


2 Se eu fosse órvore ou planto, sentiria influéncK3 de primoveia. Mas sou homem... 


3. Oiamonte é pedro prectosa muito admirado e cobiçada em mundo nteiro. pois, alem de ser dificilmente 
encontrodo, é pedro que possm moior brtSx). 


4 Moro em Via Matiana, emSôoPouio. mostiabortoemjoTdlr»s.baiiTo multo bom. 


5. Vocês estóo chegondo ogofo de Afltios? Como está este bairro de Recife? 


6. Convite poro rrtóso de sétimo dia foi pubUcodo em Kxnoi de ciddde, em prtmera pógind. 


7 Esperei noticio de chegado de meus pais de Quotro a cinco horas, mas em võo. 


f. Ligue as coiunos de forma a compietar as orações, em que aparecem expressões 
com partes do corpo. 


1. Como confiar em uma pessoo ( ) 

2. Elo nõo sobe guordor segredo e sempre ( ) 

3. Estava exousto. acabado, mos tõo onsioso. que ( ) 

4. Eu. heint Donielo nâo pára em cosa. Eb sempre quer ( ) 

5. NãopossorT>erecusaraa)udar!Sabecomoé,( ) 

6. Colmo, homemi Se eu fosse você. tentorra manter ( ) 

7.0 time perdeu e o torcedor voltou do estódio com ( ) 

8. Pedro convidou Alesscrtdra poro sair. Elo recusou e eie ( ) 

9. Pensávamos que íamos conseguir, mas ( ) 

10. Sablogueero rmiito dHicil. mos, porocor^segutoquequerio. ( 


a. a cabeça fria. 

b. bater perna. 

c. coro de quem comeu e nâo gostou. 

d. dO com a Íngua nos dentes. 

e. ficou chuporxjo dedo. 

f. meteuocora. 

g. náo preguei o olho. 

h. que tem duos coros? 

I. quebramos o coro. 

1. umomôokjvoooutra. 


6. a. Leia o texto a seguir, aprenda sobre o popuior destilado brasileiro e responda às 
perguntas. 


Muitos países ou regióes tèm sua bebida típica. No Brasil, o cachaça, ou pingo, finaínente ocupa o lugar de 
destoque que merece e conquisto o stafus de ixibte. oindd sem o fotrro dd vodco ou do conhoque. Antes 
conhecida pela taíta de qualidode. o cachaça agora ê rotiioda como chiquo e elegante, geralmenfe menos 
por apreciadores naciofrais, mos sim por estrangeiros. A cachaço esto vlrarxlo modo e povoando mesos soflstlco- 
dos em mais de tnnto poises. Na Alemanha, o bebida brosieiro è a mais pedido depois da cervejo. e chego a 
custa o equivalente o 15 reois o dose. A caipitirYra* feito com rjosso deswodo torna-se um dos ctfnques mais 
pedidos. O Brasl produz 1.8 bihõo de Itros de cachaça anualmente, porém ooenos urrx: pequena fatia oessa 
produção segue para o exterior. Em um mercodo de bebickK destilodos que movimenta mundlolmente 16 bi¬ 
lhões de dólares por arto. o pais exporta apenas 8.5 mitiões de dótaies. Muito pouco se comparodo oos 100 
milhões de dôkxes do Tequiio e oos 3.8 bíhôes de dòlores do Scofch ivhrsirv 

(Fúrta. íXKpéocfDdafWOo <Ma âdçóDf atfO/QS) 


Trodocroí coquolol feito óo hmâo. oçúcor e cochoça no Hfomohooaf Bofi&ndor AssoOafion. 


1. Qual é a bebida típica de seu país de oogem? 

2. Esta bebida é conhecido em outras partes do rmjxJo? 

3. Em que escoio é exportodo o outros poises? 


b. Ligue as palavros e expressões da direita a seu significado, de acordo com o texto. 

a. tomof-se hábito, morva 

b. porte, poiçõo 

c. ocupar, constar de, enconlTor-se em um lugar 

d. de bom gosto, refinodo. luxuoso 

e. comerclal 2 a.põtemoperação|financeira) 

f. classificar, cor^sidetar 


1. 

Chique 

a. 

2. 

moi/tmeotor 

b. 

3. 

po/ocr 

c. 

4. 

rcMor 

d. 

5, 

virormodo 

e. 

6 . 

fatia 

1 . 


7. Curiosidade: Nas Festas Juninas, costuma-se beber quentão. Esta é uma das muitas 
receitas de quentão, nas quais é importante "experimentar", isto é, as medidas dos 
ingredientes acima podem ser modificadas de acordo com a preferência. Por exemplo: 
ralar mais ou menos gengibre; colocar mais ou menos cachaça, cravo, conela, etc. 
Trata-se da adaptação de uma receita mineira. 


Ingredientas 

• um litro (1 garrafa) cje pingo: 

• trésgorrofoscleóguoíeMda: 

• trèsxicaiosdecháâeoçücar: 

• trôscolh9re$de$opQderr>el; 

• uma colhef de chá òe ervo-òoce: 

• cinco cabeços de cravo: 

• quatro pous de coneto; 



• un gengftTcee meio: parte cortado em fatros finos e porte ralodo< 


Modo de lazer 

• Ferver os Ingredientes por dez Q vinte minutos. É necessário "pegar gosto”- 

• Retiror do fogo. coor e ocfescentor duos (ou duos e meio] gorrofos de cochoço (pingo) boo (51 ou velho 
borreiro). 

• Servir bem quente em copinhos ou tigetinhos. 

• Seesfríor, levoroo fogo poro esquentar, mos não deíxorterver de novo. 



Você sobe o receito de olgum proto ou bebido típicos de seu pois ou do região em 
que você vive? Relocíone os ingredientes e explique como se foz. 


1. Leia este anúncio publicitário e responda às per¬ 
guntas a seguir. 

Você ainda não entrou 
em nenhuma faculdade. 

Entoo, oppovcite para pensar: 
como você quer estar quando sair dela? 

^Mais importante do que entrar numa faculdode 
é saber como você vai sair dela. 


I. A quem se dirtge o anúncio? 


2. Que ilgoçõo se estobaiece entre enrrore sor? 


3. OuQi é O significoâo de $oir do rocufc^cxte? 



4. Que nr>en$ogem é veiculodci? 


2. Leia o seguinte diálogo entre Alexandre e 
Cristina, que se encontram na faculdade no primeiro 
dia de aula do semestre. 


a. Complete as lacunas com as palavras do qua¬ 
dro a seguir. 



Aiexondte: Oi. CrisnnalQuonlo tempo, heín? 
Cristina: Puxai é mesmo. O que você me 
conto. Alexandre? 

Alexondie: Nodo de novo. Teiminou os (1) 
_de seu cut- 



Crístina: Já. Por folar nisso, vim buscor o (2) 

_ de conclusão c o (3) _ 

escolar. 


AJexondfe: Que olivlol E o (4)_? 

Cristina: Só daqui a um tempinho será homologado pelo (5) 


A EDUCAÇÃO 


TEMPOSCOMPOSTOS 
PRONOMES REÍAJIVOS 
ORTOGRAFIA 
ABREVIAÇÕES 

REVISÃO 



AUMENTATIVO 


Alexoncte: Que ótimo. Eu ainda tenho alguns semestres pelo fren¬ 
te. Vim fozet a |6)_para este serr^es- 

treepedifO(7)_de esiudonte ,, 

Cristina: Ahl E bom também poro pagar meia entroda nos 
cinemos. teatros... 

AJexondre: Ntocè penso ern fozef pós-groduoçõo? 

Cristíno: Jé tenho um projeto de pes 9 ui$a pronto. 9 ue foi 
aprovodo por um professor orientador. C>aqui a mais 

ou menos dois onos, oo terminar o (8)__ 

terei o título de Mestre. Puturomente. penso tom¬ 
bem em fazer Ooutorodo c ter o título de (9) 


IMPERFEITO OO SUBJUNTIVO 
FUTURO DO PRETERfTO DO INDICATIVO 


AJexancte: E...vocò sempre gostou de estudon Acho que nòo vou 


















Cristinú: 


Ale)«3ncjre: 

Crisimo^ 


conseçuii continuar os estxjòos óepoís ôo (10)_Prefíio trobolhor. 

E pena... S« eu fosse você. pensaria melhor. Parece que olguns veteranos estõo dondo o (11) 

_poro os (12)__ N3o gosto deste tipo de coisa. Começo 

como brincodeiro de mou gosto, e pode acabar em violência. 

Tamt>ém achoi Faiool Mju indo. A gente se fokj. 

Preciso ir logo também. Tchou. Até. 


Q. otestodo 

c. cortefo 

e cftpionx) 

g groduoçõo 

1 matrícula 

1. Mestrodo 

b. coloifo 

0- crèbrtos 

f. Doutoro 

h. Nstórico 

|. MEC 

m. tole 


b. Relacione algumas das palavras do quadro acima às definições abaixo, colocan¬ 
do as letras entre parênteses. 


1. I ) AlunoQue Ingressa no focuidode poro cur- 4. ( 

sor o primeiro ono ou semestre 5 , | 

2. [ ) Identincoção do estudante 

3. I ) Reloçâo des dbciplirtQS cursados, os tespec- ó. ( 

tivos rotos e o tiequérKia de um akjno num 
determlrwdo curso. 

Va. Forme perguntas selecionando uma palavra de cada grupo (A/B e C/D). 


Exemplo: Por que Ana tem estado triste ultimamente? 


A 

B 

C 

D 

tem 

terminodo 

oo Interior 

ultimamente 

tem 

Ido 

triste 

se tivesse um 

tirrha 

terto 

afaxirx3 

quando o gerente o soHcttou 

terd 

viciado 

orelotório 

nos Uns de semona 

terto 

estodo 

decorro 

otóos lOh 


I 

2 . 

3. 

4. 


) Ministério do EducoçãoeCuituro 
) Inscriçõo regulomentorKao o frequência a 
umemso. 

) Zombona.pnrcodeiras.provosoquevete- 
ronos dos escolas suMtam os calouros 


b. Responda às perguntas formadas, completando-as com motivos, explicações. 
Exemplo: Ana tem estado triste ultimamente porque o narrtorado dela viajou. 

1 _ 

2 _ 

3 _ 

4 _ 

4.0 AUMENTATIVO pode indicar diversas idéias, dependendo da situaçõo em que é 
empregado. Numere as sentenças de acordo com os possíveis idéias expressas pelo 
aumentativo, conforme consta a seguir. 

J.Ocorecóonôotácomnodonóoll ) 

2. MettKV Ir cx) barbeiro se precisa do emprego. Com este cobelõo r>âo vai 

CQusor boa Impressõo oo entrevistador. ( ) 

3. Multo bom ver você. primâol Que saudades! ( ] 

4. Puxo vida Côsorl Você contou tudo pro mriha mãei Que omigãol ( ) 

5. Que vidâo você levo, hein?l ( ) 

6. CorTK3 vai o rrarldòo'? ( ) 

7. Nosso! Que calorõo dorxsdoi ( ) 

8. Puxo vidal Que golaçol ( ) 


o. ofetMdode, carinho 

b. Ironia 

c. opmlõo negativo 

d. opinião positiva 

e. torrxrthogronde 



















5. Observe o modelo e ligue os duas ora¬ 
ções, por meio de PRONOMES RELATIVOS, 
formando um só período. 

Exemplo: A revista é cara. Eu comprei 

a revista. A revista QUE 
comprei é cara. 

1. A rãbnco era erxxme. O íncêrKte corT>eçou nesta 
fábrica. 

A fábrica_ 


2. A rnenirx] eia nosso vizinha. O poi Oa menno era 
francês. 

A menino_ 


3. Aaueiehomemêomencono Troboriocomoque- 
le homem. 

Aquele homem_ 


4. Lemos OS tMos. NAxê nos deu OS Ivios- 

Lemos_ 

5. Os adversários são torfes. Domingo jogaremos con¬ 
tra eles. 


7. G ou J? Complete as palavras corre¬ 
tamente. 


1. acarQ_é 

18. in_eiir 

35. pQ_é 

2. o_eitai 

19. in_eçôo 

36. pedá_lo 

3. cafa_este 

20. _enipopo 

37. prodi_iO 

4. conslron_ido 

2l.__ertrTHjm 

38. pfo_eto 

5. coro_em 

22._tJÓl0 

39. iabu_lce 

6. esíã_io 

23. _ipe 

40. refLi_lo 

7. esiTan_eiK) 

24. l__eiro 

4l.feló__lo 

8. evan_erio 

25. in_uo_em 

42. sar_eta 

9. foitn_e 

26. IO_0 

43. selvo_em 

10. fenu_em 

27. ma_estode 

44. $u_esfòo 

n._eio 

28. man_edouro 46. su_eita 

12. _erTX3 

29. maqula_em 

46. su _0 

13. _ente 

30. mai_lnoi 

47, tolua_em 

14._or^etd 

31. mossa_em 

48. 

15. _ostQndo 

32. no_eiro 

49. uf_ente 

16. _ula 

33. no_o 

50. veífl_em 

17. hl lene 

34. ob etivos 



S. Substituir os PRONOMES RELATIVOS que. 
quem, onde pelos variáveis o/a qual, os/ 
as quais, como nos modelos. 


Os adversários 


6. Vou me hospedar noquele hotel. Aquele hotel fica 
multo longe. 

Aquele hotel_ 


6. Oe acordo com o artigo sobre o "índi¬ 
ce de analfabetismo", da revista Escola, 
de novembro de 2004, a taxa de analfa¬ 
betismo na populaçõo de 10 a 14 anos 
de idade caiu de 11,3% para 3,5% em 


dez anos. Esse resultodo é decorrente do 
aumento do escolarização das crianças 
e dos adolescentes. Dê sua opinião com¬ 
pletando as frases abaixo. 


1. Se você tivesse crescido sem ser cifabettzodo. 


Exemplos: O homem com quem falei 

era o gerente. 

Oticmem_CQtlC.. QUAU a- 

lei era o aerente . 

A estrada por onde passei 
era deserta. 



era deserta . 


1. o Ivio de Que folo recebeu o prémio do ono. 


2. O problemo em que penso rxiite e dia nõo tem 
solução. 


3. Espero um telefonema de Poulo. o quem pedi aju¬ 
do. 


2. Se nõo existisse analfabetismo no Brosi, _ 

- 4. No boino onde ele moro há várias boas lojas. 

3.0 oumento da escoiartzoção seria maior se 





































9. Finalize os períodos a seguir, utilizando as FORMAS VERBAIS adequadas. 


1 - Eu certcmente tefla me píeocupodo mutto mais 
com_se_ 


3. Tudo ficaria mais fõcil se você 


2. Foiofia com você se 


4. lenamos frcOoriado com mais eficiéfx^ e císpo- 
siçòose_ 


10. Ligue as colunas de acordo com o signifícado das expressões contendo a palavra 


) ogir ou proceder com lotefigèncio, com refiexôo 
) oitefor ou modificar o procedimerfto ou convicções de 
) oprender de cor: decoror 

) apresentar mudar>ça para por ro seu procedimento: tomor-se nsensato 
) dedicar-se profundorrtente: entregar-se com toda a disposição 
) fazer sentir-se engrandecido, poderoso; eiç^ermenrar sensação de giúna 
) Insrtuar. sugerir: despertar o desejo de 
) k em frente em oigo: averirtuiar-se: cair de cabeço 
) no moior confusõo. em total desordem 
) rtõo ^ juizo. prudârv:ia 
) pensar demoradamente: refletir, ruminar 
) pensor ir^istentemente na mesma coiso 
) perder o controle da razão, o outodomir^: endoidecer 
) preocupar-se. mquietai-se. ofuglr se 
) saber onde tem a cabeço 
) ter juizo. prudéncio. tino 


cabeça. 


o. de cober;» poro baixo 

1. 

b- entrar de cobeça 

2. 

c- esquentar o cabeço 

3. 

d- fazer a cabeça de 

4. 

e. mefer o cabeça 

5. 

r. meter na cabeça 

6. 

g. meter na cabeça de 

7. 

h. 1 ^ soir do cabeça 

a. 

i. perder o cabeça 

9, 

|. quebror o cobeço 

10. 

1. subir à cabeço 

11. 

m . ter a cabeça no kjgot 

12. 

n. ter a cabeça oco 

13, 

0 . ter cobeço 

14, 

p. usor a cabeça 

15. 

q. virar a cabeça 

16. 

n. 0 texto de Beth Daley, 


ixtraido do The Boston Globeóe 22/1/2000, via Internet, trata 
de uma família americana que foz do mundo a sala de aula dos filhos. Leia e responda 
às perguntas. 



Numa época em que mttores de pois estão optando 
por educar seus flSios em casa. a tamla Smon. de Newton. 
Mossochusetts. quer educar seus ftx» Alex. de 10 <vxs. 
Katie. de 6 anos. e Bert. de 6. bem longe da sala de aula. 
Na estroda nuno aventua mventoda por eles mesmos, 
reolzam um erciertmento educacional que pretende ofe¬ 
recer Kções em cdguns dos lugares mois remotos e subde- 
senvoivtdos do rmrido. A nosofio deles é porecido com a 
dos detensores da educoçòo doméstica: eles querem edu¬ 
car seus ftxx de acxxdo com seus próprios valores e ocreO- 
tom que a formoção das crianças venha das experténcras 
vtvertciodas. possbatrrrdo-ltes uma perspectt/o do mun¬ 
do que srvo para o resto de suas vidas- 

Erxxjonto o moioria dos pois se preocupo em proteger 
seus Mhos da recédode do mundo, os Simon querem que 
seus flhos conheçam o murxlo com segurança, mas da 
forma mais realista possível, expondo-os tanto ò mcsétia 















quanto ã opiJència do mundo durante uma vtogem pela Amérca Central Ásia. África e Europa. O perigo - que 
incU desde ossoiios o estrados techodos por quedas de boneiKK - esto sempre ò espreito. O cosoí deseio que o 
viogem desperte uma cuitosidade dKd de ser eixpntroda rios solos de ouio converckxiois: desenvoKei o copo- 
cldode de se retacPror com os pessoos: perceber o dr/eisidade e o mer^sidão do mundo: vtver expeitèncios de 
sxios os tipos; passar o tempo em fomílo. sem a ptessõo dos horários, etc. 

Durante o viogem. os crionços estabelecem comunicação com o coso. com os amigos e com o 
própria escola, que podem ser ocessodos pelo Internet. Mandam e-mot/s poro amigos e estes dõo as 
últimas i^oticias do escola e do vizinhança. Além dteso. a fomUo tem uma Web page e os fotos, os cormen- 
tátfios e (3s cMrios são regularmente otuoiizodos tanto pelos criarv;as ciuanto pelos seus colegas de escola. 

Eles dispõem de uma mochila lotoda de remédios, desde Tylertol até soro para picada de cobro. 
Vocinos e terr^édios forom dodos òs cnonços poro protegè los de doertços que incluíom desde cSsenteria 
até ttfo. além do preocupoçõo de evitar os efeitos cototerois de doses desr^ecessdrios de remédios. Até 
ogora, só houve problemas menores, como dores de estômago e gripe 


I. Qual é sua opinião sobre a experiòrxria vMdo por esto fomila omerlcarKi? Já ouviu talor de umo Iniciativa 
semelhonte? 


2. Hó uma questão que divide pois e educadores. Os benefícios da educoção pela experiérx:K3 superam o 
perigo de lançor [ovens estudantes no mundo ontes de eles terem formulodo um corx:etto da reoldode? 
O que vocè penso a respeito? 


3. A fomila Smon declaro que. apesar de todos os problemas, os coisas Incríveis que viram compensam os 
momentos chatos. \tocé peruo da mesrrxj torrrxí? 


4. Como fica. no coso dos crionços irtencioriodos no texto, o opiendizodo formol. racodémico? 


12. Reescreva o texto abaixo procurondo substituir as ABREVIAÇÕES usadas quando 
se uso um nívei extremamente informal na linguagem coloquial. 




A: Pessoal raue rebu é esse? O fessor vot chegã e não voi gostã nem um 
pouco desta confoi isto mols parece um boteco que urrua saka de 
auto! Vomo voitó pro frompoi 

8:Que rwura é essa. ó poi*tU9o7 Atelhoi* vottó pi^ podocol Viro puxo- 
soco ogora? Até porccc um milicol 






















1. Coloque o ACENTO GRAVE, quando necessário. 
Indicando a CRASE. 



A SAÚDE 

CRASE 

INTERJEIÇÕES 

REVISÃO 



PRONOMES RELATIVOS 
HÁ/A/À 
ORTOGRAFIA 


1. Fui O lofxjies. ou mePxjf. o velho Londres. 

2. Vdcé nõo deve if o festo r>em o recepçdo oigumo, 

3. Se você for o mgioterra. Iremos o noiio, isto é, o Roma. 

A. venóo o visto e o prazo, isto é. o cSnheito e o prestação. 

5. Tém um corro o álcool e outro o gosolirta. 

6. A tarde. posseorerDos o pé e a covoio. 

7. Chegou a uma hora da modrugodo. 

8. Estamos os suos orderrs, mos nado temos o declarai. 


9. isiõolezalusóoorxxJa.nrHjttomenosoquiio. 

10. Fecharam o solo o chove e a cadeado. 

11. Quem for oguelo poa, dè um pub aqueles quiosques poro com¬ 
prar ocorolés. 

12- Reflro-meoe*poftoçòoer)óoaimpoftoçáo. 

13. \tocô estã fozendo reterérrclo os irnportaçôes ou os ejbortoçóes? 

14. Foi o um boie o caráter, o lontosio 

1 5. Envie dinheiro o estos Institi^ões beneficentes. 


2. Ligue a coluna das especialidades médicas à 
palavra chave de sua respectiva área de atuaçõo. 



a. cordbiogb 

1.( 

b. dermotologio 

2.( 

C- goslroenterologla 

3.( 

d. genotrio 

4.( 

e. grecologio 

5.( 

f. rreuoioga 

6.( 

g. obstetrido 

7.( 

h. oftoimoiogia 

8.( 

L ortopedo 

9.1 

|. otomrxTioflngoiogia 

10. ( 

1 . pedbtrio 

11,( 

m. paquiatna 

12, ( 


) coroçâo 
) cnonços 
) doenças mentais 
1 gravOez 
] rrxjher 
I dxs 

) ouvidos, nariz e garganta 
Ipeie 
) ve^o$ 

) sistema digesttvo 

) sistema nervoso 

) ossos (esqueleto), artciioçôes. 
igorTtentos 


Ligue as duas colunas, tendo por base os tipos 
de medicamentos e suas funções. 


0 . analgésico 

i.( 

1 cterga 

b. onüQiéfgíco 

2.( 

) contrações dolorosas 

0 . antftrtiótico 

3.( 

) doenças Infecciosas 

d. antiespasmódico 

4.{ 

)dor 


5. ( 

) 1 nU 1 KJÇÕes 

f. onttlnflamatôrto 

6.( 

) sinlorTXJSdagibe 

g. onffiéffníco 

7( 

1 substâncias essenciois oo organismo 

h. vttaminos 

8.( 

) temperatura corporal 







4. Complete com HÁ, A ou À. 

3. Opotróoscmj_umtriíulo. mcisdcxjji_ 

dnco minutos retomoiá, 

4. Doqui_vinte quilômetros, o vic^onte encon- 

trofá. logo_entrada do grande bosque, uma 

esfófua que_séculos, foi etigkJa em home- 

nogem_deusa da floresta. 

5. Leia o texto e depois faça os exercícios que o seguem. 

A rnoiona dos poises tem apenas um fuso horúno. Esse ó o coso das noções pequenas e olé de oigumas 
grandes, como a Cr*x3. que ptefete odotor apenas o hotáfio de Pequim, S hotos no frente do Meridiano de 
Greenwtch. No Brasil confinentol. hó três fusos. O horono de Brosiio, por exemplo, e võlldo poro os Estodos do Sul. 
Sudeste e Nordeste, além de Golós e Tocantins. Um morador de Sõo ftxjio, entretanto, nõo preciso vicScr mais que 
7CO quilòmetTos para mexer tTo telògto: oo afravessot o Rio Poror>õ, no extremo oeste do Estado, enfroid em Moto 
Grosso do Sul. onde é sempre uttki hora rrxsts cedo. 

O fuso de Mato Grosso do Sul vaie também poro Moto Grosso e poro quase todo o ertormedreo dos Estodos 
do Norte, incluindo o Amazônia. Um terceto fuso horário é respeitado no Acre e nurrxt pequena parte oeste do 
Amozonas - o mesmo que vigoro em dois poises vizinhos. Peru e Colômbio, duos horos atrós de Brosiiia. Para as 
Uhos oceânicos brosiieiros. como a de Eeirnndo de Noronha, prevalece um quarto horário, ixno hora adiante de 
São Pouio. 

Se isso ocontece dentro de um mesmo pois, imogine enfào uma vKigem pelo mundo. Quantas mudanças 
de fuso horótio teremos de enfrentori A dtflcuidode de Idor com longas viogens e grorxJes mudanças de fuso 
horário pode leva o doenços ou aixmolos. Uma deios é o>er lag. fenômeno que ocorre pa uma íoita de 
sirxironio entre o "relógio biológico biemo" e os indicadores externos de tempo. A monifestoção mois comum do 
yef log é o distúrbio do sono. com efeitos sobre o ocgcnismo, entre os quols fadiga, msònia, da de cabeça e 
diticuldode de concentração. Fernando Lucchese. oufa do ivro voqaKJocorn Soúciie conto que o melha remé¬ 
dio. prlriclpaimente quando se atravesso mois de quatro fusos, é seguir o haôrio do região visitada. 

Mas. se você voi fica pouco tempo foro. siga a lóimuia de piotos e comlssános de bordo: uma vez que 
permanecem só 24 ou 48 horas em outro fusoe depois letomom, eies nem mexem ro relógio e em seus hóbitos. 

(fcni9 M ofoooaofomoí O s$toao 00 Í/?f2004) 

a. Ugue as colunas de acordo com o significado das polavras no texto. 


1 , tomar porte, enfrentor ( ) 

a. sÉxroma 

2. neguioridodes, anormalidades ( ] 

b. nsõmo 

3. ncapocidode de concilior o sor>o ( ) 

c. fusohaóito 

4 . perturtxiçâo( } 

d. idoí 

5. combirraraçòes paro 0 mesmo tempo ( ) 

e. onomcias 

6. codo uma das potçóes de superfície esférico oentio 
do qual prevalece o mesnna hora legai | ] 

f. fadiga 

7.ccinsoço( ) 

g. distúrbios 


b. Responda: Você já sentiu alguma vez os efeitos do jet /ag? Como você lida com esse 
problema? 


1 . Ele ©$tq ol_muitos horos_espera do 

noscimento da lua. quedeveiá ocofrei doqui_ 

pouco. 

2. Curitiba fica_cinco horos de Sõo Paulo, e 

nõo_dez. 


6. Ugue as colunas, que contêm expressões com as portes do corpo, de acordo com o 
sentido das orações. Reescreva as orações com os expressões. 


a. ApopuXiçãortõo recebeu bem as txwosmeâiâos 
econômcas. nem se nx>stTou favorável ò suo im- 


b. Certomente, não hõ nenhuma Oúvfdo sobre issol 


c. Como você teve coragem de comprar Isso? Cus¬ 
tou multo caro!_ 


d. Ela nôo gosto mesmo de mim. Nunco voi slmpoii- 
zar comígo- Nôo odionta- 


e. Eshsvo muito bem pteporoda. pois tiz tudo com 
multa focaidade econflonça_ 


f. Fiquei realmente muoo surpreso. Nôo puderxrecf- 
tor no que ouvia_ 



3. ( ) com a 



5. ( ) estar 

no coro 



2. ( ) amscar 

o pescoço 


m 


4,( ) comospôs 

nas costas 



6. ( ) ver com 

bonsoTios 


g. Meu poi correu muitos riscos para irtontar suo 
empreso_ 


h. Nôo fez o mínimo esforço paro rx» qudor. 


I. Nôo sei r)ão.m(3$actx>metxx suo môe tomar cut- 
dodo com o que contq o Teinvi. 


j. Os pois de Camilo preferem igrxrar os fotos; fin¬ 
gem que r^ôo percebem os rMskzes da flrto e sem¬ 
pre perdrxjn seus erros_ 



7. ( ) fechoros 

otxxo 



9. ( ) nôoievantar 

um dedo 



10. ( ] osotios 

do caro 


7. Complete o texto com QUE, QUEM, O 
QUAL, CUJO. Acrescente ainda os prepo¬ 
sições necessárias e faça as demois alte¬ 
rações que achar corretos. 


Sotvafoie laL (1) foi eleito pela revisto 

Sõo Pauto o melhor chef da capital paulista, e ítoberto 

Vizzone. (2)_cantina poulstona Vteo 

dOscugnizzo é «odicionoisslmo. dão Informoções so¬ 
bre os melhores maneiros de preparar um mocorrôo 


deprimeiia-Oparmesòo(3)_foto Vizzone 

é um tempero |4) deve ser dosado com 


cuidodo. Sotvatore Loi. (S) 


recebemos 


muitas dicos. expico que txx miA que certos gostos 
pessools levem algurrds pessoas d oiteror receiios, o 
desrespeito ò proporçòo dos ingredientes pode arrui¬ 
nar uma refeiçõo’. 


S. Use a INTERJEIÇÃO adequada à situa¬ 
ção. CortsuHe Bem-Vindo!, p. 119. Há mais 
de uma opçõo para coda caso. 

1. Tioboihei multo ho|el_Como estou 

exaustai 


2._Rorfovor. sllênctol 

3 _I Estos cólcas estóo me matando! 

4 _Clóu<*o. preciso falar com você. 

5 _1 Ganhomos o prômiol Que bomi 

6 _Nôo posso ocreditor nissoí Tem cer¬ 

teza? 

7 _Como eu gostorto de violor novo- 

mentei 




. Você voi conseguiri Vamos lól 

















































9. Ligue as duas colunas de acordo com o significado. 


o. uttrossonogrcifk3 

b. lomogfoflo 

c. momografia 

d. raio X 

e. nstoteiapia 


1 . PcxJioçâo eietRMTognéiico: rolos Roentgen. ( ) 

2. Rodtogrotio de mama sem uso de contraste, terto com equipame n to especial. ( ) 

3. Tratamento de doei>;o por meio de exercícios e de ogentes físicos. ( ) 

4. Exome feito com equipamento de raios X tiansmmdos através de umo seçõo do 

corpo. desiocaixJo-se em movimento drcutar. O instrurrientai inclui um computo- 
dot ocopiodo. que reconstrói o magem topográfica com base nos dados tions- 
mffidos e segundo um programa previomente estabelecido, olém de gravá-lo 
no memória e tronsmitf-la poro um seterm de televisõO- ( ) 

5. Método de diogrtóstlco que. medíonte emissão de ondas sonoros de oito 

frequência, permite a vtsualzoção de órgãos internos do coipo: ecograflo. ( ) 


10. E OU 17 Complete as palavras abaixo. 


1. ad_^ante 

fl- d s qufccto 

16. f_mmino 

22. p_^ 

2. cad_ado 

9. d—scutlrom 

l6-_nclnar 

23. p_qu_ nique 

3 comp_ôo 

10.d_s_nterio 

17._ntoxieor 

24.ponf_agudo 

4. coit_mão 

11. d_sforce 

18- p_n_cllno 

25. pr_v_légio 

5. crãn_0 

12._mp__clt>o 

19.pent_odo 

26.quas_ 

6. cr_oçòo 

13._squlsito 

20.D__r_quiio 

27.r_^h_odo 

7. d_cldirom 

14.fém_o 

21. p_nicor 

2e.víd_o 


n. Ligue o sintoma ou problema de saúde ao sintorria e/ou à definição. 


1.1 ] Ato ou efeito de dobrar, vergor. entortar 

2.1 I Confunto de leoçóes do orgcritsmo o ogressóes de ordem físi¬ 

co. psiquico. Infecciosa, e outros, copazes de perturbar o equi- 
íbrio do orgorwmo 

3.1 I Deposiçõo excessivo de gordura no organismo, levando o um 

peso corporal elevado 

4.1 I Desorrarqo intestinal 

5. ( I Distúrbio metabólico coroctenzodo por uma etlminoçóo exo- 

geroda e permonerrte de urina, no qual estã pre|udicoda, em 
grou varióvel. a capocidade de metabollzaçõo de gücídios 

6. ( I Dor abdominol ritei^ 

7. ( ) Elevoçõo do tempercrturo 

8. ( I Elevoçòo, acima do rxymol. da pressão sanguínea 

9. ( I lrx:reiação, combustão pelo fogo ou agente quimico 

10. ( I Lesão, ulceração, choga 

11. ( I Rupturo ou solução de continuidode em osso ou cartibgem 


o. cóleo 


b. diabetes 


c. diorrélo 


d. febre 


e. ferimento 


I, frotura 


g. hipertensão artenol 


h. obesidode 


I. queimodura 


j. sfress 


t. torçòo 







12. Leia o texto a seguir e faça o que se pede em cada item. 

Coisa boa também estressa - Quando se fala em estresse, as pessoas logo ossocKxn o assunto o coisos 
njins, como excesso de frotxjíK), pfoWemos ou baruívo. Mos o verdade é que coisos que sõo boas tam¬ 
bém estressom. viagens, prorroçôes ou oté mesrrio léiKB podem ser esfiessontes isso ocorre quarrdo t^ào 
conseguimos ptanejor ou odmintótror bem as coisos. O estresse é urrra defesa do orgonismo para condi¬ 
ções do orrvblente e é prejucficiol quarvüo nõo se consegue lidar com as coisas que acontecem. Utma 
pessoa pode começar a ficar tòo ansbsa por uma promoçóo no trabalho que isso pode acabar estressando 
Se a promoção demoror paro chegar, ou se chegar mos trouxer mais responsabilidades que o esperado. 
Isso tombém pode ser prejudicioi- Se o pessoa nõo se preparor odequodomente. não cor>segue curtir, por 
exemplo, viogens e posseios. por orisiedode e/ou por tentar ver o iriàDòmo de coisas e nõo perder nodo. 
Qualquer alteração da rotina pode estressor alguém, se não souber lidar com a situoção 

Como saber se vocé se estresso com coisos boas Se. oo tentor sair do rofrta. vocé apresento oigumas 
dos reoções abaixo, vocé pode estar se desgastarvso com coisas que deverio oproveltor. 


Ao viajar; 

■ Vocé fica eufórico. r»ão consegue ver o hora de 
sair. de formo que não consegue fazer nada. 
nem pianeiar o viogem. 

■ Você quer fazer de tudo. nôo quer perder nodo. 
quer ver tudo. experimentar de tudo sem tet tem¬ 
po para descorar. 

■ Fica pensando que tudo vai dor errado, que nôo 
voi conseguir aproveitar o passeio 

■ Não pára de pensor em coisos que deveno ter 
feito ontes de viajor. 

■ Fica preocupado se os filhos e/ou porentes es¬ 
tão bem. se estão conseguindo se virar sozinhos. 

■ Vocé não pòra de p>ensar no trabalho e nos coi¬ 
sas que deveria ter feito. 

Ao receber uma promoção. 

• Vbcè rtôo vè o hora de a promoção chegar e, 
se houver demoro, fco preocupodo. Imoglrxjn- 
do o que pode ter oc^xiteciúo. 

■ Nõo consegue orgarrizor suas novas prtorfdoães 
ou respohSQbidades. 

Ao organizar um evento 

■ Fico ansoso. nóo vé o hora de o evento chegar. 

■ Fico preocupodo com detalhes, se desespero 
se olgumo colsir>ho sol errado. 

■ Tenio orgorWor uma coeo grorxJe demais, mos. 
no firroí, são tantos detalhes que o evento não é 
aproveitodo. 


O que fazer para aproveitar at coisos sem se 
estressor: (1) Ploneje bem seu tempo; (2) Organize 
e determine de formo cloro suas prloodoOes: (3) 
Não se vQiotize ou desvolonze demae. Procure cer- 
tifcdr-se de que tudo estará bem no sua ousérrcia; 
(4) Não detxe coisas por fazer ao tirar támas ou via¬ 
jor; (5) Tenha coruclèncla de suas capocidades. 
rrão ultrapasse seus llmttes. 

Saiba como evitar o estresse - A melhor fomx) de 
não se estressor ccxn os coisos boas e saber iidar 
com elos. Recomendo-se plonejar, saber cfinomi- 
zor os coisos como o melhor jeito de evitar o 
estresse. É importonte se organizar, marcar horános 
poio fazer os coisos e. algumas vezes, reservar um 
tempo ivte poro descansar. No trabalho, procure 
quebrar o ambiente moçante. Colocai na meso 
umo planto ou fotos de pessoos queridos ajudo 
muito. Ouorido o serviço estiver murto coirído. pro¬ 
cure reservor um tempo poro descansar, nem que 
seio só um pouqunho. Umo opção é escutar músi¬ 
co. respertarrdo-se o preferência de codd pessoo: 
música ciôssico. >azz, rocic ou até mesmo um sam¬ 
ba Ao soir do tiobolho, o importante é pensar em 
outros coisos. oNvior o cobeço. As opções podem 
sei desde sair com os amigos, dar um passeio, oté 
tomar um bonho reioxonte ou let um hvro. 

/FonâB <3b fmrQ 


o. Responda às perguntas com base no texto lido. 

1. Vbcè ocho que é fócl seguir os recomerKtoções merrcionodas rro texto pato evitor o estresse? Explique. 

2. Vbcô se considero umo pessoo estressodo? Justifique. 

b. A seguir, temos duas situações estressantes para seus protagonistas. Leia cada uma 
deias e formule dicas e recomendações que poderíam atenuar o estresse. 


I. A estudante Clarisso Neves. 22. teve umo experiénca assm. “Meu namorado me chamou pao Ir poro o 
Europa nunxB férias, rros teríamos que orgonizof tudo em um més’ disse o estudante. “Eu fquei louco! Tnho 
que ver passagem, estadia, orrumor o dinhefo, tudo em cima da hora!', completou Clorisso. "Chegando ló. 
também fiquei estressada. Queria ver o móxmo de cidodes em pcuco tempo, e tinha dkss que eu occAxiva 
me preocupando mois com o horário dos transportes do que «novela o passeio', lembrou elo. 



2, Umo ocosíão espectol como o cosomenio ocoéxhí se ironsfotmorxJo num transtorno poro o cosol Déboro 
e Marcos. DesejorKto fazer urrxj grorvae cerimôno, os noivos se Oesgcrslaram demois no orgonizoçòo. 



1. NO BANCO • Complete o diálogo a seguir com as 
palavras abaixo, fazendo as mudanças e acrésci¬ 
mos necessários. 


•oplicaçào 

♦ caixa automático 

• cartão òe crédito 

♦ cofre 

* conto corrente 

• débito automático 
«depótfo 
•poupanço 



guiché 

tfwestimento 

juros 

moedos 

pogomentos 

rettodo 

toião de cheques 


1. A: Quero fazer umo (1)_ 

B : O Sr. tem (2)_neste bonco? 

A : Nõo nesta ogèncta. 

B : Sem problemo. Que tipo de (3)_? 

A: f ufxlo de Renda Fixo pré-fixodo 

B : Poupar é muito bomi Quondo recebo, sempre <tue possivel. 
tento guordor peto n>eno5 uma porte do soUrío na ( 4 ) 


2. Rogarei só romés que vem o que comprei com (5) 


3. NóogcetodsfcueferTipréííirnos. pofe06(6)_ 

sâooltíssIrTx». 

4. Ontem, mlr^ irmã fez tontos compros. que ocobou seu (7) 


S. Comoho|eédornirigo.vousocordír)h6iroemum(8) 


6. 6uestavosemocortáodobarco;pOftssofutoo[9)_ 

_e me dWgi a um hjrcionàho poro iozet meus (10) 


7. Vocè prefere (11}_ounotos? 

6. Senhores clientes: o (12]_desto 

agéfK:k3édotodode$isternaei6trôriicoòeseguar>ça. R3ro(13) 

_degroTKJesvalores^corrKjrique-seprevta 

mente com o gerente. Gratos 

9. Nossos cientes contam, a partir de ogoea . com um sistema de 

progcmc iy to c i otò T^ _de suas 

ccrTtos.alémdo(15)_em cento corrente. 


2. a. Passe para o DISCURSO INDIRETO as falas dos 
personagens do texto abaixo, fazendo as modifica¬ 
ções necessárias. 


o louqulr4x> estavo poodo com um ccHdão arnanoâo tX3 ponta de 
umo vossouro. pescando, no maior concentroçõo Mos nõo Inrx] 
anzc< no cofdòo- Mesmo ossim. de vez em quondo. o louco dovo 


umpuxõo. 


Tàrazendooqueal.ôbinito *?—pergunKXjotguémquei 


♦:esv# 


poral. 

• lô pescando, nõo está vendo? 

• Ah, é? Pescarxto sem anzol? 

• E doí? Aqui r>âo tem peixe. .. 


vo 
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HMO * louco, dDtdO 


b. Faça o mesmo com os frases oboíxo. 

\. CnsiinoafiffTxxj: *Nòovoltarei omonhór. 


« 

íZtaDb Wo»oionodo<tiftoidoocftftf»domoçâyí^to< um iaf m rcwv 


2. - Não faie oss^ comlgol. disse César. 


3. Quero que vocês salbom que nõo estou nrtagoa- 
do. - suspirou vov6. 


4. Um verdodero amigo não foge nurrta hora destosi 
- protestou João. 


5. for que vocês r>ão foram oo teafro conosco? - es¬ 
tranhou Cec ia. 


5. a. Correu a notícia de que Pedro resolveu se mudar para outra cidade. Poro ajudar a 
esclarecer esta situação, conrtplete os períodos abaixo de acordo com orações e as 
CONJUNÇÕES e/ou LOCUÇÕES CONJUNTIVAS adequadas oo que se pede em coda item. 

1. Foi embora do cidode 3. FOemtorodocidooeíflnaWode)._ 

(cousol_ 

-4, foerribcxadacidodelcoríotrTidoOe)_ 

2. Fq embora da cidode ' 

(quando)._ 5-(concessôo). 

foi embora da cidade. 

6-(condiçóo). 

rtão teria ido emboro da odode. 



b. E como as pessoas mais chegadas a Pedro reagiram ò notícia de sua partida? Li¬ 


gue as colunas para descobrir. 

1. Quor^ recebeu o rioiicia. o Irmã dele ( ) 

2. Os pais de Pedro tomaram certos precauções. ( } 
3.0 mistério sobre o decisõo de Pedro atmentovo,! | 

4. Como ofirmou o ovõ de Pedro, serVxM Eulótlo. ( ) 

5. No verdade. Q fomiio toda compreendeu suo de¬ 
cisão. ( ] 

6. Se Pedro estivesse melo biruta, sena ( ) 

7. A tia Hilda estava fòo chocado. ( ) 

8. Ainda que tudo i>tepassosse de urrta grande merv 

tiro, deveriam ( ) 


a. tentar fo^iorTXJdar de Idéia, dizia o primo Zé. 

b. mefior detê-lo. ofirmava vovó Augusto. 

c. mesmonãocorx:ordandocomela. 

d. Pedro deveria ter seus motivos pessooé. 

e. para prevenir bngos em fornia. 

f. quemaisepõdesoberaopmiãodeia. 

g. ò medido que seus irmãos tentavam descobrir os 
motivos de Pedro- 

h. estovo rx> escrttório. 


































4. Nas orações a seguir, utilize, quando 
necessário, o ACENTO GRAVE, irtdicando 
a CRASE. 

\, Nada posso dizer o respeito disso. 

2, Prefiro isto oqulo. 

3 Vesti-me os pressos e soí o procuro de meus ami¬ 
gos 

4. Mantenha-seoclirefto, er>âoaesQuerda. 

5. Ontem a noite. corriiumbífeamílonesoeoutroQ 
cavob 

6. Estávomos coro a cora com o inimigo. 

7. Nâo hó mote noòo o fazer 


5. De acordo com o sentido e a estrutura 
dos períodos abaixo, escolha a CONJUN¬ 
ÇÃO ou LOCUÇÃO CONJUNTIVA que me¬ 
lhor complete os espaços. 

1 _durovom os cJeCotes. ne- 

nTuma me<fda (oi tomoda. (enquanto - coso • já 
cxie) 

2 _hovio urno píeocupoçôo 

geiol com o (utufo oos negocioçôes comefciois, 
05 conferencistas lesolveramaciaradecsão. (uma 
vez que - sempre que - caso) 

3. Foçamos alguma coisa_ 

seia tarde demais, (contanto que - que • antes que) 


6. Complete com os PRONOMES RELATIVOS QUE ou QUEM, antecedidos ou nòo de pre¬ 
posição. 

1. Atese _nos baseamos foi con- 4. Atualmente, este é o foto_mais 

testodo pelo bortca exominoâora. penso. 

2. Pizza ô certomente o prato_ 5. Nõo ertcontrei o especlalsla_ 

mais gosto. prectóvomos. 

3 Esto èa pessoa_lhe falei. 


7. Com ou sem H? Verifique a ortografia correta das seguintes palavras. 

1. —TTXDgem 9, _idtossíncrasfa 17. _ldôneo 25. _omólogo 33. _Dnesto 

2. ^ompúrguer 10.—oversâo 18. ^orto 26_ idkxo 34. _anfogonismo 

3. _r>ércto ll._iláno 19._|ha 27. _tiope 35_óspede 

4—asíe 12-_epáflco 20.—oiizonte 28.—árbiiK? 36.—umídcxJe 

5. —jgnoiância 13._ifToério 21._ji©so 29._oclemo 37 im idn 

6. _istófio 14, _iercFqLia 22. _oias 30. _meclaio 38_^emistefio 

7. _ingênuo 16.—ircoefôncw 23._umano 31.—omdinimo 39._)ngerit 

8. _jpocraía 16. _omenagem 24. _jmpo6iOí 32. _arco 40. _apoiogo 


^. Leio 0 texto da revista VEJA. de 6 de outubro de 2004, sobre “Profissões Duplos": 

Mudar de trobalTx). de vido, corxiuistar r>ovos horizontes e garV>ar mois dinheiro é um sonho recorrente. Nos 
úthmos lempos, coda vez mais btasielros tém conseguido transformar essa meta em reaidade. Sòo pessoos que. 
mesmo tendo feito curso supenor e ió IrodalhanOO hó terr^x». lesoh/em cunor uma segunda faculdade, seja para 
mudar de profissóo. seja pota se aperfeiçoar rioquela que (â exercem. O nxxvito ptofissíoral exige coda vez rrxsis 
o sobieposiçõo de habiídodes em diferentes óreos. Esse é um feoómerxj novo. Por Isso, está ficanoo menos raro 
encontror engenheiros, nnédicos e odvogodos que voltam o estudar poro odquirir conhecimentos rvos óreos de 
odrministroçôo e economio, por exemplo A rozôo mais comum é o obtençóo de um posto de chefio, com a 
consequente r^essidode de desenvolver hobUdodes oe gestóo. Outro sffuoçòoque está também se tomando 
menos ircomum é ver ecorKxnistas eodmlnisfrcidores de empresas fiequentondo cursos de psicologlo. No caso 
destes, os razões são derivadas da necessdode de oprimoiamento profissK)rx]l. que, por algum motivo, os leva ò 
necessücxde de saber fciar me»xx com pesscx» e ter rnecofiisrnos nxís precisos paro enierKier seu corriporiarnervto. 


Desde 1999. o número de olunos moinculodos em foculdodes no focro enire 25 e 3^ aros - ou seja, que |à 
possuem umo profissão - aumentou em 114%. O crescimenio entre os estudantes com mais de 35 onos toi oindo 
mais expressivo; 130%. Na bose desse fenômeno está, em piimeiK) kjgar. a própria tronsformoção da sooedode. 
Ao contrário do que ocorria rx) passodo. quatxlo a rrxKno dos pessoos se sentia na obrigoção de deímr a vida - 
cosar, ter filhos, escotrer o profissão - até os 20 e poucos anos. txjje elos estòo mais 0 vontade poro tomar 
decisões toidiomente. 'No possodo, só se mudovo o curso do vido se houvesse oigum impievisio indeseiodo. 
como derrwsòo, separoçõo ou iTKXte no fomao diz Cósor Souza, outor do Ivro O momento óo suo vrroob, ‘Hoje. 
homeris e rrxjffieres cosom-se e tèm «hos mols torde e tomam outros decisões importonies. corrto mudor de 
emprego e de cidode. com moior deserrrboroço * 

Responda de acordo com o texto e dê sua opinião a respeito do tema. 

I. De ocordo cxxn o texto, txà rrujios profissiortaís que 4. Oude a mportârciadesorxi mercado cie trobaho? 

procijam umo segunda proftssòo? 


2. âueiipodeorofisslor)cSstornomesiaatttude?Oque 
eles têm conseguido com isso? 


3. Porc}ueissoocontece?Vocêochaqueéumoten- 
dència mindioi? 


5. E você? Fcxia ifez/teria feito/pretende fazer) umo 
segurxla fcsculdode? Pa qué? 


6. Você |ó teve seu nromento do grande vtrcxía'? 
Gostorto de tè-lo (novomente)? 


9. Ligue as colunas paro unir os períodos abaixo. Fique atento ao sentido de coda 
situaçõo e à CONJUNÇÃO utilizada. 


I. A merros que ctueira possa pa (JflciJdodes profis- 
slorKSis. ( ) 

2 Ano Mana Sompoíorezvãnosajrsosdee%)eciail- 
zoçóo. ( ) 

3. As mudanças sào tão velozes. [ ) 

4. ftubensLtvwatil descobriu que precisova de oiuo- 
lizoção. ( ) 

5. Mesmo gostondo de seu emprego, o profissiorKS 
( ) 

6. NhguémvdconseguSchegarcx^aprkTKrioiTiento 

proftssioncí constante. ( ) 

7. O curncnjio de Maurício Soares não foi considera¬ 
do adequado, não apenas por falta de iniciatfva 
de buscar aprirrxxomento. [ ) 

8- Para se destocor em seu campo de atuoçòo. 
Carta Froncíni ( ) 

9, Pode representar um momento propicio paro 
reovolior a coneira o vlroda do ono. J ) 

10. Se você costuma detxa o ccricuio esquecido en¬ 
tre os cxqiWos do ccHmputodor. ( ) 

11, Umo vez que hoje é comum os prorssioríois nôo 
permarrecerem muito mais que cinco orxK numa 
mesrrra empresa. ( ) 


o. a rvbo ser que foça uma avaiioçòo da própria 
carreiro. 

b. mos tcmbém pela ausência de novas Inloima- 
çõesoo documento. 

c. porém ela decidu que era Imprescindivel fazer um 
Mestrado. 

d. portonto ele ton^bém se formou em AdmirVstra- 
çôo de Empresds. 

e. procure monfer-seotuolzodo com os novas ten- 
déncios do trietcodo de trobaho, 

f. procuresehabrtuaraatuoiizá-iopeficxlicamente. 

g. qíjonoo se piort^ o que se pretende realizar e 
tudo o que nõo se quer repetir 

h. que você sempre se sente defosodo. 

I. refazer periodicamente o cuirtcuio acabo ficando 
outorrxljlico. 

j. se sente, òs vezes, meo cansodo do que faz e 
percebe esta coirxlo rxj rotino. 

I tevequeseoprofundciemalgunsaspectosefam- 
bém Irrveslir nela mesma 



10. Leia o texto ”A independência conquistada peia mulher assusta os homens e pode 
atrapalhar o relacionamento afetivo?" e faça o que se pede em cada Item. 

Pof que sefó que tontos multíeres. loonitos. flnonceifomente hcteoendentes e bem sucedidas, que con¬ 
quistaram um lugof de sucesso no vido profissional estão sozinhos? Aponto-se como causo do sokdõo 
feminina a octoçòo de umo costuro muito independente em que o muTier se juigo outo-suftciente inclusive 
nos reioconamentos afetivos. 

Hó muheres que temem senti-se enfraquecidas e dependentes ofetivamente e que até mesmo crtftcom 
o postura de outros mulheres que assumem a postura de que precisam ser cuidodos. porque tal otttude r)âo 
condiz com o atuoi possiDiídade de indeperKlérxíio ecor^ômica. Entretonto. o queixo de muitas mulheres 
de não encontror um porceiro atmge todos os foixos etóhos. 

Tonto mudou o posição da mulher na sociedade, como o homem ocobou perdendo o (xtpel de prove¬ 
dor e o controle dos relacionamentos ofettvos. A mdependènclo cortquistoda peia mulher muitas vezes 
ossusta este homem que hão teve tempo de se preporor para conviver de forma harmônica com essa 
mudonço, com os novos popéis ossunidos peios mulheres. Hoje o mulher busca apenas um parceiro, 
rrxK alguém que ocomponhe o ntmo de seu dla-a-<ía. 

8 de março: 'Dia InterrKicional da Mulher - A escotio desta doto nõo denva de um acontecimento 
Isoiodo, mas sim de um contexto histórico multo mols amplo A idóio mois difundida è de que a doto seria 
uma homenogem o operãoos norte-omericonos que. duronte umo greve, foram trancados no lóCrtco onae 
trobolhovom e morrerom quemodos em um irx:ôndio provocodo pelos potrôes. Outro hipótese refere-se o 
umo monlfestoção dos operónos do setor tòxtl novo-loiquino ocontdo nesse dio do ono de 1657. Entretanto, 
com esto doto, nôo se pretendia rememorar nenhuma cotóstrofe. O texto da resolução odoiodo peia il 
Conferência mterrxsciortal de Mu8tere$ Sodaltstas. reoiizacia em Copenhogue em 1910. vem confirmor que 
nem se fozio alusão o rreiVium acontecimento que devesse ser comemorado com a ceiebroçõo desta 
dota sequer se propunho umo doto concieto em que esto devesse ocontecer. A origem desta data deve, 
no verdode, ser compreeridido em cTtelo a um contexto histórico e ideológico específico: o ascerrsão dos 
kjtos operórios no final do século XIX e inicio do sêciJo XX, em ct^os discussões teóricas tomava corpo a luta 
pela libertoçõo do mulher. A partir de começos do século XX. essa botoltx] das sociolistos se cruzou com o 
de um punhodo de mulheres iixtependentes. em sua maiona pertencentes ã classe média ou alto, que 
estovom em componha pelo direito oo voto. Nos primeiros anos. o doto ero festejado em ootos diferentes 
nos vários poises. Em 1914, a cTOta toi connemofada pelo prfrrtexo vez em 8 de rrtorço no Alemanha e r*o 
Suéclo, possorxlo postertomnente oos demais poises. 

ftonü ooap/íao d» TWÉr m ftMMs oo oa n/amoaona/ <ta Imto godoçóa 

a. Responda às perguntas a seguir. 

1. Vocè ocredita que o independência corxzulstoda pelo miJher assusta os homer^ Eiplique. 

2. Esso rxSependérxia pode otropoliar o leiocionomenio afettvo? Explique. 

3. Você concordo que o homem oindo nõo se odoptou o esso rtovo murier e oos novos papéis por ed 
assumidos no sociedode. no fomOa e rtos relacionamentos? Ej^Sque. 

4. E quanto d mulher? Ela também estaria alrxla desajustado a esta mudança? 

b. Verifique o sentido das seguintes palavras e expressões e forme frases com cada 
uma delas. 

1. assumir o postura de - _ 

2. nòo corxliz com - _ 

3. fazer alusòo o - _ 

4. derivar de - _ 

5. julgor-se - _ 

6. tomorcorpo- _ 

7. um punhado de - __ 

8. rememorar - _ 


1. Leia com atenção o relato abaixo sobre a super- 
qualificação de profissionais. 



O MERCADO 
DE TRABALHO 

PREFIXOS 

ANTÔNIMOS 

SINÔNIMOS 

EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS 
REVISÃO 



ACENTUAÇÃO 
VOZ PASSIVA 

ADVÉRBIOS E LOCUÇÕES ADVERBIAIS 

CRASE 

PRONOMES RElAirVOS 
PREPOSIÇÕES 
ADJETIVOS 


De aHo potencial a superqu<^ifícado 


No joigõo coiporotivo. em que os estiongeiiismos proliferom. ser 
consictefacto um hgh poterjíW obre lrujme«» oportunidades pOT 
um fuitfo prornissor. Na ãnslo por se TofTKX um tolento disputodo oelos 
rnetx)(es e maiores ernpresos. o jovem mergu^o de cabeço poro 
cumprir todas os exlgèncks de um mercado de Irabalho coda vez 
mais restrito e disputodo. Se nòo souber gerir odequadamente a 
carreta, corre o risco de. mcss odionie, ser rotukxJo como superquo- 
fflcado - ou. rx> dioleto do rrKndo dos rregócios, overguaVIIed. O 


termo tem sWo recorrente tombém rx3 vida dos executivos seniores, 
em espedci quando preteridos por proflssiottals mois novos, com 
solãtios rnertores. A lusitflcattva do preparo além da nrredldo é rrrero 
detaiÁPO ou tem (ig^xn furidarrierito? 

José Augusto Minoel, presidenie do Lei^ & Mnoreii. diz: 'Altos 
pcXerx:iais são procurados ccrix) oguha em um poheiro. Prova deso 
sòo 05 sofisticados processos de seleção de froinees. que buscam 
ideritffica taientc» com poierxJaidode pao um deserivoivliTrerito su¬ 
perior. Troto-se de um fenômeno Hplco das grandes corporações, 
especialmente as mulflrtaclorxXs. A discrepância entre a oferto de 
vogos e o número de pretendentes toma o nível de exigértc lo coda 
vez rroe alto. A corrida não pãra: é preciso falar vários idiomas, ter 


vlvèrrcla intemoctonal, dispor de atnbufos de Inteligência e atitudes 
que sirvon como dífeferx;raB poro o modelo vigente - que posso a 
ser considerado verdade absoluta, quorxlo de fato é algo relativo. Os 
nxxleios evoluem, possam, são substlKidos. Quem se prencle a eles 
cone o séno itsco de perder o posso. Alguém superpreporodo em 
uma determiTKXta empresa prxle ser subquaMcado em uma estrutu¬ 
ro mois sofisticada ou de moloi porte. De tato. cerca de Ô0% dos 
empregos estõo em orgorXzoçôes que t>ão precisam ou não podem 
praticarasexfgèrx;iasdo6modelosteõricosemvoga. Para quem se 
prepciou. è uma enorme decepção. Ouvt que se está overQuaf/itecf 
poro uma posição pode ser algo verdodeiro ou imo smpies descul¬ 
pa para tomar mois lócl a cfispenso ou a rtão-contratoção do proftssi- 
onct. Preparo sem utização acabo coindo em desusa. Um bom ca- 
rriinho.portorito.òrecftorumrveriiáriodosquciflcoções.dashabill- 
dodes e dos cortiecmerttos. vertilc arido cs rriehoies olternalrvos para 


exercê-los de forrrx] mois abrangente e com maior satisfação. 


rrcn» imtorninmaomeoiXAiitt «zwnzowj 


O. Respondo às perguntas oboixo de acordo ao 
texto lido. 

1 . o que se exige coda vez rrois de um proflssiotxil? 


2. Quando se costuma dizer que um profissiorxjl é o/erquaHfíe<ff 


3. Qual é 0 solução poro r^ ser toxodo de overquot/Tiecr? 


4. Além dos merxjiorxxJos no texto, você conhece outros estran¬ 
geirismos utlzodos rvs empresas? 


SUPERIAUVOS 













b. Explique o significado das seguintes 
expressões. 

1. mefgulharde cobeço 

2. procurado como ogulho em irnpat>effo 

3. meraòesciipa 

4. Qitos potenciais 

5. risco òe perder o posso 
ó. modelos em voga 

7. oiémdamecSdo 

c. Ligue as colunas, encontrando SINÔ¬ 
NIMOS para as polavras. 


1 Jargòo 

0. ( 

) oque ressurge 

2. pfomisscr 

b,[ 

) cortsideRXio. quoRficodo de 

3. ânsio 

c. [ 

) odmriBttqr. gorOfKáot 

4. geir 

d[ 

) Irocodo por outro. substSuido 

5. rotuiodo 

e.[ 

] propogor-se. munpica 

6. preterido 

(.[ 

) requintodoao extremo 

7. recorrente 

g ( 

) istodtecttmriada, reioção 

8. sofisticodo 

h.[ 

) que promete 

9. Irwentdrio 

!■( 

) gína pioflssiorx]l 

10. proHferor 

t( 

) vontade, desejo 


d. Procure no texto ANTÔNIMOS para as 
palavras abaixo. 

1 . satisfoçâo 

2. contfotoçôo 

3. cofxjotdóncta 

4. imliado. Kvre 

5. em desuso 

ó. procura de emprego 


2. Substitua cada expressão abaixo por 
uma única palavra. 

1, ter outro vez_ 

2, fazer outra vez_ 

3, tomar a ver_ 

4 dizer o contrdrto_ 

5 sem proteção_ 

6. sem r>or»es« 0 ode_ 

7. sem restrições_ 

S. odueie que suostitui 0 presidente 


9. período que ontecede o nascimento do bebè 


10. período posterior o umo cirurgia 


11. penodolrviHodo depois do Seginda Guerra Mifvdal 


3. Com bose nos PREFIXOS, procure expli¬ 
car o significado das seguintes palavras. 

1 . premedifai_ 

2. importar_ 

3. ftxrwtm 

4. subrmergi_ 

5. Imord_ 

6. amoral_ 

7. interseçôo_ 

0. pnmogônito_ 

9. ascendente_ 

10. descendente_ 

11. rr».yKfrSr> 

12. digressào_ 

13. 0i®ofrtar_ 

14. repaWor_ 

15. introvertido_ 

16. extrovertido_ 

4. Utilize, quando necessário, o ACENTO 
GRAVE, indicando a CRASE. 

1. Os preços continuam a sut* 

2. Resistiremos a qualquer pres¬ 
são. lutaremos até a rmotte. 

3. Aquela oitura dos ocontecl- 
mentos. tudo era confusão. 

4. Era um bcxie a antiga e to¬ 
dos se trolovam a 1960. 

5. Mnhopreocupoçõooumerso o medido que o tem¬ 
po posso 

6. Um homem foi fendo o bala. a queinxs-roupo. e 
umo criança foi morto a tiros. 































S. Complete com PRONOMES RELATIVOS, 
usando a preposição quando necessário. 

í. Arr»Jt)&, (1)_marido e meu ami¬ 

go. trabolha concsco, 

2. Gosto da caso (2)_moro edas 

pe&soas (3)_vtvo. 

3.0 hosprtol (4|_trabalho é 

modem issirno. 

4. Onventof. (5)_mógurosfeercjn 

sucesso, está muito rico. 

5. r4óo gostei dCB DKjsos (6)_vocé 

comprou. 


6. Complete com O/A QUAL; OS/AS 

QUAIS, u$ondo o preposíçõo quando ne¬ 
cessário. 

1. A atendente_falei nòo me infor- 

mou direito sobre o ossunto. 

2. OboÉio_rroornoeéberncrtfigo 

3- Gosto miito dos colegas_tro- 

bolho. 

4. tefcí d cofieto_tinha guardooo 

todos os rneus documer^tos. 


7. Na linguagem coloquial, utilizamos FORMAS SUPERLATIVAS nem sempre aceitáveis 
na língua culta. Reescreva as sentenças usando o superlativo absoluto apropriado à 
língua culta. 

1. É um piloto hipeivelozi 7. é um cara sabidõol 


2. Ela sempre foi superfiel. 


3. Tem uma cobeço orquipeaueno! 


4. Este ccKhono é supermonso! 


5, Ele é orquiamigo de rrieu limôo. 


6. Soiu dogui feUzrtho da silvo! 


8. Esto mulhor é rrwlto. multo pobre. 


9. Aquele coro é supenrvogro mesmo 


10. Este prédio é antigo pra chuchu. 


11. Que velhinha amável, amâvell 


12. A temperotuio está hlperogrodáveii 


$. Leia o texto Eco-saco de lixo, publicado na revista Desafios, de maio de 2005, e 
responda às perguntes que seguem. 

Oiegou ao Brosii rTKU um produto do crescente cesto de opções ecologicamente corretos, o soco de lixo 
bioaegradóvei. Ao conttório dos emooiagens converx^ionais, que podem levar até cem anos paro desapa¬ 
recer na natureza, o novo produto, boseodo em tecroiogia corodense. começa o se destazer cerco de óO 
dios depois de exposto oo calor, à luz solar e ò rnorMpuloçôo mecânico. O saco "amigo do rraturezo" se 
desmoncho em pequenissirTK» pedoços que sóo processados por microorganismos. Aiem do beneficio 
trazido pelo obsorçóo do próprio piósilco. o processo também ocelera o assimiloçòo do conteijdo. A 
responsável peio lançamento é o empreso corioco Dos^. íder de mercodo rv> setor. Duronte os primeiros 
seis meses, o produto será vendido pelo mesmo preço da embalagem comum. Nesse meio tempo, o 
tobriconfe esc>ero cor^segu» algum irtcerttvo do governo pelo uso de moterlal btodegrodâvel ou um ocordo 
com os vorefislos poro evitar que o custo seta repossodo oos cüentes A novidade iá esto à vendo em todo 
o pois. F^^ra se diterencior dos demois, o saco de Kxo biodegradável é todo verdir>ho. 


Q. A leitura do texto pode nos levar à seguinte afirmaçõo: 

1. o saco de lixo blodegrodável é de boa qualidade porque é de tecrK>logia canader^e. ( ] 

2. O preço ir^lcidi do soco de Iko blodegrodável gera lucro, aindo que rrodesto. ò errpreso ( | 

3. A empresa canadense é a lider no setor de socos de ixo. [ ) 

4. O soco de lixo biodegrodável está sendo comeroakzodo apenas rros grandes cidades. ( ] 

5- O saco de Ixo b*odegrodávei tem como principrx vantagem se Oestozer. em condições fovorovets, em 
oproximodamenie 60 dias. ( ) 


b. Verifique o significado das palavras a seguir conforme empregadas no texto. 

1 - bKxjegfodóvet -_ 

2. conveoctoocH -_ 

3- desmonchc» -_ 

4, evttor -_ 

5-repassar _ 

c. Explique o emprego da palavra “verdinho" na frase a seguir: Para se diferenciar dos 
demais, o saco de lixo biodegradável é todo verdinho. 


9. No texto abaixo, qual o sentido da expressão saias justas? Vocé jó se viu numa 
situação deste tipo? 



Atualmente, poro nos inserimos piertomente na aldeio g^oPoi e iidarrno& vituoi- 
mente ou nõo. com lodos os pcwos da Xeno. precisamos nos cpiofundar no corVie- 
emento de outros cutturos e cMIzaçOes. Um executi/o em viogem de riegócios, 
por exemplo, ou rx3S suos reioções de «otxXho. poro evttor gafes e solos Justos, 
preciso ter não operas noções de etiqueta nos a hoPHdode para se odaptar a 
mUffipias culturas. enatOo enaotlo e contorrxodo o fenõmera do choque cultural. 


to. Explique a situação apresentada a seguir. 

Um fozendelro vinho dirigindo suo picope quondo Acotxru se dorrdo mol: o plcope se arrebentou 

avistou uma erKxme ploca na entroda do cidade: todo. Nervoso, ele voltou e escreveu na placa: 


DEVAGAR. QUEBRA-MOLAS. | 



DEPRESSA TAMBÉM. 


Imediotamente ocelerou o corro e oossou o todo 
vekDckkxje. 

ficnim Viaf #«m fr 4, PmWo Ob dorob do Voa 1901} 


11. Acentue as palavras quando necessário. Use também o TIL e o TREMA. 


1 - vkjvo 

11 .ruim 

2l.neuronlo 

31. discordância 

2. ousodio 

12.lidef 

22.codaver 

32. discórdia 

3. quinquénio 

IS.orfo 

23. bíceps 

33.ajido 

4. Bogda 

14. veéculo 

24. opinloo 

34. frequente 

S- Antonio 

15. egoísta 

25. climox 

35.orgao 

6. tensoo 

16. prototipo 

2ó.eletfonico 

36- megolomoníoco 

7. viuvez 

17.aíodo 

27.enfotlco 

37.monopollo 

8- ociesclrrx) 

IS.comercb (s.) 

26. ÍQSCioJo 

36. tirania 

9- rrxíínho 

19. frequencío (s.) 

29.5impGtía 

39. angustia (s.) 

10. megalomania 

20.vokjvel 

30. noteiario 

40. centopeia 




















12. Ligue cada ob|eto à parte do corpo 
com que pode estar relacionada. 


\. braços 

( ) o. 

color 

2. cabelos 

( ) b. 

anel 

3. dedo 

( 1 c. 

luvos 

4. mão 

( ) d 

meios 

5. pé 

( 1 e. 

piiseiro 

6. pescoço 

( ) f 

pente 


15. Numere, no texto, as expressões com 
a palavra pé. de acordo com os expli¬ 
cações aboixo. 



3. Nôo tve uma boa nota nesta maténa. pois não 
ilnrva rruJK) tempo e flz o traboro sem cuidado, de 
quotquet letto. isto é,... 

Q. a oiho. 


b. no orio da rua. 

c. de oiTtos fechodos. 


4. Que deliciai O almoço estó.. 

a. de dor dgua r>a boca. 

b. de lamber os dedos. 

c. na ponto da Íngua. 

5. Não sei como ele vo se Ivior desta ocusoção. Está 
envoMdo . 

a. Olé o pescoço. 

b. Q dedo. 

c. de oirtos rechodos. 

6. É Incrívell Cristina e a mãe nõo se entendem, tôm 
interesses diferentes e pensam de forma totalmente 
diversa. As duas... 

a. r)ão falam a mesrrxj ír>guo. 

b. pogom pela lín^ja. 

c. tèm rx] ponta da Íngua. 


O velho, que costuma dber coisas I. ( ] sem pé nem 
cabeça. |á está 2. ( ] com os pós na com. mas. até 
rsgora. ele não cortseguiu 3. [ ) tírs os pés da kma 

e debrar de ser um 4. { ) p^opodo. Possou o vida 

intelto tentrxtdo 5. ( ) fazer seu pé-de-meio pox) po¬ 

der realizar seu sonho de violar pelo murtdo. O máid- 
mo que fez foi 6. ( ) í a pé até o escjuino comprar 7 
( ] pé-de-moleque. 

a. acumular bens. guardar dinheiro 

b. sem sentido 

c. doce de omerxtoim 

d. estor ò nnorte, multo doente 

e. meihoraf de vk3a 

f. pobre, sem recurso 

g. caminhar 

14. Nos testes abaixo, marque a(s) alter- 
nativa(s) que contenha(m) a expressão 
mais apropriada a cada situação apre¬ 
sentada. 

1. Será que você pode me ajudar o resolver este 
problema? Você prxle.. 

a. dar galho? 

b. quebrar o galho? 

c. pegar no pé? 

2. Este fvjtx:lorxiirio é nxjito prestativo e nos ajuda em 
tudo, sem escolher serviço. Ele é... 

o. uma mão rxs roda. 

b. i>osso broço direito. 

c. pau pra toda obro. 


1f. Leia o texto abaixo, adaptado do ar¬ 
tigo Política Cultural - Uma mõo ao mer¬ 
cado editorial, publicado na revista Cor¬ 
to Capital em dezembro de 2004, e faça 
o que se pede. 

Num pois em cjue o médio nacional de leifuro por 
hobttonte rtão chego o dois ívtos por arto. o setor 
livreiro há multo sonhova com unto ajuda funda¬ 
mental. Na terça-teco 21. o presidente sanclortou 
a lei <3ue eimeta o cobronço do PIS e da Cofins 
sobre o produção. comerckXIzoção e Importoção 
de Mos São RS 160 mlhrSes que deixarão de en¬ 
tra ortuolmente poro os cofres públicos. Será cria¬ 
do. em troco do isenção, um fuixio pró-leitura que 
receberá 1% do foturomento do venda de livros 
paa uso em compoiVtas educativos. O mercodo 
editoria crynemora a medido como leito históri¬ 
co*. Para o presidente da Câmara Brasileira do Li¬ 
vro, Oswaido SicllarK). o Pois dc^aã seus 26 ml- 
r>ões de leitores em trés anos. txs mbimo, e o pre¬ 
ço rios exempiotes cairá a médio prazo em 20%. 
Pedro Herz. dono do Uvrorta Cultua, em Sôo Paulo, 
é mais corrredido. Acho otimista a pregão de 
20%. e Observa que a queda dos preços varia de 
editaa poro edttaa e lembra também que a sim¬ 
ples re<A>ção de imposto nõo crio leltaes. 

Verifique o significado destas paiavras e 
expressões conforme seu emprego no 
texto acima. 

1. comedido 3. faturamento S. redução 

2. eliminar 4. isenção 6. sanclorKir 




1. Leia o texto e faça os exercícios solicitados. 


Estõo mudando o sou cargo 


Foi-se o ternpo em que nos empresas hawta chefes e emprego- 
dos. Ou melhor, fol-se o tempo em que nos empresos os chefes 
eram charruados de chefes e os empregodos de empiegodos. No 
r^ovo dlciortório adotado por um nOrr^eio crescente de o^oniza- 
ções, essas pofavros estão pratcomente banidas, ossm como urra 
denomiryaçõo olndo mais antiga, funcionárto*. As expressões substi¬ 
tutos são varadas. Em urra pesquisa prelrninar em otgurrxs empre¬ 
ses encontremos "lime de cotoborodores". ‘equipe de associodos”. 
lideres do deportomento" e 'gestores dos utNdodes’. A prõprio va- 
rledode itxJica que nõo existe conserra sobre a derxxninoção moB 
odequoda. mos os vertos nomes perderam tenerto. Mais ou menos 
otéadécodadedO.oqueexistianasemptesosetaodepartarTren- 
to pessool. etodo mundo era furxílonârio-Aía ecorxxnio mudou. O 
capitai intelectual ganhou peso, e a gestõo passou a dor rrxXs Im¬ 
portância ò Irx^voção e oo talento. Por isso a terrdénc la de voiortzar 
as pessoas. Pimeiro. elos foram reconhecidas corra ‘recursos", dai 
o nome 'recursos humortos". No décoda de 90. elos forom elevo- 
das õ conah;ão de principal recurso, oquele que ^ettvrrrtente foza 
diferença no resuitodo Rnonceiro - a ponto de merecerem outro 
nome. 


Do mesmo formo, mudorom os funções. Poro múmetos guius 
da odmlr^istração. a palavra "fider" marco a dlfeier^a entre o ctiefe 
ideal e oqueie do possodo. O lider movo, em vez de odmmistror; 
interesso-se pelas pessoas, em vez de olw processos; mfluercia, 
em vez de mondar. Do mesma formo, os empregodos estão co- 
meçorxlo a ganhar outros rromes. Até porque o terrra guarda um 
certo ranço de servidão, ossim como •furciorviilo* remete a urra 
pessoa que mecanicamente cumpre furgões predetermiirados. £ 
desse estigmo que os empresos querem tugir. "O problema é que 
amda é difícil erteontror coerèncio entre o discursoe a oção‘. diz o 
professor Gllnei Mourõo. do Escolo BrosHeiro de Admmistroção Púbi¬ 
ca e de Empresas, da Fundoção Getúio lAsrgas do Rio de Janeiro. 
“Muitos empresas mudam aperras os rxxnes. e r>âo os corraeltos." 

Quem defende a mudorrça de nomes oflrma que os palavras 
repetidas vãrlos vezes vão oiudor o furraiorxjrto (ou edoborodor. os- 
socirodo. integronte. o que seio) o enterxler o culturo do empresa. 

Segundo Joaquim Potto, do Metcer. consuitorlo de recursos hu¬ 
manos. muitos vezes o mudança de vocobuiáno é urra tentoitvo 
do RH de rrastror Importância ou de. srmpie sm e nt e. omerNzar algu¬ 
mas palavras que se tornorom peiorativas. I^sto muitos, patrão é 
slnônirra de diabo e chefe virou motfvo de poda, então decidiram 
trocor os nomes", diz "O que continuo fozerxJo diferervja, porém, é 
oresuttadoerrâoaformacomoaspessoossãochamodas.' Pode 
ser. nras não se pode menosprezar o poder dos pxAovras. 


{Fom* aeraao<iaf»»wafXAUí aml9M00di 


a. Responda òs perguntas. 

1. De acordo com o texto, por que o poiovto chefe estò debrando 
de ser utttzodo? Quois sòo os rravos derxxnirrações poro esse 
temra? 



A CULTURA BRASILEIRA 
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PALAVRAS PARÒNIMAS 
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n 









2. Por que os poiovros empregodo e funcionário estõo sendo substituídos por outras polovras? Quois sõo elos? 


3. De ocordo com o texto, qual é o diferenço entre o chefe ideal e o chefe do possodo? 


4. âuol é o significado de Recursos Humonos. tóo em voga rtos arxDs 90? 


5. O que signífcQ 'ô difícil erxtontrar coerôncta entre discurso e oçào“? 


6.0 que os pessoos que concr^dom com a troco de nomes dizem sobre o assunto? 


7. Oqueopvxmospessrxtsque discordam? 


8.0 autor do artigo corrcorda com o fioca de nomes? E vocè. o que vocô ocho^ 


b. Verifique o significack) das palavras abaixo de acordo com o texto e ligue as colunas. 

I barxdo( ] a aspecto ou caráter <vittquado.estiagodo 

2. consertso ( | b. morco vergonhoso 

3. irx>vaçõo{ ) c. colocododefora, expulso 

4. ronçot ) d, concordância de )déii3$ 

5. estigma [ ) e. comagnificroçãodesogrodâvei 

6. pejorativo ( ) f. mentor, guio, consetrelro 

7. coeièrx:ia ( ) g. rxMdode, tencvoção 

8. gufu( ) h, relação harmônica lógica 

2. Analise as seguintes situações e verifique o que você fario, que conselhos daria, 
que providências tomaria, etc. em cada uma delas. 

1, NunxrenTpiesa.urivafunctonáixjarrtga. rriijtobrxj _ 

gente, é super dedicada, muito esforçada, nôo 
rejeita trabalho. Mesrrto ossim. esto serihofo corre 

o risco de ser demitida, pois elo nòo se otuoizou - 

com os novos tecnologias, nòo fala outros idionnos, _ 

nôo se veste odequiodamente. enfim, a situação 
dela na empresa está indo (de mal a pior. Um cole- 

ga de trobalho nòo gostoria r^ue ela perdesse o - 

emprego Que dcos ele poderio possoí a elo? _ 


il 


2. Um amigo íntimo está com problenxis sérios num 
CQSomeríto de nxiis de guírize orios. O cosai tem 
doé ftxx pequeros. umo situoçõo flnarice«o está¬ 
vel, mos ete penso sertcmenle em sectvorclof. Qual 
serio suo posturo nesta sttuoçõo? 


Reescreva as sentenças abaixo, substituinck) a(s) F>alavra(s) sublinhada(s) por PRO¬ 
NOMES PESSOAIS OBLÍQUOS adequados, fazendo mudanças quando necessário. 

1. Contei um segredo o SiviQ. 3. Disseram olgumos mentiros aos nhos. 

2. Contei a Séria um segredo. 4. Disseram aos ftxx olgumos rr^entiros. 


4. Verbos ONOMATOPÉICOS imitam sons ou ruídos ou vozes de animais. Associe cada 
verbo oo elemento a que se refere. 



a. ranger 

1. 

1.cão( ) 

9. folhas de Orvotes ( | 

b. bodcio 

]. leixhor 

2.osos( ) 

10. goinhol ] 

c. gcjw 

1 coc<Mefj 

3. porta ( 1 

11. cavalo ( ) 

d- gtunTw 

mgfugLÉdfM 

4. ògua ( ) 

1 2. porco ( ) 

e. borbiJxi 

n. govgoietor 

5. bomba ( ) 

13.liquldos[ 1 

f. fortcShor 

0 loocar 

6. vento ( ) 

14. respiração! | 

g. rufiar 

p. WTxngor 

7. $lno( ) 

15. fala entre os dentes ( 

h. estouror 


8.peru( ) 



5. Ligue as colunas de modo a completar as sentenças aboixo. 

1. n pifimntnf rhftyiwi inelns ne etnx ham naeln <v> { ) 

2. Dois dentistas recém-formodos oDrirom um_perto do centro. ( ) 

3. Os centlstos deste descobriram um medcamento multo 

importante. ( ) 

4. O_doqueie lenomodo confodor fico no únirno ondoi do 

edfficio. ( ) 

5. As freiros dMdem entre si os serviços de Hmpezo do . 1 ) 

ó. O_fica sob a vigHòncio de oiguns soidodos. I ) 

7. O oitista plòstico redecorou seu_( ) 


a. otekè/estúao 

b. consultório 

c. convento 

d. escritório 

e. fórum 

f. laboratório 

g. quartel 


6. Explique a diferença de sentidos. 

1. a. Cnegouo roife. . 

b. Cnegouó noite . . 

2. a. Solu o fronceso._ 

b. Soiu ó fronceso_ 


7. GEROU GIR 

1. constron_ 

2. ele_ 

3. emer_ 

4. fln_ 


5. fu_ 

6. imer_ 

7. implri_ 

8. mu_ 


9. proie_ 

10. submer_ 

11. sur_ 


S. Hó palavras, como: coisa, troço e negócio, que têm sentido abrangente, isto é. sig¬ 
nificam muitas coisas diferentes. Complete com a palavra mais adequada, obser¬ 
vando o sentido que expresso. 


1. Quando a fuiono soube do catostrófica n^icia. ela 

sentiu um(a)_ 

2. Quando 0 $ pessoas só escreviam coitas e não ho- 

via crise de papei, o(a)_era 

escrever laudos e laudos. 

3. Um(al_é hconfestóv^: a In- 

guogem t^egróflco surgiu operx3S depois do teie- 


gromq. (JÓSooies) 

4. ‘Que_imbec*'- grttouome- 

nlrx> que passava pela solo no momento em que o 
mensagem era Ido. 

5. Depois os pessoas tiveram que se virar para escre¬ 
ver nx»_emmerxjspoiavTas- 

6. A rxavo gtovoçâo deste CD é_ 






























9. Finalize os períodos abaixo da fomr>a mais adequada quanto ao significado e à 
estrutura verbal. 


1. Duvido que_ 

2. Quondo tiver tempo e vontode. 

3. Lomentoque_ 


4. Comprarei tudo a(T>anhã mesmo se 


5. É uma pervs que 


10. Leia o artigo e então construa frases conforme sugerido. Use os verbos em sua for* 
ma REFLEXIVA. 


Um guardião do ar 

Brasiloiro fatura plorjtando. mundo afora, florostos para conter poluição 

Resgatar o poUção do atmosfera, quem dirla. 
vtou um tremendo rtegócio. O engenheiro ogròno- 
trto Pedro Henrique Moura Costa decidiu opostor fir¬ 
me na trflho aberto pela Conferência Mundiol sobre 
Mudanços Cimâticas de Kyoto. reokzodaem 1997, 
queprevêqueosporsesndusmoCodosterãodere- 
dua 5% do emissão de (Jcsddo de corboro dté 2008. 
$6 que ele optou peia direçõo oposta do que se 
poderio esperor. Em vez de verxier trrols filtros de 
chammôs e equipamentos com menor consumo 
de óleo. Costa, um canoco de 37 anos com 
Mestrodo no Urwersidode de Wye. na ingioterra. re¬ 
solveu enveredar por projetos de reflorestomento de 
poises emergentes para que a poiuiçõo dos Industri- 
oUodos se|o comperrsodo. A Idéia porece maluca 
|ó que um cidadão de Los Angeles ou Tóquio, a prin¬ 
cípio. contlTMarla a resplror o mesrrxí ar nocivo. *Só 
que o dtóxido de coibor^ é rapidoiTtente espelha¬ 
do no atmosfera, o que cria o efeito estufa em Kxlo o plorreta. com o aumento da temperatura*, explica Costa. 
Sua companhia EcoSecurities. sediada ryp Inglaterra e com tUois rros EUA, Brasil, Holanda e Austrdtiio. )ã tem no 
portfólo 20 proletos no Molósio. Costo Rico e Brosi. entre outros prsíses. ‘Estornos lidando com um mercodo de 
liS$ 20 bilhões onuais e que já tem vórios concorrentes*, ressalta. 

(...) Em vez de diminult a poução de suas fábrteos. os empresos poderõo pogor pelo plantio de órvores que 
obsorvomodiríwidodecaiboix).'Umhectoredeeucauptosecapazdeobsorver lOOtooeiodosde CCXemsete 
anos.' Além efisso, tem ocorrido um forte movimento poro criar im rrrercodo de commodWes de vendo de 
poluição. Uma empresa rxtrte-americana com excesso de poluentes, por exemplo, pode comprar os créditos 
que umo indústria conodertse com pouca ermssão tenha de sobra. (...) 

iFonw CMlMa iyi2/1000l 


Exemplo: Segundo a$ orientações da Conferência Mundial sobre Mudanças Ciimó 

ricas de Kyoto, deve-se (dever) reduzir 5% da emissão de dióxido de car 
bono até 2003. 



1. Em vez de 


(vender) rrxjls flflros. 


(poder) compensor o pohjlção atra¬ 


vés de projetos de reflorestonrtento. 
2. Oííóxidodecartxino_ 



(espotxv) ropidarrierite na otrnosfera. 


(auntenfor) o temperatura e 
3. Neste segmento_ 


(criar) o efeito estufa em todo o pianeto. 


(Idor) com um mercodo de US$ 20 bilhões anuais. 


4. Em vez de diminuir o poluição dos fãbricos. 


(pogor) pelo plantio de árvores e 


5. HojeemrSa. 


(absorver) o dkMdo de corbono. 
_(negocior) o poluição, 


(poder) comprar e vender cré¬ 


ditos entre empresas poiuKioras e outros com pouca emissão de poluição. 

































t1. Em 8ua edição de número 1ó44, de 4/ 
4/01, d revista ISTO É trouxe um artigo 
com o tftulo Alta Ansiedade, em que se 
afirma que ‘"Certas situações fermentam 
a ansiedade, prejudicando o desempe¬ 
nho.” Leia os subtítulos abaixo e os tex¬ 
tos que 0 $ seguem, e: 

a. dé uma sugestão a uma pessoa ansi¬ 
osa que se encontra nestos situações, 
usando expressões do tipo: Eu acho que 
você deveria.../Você não acha que é 
melhor...?/Nào seria meihor...?/Por que 
você não... ?/Que false você...?. 

b. escreva outra frase iniciada pela pa¬ 
lavra QUANDO, como: Quando ESTIVER 
ansioso, relaxe e respire fundo. 

Um monstro chamado prazo 

Anstosos sofrem rTKW pofo cumpfíi p»a 20 $ pofque urn 
dos efeitos do onsiedode é pcejudícor o copocidode 
de se orgonis3r para produar. 

1 _ 


2 ,. _ 

A síndrome da palestra 

Quem sente 0 coroção dtsporor só de pensar em dor 
uma palestra deve segutr alguns passos. 

1 _ 


2 _ 


Esperas aflitivas 

Não importo o tipo: pode sei piovo de vesttxjiar ou 
exome clinico. Esperar resultados é rrxXs angustiante 
poro os onslosos. 

1 _ 


2 ._ 

Terror de cerimônias 

Em festas de cosomento e outros cerimónias, o ner¬ 
vosismo faz porte do show. 

1 _ 


2 _ 


c. Que tipo de "nervosismo” ou “ansie¬ 
dade” faz parte destas situações? 

1 Pãníco de pedir emprego 


2 Assuntos chatos 


3 Trânsito lento 


Agora veja o que diz o artigo. 

Pânico de pedir emprego 

Nôo reserve multo tempo poro se prepofor poro o erv 
contro. Isso oumenta o onsiedode. Ocupe-se com to- 
lefos que desempenhe Dem. Pode funcionar como 
umo Injeçòo de ânimo. No hoio do leuniôo, tenho em 
mõos uma Nsto dos Itens que gostaria de comentar. 

Assuntos chatos 

Se trotar de determinodos temos com omigos ou fa 
milofês cousa muita onsiedode. cuide primeiro dos 
assuntos que provocam mer>or tensão. Pbro descobrir 
quois são. iiste-o$ e depois oHxjo a coda um deles 
notos de 1 a 10. Dé notos moiores poro os ossjntos 
mais desconfortáveis. Exemplo: se o colega de tra- 
Dario que tola demais e drficuita sua concentração 
gonho r»ota 5 e o fBhoque posso horas no computa¬ 
dor recebe rtofo 1. comece pelo fliho. Depos. pense 
no jeito rrtois tionqúSo de começar o popo- 

Trânsito lento 

AgerxJe compromissos com horóho detrido poro erv 
cerror. Desse modo pode sair com ontecedôncia de 
um encontro para outro. Tenha cartões telefônicos ou 
celular para avisar sobre atrasos e acatrrxjt o ónrmo 
de quem está esperondo. Deixe no corro um estoque 
de CDs ou fitos com suos iT>úsicas preferdos- Tom- 
bém descubro os rócSos que trarvsmitem bor^s progro- 
mos nos horòrlos em que costumo transitar. 



TRABALHO. TRABALHO. 
TRABALHO... 
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1. Leia o artigo Renda cai e brasileiro recorre cada 
vez mais à hora-extra e duplo emprego, do Estado 
de São Paulo, de 6 de dezembro de 2004 e faça os 
exercícios conforme se pede em cada item. 


O l3n3Sieito é cXMgacio o iioCKtxi ccxJo vez rrxss poro compensar o 
quedo txj lenda Piessionodos peio oirnerto dos gostos, mais de 29.3 
rnTiões de 1 iaCx:*xx) 0 (es fazem ho(QS-e)dK]5 e outros 6 mlhões de apo¬ 
sentados e pensionistas cxntinuam no oiKq. Poro piorai o quadro. 3.8 
mCiões de pessoas térn dob ou nrois emprogos. 


Os números são de um levantamento feito pelo secretãrto de De- 
sen^cMnento fcOotro e Soidonedcxde do PefeUiiQ de São Fdiio. Miiscb 
ftx^hmcm com base em dodos do f^sqJso Nociond por Amostra de 
Domiclos (PNADL do InstttiAo BrasNero de Geogrofia e EslatísNca (IBGE), 
referentes o 2003. Mvemos un período que aponto paro um podrdo 
asiático do emprego no Pas*. Ob Pochmam. *0 errprego é de Dobro 
solãito. com jotnodo mais Icnga e giarroe lnstc±Adade.'‘ 

NessascircLrt5tãncias,obrosielrotemdesedesdotKorporogo- 
roni» o atendbnento dos suas necessidades básicas. Miitos precisam 
suar a camisa paro garantir o sustento da famiba com horos-extros ou 
duptoemprego.eosqueseaposentoramprecisomconirouartraba- 
tyyido pao manter seu portõo de vida. 


Q. Transforme as seguintes polavras retiradas do 
texto, conforme se pede em cada item. 

1. oposentodo veitx);_ 

2- compensar ■> subsionttvo:_ 

3- piora odietivo:_ 

4. emptego->siro5tarÉvo(referentea pessoa):_ 

5. instoblidode -> ad|etrvo:_ 

ó. desdobra -> subsionttvo:_ 

7. atendimenfo •¥ verbo;_ 

8. necessidode odietivo;_ 

9 sustento verbo; ..- 

1 0- nxjnter -> substonttvo:_ 


O número de brosleiros que trabarrorom ocima da iorroda legal 
de 44 haosserTronois aumentou em 2003. As centrais sindtcais de¬ 
fendem o restrição do hora-extra, oo lodo do redução da lornoda. 
como mecanisrTx> capaz de abrir coninho paa a criação de no¬ 
vos empregos. MasossirxScalistasenrrentamdtficuidodesparocon- 
very^ os bases. |á que a maono dos troborrodaes quer fazer hoio- 
extro poro complementa o rerxJo. Apesar disso, metolú^icos de 
montodaos e outopeços conseguirom negocia com slnOcotos 
potrorxsis uma cláusula b^édlta que umlto as horos-extros. A partir de 
1*' de janeiro, o trobolhoda poderá fazer ate 275 horos-extros pa 
oro, ou 29 horas pa rrtès. Cada haa que ultrapassa o bmíte terá 
um pagamento adiciona de 75%. de segurKto-felra o sóbodo. e 
de 130% rros domingos e ferlodos. 

Poro os empresai o haa-extro evita o risco de contratações em 
momentos de iTxya produçõo, mas nòo se sobe se o oqueclmen- 
to será duradouro. É mas seguro e batoto pogar horos-extras do 
que contrata e depois ter de demitir, já que os custos de contiatoçõo 
e demissão sõo atos. 

Nesse quoao. gerabnente a prirT>eira medida adotada è a hora- 
extra. Depois, contratam-se tempaórios. com solários mais baixos 
ou Informeis. Sõ quando nòo hó mois dúvtdos sobre a recuperação 
econômica parte-se paro o contratação com carteiro asslrrodo e 
solãriosmasattos. 















b. Complete as frases utilizando os 
TEMPOS VERBAIS COMPOSTOS e responda 
às perguntas que as seguem. 

1. As empresos_(preferir] pagar 

horos-extios aos Kjrx:ior>ãrios do que coritiataí 
furtclortãtios e depois demitir. Por què? 

2. A portt do dia 1° de laoeiro. se o metalúrgico de 
mootodoros e outopeças. quor>do chegar o flrxjl 

do rrrés_(trobolhar) rrxjls de 29 

horas nesse més, deveró recePer um pagamento 
adidorolde 7S%a 130%. Rxquè? 

3. (Mo més passado, os empresos_ 

(contrqtor) funclonáttos com carteiro assirodo oo 
Invés de temporários, se não tivessem dúvidos so¬ 
bre o recuperoçõo econômica. Escreva, na devi¬ 
do ordem, os opções dos empresóctos quonto ã 
contratoçóo de môo-de-obro. 

4. Em2003.orHjrnefOdebrasiieiiosque_ 

(trabahai) acima da lomoda legd de 44 horas havta 
aumentodo. Por que os trabalhadores querem fazer 
horo-extio? 


2. Coloque as orações abaixo na VOZ 
PASSIVA. 

1. Os noturoiisias efogiovom nossas otuoções em re- 
laçõo oo meio ambiente. 


2. As outorldodes não aprovariam oqueios medidos 
extremos. 


3. A pesquisa revelou detalhes surpreerKtenteseolai- 
montes. 


4. Grmte parte dos entrevetodoscoradera o cachor¬ 
ro um membro da fomilo. 


5. FizerammerKxtossígntficatlvasemnossobaltro. 


3- Coloque as orações abaixo na VOZ 
ATIVA. 

1. o ossunto seró discutido peio governo. 

2. Aigins hábitos eRTnntToduzidos pelos coiorcodotes. 

3. Artoturezaépreservodapornós. 

4. Os quodros são odmirodos por todos os visitantes 
dorrxjseu. 

5. Seu corro foi roubodo no més passodo. 


4. Complete os seguintes períodos, usan¬ 
do urTK3 dos CONJUNÇÕES COORDENA¬ 
TIVAS abaixo, e leescreva-os em seguida. 

í i^r^ • ou - pois - portanto - e 



1 . 

2 . 

3. 

3. 

5. 


S. Complete com um PRONOME RELATI¬ 
VO. usando ou nõo a preposição. 

1. A casa._dono está vMondo. 

está õ vendo há onosí 

2. Meu corro_licenciamento está 

vertcido. foi mutiodo. 

3. SòoltaiJo._hobitantesftobolhom 

multo, está enfrentando sérios problemas. 

4. As pessoas_sempre soimossâo alegres. 

5. Meuvtzinho._rmncalab,éirrtragávell 


6.x OU CH? 

1. cai__a 

2. ame l_n 

3. tiou_a 

4. e n am e 

5. e n a tggí 


7. me_srtca 

8- —Jqueiio 

9- en_aicat 

10. en_er 

11. _eto 

12. en- ente 


13. pteeft__er 

14. m e —a (s.) 

15. me__o 
(verbo) 


6. me__er 








































7. Complete com os relativos QUE ou QUEM, usando ou nõo a preposição. 


1- Esfeéohomem_devemospo- 

gar 0 $ preMzos. 

2. SòopessoQS_nõoconfío. 

3. A proposto_se refere nòo to» se¬ 

quer menckxxxla. 


4. Estes são os reçMamentos_de¬ 

vemos obedecer. 

5. Tfutovo-se de umo hístóno_mui¬ 

tos ocredítovom. 

6. O nme_ossistimos no sóbodo 

possodo é forte concorrente oo Oscor. 


S . Em cada série de palavras, há um termo que não mantém relação de sentido com 
a palavra destacado. CIrcule-o. 



9. Atenção com estas palavras... Elas costumam cousar muitos problemasll! Complete 
as orações, usando-as de forma adequada. 

POR QUE ■ POR QUÊ ■ PORQUE • PORQUÊ ■ MAL • MAU ■ MAS ■ MAIS ■ WÊÊ \ 


a. Use POR QUE, POR QUÊ, PORQUE ou 
PORQUÊ. 

1. Nòoígue_tssoposso logo. 

2. Só_r>ôo tui ò coso Oeíe, fi¬ 

cou multo bfovo comigo. 

3. Stocé nOo solu ontem_? 

4. _cheguei tóo tade? Que< 

sobef_? 

5. Sobe_elo nòo veto? 

6. Desconheçoo_Oe suo re¬ 

cuso. 

7. Sempre solo o essa hora_ 

rúo posso me otrosor. 

8. IMem o governo sobe o_Oo 

infloçòo. 

9. Elenâovaiòreuniòo_? 

10. Gostofio de saber o_do 

atraso no rerr^esso dos dupUcotos. 


b. Agora use MAL ou MAU. 

1. o goleiro nòo defer>deu o pènotti, pois estovo 
_posictoivxJo. 

2. Comoédesostrosoterum_odminisiTodoi. 

3. A potroo recebia o empregoOo sempre de 
_humor. 

4. Nòo contunda o bem com o_ 

5. Ricordo r*em sempre foi um_aluno. 

c. E, para finalizar, use MAS, MAIS ou MÁS. 

1. Brigafom mutlo,_contirKiom omigos. 

2. Todos os omcades_devem ser evitados. 

3. Andoucomendo_doguedevto? 

4. Esto é o fior mois bonito que |á vl,_duro 

tòopoucol 

5. Hoje compramos_insumos do que pro¬ 

dutos prontos. 


M 
































10. Leia o texto e, em seguida, veja outras palavras que apresentam diferença entre 
o português falado no Brasil e o português de Portugal. Una a coluna A à coluna B, e 
indique quais sõo as palavras que têm o mesmo significado. 

“Óptica 0 ótica" 



José Saramogo não penT#e que nos edições biosNeiros de suas obros $e foçam 
oâaptoções grâfk::os. Isso signinca que rormos como 'oOoptor* e 'cftecçoo*. co¬ 
muns em Poffugot nòo sõo trocodos pof ‘odotor* e ‘dlreçào*. comuns no BfosH. 
O roto é que o coisa nõo se Imito d simples dtferença entre 0 formo porhjgueso e 
o brasileira. Nôo faltam idiossJrx:rasias. Por razões que a razão desconhece, os 
orosielros preferímos 'seção' o 'secçòo* (os duas sõo absolutomei^ equivalen¬ 
tes), rros preferimos ■seccionamenlo' o 'secíonomenfo' (os duos torribém sòo 
obsoMomente equivolentes. como o sòo 'secckxxjr' e 'secionor', "Intersecção* 
e Tnterseçòo'). 

Pois bem. Entra em cer>a a ftxa 'óptica'- Ou serã 'ótica'? Por causo de recente 
decisão do governo sobre os infcvias. o imprenso escreveu notase notas a respeito da tal fibra nos últimos dias. As 
empresos de teieconxrrlcoções publcarom onúrx:iosde pógrta meiro. 

Virom-se os duos formas: óptica e ótico. Os leitores começaram a perguntar: qual dos duos? 

Vomos oo 'Aurélio’. Em 'óptica', depois de dor sets detmiçóes. todos direto ou indiretomente Ifgodos ò vtsõo, o 
dfclonório diz: 'Vor.: ótico'. *Var.' sigrvfica *vafionte*. Em outras prAivros. 'óptica' e 'ótica' sòo equivalentes- A 
mesmo observoçâo se vê iw verbete 'óptico' (*Var.: ótico'), cutos defmiçães também se Igom ò idéia de visão. 
Quondo se procuro 'ótico*, descobre-se que. oiém de ser vorionte de 'óptico*, o termo tem sentido próprio: 
-relativo ou perterwente oo ouvido' 

As coisas parecem cloros: o fibra pode set óptica ou ótica. Mos o clarezo diminui quorvSo se vai oo-Vocabu¬ 
lário OrtogrOflco', que tem força de lei. Como nòo se troto de diclonãrto, teorlcorT>ente nele não se erx:ontram 
definições semânticas. Em alguns casos, porém, o *Vocabulâiio* esclarece o sentido, tofvez paro afostor possivels 
dúvidas. 

Em 'óptico', por exemplo, há o seguirrte: 's.f, ciêncio do visão. Cf. ótica f. de ótico". 'S.' significa 'substanti¬ 
vo': *f.’. feminino; 'cf.*, 'confronte*. Parece que o *Vocabulário' nòo oborx) o que diz o 'Auréio'. o que se confirma 
em 'ótico* ['reiotivo ò audição. Cf. óptico, reiottvo à visão). 

Mos vomos fazer o que marxlao*Vocabuiâno': confrontar. O que se errcontra em ‘ótica*? Prepore-se: ‘s-f.: 
óptica*. Xii Entre idos e vindos, porece que o' Vocobuiãrlo* tormb^ quer dizer que óptico e ótica sòo equivoten- 
tes. É isso. 

(FOM* UmwiMOnMa -MMevOt-WCWMâWlA Ponuúwctworwfoj 


B 


• 

Em Portugal.. 



1. 

despegar 

( 

) 

2. 

oieffogem 

( 

) 

3. 

deltor 

( 

) 

4. 

fumadcxes 

( 

) 

5. 

COfXMOf 

( 

1 

6. 

gakDineie 

1 

) 

7. 

rnumbonco 

( 

) 

6. 

tcjique 

( 

1 

9. 

casa de banho 

( 

1 

10. 

tros^KD 

( 

1 

11. 

grua 

( 

1 

12. 

bogogeira 

( 

1 

13. 

fumado 

( 

j 

14. 

parodo 

( 

1 

15. 

pimento 

1 

1 

16. 

chapéu de chovo 

( 

) 

17. 

montra 

( 

) 

18. 

ctocodores 

( 

) 

19. 

dobrado 

( 

) 

20. 

equpo 

( 

) 

21. 

guofdchfedes 

( 

) 

Liz 

penso 

( 

1 






No Brasil 


a. esparoctapo 

b. goieüo 

c. motorBto 

d. ogènclo 

e. defumado 

f. decoior 

g. oterrlssogem 

h. porto-rrxias 

1. gutncho 

j, freio 
L logor 

m. tim© 

n. dubbdo 

o. emoorodo 

p. pimen^ 

q. cadarços 

r. fumonfes 

s. coÉxo oufomõtico 
I depósito 

u. banhevo 
V. guofdochuvo 
X vlWne 




j 























n. o X da questão! Consulte o seu dicionário 
do caso. Faça as mudanças necessários. 

a ABSavER ou ABSORVER? 

Após gronóe décussòo a portas fechodos, o júri 
decidiu que o réu r>ão ero cJpodo. O Mz piecsou 
enfôo(l]_o suspeito. 

b. CÂMARA ou CÂMERA? 

Noflfasll,06deputodos,(azempartedQ(2l_ 

_e sòo fotogiafodos com 

uma |3]_ 

C, EJESCRiÇÂOouDtSCRtÇÂO? 

Dttemqueeiesevestecomomciior(4)_ 

_No verdode. preciso de 

umo (5)_exato do doutor Pe¬ 

reiro poro poder leconhecè-lo ossim que o vir. 

d. EMIGRAR ou IMIGRAR? 

No Brasil, os (6)_[eshongelrosl 

são tiotodos com respeito, digrtoode e coitnho. 

e. IMORAI ou AMORAL? 

VMo o Infringir os mois elementares leis do corM- 
vèrx:la humora, odotortoo comportamento ocn- 
tosamentel?)_ 


e verifique qual palavra se insere em ca- 

f. PODE ou PÔDE? 

Nôo sei cofTX3 (8] - mos. 

nasLíllrTX3sOlmpiodas.elel9)_ 

erguer pesos incríveis. 

g. RATIFICAR OU RETIFCAR? 

( 10 ) _que estou ( 11 ) _ 

_o erro que cometi oo Jul¬ 
gar a causo ganho. 

h. ACENDER ou ASCENDER? 

DizQbébodo:M3u(lg) _ _ ovala 

pf»nqiiii.urv-Apr»«nf1-^) 

ao andor supertor'. E repHcoo amigo: ‘Quem dis¬ 
se que doqui me mexo?'. 

L CELA OU SELA? 

O cavalheiro (d bitlhontei O cavalo, melhor oin- 

do! Peno que o (14)_rtoo 

tenha aiudodol 

). TACHAR ou TAXAR? 

Ogovemodortoi(15)_de deso¬ 
nesto por ter (16 ) _ oiTKla mais 

os pobres traboRtodores. 


























1. No texto abaixo, adaptado de Cyber Cook UOL 
de abril de 2000, fala-se da influência dos índios na 
culinária brasileira. 




1 




P 


Muito da cultura indigena foz par¬ 
te da nosso meso até hoje. como o 
costume de comer farintxj. rrKjrxjio- 
ca. abóbora. mtx3 e o nosso tõo bro- 
sdeiro fe^õo. Os írKtios comiom murto 
bem. ITK3S só comiam quarxJo ttnhom 
rornet o norórto poro coTTier velo riy» 
tarde por Influéryrla européio. ANrrten- 
tCMim-se sobretudo de mandioca. As 
indlos preparavam quitutes como: 
curimâ. mingou. be|u- 

Usova-se muito o tapioca, uma fa- 
rlr>tx3 de marxXoca oínda úmida, de 
ortgem Indígena, que. no caideirõo 
das nossas misturas culturais, trai^for- 
mou-se num ingrediente de pratos maravilhosos e. oo mesmo 
tempo, muito fócels de preparar. 

A farinha era uma presença constante no cuiirtãria indígena. 
Até tK^e, algumos tribos mantêm este costume, prlncipotmente 
no Xlr>gu- A forlnho de mortdioca é usoda em muitos pratos, por 
exemplo, aquela fatonnha que mudo a caro de qualquer retel- 
çõo 

Nossos indlos nõo plantavam frutos, apenas colhiam o que o 
natureza lhes oferecia: obocoxl. goioba. cojó. marocujó. ma¬ 
mão e ca|u. Atualmente, estamos redescobrtrxto o fruto de uma 
dos mais eiegontes palmetras do AmozórM. o oçoi. Muito nutrrti- 
vo. o fruto ganhou odeptos de Norte o Sul do Brasil. 

Uma dos principais atividades dos índios era a pesco. O pei¬ 
xe-boi e o pirorucu podiam ser capturados em obur>dãrK;ia. Um 
dos processos poro preparó-los. que se generolrzou no Brasü. ero 
o da poqueca. ou seja. embrulhado em folhos. A come e o pei¬ 
xe pilodos e mlsturodos com farinho davam origem d poçoco, 
ainda tão usada no Norte, e transforrrKSda em comida típica bra¬ 
sileira. 

O primeiro encontro entre índios e portugueses, segurrdo Pero 
Voz de Cominho, o escrivõo do rei. toi multo cordial. Os portu¬ 
gueses oterecerom pão, peixe cozido, conieitos. fortéis (umo 
espécie de mossa folhoda recheado com amêndoas), mel e 
figos passados. Trouxeram o vinho também. Os írtdios cuspiram 
tudo, rrão gostaram de rroda. r>em do vlr^ho. pois o eles tudo 
aquilo só causou estranhamento. Aos poucos, foram descobrin¬ 
do os rrovos sobores da cuiirtãria portugueso, ocrescentondo-os 
COS seus costurrtes aumentares. 

O. Respondo òs perguntas de acordo com o texto. 


1. Que diferença se evtderx;io entre os costumes oürrtentores dos 
hdiose os dos europeus colonizadofes?_ 


2. iTKiique costumes alimentares comuns hoje que ttveram origem 
no cultura ndígeno_ 


3. Qual foi o primeiiareoção dos índios ósofetertdos dos portugue¬ 
ses? Por quê?_ 



LAZER EM CASA 

REGéNCIA NOMINAL 
ftEVtSÃO 

PREPOSIÇÕES 
IMPERAnvO 
VOZ PASSIVA 
PRONOMES l^lAnvOS 
PREPOSIÇÕES 
ORTOGRAFIA 
NUMERAIS 

CONAINÇÕES COORDENATIVAS 











b. A receita abaixo, adaptada do Cyber 
Cook UOL, é uma sugestão para se co¬ 
nhecer um pouquinho mais do sabor bra¬ 
sileiro. Nas instruções, os verbos sublinha¬ 
dos estão no Infinitivo. Passe-os para o 
IMPERAUVO e os escreva na linhas nume¬ 
radas abaixo. 

Cuscuz Ce tapioca 
ingreOieriies 

• SOOg de fopioco; 

• 1 cocogrondeiakx3oou300mldeiettedecoco; 

• óOOmIOeóguo; 

• 2 colheres de sopa de oçúcor; 

• 1 coir>erdecafédesol. 

Wodo de (azQf. 

(1) Acrescentcv300rT)l de ógua no coco raiodoe re¬ 
tire o leite. 

(2) Repetir o opetoçõo com mois 300mi de ógua. 
Coso use leite de coco de gorroto. ocrescenfe 
ôOOmI de àguo. 

(3) AdlciorKjr o oçóca e o sol rriisturorido berri e. pof 
último, o topioco. 

(4) Coloca tudo em um pirex ou formo e dewor de 
repouso por. aproximadamente. 4 hoios. Poro 
vorlor. se preferir, servir com leite de coco. 

Dica: 

Depois do tempo de espera, verificor se oinda 
hó portes muito duros do fortnho de tapioca. 
Neste coso. pôr imois óguo e ogucn^oigLns 
rnriutos antes de ixioca na forrTKJ. 


í. 

2 . 

3. 

4. 

5. 

6 . 
7. 
6 . 
9. 


2. Complete os sentenças com as se¬ 
guintes palavras, que devem ser usadas 
apenas uma vez. Use também os PREPO¬ 
SIÇÕES adequadas a cada uma delas e 
foça as CONTRAÇÕES e quaisquer outras 
modificações necessários. 

afeição - aiheio - ansioso • 
copacidade • fanático • favorávei - 
feEz - irxtiferente - insens^el - 
longe * naturai - satisfeito - simpatia 


1. Somos (II __a construção de 

um novo vioduto. 

2. Fcatam(2)_chegorodiada 

nougLroçòo. 

3. A(3)_osidétasrevoluciorviirl- 

os O levou d prisão. 

4. Tenx»grande(4)_r»c«sosso- 

btinhos. 

5. Arualmenie. o$ pessoos se torrxjrom quase (5) 
_aviolênda. 

6. Estamos (6)_nossos novos 

furTctorròrfos-Es»ôocixervjeiv3o idpido! ftxecem ter 
(7)_O trabalho. 

7. Ficaram tóo (8)__a noticia, 

que todos perceberam suo degrlol 

8. Muitos brosiletros sôo (9)_futebol 

emuiiosvezesselortximoté(lO]_ 

problemas do pois. De um modo geral, sôo proti- 
comente (11)_outros esportes. 

9. Sou (12)_Pemombuco. mos 

moio(13)_o minha terra hàonos! 


Faça perguntas usando os palavras 
abaixo e a VOZ PASSIVA, no tempo ver¬ 
bal adequado. 


1. que/dMJgar/institutosdepesquisa/ix>môspa 


.ve • • 


2. onde/a pesgurso/reatear/da próxima vez 


4. Complete com os relativos QUE ou 
QUEM, usando ou não a preposição. 

1 . É irxjferwtvo o onirriol_fíxrtos persegui¬ 

dos. 


2. Leveolvro 


ele enconwrdou. 


3. Aprova 


tenho rrK3ts receio é a de MO' 


terrótica. 


4. As 


e.â^o^eiev 


pfe<yscrrM:>s rtào podem ^ 


encontiodos fociimente. 


5. Esseéofvro_temos necessiPoòe. 

6. Mófcía é a pessoo_penso constonte- 

mente. 


7. Nòo encontrei o documento_eíe se 

referiu ontem pelo monho. 


S. Com ou sem H? 


l-_ospcio 

9. _ítem 

l7-_eíva 

25- —ortolça 

33. _j3sr>elra 

41._j3nsio 

2._onfa 

10._ü1i 

iS-^ortgem 

26-_ar^ 

34. _óiduo 

42. _er<Jiço 

3—ipnose 

11. —inleflúdto 

19- _ontem 

27. ^erbrvoio 

35.^âblto 

43._apa 

4. _apofeose 

5. _e«cóptefo 

12. —omorio 

13. _iriunòciçào 

20, _ote 

21. _arrtotente 

28 —omrxxTla 

29 _axlo 

36._â»o 

44, _j 0 cotombe 

6- _ardor 

14. _ongar 

22._abiqade 

30._ígiene 

38. _abeQSCorpu5 


7, .JntHtroçôo 

15. _Qiém 

23 —umiPode 

31 _ldolatrar 

39. _umortsta 


8- urbano 


24. _éfnia 

32._UfTXDt 

40. _Ofáfio 




6. Escreva os numerais do texto aboixo por extenso. 

A esponjo òe aço BomPri é conhecido como o que tem 1001 utilídodes. Numa 
res^. numa propogcndo sobre o Mostro do Red6$cobr(mento dos 500anos do 
lè-se A Mostra do Ro0escoOrimer)to ooresenfo o 1002°iMdoOe ctoBomtylf-patrotí- 
norocuftura 

1 _ 

2 _ 

3_ 



7. Complete com a PREPOSIÇÃO ade> 
quada. Faça as contrações necessárias. 


1. Cui<Jcx3o|l)_os prepoSçôesi Preste 

otençòo ( 2 ) _elos. 

2. Estamossotisteitos(3)_nossocusode 

português e o íMo é odeguodo {4)_ 

05 olunos estrangeiros. 

3. Joôo estovo nrxilto txXjttuodo (5)_via¬ 
gens ( 6 ) _trobotio. 

4. Nõo Incluam meu rx5me|7j_estolstol 


5. O garoto se mostrou hosN (8)_o situa¬ 
ção e (9| todos. 

& O supermercado Hco ció)<mo(lQ_a 

agàixtóbcrcoflaeionge(l 1)_oconeio. 

7. Os eleitoresnôoresidentes(12)_suas 

pfóprtos cidades devem Ir (13)_a Jus¬ 

tiça Eleitoral e justificar sua ouséncla. 

8. C5paissâotesponsóveis(14]_oslitx». 

9. Fbuio esto opto (15)_inicioi o coneiia 

ptonsstorK]i. 

10. lenho olndaolgurTias dúvidas 16_ este 

assunto. 


S. Forme um período, ligando as duas 
orações com uma CONJUNÇÃO ade¬ 
quada. Faça quaisquer mudanças ne¬ 
cessárias. 


Exemplo: 

Actíção ^ As crianças assistiram ao til- 
me. BIOS (Içaram opaixorKidas pelo cão¬ 
zinho. 

crianças assistiram ao fiime e fíca- 


1. Explcação^RqueiR3xMo.Mx:èesiâeiitiearrilgos. 


2. Attemâncio -e Ele ticaró oqui? Ele vottoró oo seu 
pais de origem? 


3. Attemâncio ^ Nõo chegue atrosodo. Você per¬ 
derá o ouia. 


4. Adiçõo ♦ Pedro nõo Iroboiho. Pedro nõo estuda. 


5. Conckisâo ^ Joôo teve notas péssimos durante 
o aro todo. Joôo será reprovodo. 





































9. Ligue as colunes de modo a completar as sentenças abaixo. 


Aquele pofctlcoconquistou a conflanço d©muitos_[ | 

2. Omestie peimaneciovànostyjfosdocfiaconvefsoixjocom seus 
-( ) 

3. Um escrttorespera que seus_emendam e apre¬ 

ciem sua otxQ. ( ) 

4. Depois de atender muttos__ o médico sentIu-se 

exousto. ( ) 

5. Um idoto esta sempre rodeado por seus_( ) 

6. Um advogodo deve defender seus_ 

com dedicação. ( | 


a. clientes 

b. dbcípuios/alunos/oprendizes 

c. eleitores 

d. fôs 

e leitores 
f. poclentes 


10. Leia o artigo da revista Epoca, de 16 de agosto de 2004, Festa Brasileira na Rede, e foça 
os exercícios conforme se pede em cada item. 

Orkut. ijn rstruTiefTfo paro forrrtof ima rede socioi e ervxrritrar ornlgoe, foi críodo em fevereiro por um tuncionó- 
rto do Google. um turco de 29 anos ctxarrxxSo Orkut BuAWcoMen. 

Urrxa das razões porão sucesso do Oriojtéotofo d© fornTa uma rede virtual boseodo no mundo real. Ninguém 
estò conversorxJo com estiorVx» - todo o murxJo que porlicipo do sffe é seu conhecido ou conhecido de algum 
conhecido seu. como rxi teoria dos Seis Grous de Seporoçõo. peto quol. com sers contatos, chega-se a quoiQuer 
pessoa no mundo. Essa reconfortante e^stèndo de referências para os reiacbnomeniosrv] rede atraiu muito gente 
que nõo era ligada em interr^et. Quem jó era muito Igado na rede também gostou. *0 melhor do Orkut e que nâo 
é preciso estcT conectodo em tempo reoí'. dtz o empreeáno Lub Augusto Puech. de 42 anos, ínterrouta de caitetrinha. 
No Orkut, ele reerxaontiou amigos dos tempos da Undemet. um dos pitmeios chots da internet. 


a. Resuma o texto acinxi, incluindo na sua redaçõo o verbo HAVER com o sentido de 
EXISTIR e também referindo-se oo passado. 


Mas por que o Orkut deu tõo certo especiaimente no Brosi? Tem mato o ver com o índole do brasileiro'. diz Beth 
Soad. professora de Mídias Oigttois da Escolo de CorrHxitcaçõo e Artes da Universidade de São Axilo. "O brasüeiro 
tem um espirtto gregóno. quero cosa cheia de amigos. No Orkut. feza mesma coisa; convidaonnalor número de 
cmigospossívei.' 

Como é urTK3 rede do quoi só participam convidodos. o site tem espírito de cidode do interior, onde todo o 
nrujndo se conhece, todo o murvlo sabeda vida e dos interesses de todo o mundo e. importantíssimo, os parentes¬ 
cos sõo rostreovets - a Morteoto. crriiga do ZezbtKL que estudou com o Joca que é prbx) do Mané. que era vtzinho 
do ToTKrredo. Nessa grande comunidode. os pessoas se ogiupam em pequenas comuraídades: de ex-oiunos do 
colégio X, de tuncioníártos da empresa tal. dos frequentadores do bar do esquna, de quem gosto d© Iterotura 
medtevol, dos fôs do Jospion. 

b. Responda às perguntas: 

). Quol é o razão do sucesso do Orkut rx) erosir? 


2. Que tipo de cornunidodes vocé fcxiTiorto? 



iierial 


R3ra evitar o uso hdevxjo de suas ferramentas, o site tem regras e mecarvsmos de punição. Nõo se pode 
fazer tpom com puplodode. ter foisa Identidode ou criar comurtidodes pornográficos, por ex^npio. Em todos as 
póglnos existe um bo^ poro quem quiser detxjnclor Infratores. oreportosOogus (denunciar como falso), ('lesse 
caso, o réu vol poro a ‘cadela’ - suo póqItki fico irxxessrvei. em quarentena até que suos informoçães sejam 
checados. 


c. Mencione, de acordo com o texto, o$ usos indevidos do site. Quais são as punições 
aos infratores? 


n. Leia as notas de falecimento abaixo (extroídos da Retrospectiva 2000, Diário do 
Pará, 31/12/00 a 01/01/01). Imagine-se repórter e faça duos perguntas sobre estas pes¬ 
soas ilustres. 




M 




a. BARBOSA LIMA SOBRINHO 
jornalista 

Morreu, no dia 16 de juTio. oos 103 anos. o jorrvsisto Bortxsso Uma Sobrinho, presidente da A6I (Associoçõo 
Brasieira de Imprenso) e membro da ABI (Acodemia Brasileira de Letros). A morte oconeu em decorrí la de um 
quodro Infeccioso que evoluiu poro foièrtcla orgãrticQ generoUzodo. 


1 _? 2 _? 

b. DOMINGOS DA GUIA 
ex-zoguelro 

O ex-^ueiro do Seleção Brosiieiia no Copa de 1936. Domingos do Guia morre, em 18 de rrxxo. oos 67 ar>o$. Ex- 
jogador do Vasco. Flamengo, Corlnthior& Nodorxji (Unjguoi). Boca Jurnors (Aigentma) e Bonga clube que o proje¬ 
tou, Domingos ero por do ex-|Ogador do Polmelras na dôcoda de 70, Ademir da Guü. 

1 _? 2 _? 

C. CARLOS CHAGAS FILHO 
cientista 

Morre em 16 de fevereiro, oos 69 ortos. o cienitsto Carlos Chogas Ftto. por falôncio múltiplo dos ótgõos. Fibo do 
sonttarlsto que dksgrrostfcou o doerrça botlzodo (3e Mdl de Chagas. Chogos Ftio coristruiu urTK3 coneira de prestígio 
que o levou o porticipar de comcsões cientificas da ONU. For o prvnelro brosietfo. desde D. Pedro I. ocerto na seleto 
Academia Francesa de Ciência. Entre as vários pesqueas que reobou. destaco-se o que levantou a Idade do Santo 
Sudórto, rxt qual sua equipe corvtiuiu trotar-se de uma lefiquia do arx) 600. e não do lerx;ol que cobriu Cristo. 


1 . 



? 


d. MOREIRA DA SILVA 
O pai do samba de breque 

O composrtot Antòmo Moreira da Siva. 96. o lOd Morer^guelta. rTxjrre. em 6 de junho, no Rb, vtlima de folêrx:b 
mútnpb dos órgõos Inventor do somba de breque, estão em que introduzb no decorrer do scxnbo partes onde os 
versos erom folodos. Moreiro do Silva imortolzou o rrrogem do rrvslartdro. oqueie que vMa do esforço dheb. taro 
rranter a imogem. o sambista só sab de cosa vestido impecavelmente de sapatos brancos, terrv:» de lir^ do 
mesTTva cor. chapéu de pahinha e camisa de seda taraijo. Ao contrárta da imagem arJotoda, no entanto, 
Moreira da SAva trobobou a vida todoe era futx:lonótb pubVco aposentado. 

1 _? 2 _? 
















SAINDO DE CASA 


REGéNCkA VERBAL 
REVISÃO 



CRASE 

n?ONOMES RELATIVOS 
V02 PASSIVA 

PRONOMES PESSOAIS OBLÍQUOS 
PREPOSIÇÕES 


1. Leia o manchete abaixo. Coloque>se no lugar do 
Ministro da Fazenda do Brasil e escreva um pronun¬ 
ciamento sobre o lançamento das notas de plásti¬ 
co. 


Nota de plástico começo a circular 

As )2miriões<)erx^oscéciuiosciepiósticodeR$ 
10. feitas para a comemoroção úos 500anos do 
Descobrimento, começam a circular em 24 de 
abri. Ogovemo pretende que este ono s^om co¬ 
locadas em cliculoção 125 mitxbes de cédulas 
de plástco e que. até o fral de 2001, esse número chegue a 250 
miTões- O novo motertoi custo 70% mois que o trodcioool popei- 
moedo. Coda céduio de pióstico soi por RS O.IO o unidode. en- 
quontoomatenoitrodkyonal custo RS 0.06. 

rron*» O<0rt0M^«a.»MnNP*cMoW00 3W2/(V01/0i/XO1l 



2. Complete as sentenças com os verbos abaixo, 
nos tempos verbais apropriados, seguidos das PRE¬ 
POSIÇÕES adequados. Faça as contrações neces¬ 
sárias. 


ocreditar- aspirar- assistir - confiar - ir - 
obedecer - pagar - participar - referir - visar 


1. Acho que podemos_o discrição de seu 

ossstente? 

2. Custeio_suospokMos. Porecioumagion- 

depodoi 

3- Desde o inicio, Pouio sempre_umo posi¬ 

ção de destoque. 

4- Elo se_probiemos dedifioisoiuçâo- 

5. Ele ocabou prejudicando todo a fomiilo por_ 

_. seus próprios interesses <x>enas. 

6- Eto preciso_os lideres do movimento. 

7. Elcou sem dkihefeo. mos_os credores to¬ 

dos as suas drvidas- 

8. No dommgo possodo._uma excelente 

corrida de Fótrrxjla I em nosso cosa. 

9. Pretendemos_as proíos do Nordeste nas 

ptÓJdnxB férias- 

10. lodoseles_o cerimónia de encerramento. 
























3. Forme períodos com os elementos abaixo. Use o Pronome Relativo QUEM antecedi¬ 
do da PREPOSIÇÃO adequada. 


1 . 0 goroto/ToieJ ontem/está oqui 


2. mirVxj fflhcVfoço ludo/é muito carinhoso 

3. Q pessoo/troboiho/nunco estâ contente 


á. osamigos/saímosnasemarv}passad(Vsãongleses 
5. nôoconheçoopessoaArocê deu nossoenõeteço. 
ó. o gorofo/ekD gosto/é muito mol educado_ 


4. Complete as sentenças com as palavras abaixo. Faça as modificações necessári¬ 
as o cada caso. 


bagagem - barraca - bolsa - carteira - fogareiro - fósforo - frosqueira - lanterna • 
mala - maleta - mochila - panelas - pasta - visto - pochete - saco - sacola - 
cartão de crédito - c heque de viogem - soco de dormir - bogogem de bordo 

1. A: Nosso, quonto coisol Deste ieito. vocè terá prot>lerr>os por excesso de (t) 


8: Você acha mesmo? Estou levando, rtesto (2)_, 

r-oupos, dois livros, trráquina fotográfica, dicionários, mapas e guios tu¬ 
rísticos e outros coisinhos necessários; no (3)__ 

moguiogem. bijuterias, peguenos objetos, artigos de higiene pessoal, 
alguns remédios: na ( 4 ) __ dinheiro, documen¬ 

tos. passoporte. passagem e, nesta outro rrtenor, gue ser-vc como (9) 
__ uma troca de roupa, filmadora, e outras coi¬ 
sas peguenos. Não me porece muito coisol 
e visitar vórios países. Estou levando uma tazodvei quantia de dinheiro. [6] 
que me parecem mols seguros em coso de roubo ou perdo, e também, por 
goronfla e poro pagar despesas mais aBos. (7)_ 

3. Nosso chefe geralmente coirego em sua (8)_os documentos impoflonies. 

4. Preciso compror umo novo (9)_poro meu flho levar seus livros e codemos poro 

o escola. 

5. Orgortóomos o arquivo, colocondocodo tipo de documento em (I0|_diferentes 

e catalogadas. 

6. Quando aquela senhora do primeiro ondarvolòscompros, rnrtftgnwrifwivnfifii) 

7. -‘to\«-«rinsrrrriirihrvpaloprvryift fvSnAfrMatvv\iirv^AlPi«-»npanrKar>(l9) 
mais leve e rrxjls prdiica que esto bolsa enormel 

8. Foi roubodo no metrô e nôo percebeu rxi hora. Levaram sua (13)_com dinheiro. 

cartões e alguns documer^os. 

9. Providencieifudooorarxjssovlopem. Nos poises que vamos vwtar. nôo énecessòrlo (14)_ 

_Foi mols fócii que imogrei! 

10. Ângelo é tôo desorganizada com suo bogogem I Nôo cmjrrta noda direito nas malas e coloca, de qualquer 

leito. ascoiso$quesobromem(15)_, 

11. Queriam economizar rresta viagem e acamparam. Fiar isso. pteosoiam levar uma bogogem ervarme com 

urTX3(16)_paro se obrigarem e um (17)_poro dormitem d 

norte. Poro cozinhar rrecessrtovam de lít (18)_(19)_e 

(20)_poro ocetyjer o fogo. E. é ckxo. umo (21)_poro se locoízorem 

mebor d rvaite no escuto- 



2. Vou vloiar pata o exterior 

































S. Explique a diferença de sentido r>os dois grupos de orações a seguir. 

1.0. Um novo médico vai ossistif os aposentados do 2.0- O gerente se negou a visar estes documentos, 

baino. 


Os oposentodos ossistiram a uma palestra so¬ 
bre quoildode de vida no velhce. 


b. Ogerentevisovosotucionaroproblenxi. 


c. Osacordosvisavamaurnasciluçõodopicbierna. 


6. Construa sentenças na VOZ PASSIVA com base nos dados abaixo. Faça quaisquer 
alterações necessárias e acrescente outros elementos que deseíar (adjetivos, advér¬ 
bios, etc.). 


Exemplo: reuniõo/convocar/diretoria/Verbo Estar (Presente) + Gerúndio 

Neste momento decisivo, uma reunião extraordinária está sendo 



quem/o que 

vetbo/Qçòo 

por quem/que 

TEMPO VERBAL 

1. 

dtfkcuidQdes 

conlomor 

empfesorto 

Futuro do Presente 

2. 

propostos 

Qcettor 

governo 

Verbo £8tor (Presente) * 
GerOndk) 

3. 

presidente 

eleger 

povo 

Pretènto Pectetto 

4, 

ohnoço 

t 02 er 

eu 

Pretértto Perfetto 

5. 

CQftazes 


portido 

Imperfeito 


1 . 

2 . 

3. 

4. 

6 . 


7. Reescreva as sentenças abaixo, subs- _ 

tituindo a($) pqlavraCs) sublinhados por 
PRONOMES OBLÍQUOS adequados, fazen- 

do mudanças quando necessário. , ^ 

^ ^ 3. MostKXom o relatório oos membros do Cortgresso. 

I. Entreguei nossos reivirKJIcoçóes oo presidente do - 

comissõo. 


2. Entreguei as rossos «ivridicações oo presidente do 
comissõo. 


4. Mostraram O relotórtó aos nrtembros do Congresso. 
















































$. Leio o texto e, em seguida, foço con¬ 
forme se pede em coda item. 

As melhores praias deste verõo 

Chegou a époco Oo ono em que os txosiieiros vol¬ 
tam os olhos poro os 6.000 quilômetros âe Itoroí Oo 
pois, pensando em desfrutar os férias de verão nos 
rTKiís de 2.000 proks que se espotvsm p^ corninho. 
Escolher guol deios é o mois odequodo poro o tipo 
de lazer que se pretende nem sempre é fóci. A revis¬ 
to Véjo seleciorKXi 06 de; meTiores lugares poro vksitQt 
nesto temporodo. A escotro teve como Pose urrK3 
dezeno de corocteristicos furxaomentos poro o corv 
forto e o lazer do vioiarite. São iterts que o rricsoilo dos 
pessoos cosfunrxj lerof em conto ao deflr* seu roteio 
de fénos. Em primeiio kjgar. as dez proiasseiecionodas 
são locois porodisiocos. ivres de todo tip>o de polui¬ 
ção ombientoi. dotodos de hotéis ou pousodos con¬ 
fortáveis e restaurantes que. mesrrx) quondo simples, 
oferecem boa comida- Em segundo kjgor. os locais 
tôm perfis dtterentes de frequentodoies. mos em to¬ 
dos eles qualquer tipo de via)qnte encontrocó boo di- 
veisôo. Porflm.osdestlnos8elecionodostémemco- 
mum o foto de oferecer outras opções além do oreio 
e do mor - como passeios. práticQ de esportes e lo¬ 
cais poro compros pitorescos. As dez praias escolhi¬ 
das foram os de: Porto de Golnhas (PE), Bombinhas 
(SC), Prolo do Pipo p?N). Jertcoocoora (CE). Costa do 
Sauipe (BA), Morogogi (AL). Praia do Forte (BA), ttocaré 
(BA), Fernando de Noronha (PE), e Borro Grande (BA). 

IFom* ««g>*00lSMK7Mra Winixot) 

Responda às perguntas: 

1. Que tipo de locoildodes ficaram de foro do Usto 
dos meixxes locais de verar>elo7 


2. Quem são os fiequentodores com perfs rJferente s '? 


3. Liste aqui os Itens ovoiiodosrta seleção dos praias. 


4. Quais são os itei^ que vocé costumo levor em con¬ 
ta oo escolter um local paro passar os férias? 


9. Você sabe o que devería levar numa 
viagem à praia, por exemplo, se fosse 
passar alguns dias numa casa muito con¬ 
fortável? Ligue as palavras listadas à sua 
definição. 


I.biqijnl 


2. bõlQ 


3. bronzeodor 


4. codeira de praia 


5. estevo 


6. guardo-soí 


7. isopor 


6. rTKdõ 


9. protetor solor 


10. soido de bonho 


11. toabo 


12. repelente 



o. ( ) poro monter o temperoti/o frio de oilmen- 
tos ou bebidas. 

b. ( ) para secar. 

c. ( 1 para se vestirão sair da piscina ou do mar. 

d. ( ) troiedebanhofemininoemduaspeços. 

e. ( ) de cheiro forte, épossodo na pele pora evi¬ 

tar picodas de msetos. 

f. ( ) possodonopeleparoocentuaracciapòs 

a ei^Kslção oo sol. 

g. ( ) passado na pele para protegè-la de quel- 

modurosdesol. 

h. ( ) tra|e de banho iTKtscuiirK) ou femirilno. 

L ( ) estende-seporasedeiiarousentasobreela. 
|. ( ) para se flutuar raãgua. 

L ( ) porasesentor. 

m. ( ) poro se proteger ou se obrtgoi do sol. 











10. Complete as sentenças abaixo com 
a PREPOSIÇÃO adequada. As preposi¬ 
ções podem ser usadas mais de uma vez. 
Faça contrações quando necessório. 

}. Acho multo Importante nõo descuidar (1| 
_ aworéncia. 

2. AsSsftmo$(2)_o logo ontem, mos 

nõo gostomos (3)_oatuoçôode 

versáno nxito fresco e. mesmo cssím, nõo venceu I 


n. Marque C (certo) ou E (errado) após 
cado sentença e corrija o que estiver in¬ 
correto. 

1. A coTistRjçõo da novQ sede do empreso impAcou 
em despesos exogerodos. ( ) 


2. Fui no coso de minho omlgo. ( ] 


3. Prefiro comida italiana do que chmeso. E vocè? 

( ) 


3. (5)_repente. Ano lesoh^ tnxor 

(6)_ioic)oparosdr(7)_ 

seus amigos. Foi (8)_oteotioede- 

pois (9)_um restoufonte- 

4. DesBtiu(IO)_apterKterajogaítènsiDBse 

quenôoievovo leito (11).-^ocolsa. 

5, Elor»ôoprecisofta(12).__ este em¬ 
prego, mos nòo quer ctepencter|l 3]_ 

o morido totoimente. 

6- Foi multo difícil lidar (14)_todos os pen- 

dènciosapósafaiéncio(15)_o empresa. 

7. Que situação desagroddvell O chefe ficou furioso 

(16)_seus ossistenies. pote. novo- 

mente, chegaram (1 ?) - _ 

QrenniaQ(ia) _ otroso 


4.0 Ivro de que estou precisando não se encontro 
nasRvrorios. ( ) 


S. Obedeço o regulamento do empreso. [ ) 


ó. nsdbmcs aspirar o perfime dos flores do lardlTi.( ) 



8. Os cienfisias se reterem (19)._.opos- 

stolldode (20)_curo desta doença e 

se baseiam (21)_teorios 

ocettas (22)_os meioe ctentílcos. 


7. PioflromuttorTxXsteatroqueclnerTK]. ( | 


8.PucaíQuosemeesquecidepogorafaxineirall ) 


9. Pediu (23)_suo secretòrla que fl- 

2 esse umq igoção. 

10- Pieasnvam(24) cdabaiado- 

res (25)_quem pudessem confiar. 


9. Cidodanlo Implco em direitos e deveres. ( ) 


10. Lembre-se que vocé deve ocotdor cedo ama¬ 
nhã. ( ) 









































1. Leia o texto abaixo, extraído de O Brasil do outro 
lado do mor (Gazeta Mercantil, 30/01 a 1 /04/01) e 
responda òs questões. 

(...) Fbn o vtajCTite bra- 
sHeiro. em especioi, Cobo 
Verde se revela umo 
otroçòo pecuHor, fotTonho 
a Uentificaçõo cUtud e hé- 
tórlca que o vteltonte vol 
descobrir em suas cidodes 
e vtds. Sobram senr^eihon- 
ças er^e os dos poses. 


а. Onde se obtêm os documentos abaixo? 

1. possooorte: 

2. visiodeenftQdQeiiouperiT¥3nênooemuripaís:.^__ 

3. Carteira Oe Ideniidode:_ 

4. outentlcaçôodeumablomo:_ 

5. reconheclmerito de flrma: 

б. ceriidôesnegoiivas:_ 



A primeiro estó rx> fato de ombos terem sido colordzodos pelos por¬ 
tugueses e falarem a rrtesrrxa língua - em Cabo Verde, também se 
tola o dialeto nativo crioulo. Depois, o innuò(v:ia do música e do 
Carnaval brosllekos. Sem folar rta civersidade étnica. Os cabo- 
veidioryss se espelham no vizinho desde muitos décodos antes de 
sua lndependèrx:lo de Portugal, em 1975. Assim comoosbrasieiros 
veneram o cultura omertcorva, os novelos, o músico e o futebol do 
Brastt encantam os mais de 400 mH habitantes de Cabo Verde - o 
mesmo número, oproxlmodomente. vtve no Europo e na Américo, 
umo vez que o desemprego continua como um piobiemo crônico 
nas lhos. (...) 

b. Em que tipo de transporte pode-se chegar a 
Cabo Verde? Complete as frases. Cada traço equi¬ 
vale ao espaço de uma palavra. 

1. Viajando_ 

2. É possívei viojor_ 

3. Hó diversas moneiros de_ 

4. Nòo é possível__ 

(...) Mas Cabo Verde deve ser visitodo peio seu tunsmo históitco e 
peculiaiidode geográfica. E oirxSo há a oportinidode de visitar o 
Áfrico com a segurança e a r>ormoiidode política que não se en¬ 
contra na maioria dos poises vizinhos. Quem conhece a cidode de 
Salvodor, Bahia, por eremplo, vca se Impressionar com MlrKlelo, Praia 
(Sonfiogo) e Sõo Filpe (Fogo). A coiortizaçôo portugueso e a miscl- 
gerxsçòo de roços nos iocolidodes dos dois poees deixaram umo 
rica herar^ça cultural que se expressa princípaimente peia rTtúsíca. 
(...) 



I • 


ESPORTES 


REVISÃO 

USO DO DCIONAftlO 
SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS 
PREFIXOS E SUFIXOS 
CONCORDÂNCIA VERBAL 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 
PREPOSIÇÕES E CONTRAÇÕES 
PARTICUIARIDADES DO IDIOMA 
ORTOGRAFIA 
























c. Construa três períodos seguindo o 
exemplo abaixo. 


Exemplo: Visite Cabo Verde. Vai fazer 

turismo histórico. 

a. Se vocé visitar Cabo Verde, fará tu¬ 
rismo histórico. 

b. Se vocé visitasse Cabo Verde, faria 
turismo histórico. 

c. Se vocé tivesse visitado Cabo Ver¬ 
de, teria feito turismo histórico. 


1. Conheça Cabo Verde. Vai ler a segurar^ça 
Inexistente no motono dos poises afrlconos. 

a_ 


b. 


c. 


2. Vâ a Mindeio, Proio e Sõo Filpe. Vdi notor a seme- 
manço com Sotvodof. 

o_ 


b. 


c. 


3. Aprenda sobre o mtscigei^oçòo de roças va co¬ 
nhecer a rica herança cultural, princlpoimente iX3 
música. 

a_ 


b. 


c. 


(...) quose todas os ilhas caboverdianas oferecem 
estrutura bósica de ocomodaçõo e tronsporte sufi¬ 
ciente poro oventuras Inesquecíveis. Isso se deve 
oo foto de que codo ivta possui otroções diferertci- 
odos umas das outros. E temperaturas fombém. Pos¬ 
sa-se dos 40 graus m òpoco mais quente do ano - 
de maio a setembro -. mos pode-se chegar a )2 
nos pontos mais aftos. (,,.) 


d. Cite sete dotas importantes que se co¬ 
memoram no Brasil no período de maio 
a setembro. Dentre elas, marque três que 
são feriados nacionais. 


2 - 1 ) 

3-1 ) 

-( 1 

5-1 I 

à -1 ) 

7- i ) 


2. Dè SINÔNIMOS. ANTÔNIMOS e/ou pa¬ 
lavras relacionadas ao tema. Use PREFI¬ 
XOS. SUFIXOS, e... o dicionário. Siga o 
exemplo. 


Exemplo: diversidade - variedade, di¬ 
versificação. diversificar, di¬ 
verso. diferença, variante, 
variar, diferente, variado, 
igualdade 



1. espetíom- 


2. vtzlnho- 


3. encantam - 


4. emprego - 


5. crônico- 


6, extmfo - 


7, tronsformorom - 


8. humüde- 

















































Leia o memorando, enconfre os erros de CONCORDÂNCIA NOMINAL e VERBAL e, 
então, reescreva o texto de forma adequada. 


Senhoes, 

infcKmo que o po* cie hç ))0 ©stâ sencío imptarv 
todo os noimos corVoorie arquivos anexo. 

As FKirmos estabelecidos é vóida para todos os 
setores e funcionáttos da empresa. O gerente 
de suo dreo jó foi infotnxido dos procedimen¬ 
tos e estd apto aos esciotecimenros que Mgue 
necessòho. 

Caso airtdo houverem dúvidos, lavor contatar 
com o setor adminlstroTivo. 


Atenciosomente. 



4. Complete os VERBOS nas sentenças abaixo com os PREPOSIÇÕES adequadas: a/ 
de/com/contra/em/por. Faça CONTRAÇÕES quando necessárias. 


1 Assisti _ O logo ontem, tTKJS riôo gostei 

_a otuoçõo dos jogadores. Nosso tliT>e 

verxjeu_ 5o0. Também, grandecoisoili 

Jogamos_um odversáTto multo froco. 

2. Todos nos empenhamos muito, pois visávamos 
_o sucesso do projeto. 

3. A pressa fd tanto, que me esqued de dor uma 

cópia do contrato_o locatário do imóvel. 

4. Os filhos daquele casal jó sôo bem oduitos. nras 

aindo estudam, nôo trabalham e, portanto, depen¬ 
dem totoimente_os pais. 

5. Vbcê reoimerite acredita_OVNis? 


ó Os cientistos se reterem_o possiCHiidoae 

de cuto da doenço e se boseiam_teo- 

rios unonimemente aceitas nos meios ocodèmi- 
cose científicos. 

7. Desistol Não posso lutar_o inevitobiiidade 

dos fotos. 

8. Nôo podemos confiar_alguém que tra¬ 

balhe poro um concorrente nosso I 

9. Predsomos_alguém que envie as cópi¬ 
as _o empresa com multo urgência. 

10. Espero um telefonemo de Poulo_quem 

pedi ajudo. 


S. Escreva o número correspondente ao significado mais adequado do verbo FAZER 
nas frases abaixo e reescreva-as. 

a. corvsirutf c.complefor e. agi g. executor I. estar 

b. fabríccx d. preporor f, fingir h. reduzf j. causd 


1. A functonório faz retatónosàdíetorlo do empreso. ( ) 

2. Fazra um color tremendol ( )_ 


3. Jó f 02 quinze anos. ( 1_ 

4. \A3u Jazer o almoço. ( )_ 

5. Vórios préòios fofom fertos r*esio ruo. | )_ 

6. Eu fiz que não vl aquela choio Oq MOfcio. ( )_ 

7. OsacideníesnotTÒnsftoiáfizefaminúmefosvffimos. ( )_ 

6. Foçomos coimo os ot im cto s . que sempie a c redit a m em algo nnelxyi[ )_ 

9, Sem querer, rmeu iimõozinho fez o cporetxí de som em pedaços. ( 1_ 

10. As inaústriosauiornobisilcos fazem canos coda vez mais velozes n>aciuè7( ) 


6. Num cortoz, afixado nas aias, a revis> 
ta Veja, de 28/08/00, destaca a reporta¬ 
gem de capa da seguinte maneira: 



Explique os possíveis sentidos para a 
mensagem que se pretende veicular 
com esta chamada. 


7. Sublinhe a opção correta em cada 
uma das sentenças aboixo. 

1. Pol tamanho o susto, que os (pelos/pèios] do bra¬ 
ço ficarom anepladosi 

2. Alguém tem Idéia de como é um cabelo [lusso/ 
fUÇO)? 

3. Quem rxssce no Rússio é (ruço/russo). 

4. É proibido (cassar/coçorl animeis sNvesties do fauno 
brosleiro. 

5. Eduaido tem um (censo/senso] critico mu4o agu¬ 
çado. 

6. Quando elo (ocendeu/oscendeu) a hjz. eu pude 
ver. 

7. No Brasil, o (censo/senso] é realzado o coda dez 

OTKS. 

8. Um bom detetive precisa ogir com multo (descii- 
çòcVdiscitção). 

9.0 próprb ladrão (dHotou/delalou) seus ccmponher- 
lOS. 

1 0.0 bolão (oscerKfeu/ocendeu) vogarosamente oo 
céu. 


11. Você |ã assistiu o um (cor^serto/corx:eito) de uma 
orquestra sinfônica? 

12. Pogo-se (tocha/laxa] poro tudo: pro nascer e pio 
morrer. 

13.0 tronsattàntico Titarric noufrogou e nunca mais 
pmergiu/emeígiul. 

14. A populoçòo doquela cidode não (para/páro) de 
crescer. 

15. Hermes substltuu o diretor [por/pòr) algum tempo. 

16. Ninguém cor^segiAj (por/põr) um fim 00 problema. 

17. Ele (põde/pode) vtr ogoro. pois a reunão jó oca- 
bou. 

18. Evider>ciava-se o controste iftogKxife/ftogranfe) 
entre oqueles dois amigos de Infòncia. 

19.0 autor era un mestre no (discrição/descilçòol dos 
personogerrs. 

20. Aquele gitto de pavor ocobou por (soat/suor) na 
escuidão 


21. Como era Ifiogronte/frogiante) oqueie iardimi 

22. Duronte o (viaienvviogem], nõo oconfeceu ne¬ 
nhum grartde imprevisto. 

23. (VlateriVViagem)serriprequepuderemi 


24. Fausto tem problemas prorque normalmente nun¬ 
ca Iparo/póra] para per^sor antes de oglr 


26. Possei o ospirodor de pó para recolher os (peloy 
pèios) do gotoespotvxlos no chão. 


S. No texto abaixo, marido e mulher es- 
tõo conversando. Preencha os espaços 
com as palavras adequadas do quadro 
abaixo. 


poro trós - otrás - troz - onde - oonde | 

Marido: (1)_vocé esteve a tarde Inteira? 

Mulher: Eu? Fui (2)_de um presente 

para minha amiga Cidudia. Elú sempre (3)_ 

alguma lembroncinha para mim ou para as crianças. 

Marido: Afnai de contos, (4|_você toi? 





















Mulher: Eü 0 que é isto? Um interro 9 Qtdno? (5) 
_estornos, meu queridínho? 

Mondo: Nâoénoüadbso . Apenas me pieocupo. Nõo 
è moitvo pfo você se choteof comigo Quefo um 
belinho. Venho cã. meu bemi 

Mulher: ( 6^ . Noo se aproximei Noo 

Qdm<to que você fique (7)_de mim. me con- 

trciondo o tempo todo. 

Morído: Tudo bem, meu or^oi Nòo fíque bravo. nõo. 

Não se tola moB nisso. Desculpe. Vocè me (8)_ 

um cafezinho? 

Mulher Vou pensar no seu coso... Ahl (9)_ 

estovQ com o cabeço quando resolvi me casor... 



9. Leia o artigo “Os Melhores atletas de 
2004”, do joincri on-line fsfado de SõoPouto, 
de 8 de dezembro de 2004, e faça os 
exercícios conforme se pede em coda Item. 


o marotonista Vonderleí Cordeiio de Uma e a gi¬ 
nasta Dalane dos Santos foram eleitos os metxxes 
atletas de 2004, no categoria moscuHrx] e femirw^a, 
durante o 6° edição do Prémio BrosH OÉnpico. reobo- 
da na terço-felia d noite, rto Teatro Municipoi do Rto. 
4(>e$oi do escolha dos iTieihores do orto, o rnomento 
mais oguordodo do cerimônia foi o encontro entre 
Vondertei e o grego tolyvios Kssslvas. que o ajudou a 
se livrar do ataque do ex-podre írtarKiés Comeius 
Horon, duronte o rrxjrolorx} rxi Otimpioda de Aterxs. 

■As coeos nôo acontecem por ocaso e Deus o 
colocou noqueie kjgot. Sou grato o ele e o considero 
multo mois do que um Irmòo. Ele é meu onjo’, disse 
\A3rKlenel a Poiyvlos Kosstvos. O reencontro foi emodo- 
nonte e on^bos rtão esconderam o cttoio. Ao fmal do 
cermônio. o "anjo' ainda presenteou o morotonisto 
com UTX3 colxo contendo pequenas medalhos repte- 
sentottvos dos Jogos de Atenas, além de uma cami¬ 
sa com d doto da corrido. 29 de ogosto e os di 2 efe$ 
escrito em grego; tute. mas lute de morreiro correto 
e sejo justo". 'Ele tombém tem parte no medamo de 
bronze que corv^jistet.' 

A persistèrrcia e a Içâo de amor oo esporte doda 
por NATKaerlet em Aíervas foram tufidornentais poro sua 
vitória. 


Em AterKK, Vonderlel liderava a provo fattorxJo 
cerco de cinco quUõrmtros poro seu término, quon- 
do Horon o ogorrou e o atirou no chão. Neste mo¬ 
mento. o oté entóo espectodor Kc«stvos pulou o cor¬ 
da de ptoteçõo poro ojudó- lo e possou o ser cor^ 
cido como o "anjo* do atleta. 

a. Procure no texto os SINÔNIMOS dos 
seguintes palavras: 

1. esperodo_ 

2. jogou- 

3- conedor_ 

4- soffou_ 

5. fim_ 

6- pegou_ 

7. ogrodecido_ 

0. perseverança_ 

9. coimovenie_ 

10. bòsicos_ 

"O elemento que une 00 vonderlel ó o fé em 
Deus", ofimxiu Poiyvlos Kossivos, que ainda foi home- 
nogeodo com um troféu. Depois, bem humorado. 
termlTKXJ seu discurso no Língua Portuguesa. "Obrigo- 
do. Brosi. Vorxieriei Cordero de Lmo é o herói do Bra- 
sl.* Grartde vencedor da noite, Vsnderleí oinda rece¬ 
beu mais duos premioçôes. Foi eleito o otiefa "perso- 
txXklode oimpica*. por seu exeimpio de determirto- 
çõo e ftXr-pioy nos Jogos de Aterxss, e condecorado 
com 0 medotv} Pierre Coutbetm, que hovio Ite sido 
oferecido pelo Comité Oimplco Intomoclonal (COl) 
oo finol dos Jogos, pelo suo bravura no episódio do 
otoquedoex-padreMcTKlès. "Essa medalK] represento 
o espirito de todos os brasleiros*, festejou. 

b. Procure no texto os ANTÔNIMOS para 
as seguintes palavras: 




2. começo_ 

3. malhumorodo_ 

4. sepora_ 

5. perdedor_ 

6. vlòo_ 

c. Escreva os fotos que aconteceram com 
Vanderleí. usando a VOZ PASSIVA. 

1 _ 

2 _ 

3 _ 

4 _ 

d. Respondo: Por que Poiyvlos Kossivos foi 
homenageado? 


































PRONOMES RCLAirVOS 

TEMPOS VERBAS 
COMPOSTOS 

MOOO SUBJUNTIVO 




[»RETO E INDIRETO 

REGÊNCIA VERBAL 
E NOMINAL 

CONCORDÂNCIA VERBAL 
E NOMINAL 

ADVÉRBIOS E 

LOCUÇÕES ADVERBIAIS DE LUGAR 


1 . Leta o artigo Balaio do Sotaques, extraído da revista 
Isto É, de 7 de julho de 2004, sobre o Fórum Cultural 


Mundial que levou a $ão Paulo às múltiplas formas 
de manifestação artística do povo brasileiro e faça o 
que se pede em cada item. 


Durante uma senxna. a ciòode de Sõo Poulo entrou em festa 
poro celebrara cnversldoOe cultural Sotoques. costumes e nxinifes- 
toções ortisttcas das mols diversos se espoihom pelo moior cidode 
do Arríéiico Lotlrxj, Ironsfotmorrdo-o num orondecoideiróo elerves- 
cente. Reaiizodo com o apoio do Sesc, do Mrdstério da Culturo e 
da prefeitura poulIstarKS. o I Fórum Cultural MurxJial serviu para afir¬ 
ma o valor do arte independente e espontânea, que nasce nos 
guetos e vielas do mundo e pode ser valosa ferramenta para o 
deservoMrnento susíentOiíei. Exernpios disso sòo rnovirnentos corno 
o Nphop. que nasceu como grito de protesto do periferia de gron- 
descidodese só depois Chegou dograrxte púbico, e do n’X3ngue 
beaf, que Incwou oo misturai o trodlciorx3l morocotu pernambucano 
com batidas rnoisogiessivas do rt)CiE'n'/of. O mega-evento, realiza¬ 
do entre os domlr>gos 26 e 4. é fruto de muitos encontros, discus¬ 
sões e orticiioções- Entre seus objetivos estão; promover o encorpo 
de artistos de diferentes locais que nõo chegam òs emissoros de 
ródios e tevês, mcenttvor o resgate de identidodes culturais, sobretu¬ 
do nos poises lotlrxís e africonos, e promover o desenvolvimento 
soclot por meio do arte. Como pono de fundo, está o negoçõo da 
mrsssificação mposta peio industria. Marcaram presença o Mnistro 
da Cuftura. Giberto Gi. que brindou o povo com sua música, e o 
presKdente Luiz Inócio Lula da SMva que velo prestigiar o soienidode 
oficial reokzada noTeotro Municipal. O voior dado oo evento pelos 
autoridodes selustifica. Allrxa. o Brasil tem umo hisfório de inJciottvos 


sobreapromoçõododtversidodecuiturol. "O Brosii é perfeito poro 
sediar essa «união mundial. Nós temos todas os condições pora 
fazer essa convocação, como pturoHdode e toleiãncia com as dife¬ 
renças.’ A ofirmoção. feito em 2002. é do ogitodor cutiurol baiano 
Ruy César Slvo. que comarxla o Mercado Cultural realizado anual¬ 
mente em Salvador. Naquela époco. o Prtmeiro Fórum Cutiurol Mun¬ 
dial era apenos um projeto. 


O. Explique as seguintes expressões do texto: 

1 . monifesioçõo artística 

2. arte espontânea 

3. cddeirõo efervescente 

4. arte independente 

5. nrrego-evento 

6. desenvotvimento sustentável 

b. Responda às perguntas. 

1. Qual é o objetivo do Fórum Cultural MurxJkX? 


2. Por que o Broslóconsidetado o país perfeito para sediar eventos 
cofTX) o Fórum Culturol? 


3. Quais são 0 $ gêneros muskxis que puderem ser ouvidos no evento? 











2. Preste ater^ção às PREPOSIÇÕES usa¬ 
das nas orações abaixo. Escreva C (cor¬ 
reto) ou E (errado) depois de cada sen¬ 
tença. Se tx>uvereno($), corTi|a-o(s) trar\s- 
crevendo a sentença corretaniente em 
cada linha abaixo. 

1. Paulo nxwovo com seus pois olé que se cosou 
com Márcia rx> ono passoòo. ( )_ 


2. Aspiro o pó dos móveis cuiOodosomente todos os 
díos.( ) 


3. Aspiravam o cargo há muito tempo. ( ] 


4. Aspirei oo perfume dos flores do campo. ( ] 


5. Assistrnos a exibição dos oltetos. ( ) 


6. A enfermeira ossiste o doente. ( ] 


7. Todos ossistiromoo jogo peio 1V.( ] 


8. Atualmente esta é a legisioção o que deverrKts 
obedecer. ( ) 


9. Este é o livro que temos necessidade. [ } 


4. Complete com os verbos entre parên¬ 
teses nos TEMPOS COMPOSTOS adequados. 

1 . Quondoeu_ 

em coso. igorei poro vocè. (chegar) 

2. Nòo_ 

que os probiemos me afetassem se os pudesse 
evtor. (deixor) 

3. Enquorrto vocês puserom o mesa, 1 ^_ 

_comprar umo pizza. (Ir] 

4. Se nós soubéssemos O verdade ontes_ 

uma denúndo formal, (fazer) 

5. Se o pai o tivesse oiudado firK3rx:eiramente, ele 

_seus estudos sem 

precisa trabalha- (cor^iulr) 

6. Estou exousto porque_ 

rrxiito Jtlmamente. (trobotxs) 

7. MLêreresgióMdos não podem viQla poro poises que 

exigem voclnoçòo, o menos que-- 

_ontes do grovidez. 

(TTxrca) 

S. Verifique se as orações abaixo estão 
corretas. Escreva C (correto) ou E (errado) 
entre parênteses, e corrija os incorretas. 

1. As amigos do minho Irmô foi assaltada no último 
fim de semano. | )_ 


10. Certamente, este é o prato que elo mais gosto. 
( )- 


y Complete com os PRON(^ES RELATIVOS, 
usoTKlo a PREPOSIÇÃO se necessário. 

1 A<lfifi-K «jKtrV» hri. 

xos. tém muitos fregueses. 

2. âuerlo fala com as pessoas_ 

_ docunnentos nào estavam em ordem. 

3. Podemos reoimente contar com os pessoos 
_confiamos. 


4. Nossos professores_ 

gostomos muito, sõo todos biosiieiros 

5- Meus pds _sempre 

escrevo, morom rxj Espanha. 

6. As crianços,_môes sóo 

connhosas. sóo mais deOcodos oo estudo. 

7. O homem_lhe apresen¬ 

tei quer vê^o em breve. 

8. O areta_nos aerxJeu foi 


2. Ouais reiigiòes são protildos nestes países? ( ) 


3. Ontemtomos.derepente.surpreendidopeiachu- 
vo na soida do troboiho. ( )_ 


4. As Nnhas do telefone da firma foi cortoda por falto 
de pogomento. | ) 


5. Os primeiros ocordos de adesão oo proleto faom 
ossirxjaos no mès possodo. ( )_ 


6. As reservos rxw hotéis foram confirmados com 
antecedência, ( )_ 



murto simpático- 












































6. Identifique, sublinhe e explique as incoerências que ocorra em coda uma dos froses. 


1. Moforx3Chc*<Tningava<xspf<xiiosasltuoçàopeta 
qucS passcM3- 


3. AorecebefotetegranxJ.mínhotíaonumouropKla 
mente os rrxXos e portiu após óois dos 


2. A lamino ora numeroso e todos, cinco estranhos, 
compareceram oo evento íntimo. 


d- Às vezes, oqueio fomlia sempre se reurrá poro fesli- 
vidodes e gronde mnona paiticipovo otogrernente. 


7. No texto abaixo, preencha os espaços numerados, formando palavras com as síla¬ 
bas entre parênteses. Observe que. em cada item. nem todas as sílabas sõo utilizadas. 


Sons óa modefra aa fíonsta 


^lòoirT^x>rtarTXJ»toolocal.^too<^codo (1)_ 

_(e • lo - be • bo • ron • xu • te) 

Teatro Amazoros, em Motxius. ou ftos (2)_ 

__________ (CO • pa - to • men • bio • dos) de 

ftamerco do Andciuzia, ou em vários outros casos mu¬ 
sicais do mundo, a (3)_(qua - o - 

ri - da - pro - gem) dos instrumentos musicais cwose 
rvjnco possa peto cabeça dos espectadores. A arte 
de protetor e cor^struir um insirumenfo de cottíos com 

cobia de (4)_(te • pa • so - nàn 

- res - Im - cio), cortoecida como hjierlo. é tõo impor¬ 
tante quanto ode tocà-locíante do (5)_ 

_(co • bll • cai - pú • noO numa rtoite de 

goto 

Sem a figura do/uthrer e o modeiro odequodo, o 
samba, por exemplo, nâo seroo mesmo samba. 

Como o regido (6)_ 

(zô • o • CO - iTta • bun • ni) tem rrodeiro em abundòn- 
cio. apesar do corrstonte desmotomento. uma parte 
da (7)_(e - le - sol - qua - prín- 


çãoj está resolvida. A outro, a dos luthters. também 
começa o ser sotuctonada, groços, prlncipaimenie, 

oo sonho de Rubens Gomes. (8)_ 

(en - a • com • ma • pa • môs • se] de 41 arras, 17 
dedicados à arte do confecção de insirumertos mu- 
SKXis. Antes dele, os ones do kjterra e da nrarchetaria 
lapScaçõo de recortes de modeso em peças de mar- 
c^x3rta poro fomxK desenhos) eram protrcomente (9) 

_(I - nor - xis - ne • ten - dei 

• tes) entre a poputoçòo rrartisto. 

O sonho do professor Gomes - que, além de luthrer 

(10)_(to-ma-der-ou-d-to- 

da - ta), é também mijstco - começa a se tomar rrrals 
real a partir do nnès que vem, quondo a primeira Es¬ 
cola de Luterw do Amazónlo, crtodo há trés orras em 
Marraus, ossisllrâ ò formatura de seus 13 prlrrrelros alu¬ 
nos. todos (11)_ (rl-na-gi- 

for - o - cie - ri - fi - os) dos poputoçóes carentes do 
regiòo. 

Gaz0faAt0fcantt, 9 o 11 / 03 / 0 fJ 


^. Complete com o verbo entre parênteses em um dos Tempos Simples ou Compostos 
do MODO SUBJUNTIVO. 


1. Quondo_aqui, 

procuraremos vocé. (voltar) 

2. Comoorrxjndoliccjtosenós_ 

_poro sempre? (viver) 

3. Quartoo chegarmos à velhice, o que_ 

_da vkJa? (pensar) 

4. Talvez eu_ooOe- 

bate sobre o terceira totxie. (b) 

5. Se meu filho_ 

ho)e. éu o chomorto de Dontel. (noscet) 

6. SeacOpto_uma etiqueta 

com o nome do empresa que criou o produto, 
trata-se de faistficaçõo, e isso é crtme. (trozer) 

7. SeorTvodetô_ 

Igual oo de uma grife conhecida, mas a marca 
que o assinar for outra, ele é uma imitação, (ser) 

W 


8. Seeu_avBiúode, 

certamente contorks a vocé. (saber) 

9. Quondo eu o__ 

entrego-lhe o dinheiro, (ver] 

10. Espero que \ocès_ 

o meu consetK). (ouvr) 

11. Nodo_seetesft*/» 

sem kJo comigo, (ocontecer) 

12. Como vocé quer que nós_ 

_calmos? (ficai) 

13. Quem rr>e dera eu_ 

viajCM sempre! (poder) 

14. Se vocòs_o rela¬ 

tório a tempo, não teríamos ouvido tontos recla¬ 
mações. (termror) 


ai 



15. Se eles_ moís es¬ 

pertos. Isso não terlQ ocontecido. (ser) 

16. "A VKjoé o ofteOo encontro, emboco_ 

_tonio desencontro nesto vWo ^ 

(Vinícius de Moioes) (hover) 

17. Se todos houvessem coloborodo. o trodo^o_ 

_ atempo, [termlrx]) 


C : Meu morído (contar)(S)_ 

sobre o falto de educação do meu filho com a 
senhoro. As coisas melhororom? 

P : 0 Júnior me falou que (6)_(conversado) com 

0 pai. Ele realmente (7)_(confirmar) 

que andava inseguro sem ter a máe por pecto. Parece que 
agora está tudo bemf 


9. Cristina esteve fora por dois meses, fa¬ 
zendo um curso. Quando eio retomou, 
Alberto, seu marido, precisou viajar a tra¬ 
balho. Na ausência de Cristina, alguns 
probleminhas aconteceram. Embora 
Alberto tenho tomado as primeiras pro¬ 
vidências para contornar tais imprevis¬ 
tos. Cristina precisará dor acomponha- 
mento a tudo. Siga as instruções do exer¬ 
cício a coda situação apresentado. 



2. Piobtema: Howe um corte no fornecimenfo Oe 
energta elétrica: a luz la e votta/a. Como canse- 
qüêrxilo. vários etetrodorryésticos queirrtaram. 
Alberto levou a TV e o vtaeo o urna oficino auto- 
rüaáa. Leia a seguir o diálogo entre Ag^erto e o 
técnico. 


A: Deu umo pone no meu (xôcSo. Ffcamos sem luz. 
Váriosopotero pifaram. TtouKeoTVeovídeopara 
consertar. 


T : Oodc o senhor mora? 

A : A umas quatro quodros daqui. Por què? 

T : VártoscUenlesmelroujieramaparrlhiisel^rtcosparacotKcr- 
Ur com a mesma qtteixa sua. 

A : Bom. então )ã sobe quoie O solução. 

T : Masachoqrje.liqMcare^iünsablIidadcédaenipresadecncrjla 
eltftrka. o senhor c os ouiros deveriam pedir IndcnUa^ pelos 
prcjuuos causados. 


O. UMUondo O DISCURSO INDIRETO Imogine como 
Crtstmo contaria o umo omiga os imprevistos ocor¬ 
ridos drjcxite suo ousénclo. 


1. Problema: O/it)OCC3Ç(A3docosdtdeumcjffotro 
bogio no escola durante a vtogem de Olstino. 
AJberioiolchomadoparaconversarcomopro- 
fessora do garc^. 

P; Acho que ssu filho ssiá sentmdo a falta da mée 6 está sefKto 
murio desrespeitoso comigo. 

A: Poeje ser mesmo eque ele esteia com saudcxJes 
do mãe. O que posso fozer? 

P: Ter uma conversa séna com ele. 


b. UsoncX) o DISCURSO ORETO.reptoduza umo con¬ 
versa por teiefor>e entre Cristirxi e um enccxrega- 
do do empreso fornecedora de energio etétrico. 
Lembre-se de ejue Cristityi esteve fexa, tem multo 
o fazer e não ejispõe Oe multo tempo. 

C :_ 

E :_ 


o. Ao voltar. Cristina soube do problema do seu IT- 


/no no es 




c 

E: 


Complete o diálogo entre ela e o mari¬ 
do, usando as palavras entre parênteses 
no tempo verbal adequado. 


C : O que vocE disse oo Jijruor? 

A: Disse o eie que (ter conveisodo com o professoco) 

(1)__ e c)ue rüo (bover 

motivo) (2)_poro ele 

des-resperió-io. 

C '• É ele? 

A; (3)- 


(pedir] desculpas. 


C: _ 

E :_ 

3. Problema: Aberto vkj umpozinho no mesa anti- 
QO doso/o. Limpou, mas hoiiio mais pó no mes¬ 
mo lugarnodioseguinie. Ummarcenelroloicorh 
sultadoe alertou r^jepodena ser cupim. AJberto 
marcou umo visito com umo empreso especl- 
oiizoao. mos ninguém cporeceu.' Agoro Cristina 
precisa contatar outra empresa para Oar rjm Jei¬ 
to nesse probiemo /sto d/rà/ogo enfre Crtsffno e o 
especialista, observe os ADi/EPBiOS e LOCUÇCXS 
AÍMRBÍAG DE LUGAfí sublinhodos. 


mas cásse também que não [ser] (4) 
_tõo mol-educcxJo ossimi 


b. Cristina conversa entóo com a prolessora para 
saber como Júnior esta se salrbo na escola. 


C '■ Está vendo all o pozinho? NSo, rraís adiante, atrxís 
das codeínas. 

E: É preocupante mesmo. A senhora percebeu 
mais algum vestígio deste pó por perto ou den¬ 
tro de algum armário? 


























9. COpitlJOS -_ 

10. página •_ 

11. poginos-_ 

12-companhia-_ 

13. companhias-_ 

14. século-_ 

15. seciJos-_ 

Mandamento r>B 2 

(...) Só escreva 'min'(abrwkjhjra de mlnut^ se for 
especfffcaòa a hora até segundo. 

1 ó. doze horas, trinta minutos s setenta segundos • 


Mandamento 3 

As obrevKjfüras do s/síerno dec/rnot nóo tôm poren- 
tesco com as noros. Escrevem-se com vkgula. 

17. um metro esessenioe sete-_ 


t1. Leia o texto abaixo. Em seguida, es¬ 
creva, em poucas palavras, a “moral da 
hlstórta"; como você a entende. 


Enrolando o professor 


No véspero de uma prova, quatro alunos lesotveram 
chutar o txride: vtalartom e taltariam ó ovoioção- En- 
tõo resolveram dar um "leHlnho". Voltaram no dia se¬ 
guinte d provo e se dirigiram oo professor: 

• Professor, fomos violar, o pneu furou, consegui¬ 
mos consertá-lo. tivemos m« problentas, e, por conta 
). nòs nos alTosamos, mas gostoriomos de fozer a 


provo. 

O professor, sempre compreensivo: 

• Claro, vocês podem fazer a prova ho|e à tarde, após 
ootmoço. 

E ossim foi feito. Os rapazes conerom poro casa e se 
racharam de tonto estudar, na medido do possível. 
Na hora da prova, o professor colocou cada aluno 
em urrro sala diferente. 

- Primeira pergunto, valendo 1 ponto: olgo sobre 'Lei 
de Ohm'. Os quatro ficcíom contentes, pds haviam 
visto algo sobre o assuito. Pensaram que a prova se¬ 
ria mutto fócl e que haviam conseguido se dor bem. 
Mas o segundo pergunto... voleixto 9 pontos: *Quol 
dos quatro pneus furou?*. 



RESPOSTAS 

AOS 


EXERCÍCIOS 



1. 

S. 4.1.2. 6. 3 


1. (Eu) lOu onp^fTtdtfO. 

2. (Elat) «õo msus amg» 

3. [Nói) mororrioc no Biqbn 


4. (EiQs) Ido orgoniiDQi. 

5. (Eiúi lom cmco onoc. 

6. |el6$| eduòom ^soothcá. 


1. Meus ntKN estõo no Bros!. m« não lòo brotfetfoi /Meui 
nriot Ião bfotfeitoi mos não estôo no 

2. Pcxso • Wmo lõo jomoÉstoi e edòo no «eooçòo do lomoi. 

3. V0C4 nõú MIO com ccsor^ Nâa ho(o não ««â muio ausmei 

4. Nossos orrigoi lôo eiponhóe e essOo com sono. 


1. roí^iom 

2. rém 

3. quer/Ouero 
4 véom 

$. dofmimos 


6. vou 
7 vé 

6. foço/conago 
9 vém 
>0. ve^ 


1 tomo bonhc^r) colé do rrortiô 

2. (d] tomo lemedio 

3. [cl tomom me9ã 

4. (o) tomo noto 

5. (e| fornamos c\4dodo 


6 . 


1. Onde eles iroboriam? 

2. Quando ncMffo lO de coso^ 

3. O que o senhor fvocél far^^^Qual é luo ocupoçòQrtSsoflssão 
(seu cogoj?^ que o lenhot [vocô) sobotKr? 

4. OuQt é seu endereço70nde o SrVo Sro /vocé moici^ 

5. Quem tem outos de ftoncés fduos vem oor semonop 


7. 


1. 

vlcfor 

7 proflsslonol 

13. 

otmoçd 

2. 

confor 

6. morrom 

14. 

atravesso 

3. 

ertonça 

9 ilçõo 

15. 

semano 

4 

Qsseti 

10 estrangeso 

16 

quatro 

5. 

roxo 

11 coso 




6. cidode 


8 . 0 . 


12 . nodonoSdode 


1. 


cunhado 2 smo/flDo 3. ovd 4. tobrinhometo 5 so^ 


b. 

$r. Alfredo ♦ 

Angéico + Augusto 
noro nno 

Tomás CoroHna 
neto neta 


Sr 3. Conceição 
mut^er/ospoco 

LÚCIO 

nr» 

Alexor^e 

neto 


Pedro 

genro 

Atoerto 

neto 



1. sdodo 

2 òarto 3. ofic 

11. 

12. 

t. t 

1. 1 

2.C 

2.g 

3. h 

3- h 

4, 1 

4. C 

5 e 

5 d 

6. d 

ò- a 

7. 1 

7- 1 

8 g 

8 e 

9. 0 

9. r 

10-0 

10. 0 

13. 



1 Nosceu em Ptortonopon. Santo Cotoma. 6fOii. 

2 Gugo 

3. Tremornereo duro. derecaçâo e MMnfo 
4 Reposto p es soal 


14. 


atento contogiante • que envoM o lodos 

vttuB corrtogioso « que se transmite o outros por contato. 

cautâr»o doenço 


15- 


O. R eg)ost o pessoal 

b. Não muno ordenodo. que nôo esiQ muno ò voreode. que 
esto nm groço 


7. crescente 

6 ncorporodo. odoplodo 
9. fetotNo a divertimento 

10 doençQ 

11 oterecer. possibitaí 

12. mover, fazer hrctonat 


16. a. 

1 seguidores, pronconfes 

2. rteresse. e s f^rxio 

3. pro ces s o de estimulo, 
troboiho dO corpo 

4 q p oPxy. propogor 

5. espontâneo, toes 
6 dom. ogrodOvei 

b.Respoitos p o ssoo n 

17.0. Resposta pessoa» 

b. 

te 2.0 3.C 4 0 5.f 6. d 7.1 8.1 9g 10. h 

c. 


18. 



.11 




























z 


7 . 


1 g 

2 . é 
s I 
4. I 

c 


6 d 

7 t 
e b 
9 h 

10. a 


3. 

1. h 

2. e 
1 < 

4. C 

5. r 


9 Q 
7 b 
d d 
^ 0 




5. 

1 Povgue nâo precm trabalhar ou »e pm)Cupaí com ma lO* 
btovtvéhcio» po« suo forrAo e ttc^ptotoefOJOí pos do To- 
nki sõo rlcootém dinheiro 

2. Tania ooM de vialor e ODtondet hnguos • ccrrteceu. em 
Soiomon o a um comi de broMiroí de Sdo PoJo^ 

5. Tomo pretende conhecei os belas porsogens e praias do 
SfosU. o folclore, a múeca a ale e o povo do p<m aprovei¬ 
ta o vK3o noturno de Sòo Pomo o oprender oaiugu6s 

4. Nòo, elo gosto moto do Bioei e de suo gente, mos sente 
tato (soudodel de tua tonAo e de seus ampos na Hoiando. 

6 . 


Nome tono 

Ssgundonom»' nâocmta 

Sobranorre ^bnOoc■e^ 

bode 27artes 

NoKsnento* rtào consb 

NaocncAOods rtVonúM 

Poeoportt nâooorbo 

Naruroid»(púe) Hoiorâo 

Odade Kuurre 

RSoçOo-na MvpQjvt^Dooren 

Mâe IAmOdi*V«r>Do9ivi 

hcHiÒs nOovoOOx] 

SomoçâoUrMMlo At« 

EnpiMo: nõo inAxJliü 


Cf>deaçc nodsncoi. 

eono Monto 

RVSd boe r\* 402 CcoipeTwn^ 
Arto.123 

tsercre ( ^nâocoreoCeüo nOo 
coreo 

CEPnOoconeo 

(«D SOoAaJo 

Odode SOoRoiD 


1. pnmeirategundo 

2. setvno 

X prlmeno/nono 

4. dècmo-segundo 

5. vSgesmo-oitovoArtgeslmo-ierceiro 

6. 

V A fornéo de Toma è muto prospero, pa eso eio r^ preciso 
tiabalta poro sobreviver 

2. tomo odoro compra e gonhor coisds npiccs dos poees 
oue vieto 

3. A irmô de Torvo é cosodo e tem um fllhir>ho. mos Torvo 
pretere um estilo de vido rrxjito O í eref i te 

4. t mau fòct ooo torto oprer^r porruguèt. poét e euente 
em esponhoi. 

5. íorao nôo tob itceono nem gbgo 

6. mf o lgm e nt o . os omigos bromeiroí de Torto estôo sempre 
ocupodos ou eobohon ou estudom. 

7. Torto nco com sono poique dorme muito tarde ouose 

sempre 

9. 

Como e o tomeo voo Doreen^t 

2. A oue horos voc6 ocoroou oniem peio monhõ? 

3. ^ guorMo tempo vccèi v tM o rom tr^ós vfvemosi no ing o > e ii o 7 

4. ?ot que lorto asMste ds novelos brueeiror? 

6. Onde vocé tez muioi cursos de rdbmoB? 



I. dete 3 Meus 5. detd 

Z seus 4 nosMS 

II. 

lETRA O 

12 . 

I deciorou 

2. escreveu 

3. tez 

4. deu 

5 recomendovQ 

6 poroom 
7. tomou 

t mgeflrom 
9 reoSz ao m 

10. chegorom 

11 . ocorretova 

12. fteofom 

13. tOm 
14 tozem 

13. 

1. Mulo e PegioQ se obroçoram e se b Q 4ofQm. 

2. todos se tevo n toron e sdrom 

3. Eu me cortei com umo foca 

4. Mocos e eu nos vtnos ontem 

5. O Direto se encontrou com seus assessores. 

























14. 

Atudmeote. eu e rrirta forrio woto 6 no 8n»il. em Sòo 
K>, umo ciòoOe com miolos proOtecras. Mos. osem mesmo, 
gos^cmo» ó&sfo ctdaoe Trobotio n^mo empresa. Oe cor- 
IO poro 0/00 escfilórto e goeio muiro de/do meu seMço 
Começo o troboihor òs 6n e rermíno òt 1>Vmoço com 
meui cofegas no «stourante do empreso. Tenno ouk» de 
Português duos vezes por serrior>Q. poro cosa fcrtfo com 
minha tomiba converso com etes e osseto ò IV. No fhm de 
aomona. gceto de doscoreor e possoor No$ fertocM. òs ve* 
28$. vio|o vou d pfOK) com mtrPo tomlkz. Adoiomoc vioíor 
Aiém cfsso. no empreso em que tKSDorio. vtcwnos ò Bomq. ò 
Colômpia. à Venozueo. oo Médco e o outros luQoros. Sóo 
vogens o serviço e nâo o passeto. Como sòo mgens longos, 
vamos de oviòo o nOo de cono. 

15. 

O. Pespcetos pessocb 


b. 


1 c 

6 h 

n g 

2.n 

7. d 

12.1 

3J 

é. m 

13.0 

4. 0 

9.b 

14.1 

$. P 

10 . r 

15. e 


c. Sugestão de respostas: 

1 pufo seio com cole. se^ com odoçonic /Quer puio. 
quer com café. quer com odoçonte 

0 core. cooKidolodovio. porém, no entanto, pode tazer 
Oem 

S Tomar ciGnamente até onco vicoras de café sejo^quer co* 
odo $eto*quer ntrodo pode ofudor no reduçòo do peso. 

4. Contudo^Todovlo. Porém. No entanto, openus seu uso nôo 
goronte corpo escsituroí nem toz rT>flogres. oumentoçâo 
t>olar>cooòa e exercickos ftscoa corrtmuam Imbatvois rx) 
pega contio o bol9^a para otmra 09 qiiev>os o mois. 

5 Café é bom. contudotodovlo. porém r>o entanto nâo 
DOia todo mundo, porque, visto que uma vei que pode 
couKv probiermos pgro algurq. desso fotmaassim/logo 
deste modo. o idod 0 o modoragoo. 

6. tao os ouéoi ijn cc^eztmo ves muno bern contudotodo* 
vto. porém no entonto s err^pre com moderoçOo 

1Ó. Posetsfcdodp de re sp ostos 

1 Eu ú$ conhoço porque somos vunnoi mos omeenor^ nos 
vemos no p^do 

2 A funclonãrta fd müo ofenciosa conosco, deilo morteiro 
fleomos até constrangidos, pofs rôo osperOvomos éso. 

17. 

Pospostos poesooa 


2 

Aitematvos 3, 5, 7 e 9. 



6. O. 1. Rdsposto peesod 

2. Po soo i tQ pessod 


3. 

1 (V) 

2 (F) A ronda monsd nâo 8 suPcionto. o cosol ostâ possondo 

por dfficutdadas AnonceircB; o soláno ds Cláudo é bom; 

Pcüerto está desempregooo; os pais dele omdom o casd. 

3. |F) Célio receio perder o errprego por causo do tutiso prNo* 
tl£OÇdo do empreso 

4. M 

5 (F) Cola suo osposQ, iraboeo nosto omproso. 

é. (F| Poberto é corrpetente e experiente no ramo. mos o 
ledo nôo meU mforrroçOes sobre eso; nôo se sobe se efe 
foi r e omonre denvhdo o o motrvo. 

7. (F) Ele estú procurando outro emprego. 

6. M 

4 

1. b 2. d 3.g 4 e 5. o 6 c 7.f 

6. 

(1) voavamos (2) Potrâvamos |3} conversavam (4J fotavam (61 

olhovom (6) Q st wiiom (7) doffTBom (S) ronca<<m [9| âpnattmò- 

vamos [10| esíerdom (11) cQ b ftom (12) estavo (Í3] bano (141 

COniO (151 OeSCiO (16) OterrtSSOvO 


b. 1 • toirxjdo. ventos, fuocões. tuSòes. ciclores edro tiopico>s 

2 . 

1. conflrmor. ratificai 

2 . ftai os le^a5 de tetiodo 

3. ocontecimento 

4. d s ídTOo de um ponto a outro 

5 movimento de rotoçdo em aqMi 

6. osforçtf so por. busca. procuor 

7. oteonçoí. chegof o 

e. corta o enercFO eiótnco 

9. ser tomodo pa outro colso; ser coneoerodo ouno coisa 
7. 


1 . 0 meror 

7. 

tôo Oto quanto (comol 

2. mois tno do 

a. 

moioc/mas orto 

3. moK quente 

9. 

mos gorâcvmois mogro 

4. mois novo (do) que 

10 

mer>of 

5. tóo bom quor^ (cemof 

n 

mos bontta 

6. mçM pobre 

12- 

merkOf 

8. 

I.e 2. c 3 h 4 b 

5. d 6.g 7.0 a. i 



Copyrighled mar''al 


12 . 


9. Sugestão de respostos: 

1. AvioO0mvc»8Ofonw»eJo.ma*erriocionor#e< 

2. Moro gnrepubiCQÇig^re ser froBdK«tkX>e€» c lQn*e. 

3. F^o vtverem um PCX esiFongevo. eu ptectewf ijnope99oa 

eseftOâMo e odertQ 

4. Depois do tesio.o COSO ncosuto.bogunçodoemoicneiiosa 

10 . 

O. 

1. deddr 

2. regisiTarporescnSo 

3. dMjormutto 

4. lepousoí 

b. 

1. AespceoestovovSaiarxxianege^^ 

2. OmcrtdonôoonconiiouopapoiemQuofianQescrtDoe-mQf 
do esposo. k)niou$oiornDfa. rnosdigfKHJorrodooomoreoc^ 
FoienvtodQoouiTo pessoo, 

11 . 

1. gucKic^sot^ierTipercfMo/ grous 

2. lempestodeyretfv^^pogos 

3. guOdO<tKM/r>(M9ns 

4. c^uvoSi^tfvjoooçâes 

5 geodce 

6 novo 
neCino 

3. gcsco 


1. Oucrao criarão, hAarfoliornuiio. 

2. OnSemeiesirouMefGmumMoeodefomparamrT^ 

3. Su rtôo sooio 0 ondeieço de ^3üia mos. ogoro quo vocd me 
deu um corsoo dele. eu sei. 

4. OniomáiQrdo.eociLKsnsoogonieia.oiosesaevfom 

& ArStQomer.le o ctdodeera pequeno ehovlo poucos mdúsfftos 
ô. Marina gosfovo do proUcorosportos Quando ora cnonça. ola 
nodotorrvjiobem 

13. 

1 . Oquojogamos/vocósrogoromnoUmdôsomQnâ? 

2. Onde suoespceoe seu Qhocenoçom? 

3. Com quem ele cimoçoi/’ 

4. fbr que vocé converso com seus amigos em portugu^ 

3. CoTDOóeie? 

14. 


1. 


GKIj 

nomq 

ComparoPvo 
de wenondode 

Compofolrvo | 
deF^fenoNdode i 

Supertctrvo 

ràpidoi 

•lósilco 

metar 
mota velhos 

menor 



2. OopreivftiododemQisdeurrKiltngjqpodefQvcrecefasoúde 
menscsi de pessoc» idosos. eviicrKftc 0 oecAiio cereoroi 

3. PoipoiSQpossoai 


5 M tf o r le mp r cs 

6. berrar, folar miilocJlo 

7. espioí. atar 

6. decmoiCT. perder os senidos 




1. Toive<seiOf3taoumix)Diiodoépocodeoi*osindC6Sdeiniio- 
çòo; o dinheso ero monido no banco poro se lema. otiaves 
doccrreçâo rT>one*cta. | j otegè<» 0 oçcirrosòorftxi o nor*o 

2. A moiof desvtyiiogom so rofero oo o i c nodo cusio do emspòo 
de um cheque (como ofeSura. oprocettomenfoeccmperv 
SQçóodoboncoj. 

3. Nâooram voniQiososporquoo vGiordovIdosoriarocobidopO' 
los doros de estaPe*ecrr>enios comerciais openos 26 ou 50 
dios opôs Q iror^Súçòo. 

4. Com o itMioQâo scP ccrirc4e. ^QdofNornomo 
operoçdes flnonceiras fenos otfoves de pogomenios 
eteTrOncos. com cortOes de cié^o e os de banco. Pordeio- 
mente, esló drninuindo 0 uso dos chegues. 

5. Resposta pessoo 


l.oiertoi 
2.em p f e tfmo 
3 OdquMr 


4 oroduio 
5. controlos 
6 MOS 


7. copio 
t úperoçdds 
9. prov«jônck3s 


4. 

!. F 3. V 6 F 

Z F 4. F 6. V 


5. a. 



*õis ‘ 






f «045 U01f7 t 


#13.513.00# 


^ quinhentos e treze reQt& 


Otávto de Aiboquet Que - 


R/%ivc:o i€^i K 

'«• .vr^-ír 



muig 





1. ovúlorâoouíomòydid: 

750.00 ■ hsio m l ete c enlo s e cinQuen*o t^cm 

2. ovolordecodomgtta#' 

1 R$ 164,00-cento emsemoegugtip reato 

2 R$73,00 - setenta evésteoto 

3. ovalortotaiâosmgitQfle09R$237.00 - duíenioseMrtoae 
setereoto 

6. Sugestão de respostas: 

1. MamôoesracozínhcTOa^pfOOTcrdoOíOriKJ 

2. VarrtotW3iar((xvooejrlero'|((le(MO(}| 

3. Peclfovaac«mvvaiteüeiiaHVoiO*oc9ro(posete>oocor09 
ceODomomO) 

A. As crtonços e$tdo osstonnoo a um tvne (Oe vtdeo^venoo 
umfttrrelòevioeo) 

7. Sugestão de respostas: 

1. jon e teeoeK-mortooAftiyfx/>coieen*enòetQm 

2. Roomente lavamos uma WjosouúdNOl 

3. Meu flho poucos vezes sededcoooi estudos. 

4. De vez em quondo. vamos OD teatro [egeiaimente vamos oo 
dnemo) 

5. Omoridode To i oiogiwj Sr xt iit a Mqoonegúcios. 

6. Aiuoer^nid.QdonodacasocsetoederTMjiiQsrocedociwDao 
tozer o seivtço doméstico 

8 . 


QUEM 

A 

gente 

Nós 

Elos 

Eu 

Ele 

1. hiz tí s;vriadO>‘ 

r«z. 

iKerrus. 

fidÉTurri, 

it 

les 

2.sabiafudo7 

IQbiO 

tobiamoi. 

sodom. 

lOPia 

noia, 

3. vO POQ COSOf 

vol 

vomce 

vôo 

VOli. 

ves 

4, troiat 0 mdd? 

trouee 

tramemos 

ttpiiieroni 

trouR 

ftOM 

S. Oto 0 vaidcxse? 

OM. 

daeinoe 

dieforri 



6. tammado? 

tem 

temce 

tem 

tenho. 

tem 

7 vtfôomornô? 

^rd 

veemos 

vfiòo. 

wei 

vlrò. 

S. pâsomeid? 

pds. 

puiemoi 

puservn 

pus. 

Pài. 

9. teve medo? 

teve 

evemos. 

Mrarrt 

ttve. 

teve 

113 fce os tarefai? 

toz. 

fotemee 

totem 

foço 

tot 

11 vamconHQO? 

vem 

vomos 

vém 

verho 

vem. 

12 será 0 prtmeso? 

seiò. 

seremos. 

serão. 

serei 

lerú 

13 vélV? 

ve 

^rros 

^em 

veio 

vé 

14 tfVhÚCerhvur 

«rVKL 

toVi9noi 

smom. 

mttt. 

tirha 

1& veio cedo? 

veio. 

vtemos. 

vieram. 

VlTTL 

veo. 


9. 

O. 

R erosiq s p e ss o as 

b. 

ReewstqspessoQB 

10. 

a. 2ompQrto: riMga.emgeiai. taflopOf te lefona. 

b. Andoduto naUd dos covoioodurQi 

11 . 

a. 

t. A|ovemottttEursce6oig.queinterpt ot oapedonooemtoinò> 
tolo dos onimae do flotesta. que aparecem no nme X9nõ 2 A 
qtiTi torr o émrrenoofoonimoto típicos de irno fazendo, que 
totnecem ^manto s 

2. OsDichos(ar#naltomenciooaaosoceo.múfteco, ganso, oveho, 
coeetos 

3 tavtócviâadeixnotiMdeirtao2inrioidoigaapédoAtco4ii 

4 Elo está roiendo o papei oe 'tepâner por um dia* poio o 
orogiarria'Fortoossco'. do IV Glooo. Em mostrando os ommois 
de umo tazaooo onde é falto eoDotto omotenrci. 

b. 

t. |e|:2.|e);3.lb).4 (o);S.(c);6.|P) 

c. 

t. Memuirwienem(edm|im9r)diQ&nhoquaéumotcifuro 

2. t IOBK3 Wbo hó leRteml vdrKasjanmPceos. quar dizer: btchmhcs 
deesirnoçOo 

3. Nofozendohâfetostemicsgunsommaisquelornecemnoesos 
atonentos 

A. Ho(&sste|tomòemaovem. 


112 


CopynghtecJ r- 

























































2 . 


1 Boskromente. numo feira. e$te r e*octofxyr>efiio é rT>ef>o« 
irnpessoci que num supermefcodo. 

2 Koie em dK]. o$ pefsoot prererom odquitr. com moii 
focHkiQdes de compra, de pogomeoto. de horário, 
soguronço e conforto. Kido de que prec eo m njr\ unico lugo 

3. CMOS como o rffud da rrxyrtagem dos boroco s (boncot]. 
a forma de foíer propogondo dos produtos, o ftoiamento 
oo freguês (ã freguesa) noOítuai 

3. 

o 6 t>.4 C. e Ú.7 6.5 r. 3 g2 h.9 1.1 1.10 


2. Você pode coTT^or presentes poro seu omigo secreto 
locuiTo]’ no Correfour Os presontos quo vocè preciso 
compr o r estáo ló 

AJrxto 96 pooe ímogr^or que: I. os peseoos òs quoe vocé vo 
presenteo estòo la 2. os pessoos dos quofs você voi tece* 
Dor prosontos tombem estoo la E. po prosonfo, podo so 
entender produfos e preços bons 
* Mo fírxal do orto. ptMno ás festos de fim de ano (Natal e 
Ano NOVO), è costume se orgoni»r o Amigo Secvefo. umo 
somçòo ptáUco pofo todos gonhororri um presonto. gostar- 
do-ie menos, i feito um sorteio entre as pessoas Interes* 
sodos em porttcipQí do brtncodeiro. estpuio-se um v<*Dr ($) 
poro os presentes. 

II. 


4. 

1.0 2 t 3 g 4.1 5. g 6 d 7 h 6. h 

9 ) 10. b lie 12. f 13. C 14 I 15. d 

5. 

1 1 dúrta de l9orW1/2 durto de moçúv2 cosoí de momn- 
OOS/1 Quio^ cochos/2 pés de ceoceri moço de espriofie 

2 250 gromos Igr.) de pre9unky300 gromos (gi) de mozorelQ 

3. 1 pocote de oçúC3/2 lotos de sordinhcv'? gorrqt o s de águo 

minorul/3 lOtos/Vros do guotonq 
4 guios (kg.) de lQgartcyl/2 quMo (ftg) de múscub/300 gromos 
(gr.) de poSnho 

6. 


1 

ortoce 

11. lesies 

21 

prtvocidQde 

2. 

ottoRonre 

12. moço 

22 

Puxo! 

3. 

cobeço 

13. muçUrDono 

23. 

ra2âo 

4 

cocho 

14. noturera 

24. 

receio 

5 

COttO 

15. negócio 

25. 

saxofone 

6. 

certo 

16. Nocsol 

26 

sedo 

7. 

coita 

17 pocióncla 

27. 

totvoi 

a. 

dec«ôo 

15. possor 

26 

tecido 

9. 

fomoso 

19 percussão 

29. 

ucuiior 

10. 

formôcio 

20. presunto 

30. 

xtcoro 


12 . 


1. S6)OlQÇa 

2. SSVO 

3. êossortocebo 


4. vémrtrogofTv^òo 

5. venham 


0.7 b5 C .6 d 6 e. 2 f. I g. 9 n 4 i. 3 13. 


7. 

1 Acredito que Ano trogo suo ogendo 

2. E fTptovóvet que ochemce os chcMS do corro 

3. É metior que eu vó emboto ogoro. 

4. É provovol oue '^□ternos no prOjeno somorxs 
6. Creio que ^oiio esteio em coso. 

ó. TcsvM os pteços se monierY>Qm estovee. 


c 

2 . 08 

3. Apresente-os 


4 ele 

5. comigo 
ô. mim 


7. conosco 
6 eles 


14. 

1. iSirn) Etes os ttouxerom 4 On.) Ele o chomou. 

2. tSfí\) Eb voi com vocé 5. (Simj Ele nos MKicou o commho. 

3. |ân^.) Más o vmos. 6. (dmj Eu os enconeot no osquKo 


8 . 

1 HqvtQ muros dúvtdos scOro oste oisurso^ 

2 Estornos em horto Alegre há dois meses. 
3. Hoverá mutos cottos poro fQ?er em coso 
4 Nâo vejo meus amgos hó rnuSos onos. 


15. 

t. me 2. noe^se 3. 4. se 6. me 



9.0. 


LETOA d 


I EXISTEM rxitos amgos Iritotosscrtes no jotncâ. 

2. Estou no ôscrrtòso PA2 urto horo. 

3. EXiSfiRÀO mutos tnteressoâos r>o curso? 

4. EXiSHAM oindo murtos detones o serem dtscUtoos 

b. 

1 TEM muitos ortigcs «nreresaontes no rorrxjl. 

2. Estou no escrttôrto TEM uma ho(o. 

3. TERÃO/TEM mutos imecessodos no curso? 

4 TINHAM arv3o murtos dotQihGs o sofom discutidos 

10. Sugostõo de ro$po$to$: 

1. Vbcé conto com amigos no Correfour (os fuicícnártos des* 
tos lotosi. mesmo náo sobertoo quem sáo. emboto nôo os 
conheça. 


17.0. 

No primeiro verso, temos o forrrto coneto segutdo o notmQ 
Dodrõo. os regras gromotfcois. que soguom os podròcs do 
Português hjoçeo No úttimo verso do poema terr>os o formo 
reoimenie utigodo pelo foionfe. no iir^uogem do dio o-db 
pnr>c«xJiitenfe 

b. Posposto pCSSÚOl 

18. 

Este emnctodo nõo estono odeouodo a um desenho arwno* 
úo. Que r^ormoimente reflete o folo. o linguogem coioquol, 
nâo O kygjo podròo. Poderio ser modificodo poro 
Vocé 0$fô mochucondo €í€l Sotta €l(f 



l.b. 


noapoBfopo 680 (a 


PeapcMpMooi 




PouÉQOo aot 

MorvtoDa 

Locoieoda r>a pKSQ 
do^reoje, no 
ovenido prVtdpal de 
Hhoesto 

Nôooondo 

AArcdero 

ocoSMoraeMmo 

cemontfiMo 

CcrScdo e protcidode. 
todce Oi quvtoe corv> IV e 

Integrada Ci 

otMâodeide 

pcMogemo 

JurOSit 
do Serro 

Situado rw ooe do 

Serra de Sóo Pedra o 
má mefrocdedtnude 

Oteiecei#no 

DOO 

reedueoçõo 

oSrnernar 

mo-efeutiso 
corr^leta p9d se 
cnega oce cbtelKoi 
ptcpodúft 

tatquBOodei corilortoe 
bem edm. todoioi 
qivtoi com uio prvQ o 

MNO 

Comboteo 
wdentoremoe ima 
má^BnentoçóOi 

OJOHúaa» d* vtdo 

POUKMO 
iQierida 
ecnie Arto 

PrtMrna 01 cidodei de 
nrdeeorrodol^rot. 

Cemonoo 

lOÉiecoçóo 

comofrodcdo 

dometwr 
<W30 CUelTQ 

Aimodero 
ocotwdorocem 
pedna açudes 
poBetoe Q cdMio e 

trOvjipara 

Decoroçáo eefcüüüoorr) 
mopiúpioi de época 

^eto gdodo pelo 
tQgef>dQ ondeé 
contado o uo hetória 
e G doOdodoCM 



e. 

1. C 2. b 3.0 

f. 

RespoMpeuool 

2 . 

o locopciooWaO coffogodoi/à geronte^oieiofonistabtdrvigoâo 
guorto^ s9rvlço do ^M3nâOfiQ^oaçorTVoaiÇGnolo 


C. 

1. E0Dulbrodo/mm - ostartomoütocontpoio. wmdominioda 
próprio vomod». dOB pfóprtoB omoçòo»; 9em oguNbfio. «om 
copoadoâo do foogv om dototminodo otuoçâo 

2. Enou tofodocMoòo « [locolzoçãoospocK^ nõodenOodo 
cidode. om ouiro iü0Oi 

5. 

Poapodo B pessoQü 


3. Sugestão de respostas: 

1 Se eu fOBse jovem novomente, procifono vtver mteoso* 
mente coda momento. 

2. Eu OBCieveAO um «vro $e rrw>r>o vida foice mois emocio- 
nçnte, 

3. Eu tentorto «oicor mem ponto l de vieto le nòo eittearo de 
ocordo com meu coiegai de ircbceo 

4. Eduardo dmo a verdode » nôo teflsee oi lenlimento t de sua 

OTVoa 

4. 

O. 

O odlett^ efemo 6 empreoado de toms iiônica coso coninãno. 
oof que perguntar sobre a di^oçôo de oigo Que e'etemo”) Esto 
lonío se conemo nos erx#ictadoa segdntes Que taic7T> do duoçdo 
edoSmdapQbite 

b. 

1. dorcontoob recado - coreeguir se sal Dem oorealzaí algo. 
sercopú2deaigo 

2. /ecodo = mensagem, <msú 


6. 

Coomo edò (11 decoro omonodo poroie Marcelo, ceu namora¬ 
do. (2jdBuocmo Ele eilcxaC3) batendo papo com 01 amigos (4) 
com o rrooí coso d» pau. CoMno ncou com 15) dor de cotovelo 
Ela pensou queMoPcelopedrta deccuSxai. mos (6) CQiu do cavcSo. 
EiQdbQuevaleeTeoonamofo.mainôoodksnto Eloebcba(7) 
pto cbuchu e louco pot eiet 


7. b. 



1 . r> 

S 

e 

2. 1 

9 

f 

3. k 

la 

c 

4. 1 

TI. 

b 

6 J 

12- 

m 

e g 

13 

0 

7. d 



8. 




ATENÇÃO. O pronome SEU pode se lefeflt ò 2^ pesioo ostm como 
òS^pessoaoquepodecousorumegurvoco, ogue nôo ocorre 
com o TEU. que se refere somente d 2° pessoa 



















9 . 


10 . 


k 

ocrooocío 

15. Mogi' Guoçj 

29. romho 

0. 

10 

2 

polé 

16. escrtròrlo 

30. Kr^guo 

b. 

2 

3 

nerár 

17. foíu 

31. conseoõèncko 

c. 

S 

4. 

Oôsico 

16 rxT^ÍO 

32. teu {s.m.) 

0 . 

11 

5. 

Poraii 

19. frogiáncía 

33. meiorrcolo 

e. 

4 




f. 

9 

6. 

Item 

20. venotobta 

34. equino 

9 

12 

7 

céu 

21. treguès 

35. sucerooténcio 

h. 

3 

6 

pó 

22. ombiguidode 

36. Morumbi 

1 . 

13 

9 

lómpodo 

23. paranóia 

37. Foz do iguoçu 

1. 

14 

10 . 

codigo 

24. hooororio 

38. vivência ($] 

k. 

15 

11. 

UM 

25. biôlogo 

39. oficma 

m. 

7 

12 - 

0 

f 

26 pesseo 

40. pósiei 

n, 

5 

13. 

democrota 

27. lábio 


o. 

6 

14. 

rubrica 

26. clcl>é 


p. 

1 



\.o. 

1. Ninguém 2. Nenhum 3. ixx3o olgcvoigumo co1k 3 5. Algirna 
ò U^ftujma 7 Ajguém ê Ninguém 9. oiguém kO nenhuma 
II oigum 12. naoo 13. nennumc 14 aigumo^r>enhun>o 

b. Sugestão de respostos; 

). Dou sòcos de uma emorw estôo íxoversondo pct leie- 
lone Um deles eeto mulo deton^rxido 

2. ^ovaveimente. ettoo en*renfondo drficuidodes com os 
negócios, csficuioodes rmoncescs. 

3. flesposto pessod 

4. /)esposto peuooi 

5. Resposto pessoal 

2 . 

1. C6) 3. (71 ô. (5) 7- (91 9 (1(^ 

2. (3) 4.(2) eii) a. (4| 10 . (ej 

3. 

1. do deshnolono/o Cochgo de Endefeçomento Postos fe* 
moíonto 

2 uma corto registroda^Aveo de Recebmenio (AI7] 

3. em umaViumo cooo do correíD 

4. um lokogramo 

5. vo marlhmo 

6. $CDfX 


4. 


k 

os boios artos 

6. olOs ptos 

11 os confVtt 

2. 

os téiios 

7. oios tènu 

12 OS OCdOS 

3. 

os núpcias 

6. CM vvus 

13. OS porabéns 

4. 

0 / 0 $ cais 

9. os afazeres 

14. os pôsor^ 

5. 

0 / 0 $ ónbus 

10. os orreoores 



5. 

1. d 2 h 3. c 4. I 5. O 6 0 7 r 8 . g 9. e 

6 . 

1 . 

0 

o enuncooor. em nome de uma empieso. envo uma meneo- 
gem comunoondo doiQ. horono de kocoi de uma dmâmco 
de gruDO ooro uma voga de emoego no área (undíca e toHc»- 
fo o conflrmoçôo do ddsfriotárto 


0 

0 dastmotóiú responde oo ernoi do reoresensonte do empre¬ 
so. confvnondo o presanço no dnámca de gnjpo. 


c. 

0 dosinolárto sosporM3o oo e-mai do roprosonianic do empreso, 
ogrodecendo o oportunidode. conceiondo o presenço. por kd 
esfoi sdiecionodo ooro nctolxv em outfu empreso. 

Sdo teKtos formos, odeguando-se o este género feitfuoi. 


2 . 

RespodQ pessoal 


7. 

1. Diga o que vocé está pensará. Sep éneero. 

2. Dumorn com os onfos. crionçQSl 

3. Nõo foçamos moi oos outros. 

4. Soba que eu me quero muno bem. 

5. leiam com otençõo. 




e. 


1 . Dé imo c^udo ò «jo mõ9. per Km 

2 . v^nhon^ logo poro cosa monr^i 

3. ^3oho o mesa meo oem* 

4. Trogam meu corvo ogofo, por gônnle^o. 

5. Déem uma oihoda nas manchetes e vetom só o que pubS' 
coram os íomoís de ho 0 . 

9. a. 

1. QuoSquerA^ónosA^òrios 

2. coda/quolguor/Ourros 
3 vònoVcoda 

b. 

I.Aiguórn 2. osgumi^hentxjm 3. ntnguóm 4. olgumhenhum 

C. 

1. Pouco^ouco 2 pcuctfrruBcMxxjco 3 mjlo&poucce .^certos 

d. 

l.todo 2 k>dúsos 3.tudo 4 tooosos 5.todoo t.hjooMo 

10 . 

1. ocodemio 15. MorojO 29. ostrònorro 

2 . porobóns 16 . economlo 30 poioneso 

3* go^^oto 12 telefonlo 31 léem 

4. oM 18. motio (t.) 32. comércK) 

5. Peió (jogodor) 19. Empu 33. sene 

6. ffaipu 20. váfzoo 34. Mocoló 

7 òieo 21 Para 3$ destrói 


6. Pouí 22. fluérteia 36, sult 

9. ré |v.| 23. aiergio 37. nnãrmore 

10. cirurgio 24. Pofoná 38. eidstlco 

11. seco 25 govomo 39. tórax 

12. Vrrguo 26. antbiótico 40. nu 

13. cor^tróem 27. pêssego 

14. subsequente 28. lovor^deno 

II. 

1 avioos 9 doros 17 poses 

2 Dote-bocos 10. ex-d(reiores 15. popers 

3 còes 11. frorteeses 19 os ooro quedos 

4 chooéus 12. guordo-foupos 20 Quortos-feiros 

5 cdhores 13. lomoís 21. rOi2es 

6 combustíveis 14. lugares 22. oe sotva-vidos 

7. dólares 15. rinales 23. tolóes 

8 donos-do-cdso 16. obros prlmos 24 vosos 


12 . 

1 Os potticos nOo $00 bers o tf n misir o dofes: oo posso que. 
nos empresos. os oamntfrodores $òo pomicos. 

2 Nas empresas, nâo le pode ser ourêntico. verdadeiro. diTer 
o que se penso 

3 As duos mutieres estòo senod moidoios. sonraido a Inteli¬ 
gência o copocidode interectuoi ur^to do oUro. umo por 
nóo saber escrever, outra por ndo saber ler 

4 Doe ogscijftores e$iõo contando vootoger^ soore o lama 
nho de suas respectNos prepnedodes Subersende-$e onda 
que. por serem de noclonaldodes dterentes, eles m vonglO' 
nom por i/ng cena rtwoiiOQde O segundo ocobo onjanoo o 
argumento do pnrrtovo. dando o entender que o demora 
em porconer ai tonus nóo so dovo ò ovtonsdo da propriodo* 
de. rnos oo mou dosemperPo do veícub doef. 



1. Estudaram esto fenguo, traduziram oroçóes enstós poro o 
coteouese e o tup se estobeieceu como Hnguo geroi. oo 
todo do penuguês. na vtda coSdlaro da coiânta 

2. (1.) pequeno número de folantes devido oo extermínio do 
molofia petos colonuodores ou por eptdemios (contato 
com o hemem bronco): (2.) perdo de territórios, rrsgroçóo 
dos índios poTO os cídodes. obondono oo trodicões e 
modos de vido. (3.) íotto de documef>foçóo e registios 
escittes dos Srguos nativas 

3. fíesposto pessoal 

b. 

• frutas/almentos (5cra) * abocod. burtl. morxsoca. pserga. 
morocuiú. lobuncabo. coM 

• Â/vorevmodoiro ft1ora| capim, sopê. Ksauora. comoúba. 
pecoba. imbuia. rocorondo. ipè. cipo 

• Animais (tauno) • copNaro, lotu. sogCs. tocoó. sucoi. pira¬ 
nha. urubu, curió, sobto 

« Nomes geogidficos (tugorosí - Azocotu. Guonaboro. tiju- 
ca. Niterói, Pindomonhongaba. itapevo. itaúna e frango 

• Nomes propnos - Juiandir. Lbeoiara Mora 


Q. Resposta pesiool 

b. Resposta pesiool 

3. 

1 mu#>erdo • bonta. bem tesa de corpo 

7. ve/neino/ompotnno 9 ofettvtdode, coer^ho 

3. ftmoço 9 opiniòo positNo; de pnmeira que iogo muSo bem 
esneco » opinião negotrvo; r>õo rogo nodo 

4. gofõo/gafofio • opinião posttvo: pessoas bonnee. otroentet 
m^nínlnhQ « sonia 

5 dkjzin9\o$/fron$ifodnho • irorra, opimOo negotvo 

6 carròo m opríôo posfhvo 
Corflnhos « ofetMdode. connho 
arrUgõo « opnôo posSrva 

7 Mt^ifínho M opirsâo peioiativa 
frabothòo • oprtòo negoMa 
Çêfttkiha M opinião peforatM 

8. câternho • dMrvINo. veondo ò poldoz 
pouquinho • dimIruiNo. ve^tdo ò pcidez 

4. 


C. 

1. ... soo conhecidos 2 tKXicos 

2. ... 19 Ihguos sòo tabdos 

3. o Tupi... toi onplamente usooo 

4. ... o Tupínombo foi proibido 

5. maiona da popiioçòo indgena foi entermrodo 


I Umo rredciQ e fca sec encoriodD peb eoupe eccnám to o^ 

2. Novas propodos estóo sondo dlscuibos poios gMcnontes 
3 Muitas dVicuidodes foram contorrodos oor mm. 

4, CmêRos ncoerentes erom odotodos. 

5 A imciofivo do comêreo eletrómco é fomodo por outros 
otocodistos 


•'O malr'"al 


5 . 0 . 


9 . 


1 

especrodor 

9. 

estronrp 

17 

espira 

2 

esclorecef 

10. 

expenmenlar 

18 

extioordínono 

3. 

expectonvQ 

n. 

extensão 

19. 

extmçoo 

4 

escorrer 

12. 

exploror 

20 

eAflr 

5. 

ezpenéncio 

13. 

esquwo 

21 

expediçãô 

6. 

esfoior 

14. 

extro 

22 

extmto 

7- 

extrovogonte 

15. 

externo 

23 

expuHôo 

8 

estremecer 

16 

expontâneo 

24 

expscoçôo 

b. 

1. 

exagero 

5. 

exato 

9. 

despreso 

2. 

otteea 

ò. 

mexisfente 

10. 

azedo 

3 

exonf>e 

7. 

exemplo 

n. 

emo 

4 

omuode 

8. 

CMttOÇÒO 

12 

goze 


6. Sugestão de respostos: 

1. o Onhe^ ero qosio com icMdorto 

2. A verdoòe deverto ser dto sempre? 

3. Oi Hvros estão terão postos no estante 

4. Oi letotónos foram ^stos logo cedo 

5. A ^ogem vo ser Mo no ano que vem 



1. rtcoço 2. lugoreto 


4 riocho 



1 tenho 

2. S0M3 

3. tocou 
4 íoço 

5. esteio 

6. peçam 
7 vimos 

8. possamos 
9 scvbam 


19 roço 

11 Dtsse 

12 esttvem 
13. slgom 

14 vtotovQMoiet 
15. vôo começo/ 
começoróo/ 
começom 


lô ròssemos 

17 chegot 

18 dettemos/Oetaem 

19 ru 

20 toub éii emol 

21 pòde 

22 oOQ/oDromos 

23 criegoem 


1. Todos n6i ujg0vu<>o i o coOo do restouroite 

2. Os txynpetfos exHngutfam o toQO. 

3. Estos môqumoi imprmem rrehores de pdgnos por do 

4. O rT>édiCO voi me «tomirxir ando ho^./AIndo ho|e o mé' 
dco me eaommonj 

10. Sugestão de respostas: 

1. Se o üft li Sx içáo de ier>da no pois fosse mois justa, leno' 
mos menos proOiemoí de leoLSonça. 

2. Dnfto precttOBo naPaTxv mois le gonhosea tm prâmio rx3 
loteria? 

3. Conheceno muttos lugorei interessantes no BrosU. le eu 
pudesse viajor. 

4. Se rr>inho t onii u estre s se moe ocosfumodo oo color, po¬ 
deriamos vujor oo Nordeste 

5. Ojondo nós. do depart<vnento de moràseNng, odotarmos 
umo esrrotegro ogresstvo. oumentaremos nossos ndices 
de vendo 

11 . 

1. Sxtermnou-se o rr^oiorto do popdoçòo indlger^Q 

2 4presentam-se ncNOt propostos 

3. PioKw se a pesco do baieio 

4. Adotavanvse critérios nco e re n tei 

5. ^Qio-se esiQ inguo no mundo todo 

6 Contonowm-se mu»oi dficuldodes 

7 Delerxle-se arrpiamenle este modelo ecor^ómtco 


12. b. 

Resposta pessoor 



1. O. Sugestão de respostos: 



fogõo. ier>çóli pooeios. vard. Mo eMico. iquidficodof. loi- O. 
rodeiro, etc. 

1, D 


b. Sugestão de respostos: 

1. Rorque normoimonte os homens nâo gostam de coarra. 

2. Resposta pessod 

3. tdem 

4. ...o esposa e o sogro culdan oesto tarefo. 

5. Resposta pewod 

2 . 


2. e 

3. d 

4. O 

5. c 

b. 

1. d 

2. e 

3. c 


1. em vòo 

6 em geroí 

^ 0 

2. Ò5 pressas 

7. Dem 

5. D 

3. devogor 

8 posso Q posso 

6> f 

4. frente o fiente 

9. pior 

7. a 

5 . de cor 

10. metior 


VI 



4. Sügestõo de respostos: 

1 o. F - QucTxto e$*â o maior bwabiá no enema, as pesso¬ 
as pedem sUôncio 

2. c. F - Um veiòdo é um loccn oe respeíio e daspedeto. Nòo 
devomos rozer zunzunzum. 

y o. V - Podemos ter um bongue-oongue num íime de fle- 
çdo cienliAco Oo tpo TnõQuno oue leA3 de volto oo pas- 
sodo'. 

4. b. V - Quendo. numo dnojsòo. uma pe s soa retiuco me* 
ddtomente o que o outra dtz. podemos asm que a dScue- 
sòo esto sendo um pingue-pongue 

5. c» V - Se. durante uma teumáo, roz-se slôocio mort o i. 
pode-se dizer que se ouve o ik^ue-toque do rerògío. 

5. 

0 4 b.t C.2 d. S e. 3 

ó. 

I^osposto possod 


7. b. 

Norte - doce-de-cupuoçu. pecxe 
Nordeste - topioco. oci^ j é; folar contodo 
Sul - chuvQsco na broso 

Sudeste • poo de queipo. chopéu de feltro o boias pretos; 

pogodo. puxado 

Cemro-oefte - <toz com pequ 

DF - oituro candongo: orcMetua céu 

8 . 

1. Joguei ro cesto de éc 

2. Porque recobi um buque ôq fleros. 

3. Uso rOde de péio 

4. Gosio de ler o leveso de bordo 

5. çio mo podKj que ne mostrosse o cortofro do motorista 

6. PotQjo estava com dor de der^ 

9. 

LETRA c 



1. Sugestão de respostos: 

CriitHXi viofou às pressas Eb port*u ò noite O ànibus como 
velosmente Oe repente oigo sutgAj em mo mente Logo lenv 
brou-$e de seu nomorodo Felipe Seu coroçóo bateu apres- 
todomente Eia voHnrta e oi dotf certamente se en c ontoriom 
e se oDroçanom multo Precisava tonto oeief 

2 . Q. 

1 dnto rrxiiQ Nôo voi dof' 

2 Ele certomente vo dar conto do recodo e resolver s otWo- 
tonomente este csaurilo 

3. Acho que o projeto dará certo 

4. NÔO se preocupemi Mbu te m or dor um jeito e onumor um 
horário poro vccés 

5. Elo sempre deu duro 

6 rio serripte dá palpites em nossos vtdos. multas ve 
zes, sem enter^der do ossunto 

7. Aedb moé tma vez. deu mortoododeu o conordeu pom 
Irúi 

6 As oittudos tomodos peto dretorto estoo dar>do pono pro 
monge/dondo o que totor 

9. Tome rmito cudodo com sua corteea e seus ouifce obje¬ 
tos pessoois. Se vocè der topa. pode ser roubodoi 

10. tudo Dem. môei vbcé veixeu \du der umo màodnho no 
onumoçOo do cosa 

b. 

) Cuidodo. Alfredo) Este seu retocroriomento com uma 
rrviher cosoda pode dor gotio^ 

2. É mesmo uma peno. Nossos estorços fdharam comcieio- 
mente: nôo deram em nodo 

3. Ele deu no pá Sviguem coreegue encontid-io. 

4 Estou precci^odo com a Cristina Elo esto super orrosodo. 
multo tnsto r m eaTto. porque o nomotodo d«sd oue gosto 
ria de dor um tempo {tyo retocr o nomenio dos dots) 

5. Mos Cristina sobo quo. na verdade, eto nôo quer moa 
sober deto e prefere dar o toro 


6 Meu poi e tôo teimoso, oue. mesmo quor>do percebe 
que esto errodo. noO dó o broço a torcer 

7. O cosol noo quer ter nihos Dizem que crianças dahom 
murto trabalho 

6. todos )á perceberam que Aatrtcto esto dondo em cima 

do pobre cosodo do Alexandre. r«ste em sos com 
Toiotoro o todo hora. Nôo dosgrudo doto do jotfo nenhum 

9. POLÂO ticou OffOBOdo com o morte de leu grorxje omigo. 
Esto bconsoidvei. Meeno 08 »m. ocho que o mehor é dor 
tempo do tempo 

10. Quortoo eu etiovo Quoie soindo do fdito. pé onte pé. 

OOto nnguém me ver. dei de caro cem o onhersarionte 
Ficou multo tftoloi 

I). Ou6 tftuoçòo desogroddveii Márcto. como sempre, deu 
um tora *olou montôo de asneiras 

C. 

1. Acho que. no verdode. ninguém emeerdou com o pro¬ 
posto do ds eto r Mas. como ele é de luo e nôo é ló muito 
democrático, rtoi nòo tbemos comentórtos 

2. Como estôo seus poB^PuNQ vido. taz tempo que nòo 06 vep 

3. Dizem que comhTiar foz bem ô saude. 

4. Drogo'Tenho ojetomoroovtòodoqjotièshoroseaíndo 
rtoo fU as molas Fiquei fozendo hora e. ogoro, estou 
onosodissímo. 

5 Gostamos de ssotor e conrtocer outros pcrises e pessoas, 
mos 0 fomSlú e os omlgos quo doscamos em nosso pois 
raoimerite totem Solto 

6. FozentoS questôo que conheçam nosso coso de prato e 
que Dossem peto mertos um im de semeno conosco por b 

7. Murtos pessoas íuerom mo poto osssrtv òqueie *éTie nos 
Cãnemos 

6. Nosso! ComAvOí com o Décio dovto sor rnuito compico- 
do Eto tôo %^da. sôo nfiewvel. que nòo tozia concessões 
0 rsrto^jém. 

9. t^ssooi. vamos comer. Srv^n-se ò vontode. Fbr favor, nôo 
foçam cerimônia 

10. Sobé-sé qjé comtoú gorduroso foz mal ó soúde. 


CopyrighiecJ tnat’al 


d. 

) Nôo tom«t poft» dwte pfoMo desde o rédo. mcn porfc*- 
pei de $ua eiobofoçõo ind 

2. Como ninguém soOc onde o cne^ esl^o. lomomos a 
iniciotiva de cancelar o reunido 

5. Dizem que. desde mulio jovem, tomovo conto dos irmõoi 
menores. 

4. Acho que. $e vocé quer ler boa nude. deve tomor cuido- 
do com suo oBmantoçóo 

6. Sero necessono tomar umo medida drosrtco e eoergtco 
poro enfrentar o crtte 

6. Nâo pedirvri mmrv) opirilâo. mos tomei a liberdade de 
deer o que pensovo 

a 

Nome Güeia Gene 
Apelido: G 19 

irmôce: Oéoo. Gerotâo. ftegmo 

Adora ogua geloda, gemada, gelufra. fazer ^núthca 
Tem medo: de gente e de grato 
flor predBefo; grassoí 

froAsAôo ogerrie secreto e ogente Oe vtogere 

Defeifo: diz rmAla boòogem 

Moer probtemo fazer regime 

dirunce escreve com ^z na pâgiro do codemo 

4. 

1. Fiz \jTto viogem d Europa. Estive em Aoriugot no Fronço. 
na Svglaterfo e no holando. Nôo estt^ no Aeo; tcvrpuuco 
no Afnco Nôo veto o hora de fazer oma outra viogem 
ossm 

3. Se eu fosse mdo árvore ou umo piarrto. sennsa o mfljAndo 
doprlmovera Mas sou um homem... 

y 0 diomionfe e umo pedro precioso muito odmiroda e 
cobiçodo no rrx/ido inteifo. poé esém de ser dificinwite 
er c ontfodo. é o pedro que posM 0 maior brfho. 


â. Moro no VNo Monono. em Sõo Pouio. mos froboirio nos 
Jgrdn s . um boSro rrvuio bom 

5. ^xâs esfõo chegando ogoro dos Aftios? Cotdo esto este 
baiffo do i^ecite? 

6. O convite poro o rmsso de sétimo dio foi publicodo ruxn 
lorrcs do ciúode. no pimera pógra. 

7. Esp o r a o noicio do chegodo de meus oos dos ouotro ôs 
emeo hcraSw mos em vpo 

5. 

1- h 

3. d 
3 Q 

4. b 
5 i 
é o 

7. c 

8. e 

9. I 

10. r 

6 . 

o. Respest os pessocHs 


b. 

1. d 4.1 

2. e 5 o 

3. c 6. b 

7. fiesoodo bessod 




1. 


3. 

y 

4 . 


A olunol Que pretendem ptesior esornes poro mgressor 
numo rocuidodeAmcior um curso superior Troto-se do pubi- 
cidode de cursos em focuidodes pomcuiores. 0 er^smo é 
oferecido o um alur>o em poter>clal (consumidor| como 
quCÉQuer outro bem de consumo (produto) 

1 . entror « mgressor. conseguir ser oprovodo em eramei 
vestCMores lecAzodos pelos rocuidodes. 3 sos - termmor o 
cuso de groduoçòo 

soir do focMdode « lermnor o curso, estondo. noenoimerv 


te. preparado para exercer uma profissão A propoganda 
protofvdo veicular que, o^iando koi tocuidode. o aluno es- 
toré reoimente ouoiHicodo o eniientoí o mercodo de ffo- 
bolho e sobressolr-se profédonolmente 


O rmpor ton te é estar preporodo poro rtg reMo r eifou pros¬ 
seguir no mercodo de trobomo. Rode-se en h erSoí memot o 
compesçòo tendo ferro um bom cuso. rHma focuidode 
que ofereça boos corxjlçôes de enslr>o oos alunos Está 
impicitQ t o mbém o idéia de que. por maé dttci oue sejo 
ingressa ngrro foculdcade. maé compicado ainda é terrr»- 
nev o curso e se inserir prorissiontfnente. 


I.b 2. c 3.h 4| 5i 6.m 

3. a. Sugestão de respostas: 

1 . tOr que Marcos tem idooo mterior nos Ans de semana? 

2. Por que Séno onda nôo nnho feéo o reiotorto quondo o 
gerente 0 soHcitou? 

3. vbcé ocho oue Ano terá termnodo o toMno cte 01 10h? 

4. Sero que Arnosao teno viotooo de corro se tivesse um? 

b. 


1. Marcos tem ido 00 nterior sempre porque odquinu Kfno 
chácoo b 

3. $lvio nôo umo feito o reiotOrio porque pensou que Marcos 0 
fOAO 

3. Acho que wn. porque eio é rpprdo em tudo o que toz. 

4. Acho que nôo Ele tena ido de oviòo poro oproverior o 
fernpo 


1. credrtos 2. certtricodo 3. hétCrico 4 <ft>lomQ 5. MEC 6. mo- 

tricuta 7 Corfeira 8 Meslrodo 9. Doutora 10. groduoçôo t. € 

n trote 12 cqouros ^ 


5. d 7. e 

6. a/b 8. d 


I» 





6, 


B. 


1. A fobrtco OTide/em qtjo o rcdodio começou ero eoonrio 

2. A mecxno poi era francês «a nosso venho 

3. Aoueie homem com ouem noòotc é omertcono 

4. Lemos Oi Ivfos que vocé nos deu 

$ Os ochonceos coreo os qucts p g oremc e aomngo sòo (crfes. 
6. Aque^ hciei ondMm qje ^ me nospedcv ico mulo bnge 

6. Sugestão de respostas: 

1. ... vocé nòo osiorio ttoooihonqo nes>o empreso ogoro 

2 . ... o Quaiidoâe de vtdo dos brosSefros sena bem melhor 

5. ... o govomo orgonmsso um bom piono oo oducoçâo 


7. 


), 

OCOrOlé 

)B. mgert 

35 

pole 

2 

otertor 

19. mieçòo 

36 

pedogio 

3 

cofo^este 

20. lerupopo 

37. 

prodígio 

4. 

consftongido 

21. (ermum 

3a 

prototo 

5. 

coroQom 

22. Hboro 

39 

rabugice 

6 

esiogro 

23. fpe 

40 

tefuQio 

7. 

esirongoiio 

24, kgoiro 

41 

retôgio 

é. 

evortgolho 

26. Imguogom 

42. 

sortera 

9. 

faringe 

26. lOfO 

43 

setvogom 

10. 

fortugom 

27. mofostooo 

44. 

sugostòo 

11 

golo 

26. monienouro 

45 

luioira 

12. 

gema 

29. moquoger»' 

46 

suio 

13. 

gomo 

30. morgridi 

47 

toMogom 

14. 

gorieta 

31, mossogem 

4a. 

trofeio 

16. 

gostoroo 

32. noieiro 

49. 

urgente 

16 

guio 

33. nofo 

50 

vehtgem 

17. 

iMgiono 

34. obietivos 




I O Ivio do cxxn f<Jo receoeu o prémio òo ono. 

2. O probismo no Qud penso noie e do nòo tem solução 
3 Sipero um teie^xemo oe Paula oo quoi ped oiuda 
4. Mo bofevo no qud do mora hó vários boas bps 

9. Sugestão de respostas: 

1 .. r*wex3 soude se pudesse 

2. ... vocé mo podesoj .. vocé ptocisasso. 

3. . cohoborosse conosco/, contoae o verdade. 

4. ... o chele nos desse mae toerdode e corrfiosse mois em 
noao trobot^o. 


10 . 


1. P 

5. b 

9 a 

13.1 

2 d 

6.1 

10. n 

14. C 

3- ^ 

7 0 

II 1 

16. m 

4. Q 

a. e 

12. h 

16.0 


11. 

PesposicK pessoais 

12 . 

A; Pessod. que confuiôo é essd? O professor ^ chegar e nòo 
ves goctor nem um pouco desto conTusôoi tsio mo4 poroco 
Lrr^ bor que imo sdo de ouka’ SAamos voSor poro o trobolhoi 
fi Oue neurose e esso. 0 porKguéc^ Mefrtor voior poro o podo- 
(iQf V%ou OAO-soco LboModa) ogoro? Até parece Ktn mitori 



1 . 

1. Fm o Londisi ou meihoi. ó veto Londres 

2. Vocé nOo deve ir õ festo rem o receoçòo oiguma 

3. $0 vocé for d r^giororra. vemos Q ttòUQ. isto é, o Pomo. 

4. Vendo ò voto e o prato, isto é, a ciririeiro e o preeroçôo. 

5 Tem um com a álcool e oufro a gasoino 

6. À tardo, possocromos Q pé e núo a coveso 

7. Chegou ò xtna noro ao moorugocta. 

6. Estames òs suas ordens, mos .noda temos a dedoror. 

9 Mdo f9i otusóo o nodo, murto menos oqurio. 

10 Fecharam Q solo 0 chove e 0 cooeodo. 

11 Ouem for dquelo proiQ. dé um pulo òqueles qutosques 
poro compr9 acora|és. 

1 2. Pefrm-me d exportoçdo e nOo ò mportoçdo. 

13. Vocé estò fatendo referência Os imporloções ou ds ex- 
portoçôes^ 

14. Foi o un boiie o ccráter. o fortroao. 

15. Envie dinheto o estos instMulçáes oer^ficentet. 

2 

1.0 3. m 5. e 7. J 9. d tl f 

2. I 4. g 6. h é. b 10 c 12 1 

3. 

1 b 2. d 3- C 4 d 5. f é ô 7. h a. g 

4. 

hà/à/a 2. o/Q 3. f>à/o 4. a/à^à 

11) 


5. a 

I d 2. e 3. D 4. g 5. o 6. c 7. f 

b. 

PesposiQ pessooi 

6 . 

1 1 2.g 3.r 4 e $ b 6 a 7 j 6 d 9.h io. c 

o. A populoçòo nâo vtu com bons olhos os novas meddos 
econômicos. 

b. Cert<mente. uso esló no cora' 

c. Como vDce teve coragem de comprorisao? Custou os olhos 
da coral 

d. Elo nòo vai mesmo com o minho cora Moo odkantoi 

e. Estava rriLlto bem preponoa pess fi2 tudo com os pés nos 
costas 

f. hçjfjdt teaimente com o boco oberta Nôo pude ocredttor 
no queouvta 

g. Meu DOÍ orrtscou o pescoço poro rnontor sun empreso 

rt Nòo levorttou um dedo paro nos omM 

L NÒO 9d rtòo. mos ocho melher suo mõe abrir os olhos cem 
o Tekno. 

t. 0$ poe de Corria preferam fechor os oétos oo$ deslizes do 
e sempre perdoam seus erros 


Copyrignied tnaf al 


7. 

r que 

2 . oja 

3. doquQi 

4. que 

5. dequem 

8 . 

) IrtalAJfi 

2. PAji.^Quie^/^icofechodo' 

3. Atm 

4. ó^.a:)í7AíôX«^ 

& ObtfA^^AW.OW 

6. MeuDeui«^Pi#3i/Ger4el/HãrT^7/^ 

7. Quen>medefol:Tcmaa(pude»ei) 
t. Hmei/1oco( 


9, 


1 d 


4 b 



2 . c 


5. 0 



3. e 





10. 





1. odonte 

11. 

dütarce 

21. 

prci> 

2. CQdojiJo 

12. 

OfypocSho 

22 

ÇKt 

3. ccmpe63 

13. 

esquisito 

23. 

pquencM» 


14. 

téntaO 

24. 

ponsogjdo 

6 ctarta 

15. 

tamumo 

25 

(xMego 

6 CitCtabO 

15. 

bdnQr 

26. 

quOta 

7. OBCtarom 

17. 

nta4c3 

27. 

rect>eoq3 

8. desequNbno 

te. 


28. 

vtaeo 

9. discüircm 

19. 

perseooo 



10. dtamtaita 

20. 

pertqufta 




11 . 

1. I 

2> I 

3. h 

4. c 

5. b 

6 O 

7. d 

8 9 

9. I 

10. • 

11 . r 

12. o. 

1. Se cpettoosoMOKv^etore 1109 com os DKXsierrxa tentando 
aompK> ânori9 um forrco pOR) oo^coreor. fQ£ 0 c<k>o quo móis 
9o0Qds*azet. nooseià difícil Mos para quem noceocgonizo 
00 e nòo corvegue se deoigor do taboro e cso$ probtemos. 
c ertomeofe»eramurto<afcl, 

2. Resposta pe w od 

b. Sugestão de respostas: 

t. Ooríno.NOCédeveitatarmarttictaocoima.vocéficoutòOQrv 
gowepraccupodo. Qjenáocon se guMiqzef rodo, nempta- 
nevcrovtagem. StacéoeveRo ter teservooootaij^ tampo poio 
descquor. mesmo que rtaoconsegiwse ver tudo Tertacurtido 
[opra^eModo} mos Q vtagem. 

2. Ata^^osvezes. Arrottocúoiehqveiíctferurriacottârnoistirn- 
ples. e aproveitar o cosomenta 



1 . 

1. (l|GptcQçóQ[2)coniQccironsoi3)hv ea >?> o nta(4)poi<Mriço 

2. (5| condo de creono 

3. l^MOS 

4 (7)tataodocPoquos 

5 (8}cab(oouicmútico 

ó. (9)guichéÍl0lpo9arT«r>tas 

7. (Mlmoedc» 

8. (i2)cofre(ia)ienrodo 

9. (14)dóbttooutama9co()ô)dopóeta 

2. Sugestõo de respostas: 

o tauquíriho estovo porodo com um cordõo omorrooo no 
ponta de uma voncuo. pescondo. rx3 matar coocenfBoçôo. 
Mos rtao tms cxuol no cordoo Mesmo osaim, de vez em quan¬ 
do, 0 louco dcNO um puflOo 

Ataucm 000 possovo peio lugar perguntou oo biruta o que elo 
estavn fazendo cH O dotao lesportaeu que. como dovo poo 
se ver. estava pescondo O culta, iforacomenta. questionou 
como ele conseguta pescor sem oruoi. O tauqumho pronio- 
menta respordeu que nCo ^ovta problema, jo oue oi rtao 
mnapolxe. 


1 . Crvhnoofbmouquenâovoiiorionociaseguinta 
2 CCcardese que noofolosse assim com ele. 

3. VbvâddSúDataurdlSÉecomlrmzQquer)âoed(Mmúgoodo. 

4. Jodo protestou/redomou que um verdodeko omigo nôo 
fugno numo horo doqueiQs 

5. CecsUo questfor^ porque nós nõo finharrtos ido cx> taotro 
cometas 

3. 0 . Sugestão de respostos: 

1. ... pesquequertatantatazer algodrfeientaemouitaiuocs 

2. . .ossImquoMgoutof condiçôosparahsso. 

3. . . pcmeoiizor um sonho antigo. 

4. ...cortforrrtatadostupunhcrn. 

5. Cmboropodissoma Redro poraftaoi... 

6. SeRocfcoesnve»esatttfoftacor»âvtaaquelevcM3.... 


3. b. 



1 h 

6. 

C 

2. e 

6. 

b 

3. g 

7 

f 

4. d 

8. 

o 


C; 


ttl 


4. 

1. NúOapússodMtafeflpdliocMo. 

2. Profiro BtooquAo. 

Vwn meospreiâQseKaíQpfocuodefrteusorrNooi 

4. MGntenr>0'fioââma.onâoòo«iueK3o. 

5. Ontomõoone, corm^mbifedmianâtâooutioQcovQfo 
ò. Esfòvomo8C9aocoacomonm90. 

7. Nôohúmoisnodooieeer 

5. 


1. Enquanto 




2. Umavezque 




3. antesque 




ó. 




1. emque 

4 emque 



2. de que 

5. deque 



3. de que 




7. 




1 KTogem 

16. homerogem 

31 

nomcnmo 

2. noTtxjqjer 

17. Idôneo 

32 

arco 

3. nérdo 

18. horto 

33 

honesto 

4. hoste 

19 to 

34 

ontogonvT 

6. çroànOQ 

20 hortaome 

36 

hospede 

ô. Niiono 

21 leso 

36 

anidade 

7 ngônuo 

22. aras 

37 

anOo 

8. ntpcciUo 

23. harono 

38 

nBrrvpono 

9. tíCMncrasla 

24. mpostor 

39 

ngert 

oversõo 

26. homaogo 

40 

aposDgb 

n. Nbilo 

26 KSoto 



12. neoánco 

27 toepe 



13. mpérlo 

28. QOéo 



14. nrerqrqdo 

29. hodemo 



1$. ncoeréfoo 

30. ihedoto 




8. 

1 SirT\ com urre lendèrcc crescente 

2. lQdoH»d9pr c i f lM or o li quodowpmodoJffmQiBhoOidodB i 
Igodoi ou nòo o $ua pro^Mõo gle$ tèm conaogjdo un tper > 
f9<OQmonto profisflonoL ooter Doefof 09 cheAo ou mudar 

oepfoAssôo 


X £stâ r)^«rx)oumoliar«tormoçâona proprlosocledode. em 
QueoftpMOOStofrernâecisõe&irrportariieicorrimaiotde- 
serrtxvoço e sem preocupar ae com o eode 

4 OrneicoOoOeircealeestóselOfro^coclovezrriofciccm- 
pemivo. oOAgoodo o$ tfoMhodoree o se especiciraem e $e 
(^erfeeooemodcMtxSo. reàefve, oukost^AttOodes 

5. DeapoMpeaooi 

6. fteap oOopea s oO, 


1. e 

2 . C 

3. t\ 

4 d 
8 t 
6. a 
7 t> 
t I 
9. g 

ia f 
n. « 

10. Q. 

104 RevoOoipeaoae 

b. Sugestão de frases: 

I (comporlcy-»comcH*Sl90iumàiapoctijraOaSderparaerv 
coKsfor seuscomparteK» 

2. fnôoser odeguoâool-Seu correúrtomenionâocondrcorroo 
corgo oueocicK) 

3. (efertr'ieo)-ElesnemieQuerttterQmakiSdoòdaiocomemO' 

lovwa 

4 (origrar iede)-1odoconruiõode«voude^geslomalPter 
prefooo 

5. (octer que ele é)’Ele sempre dependeu Oe sem põe. mos se 
Mgo ouso*imicierÉe, 

6. (Sorrxv formo) > A idéia foi tomondo corpo â medUa que os 
decunôes se seguirom 

7 (ijmíKrrwrQtoòve^* Quando cr>egou. um purviodo de gerv 
te b foaQ fio no ennodo 

5 Cr e i em Prof)-Seuit9éo< foram rememorodosfwdécüfsoprofe- 
edopeiosenodor 



]. O. 



\. Foiaivánosidiomas.ter%4vénctoirrterriaclonaidepordeair|. 
Putos de mteHgéncio e atitudes Que airvOT como dferenciQé 

2. Quando eie é reotmenie superquoiricodo ou quoixto se 
quer di$pensd-io ou nOo-conftofò-io 

3. RuerummvenionodosquaiScoçOes. doshobttdooesedos 
conhecimentos, verificando os melhores ortefnotM» poro 
exetcè'io$ de moneea moé obrongente e com meior sotis- 
foçôo. 

4. poranrroc oborquoeted rrahees sarMrs. Pospost o pessoa 



t. concentror-se.saKndo 

2 dficldeencorear 

3 aro émpiss desculpa 

4 grondenopidade poro subi na vida 

8 pengo de núopodee seguir seu cominho 
d modeiosdamodQ 
7 eiogeiado. demoeodo 





c. 


8. a. 

1 loiso 2 tolso 3 tofio 4. falso S v9dodei>o 


1. 1 

6. 

d 

2. h 

7. 

0 

3. 1 

6. 

f 

4. C 

9. 

9 

5 b 

10. 

9 

d. 

1 docepçâo 

4 

ipsrsio 

2. dBoersQ 

5. 

em vogo 

3. dsciepúncb 

6. 

oferto de vogas 


2 . 

1 FMf 

2. refOTâr 

3. Fevef 

4. ccnfrodOer 

5. de sg iolegtdD 

6. dMones» 

3. 

1. porâoícornantocodòncio 

2. t>azdr:^cnipf0rmercoò(>k3sp(Kumpcí» 

3. i^aimercoOonosdopoi^venoeraoufiopaB 

4 'T>âiguhor 

$ quecorrtfartoomofolsAgenie 

4. semmo«ai.qu9desconneceamo«olvtgont« 

7 pon>oou leglôoam que ocorre sec ç ionomenk) 

6 OQuefcrigefoc*3prtmetfo. fv^roiN^VKf 
9. oonfecossodo. pMoode Quems^origrc 
)0. opossooquoofovòmdooulra 

11. gagiáoefr corTVT>.oOTniHio ç áoougefèn ci oem90Ciedcx>e 
12 desvto de rumo ou de osaunto^sublertúgío» evolua 

13. ôxpasordúpóftlaMcv. dâ<l6ffor.&Qnir;STdM*arnpOB 
dslfQngevo 

14. regressar ou tozdfregiessarúpâlila 

15 vonodopQfQd9r^1^^de8lme y T>o, absorto, concenirodo 
14^ eipondPM.cominÉcaebO. sociúvel 

4. 

1 C« preços coninuam a suor. 

2. ftesOTrerr^oáQquQlquef pr ott áo. jutoiefnosQtéQmofle. 

3. AqueiQQiuro dos ocoriiecimanfo&.lu9o era confusão. 

4. Craum boieaonfigaerodoeserraiavQmd 1940. 

5. MroopreocupoçòooürriertfaârrtecSdoqueoteiToopaoú 

4. Um homem lol foftdo a boia o quomxyroupa e tmo cflonço 
foi modo o fkt». 

5. 

1 (nct4o 

2. (21emQue<onddma qual {3| com quem 

3. Hiemque^onoer^noquai 

4. (SjCMOS 
8 161 que 

6 . 

1, comoQuoi 3. comosquas 

2. rx)qucS 4. nogucS 

7. 

1 y&oaairro 7. sapientesmo 

2. fOeiBmx) 6. oou^ónr^ 

3. rrrtTío 9. (ii üC^ wn‘i o 

4. monsBTTio iO. crAcniomo 

5. cmicÃamo 11 crrxt^ssma 

6. toNcismv^ 12. c^rodODlesma 


b. 

1 qje pode ser des»irtopcívr^ogeniebic45y»(p.eiL. i^ ^ 

1 qje obedece o pooòesoceioinâoongir^ comum 
3 dasforai-se 

4. nõopormtffr prM 
5 

C. 

^orrro mai "corrihoscf de se lefers â cor do prodüfo 

9. 

soos Mfos (ou oe scto (usicvoe sqéq cudo] dgmrico em srtuoçòo 
dedovofòvei efou emboroçoso. desccncertonfe. sem posdbihdo- 
de dooçôo ou reoçõo. do rraosomanodos 

10 . 

Troio-sede 4/TX) advedénda com relação oo quebro-moios. ou 
lomboda. (obsioculo. colocodQ iransvefsatnerse em ruas. esfro' 
dos. e de pequeno orturq. poro fazer Que se redura O veiocidode 
do weiciiosí Ao br a pioca o motcesfa oâo prestou afonçâo oo 
pomo nnol depois do poiavro devogor Snterxleu que deveea ir 
depresso paro nàcestrogor (danificar) os mokH do corro Depots. 
neivoso. concMu que depressa ocorMecerb o mesmo coisa pois 
teve sua pcope toda onebemoda E ocrescentou esta moimo- 
çôoõsioaizoçòo. 

n. 

1. vbiO 

2. o^eodb 

3. qubquôr«3 

4. Bogoó 

5. Anbno 

6. tonsòo 

7. vbw 

8. ociesdmo 

9. mcrrrc 

10. meoQiomaniQ 

11. PSn 

12. Ider 

13. õfâ 

14. veioio 

12. 

1. e 2. f 3. b 4 c 6 d 6. o 

13. 

1 b 2 d 3 e 4 f 5. a ò g 7 . c 

14. 

1b 3. a 5. a 

2 ofc á Q/ú ò. a 

15. 

1 metódico, rroderodo. ponderado 

2 . <tx4í.$i«rirni.^Q2er desaparecer 

3 vclcr fotol da verxlos. de Qcrhos. de uma empresa OfTi deter- 
rreiodopenodo 

4 dtepefeodopooomentodeumimpcisto.emcosced o t o rfTinQ- 
dosembi 

5. des c on io . qbu f b^ it o . csmnuiçao 

6. oproucs^mabl 


7. «resmo 

8. vb^preedeme 

9. aedaçõo 

10. pós-opercrtòrto 

11. pói'9Jeea 


16. agosto 

16. pctóepo 

17. obda 

18. comerctofi) 

19. ffequèncbis) 

20 voàMl 

21 neu6nb 

22. CQdówer 

23. bíceps 

24. opbiôo 

25. 

26. o t e trónico 

27. emoico 
26. tascciio 


29 srrpana 

30 riúftcbrb 

31. dsccrdàncb 

32. dsccida 

33. sjidD 

34 froQuonfo 

35 dgâo 

36 rnegopmcnox) 

37 monopólo 
36 «ono 

39 ongúdbts.) 

40. centcpM 
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5. 


1. Porque estovo sendo usodo com aen^tio petorotvo. Lídeies 
do« ddportomenros. gosioroc de untdodos. etc 

2. Porquo omprogodo lom uma dóto do sorydoo e funconó- 
no. de peaoo que curr^ funçOec preoeierminodas Co* 
loborodcf» parceeo. integrante, efc. 

O idor. ou o choto idooi. rcvo. omvôiao avnneeor: ntcrot- 
Bote pelos peseooi. em vei de otar piocessoi. rejenco, 
em V92 de monaor. como faznm os chefes do possodo^ 

4. No década de 90. as p oo pos tcsom do vodoi ò conj çúo de 
pnnc<x9 tecuQO. oquele que efetvamenie laz o ce to s o n ço no 
reaüodo manceiro • o pooio de merecetem oueo nome 

5 Muitos orrvprosos mudam apenas o nome, fY>as nâo c^e' 
gam o mudar o conceito 

ò. Dizem que o foca de nomes vo qudor a entender o C4iK/a 
do empreso. 

? O que cor^nuo fazendo dVer6r>ça é O resultado e nòo o 
foima como os pessoas sâo chomodos. 

6 Sim. porque ele dtt nòo se pode menosprezar o poder dos 
potawTos Resposta pessod 


b. 


1 c 

5. 0 

2. h 

6. e 

3. g 

7. d 

4 a 

8. r 


2. Sugestão de respostas: 

1. indicano cursos do lAomos e do otuoizoçóo no õmo em 
que oid dluo Ccnvenono com oio sobre o odequoçâo oo 
guarda roupa oo orrpiente de tobo^rto. 

2. Pensaria apenas em e mewrno; a vida é urro lò e deve ser 
vMdo inter>somente Os fitXK logo crescem e vóo viver 
suos pròpsos vidos» nâo se mportondo com os pais. 

Nòo mo proocupoflo com o futuro ox osposo e/ou os ft- 
rps 00 foiTno oigumo 

Pensortd nos riros e. em nome detes. nâo se divorcior. 
peto menos, enquanto tossam pequenos. As responsobiU' 
dodes de um po v6m em phmeiro tugor. 

Pensono excusivamente nos necettidodes dos fWios e do 
futuro ex-esposo 

tentofio eviior oo moxlmo uma stiuoção noumdtico poro 
os nir^. expiicondo-nes o necessário do situoçòo. mos 
pouponoo-tias de bngos e disputos desnecessònos. En- 
trotonto. nôo contmuono um rotoccnomento frocossodo 
e sem crxsKOs de dor certo. Expor os filhos o uma reio- 
çâo foba e pior que enfrentor imo seporacâo com coro- 
gem e o maior serenidode posM. 

Nutxo deccono de dor oos nihos e ò esposo todo o opoio 
possível 

3. 

1. Confel-o o Sâvto 

2. Contei-lhe um segredo. 

3. Dissefomnas oos fthos 

4. Disseronvihos oigumos menlros. 


4 


1. c 

é. 1 

n. 1 

2 9 

7. b 

12 d 

3. a 

8. m 

13- n 

4. 9 

9. f 

14 0 

5, h 

ia 1 

15. p 


1 e 

5 

c 

2. b 

6 

g 

3. 1 

7 

o 

4. d 




6 

I a Anoifeceu 

b quando (« oo onotí^cet] 

2. o Umo irorcesd sotu 

b. A moda fioncosa Wo ó. sem oeor nodo 

7. 

1 constronger 4 An^r 7. impirtglí 10. submergir 

2 eieger 5. fugr 8. mugir 11. surgir 

3 emergir é imergir 9. proteger 

6. 

COQO « tato ossuntos lntom>oç^s/f^o nxti-estor coi- 
ia tieeo/negocio hábito costume 

1 um troçoAms co«o 4 froço/coiso 

2 o rvegoclo S. cobos 

3. Umo cotio 6. um troçoAimo coiso 

9. 

Respostas pessoois 

) 0 . 

I se venderem , pode se 

2. esooro se. oumentondo-sa. criondo-se 

3 hdo-se 

4 pogo-se. absorve-se 
8 negocid-se. POde-se 

11. o. e b. Sugestão de respostas 

Um monstro charrmdo prazo 

1 Eu ocho que vocé deveno retocicro os loretüs e estobeie’ 
cer ortortdodos 

2 Quando tiver vn ptazo o cumpe. organize-se com ontece- 
déncd 

A shdrome do pr^estro 

1 Nòo seno rva^ h oi levtw onotoções e texfos poro consulta 
e apoto7 

2 Quondo sentir o coroçõo dsporor obro o logo 6 digo d 
piatáio que essd nervoso, mos que bto va possor. 

Esperas oflrHvos 

I Poi que vocé r^ so ocupo com oqo de que gosto? 

2. Quando eslMv oftto. convetse ccm amigos 
Terror de certrrtònlos 

I Que 101 se vocé dmnuese o pompo e o circunstòncfo do 
cenmdnía? 

2- Quorido Acor rieivoso. procure pessoas omr g os e peço-lhes 
oje fiquem pso^mos o vocé 

c. 

Resposta pessoQi 
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7. 


r opO$entor 

2. cofriD«n$oçôo 
y pkx 

4. efripregooo 
y inttòvei 


6. deWbtqrnento 
7 otendef 
a. n^e$96rio 
9. 9U$t6nfor 
10 rnorHjier>çòo 


b. 

1. idm preferido / Porque os cuito$ de confvotoçòo e deme* 
sòosâo oiios. 

2 . tvoí iraborodo / A»Que os melcSúfgicos corêO^Mm noqo- 
dor com os snâcoios i/no doueJo re^ que Imiio os toQi 
evctio^e cbsga 08 empresas o pagar um odcCnol de 75%. de 
seguida o sábado e de 130% nosdurSngoie íenodot. 

1 tertom controtooo f A pemeeo opçôo é o hovo^ONtra dos 
funcionários; depois, o co n ffotoçòo de lemporonos e por 
úlfrno. a coniroiação de funoondrtos com co ffePo osvxxXj 

4. hoviom froboihodo f Pm oomplemenfor o rendo 


2 . 

1. Nossos oiüoçôes em reioçOo oo mato o mptante eram elo- 
giodos pelos naigraiidQs 

2. Aquelos medidos eirtremos nõo seriam oprovodos peioi 
auiondodes. 

%, Dafomes surpreendentes e otormontes forom reveiodos 
pelo pesquiso 

4. O cochoifo é considerodo um membro do fomílio por 
gionde porfe dos entreireiodos. 

5. Mefionos egmncaiMi forom feitos em nosso boirio 

3. 

1. O goverrx) dacuNiâ o assunto 

2. Os coioneociores mnoduPorn oiguis hopaos 

3. Preservamos o natureza 

4. Todos os v w tqnie s do museu o d mi rr yT) os quodros 

5. RouDorom teu corro no más posiodo. 


4. Sugestão de respostos: 

1. Dono Cldo deviQ esfor preocupodo. poe md presfou oten- 
çdo á converso. 

2. O odvogodo defendeu seu cSenfe. porém nòo ganhou a 
couso. 

3. PcMo nâo esfovQ doenie. portomo nâo foftou oo «abdho 

4. O mento senfta o sabor do sorvete e se deiciCM3 de prorer 

5. €100 odquMu o gosto por eouflaçâa ou foi Icvçoda pelos pds^ 



1. CulO 

2. cujo 

3. cujos 

4. com querrvcom os quols 

5. com quem/com o gud 


6 . 


1. 

COlXG 

7 mexerico 

12. 

enchente 

2. 

omeõG 

0. Chiqueiro 

13. 

preencher 

3. 

trogxo 

9 enchorcor 

14. 

mecho [ 1 ) 

4. 

enxor^ 

10. encher 

15. 

mexo (verbo 

5- 

6. 

eruargoí 

mexer 

11. cneio 


mexeri 


o querrvo que 

4. 

o que 

em quenvem que 

5. 

em que 

oque 

6 

0 que 


8 . 


ISUIO 

ofeiçoQdo 

oirhoiiortfodo 



O. 

porque 

6. 

porquê 

porque 

7 

porque 

por qué 

8 

porquê 

Por que/por qué 

9. 

por qué 

por que 

10. 

porquê 


porque • eoriunçào • ndco eisdicoçâo ou cousa 
porquê » substorpvo < razòo. couto motivo 
por que - prepoeçâo ♦ pronome reiofKo • peiotoKs) f qudté) 
no(aXs| qualfa) 

por què > no ftot de frase ir>teflogoilvQ 
qué • A^sfonfvo • olgo. coisa 


b. 

1. md (odvérbc) 4 md (tubstonttvo) 

2. mou (odfefvol 5. mou (odfeftvoj 

3. mau (odfeevoi 

c. 

1. mos 

2. más 

d. mais 

4. mos 

5. maii 


10 . 


1. f 

9. u 

16 V 

2. g 

10. j 

17. X 

3. 1 

11. 1 

18 . q 

4. r 

12. h 

19. n 

6. c 

13. e 

20. m 

6. d 

14, 0 

21, b 

7. â 

15. p 

22 Q 


6. f 

11 . 

o (1| absolver 
b (2) cdmoKX |3] câmera 

c. (4) dbcitçôQ. (S) descnçôo 

d. (6) miyante s 
e (7) moro 

1 ($1 pode. (9] páde 

g. 1101 ftotrtco: (11) foNflcando 

h. [12) ocanoer: 03) oscander 
i (14) selo 

). (161 lochodo. (16) iCKXto 
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1, O. 

1. Os comiam quondQ «nham tcrry^. sem os cosKmeí- 
ro$ hoíOrtos dofNdos dos ourccous cckomoooK». 

2 Comer romho. moxJíoca. ot<toato. e o nouo tòo 
brosiieiro fe^iõo. 

3 De acordo com o reicrto de Pero ^ de Conwha o escn> 
vôo do rei, o primeto encontro entre mdioi e portugud- 
B9S foi miio cordial, rrqs cs hdios noo gostarom do c om id a 
r>em do vinho ofereodo pelos porKoxnos 

b. 

1 Acrescente. 2 RepitQ; 3 Adicione; 4 Ccfoque; $ dette. 6 sirvo, 

7 vortflquo. 6 pcrf^o: 9 OQuoroo 

2 . 

1 . (1) fovordveis 0 

2 (2) oreiceos por 

3. (3) Urr^poAo pelos 

4. (4) criercòo por 

5. (S) msensKrett d 

ó. (6) soiis^eitos com; [7] copocidooe poro 

7. (8) re«2es com 

8 (9) ranoAcos por: (i0| d^ieios oos, (1)] indíferenfes a 
9. (12) noiiM de. (13) ky^ oa 

3. Sugestão de respostas: 

\ O Que fol dMjlQOdo pelos mstnufcs de pesquso no mès p(» 
sodo? 

2. Onde o pesqueo serü reoizodo do próMmo 

4. 

1 por qje 

2. quo 

3. de que 

4 de quem 

8. òe que 

ò. em ooem 
7. Q que 


& 


1. 

hosp(clo 

16. 

ttàbê 

31 

idotoiror 

2. 

honro 

17. 

orvo 

32. 

humor 

3 

h4?hQ5a 

16. 

ongem 

33 

osrteira 

4. 

opoteose 

19. 

ontem 

34 

drduo 

5. 

heAc^itero 

20. 

ho)e 

35 

hobrlo 

6. 

ordor 

21. 

ombrenie 

36 

hàlk) 

7. 

tnfilftoçõo 

22. 

hobAidQde 

37 

onorrímato 

6. 

umoho 

23. 

umtdodo 

38 

rxAoos corpus 

9 

ttem 

24. 

hemio 

39 

humonsla 

10. 

ún 

28 

horto Iço 

40 

horário 

11 

ir^Múdio 

26. 

areia 

4) 

ânsia 

12. 

hormonio 

27 

herbrvwo 

42 

hefOTKO 

13. 

inurxysçOo 

26 

hormomo 

43 

horpo 

14. 

hongor 

29 

0X1 lo 

44. 

hecatombe 

16. 

harém 

30 

higiene 



ó. 






1. rri e umo 

2. quinhentos 

3. miésnra seginda 


I {1} com. (2)0 8. (IC^O; (11)00 

2. (3) com: (4) o 7. (12) em: nos, (13) o 

3 (8) a com: (6] a de 8 (U) pelos 

4. [7] nesto 9 [)5) o. poro 

5 (8) <1(9} o 10. |16| soòie 

8. Sugestão de respostas: 

1 Mque tPorqüNo, pCfQue.TOis*que voc4 esfò entre amigos 

2 Ele flcard oqui ou vctlorq oo seu ocas de ortgem? 

3 Nõo Chegue otrosodo, ou vocé perdero o caio. 

4. Aedro nôo trobotio nem estudo 

5. Joõo teve rtotos possin^ durorte o ono todo, por aso/ 
portonio/detto t^mo seeo reprovodo 

9. 

1. c 3. e 5. d 

2 b 4. r 6 o 

10. a. Sugestão de Resumo: 

Hâ imo rede vaiuol chomodo Ortul. crioda hd ....(colocor o 
tempo em que edõ no <3. desde fevereiro de 2004], por un 
tmcjonáno do Googe. Ho posslblk)qdo de » chogor o qud- 
quer penoa da comgndcxte. pois todo o mundo que porfio 
po 4 cornhecido ou conhe c ido de algum conhecido seu. 

b. 

1 o Ortui deu certo no Broei porque o bfds4eNO gosto de ver o 
coso cheio de amigos, o que fez com que convidasse o 
ijtigu. mae 0 omigo do arT>lgo e assim por diartte. oqu* 
pondo-se em pequertos corrK/vdodes. 

2. Posposto pocxnl. 

C. 

Nâo se deve fceer soam com pubuodode ter iqso ídentidode 
ou criar comundodes pomogtáficos. etc. Se o usuúrio rftioglr 
<zucaquei desM regiaomentos, lua pógina fico rocessArei. em 
quarentona csò quo suai mformoçôos so)am chocodas. 

11. Sugestão de respostas: 

o. 

I. Com que idade 0 jomdM morreu? 

2 Qual d cousa do morte do lomOista? 

D. 

1 . QuqI 90 o pororeosco de Oomitgos da Guia com Ademir 
doGuK^ 

2. Em quo posição )ogou Domrgos da Golo na Seieçâo Bn> 
sleíra no Cos» de 1938'^ 

c. 

I o que coro c tonzou o coreto do cenhsio cnogos Rho? 

2. Em qje o ciennsto se deslocou como pesquisador’ 

d. 

I o que mveou o coneto de Moreiro do SMi? 

2. A vido petsoca do somblslú conesponoeu ò rnogem arte* 
•teo ossumédo por ele? 
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1 . 

Pe«posfo pessoQf 



2 . 


1. 

conaor no 

6. 

Obedecer oos 

2. 

ocredltor em 

7 

pogou oos 

3. 

ospirovo o/ospirou 0 

8 

otswnoso 

4. 

retere o 

9. 

iròs 

5. 

vtaro 

10. 

1 

1 

8 

3. 





\ A garQ«Q de quem rie latet ontem e«fò oqul 

2. Minho «^3. Dor < 9 j$rr) toço mdo. é muNo co^rrioio 

3. A p e atoQ com quem t?ab(^x) nunca esiú contente 

4. OsqrniQotccmqLjemCTnoirqternqnopcwodotáonyeoi. 

5. ^tòo conheço a peasoo o quem vocé deu noeao endeieç o 

6. O gorote de quem eio goM e ítxjio moi educado 

4. 

1. |1| oogogem. [2| molo; t3) ftOMueva (4) ooea 15| bogo- 
gem oe bordo 

2 i6f cheques de vngem; (7) cotão de crédito 

3. (3[ moietQ 

4. (ét moctéo 

5 |10) posto s 

6 (llliocoia 
7. |12)pochete 

5. j13)carteira 
9 (14)véto 

10 (13) socos 

11. 116) bonocd. (17) soco de dormir: (léjtegqeaD: (19) pane- 
los: \20i fôctoros. |21] lontemo 

5. 

1 

o. Um novo méféco vo dudar/ouaMf os opceontodos. dor os* 
SBténcio o eles 

b. Os aposentados lAom uma poiesira. compatecerorTVesta- 
vem presentes o umo polestio 

2. 

o O gerente se negou o otitnor estes documentos. d9 um 
vtsto de aprovoçôo 

b O gerente pretendte soluciono o pioòlomo, mo o mierv 
çdo de 0 torer 

c Os Qcotdos obte t swon imo loluçáo do orcderria wnhom 
em visto solucioro o sluocdo 


6 . 

1. Al drttculdodes serôo cor^tomodos pelo emp res jio 

2. As piopostas estoo sendo ocettos peio govemo 

3. O preside n te lol olollo pelo povo 

4. O almoço foi teito por mm 

5. Os cotQM ervn mpressos pelo lxjUüu 


7. 

1. Entregueis oo presidente da comUiâo. 

2. Entreguei-tte os nossos relvriocoçôei 

3. Mo iH qiqm no oos membros do Congresso. 

4. Mostianvn t>es o reiatórto 


8. 

1. Eicoom de toio os pfQCs gue podem ser mudo boneos mos 
condertom o veranista com moiatonos de desccmtorto e os 
lefeiçòes de botequim, piaios oe dKcl ocesso. etc 

2. Sozsiho ou em grupo, ICMem ou rrxxjuro, ocomp^^todo do 
côntuge cu com esonços. 

3. Acesso. hotéH restourontes. noMen. poswwoi espenes. agito, 
corrpoi. fiequénco predommonte. preços por pessoa 

4. ee<x >t ia pessoal. 

9. 

o 7 g 9 

b n h. 8 

c. 10 1 . 5 

d l J. 2 

e 12 I. 4 

t 3 m. 6 


10 . 

1 . nido 

2. (21 oa (31 do. (4) conta 

3. (51 Oe. 16) de; (7) com: (6) 00; (91 o 

4. (10)de; (11)para 

5. (12) deste; (13)00 

6. (14) com. |1S| do 

7. (16) com: (17)0. (15) com 

а. (19)0; 1201 de; (21) em (22) nos 
9. (23)0.0 

10. (24) de. (251 em 

11 . 

1. E ^ A consrruçòo do novo sede do empreso impscou 
despesas exogerodos 

2. E ^ Eul d coso de mnfxj <vmgo 

3. E ^ Ptefao cemado easono o chmeso. E vocé? 

4 C 

5 E ^ Obedeço oo regulamento da empreso 

б. C 

7. E ^ Preflio teatro o ememo 

a. E ^ Pu30i Quaee me esqueci de pogar d fodneroí 

9 E ^ Cidodcmo snpica diieitos e deveres. 

10. E te lembreee de que vocé deve ocordor cedo amanhã. 


I? 







5. 


1. a. 

).Poik:io Federal 

2. Consüíodo 

3. Socfeto rt o do Sogoronço Publico 6 Tobolionato 

b. Sugestão de respostos: 

de/ov^ 3. «e/chegor/cuCobo veide 

2. de/novio 4. vloiar/por^ierTa 


b.CoMto 


1. 

o. Se tfocè conhecer Cobo N%»de» lera o teguanço neeslenre 
no mctfono d 06 poises ofnctjx» 

b. Se vocé conhecesse Cabo Verde, terlo o seguronco 
messH^io no moiofia dos panes ofncanos vtanhos 

c. SevocéiKesceconnecidoCaboverde. terioSdooseguranço 
nexisserrte no moiorto dos poises ofnconoc vumhos. 

2 . 

o. Se vocé for o Mindeio. Proio e São Feiioe. r>oiorò o 
senr^eeonço com SoMdoi. 

b. So vocè fo&so a Mlr>dolo. Prcsia e Sòo Folipo. r>ofoha o 
semer^onco com Soivodoi 

c. Se voc4 tivesse ido o Minoefo. Proio e $6o Feiipe. teno 
notodo a sernemonco com SoSvodo*. 

3. 

o Se vccé c«;;<ender sobre o mbcigenoçòo de «oçoe conhe* 
corò 0 rtco horanço cuNur^, prmcfxsimonie no rnúeco 

b. Se vocé oprendesse sobre o mecigenoçòo de roços. co> 
nhecerfo a rico herança cuHufol. pilocipoSTWite no rrx^o. 

C. Se >ocô iSesse aorendbo sobre o rrttcigBnaçáo de roços, tero 
ccnhe cl oo o nco neronço cxeuoL p m cpyne ree no mueca 



l.g 2.1 3.C 40 6.0 ó.f 7. I S.e 9.h lO.b 

1 . g 4 A funcronãrtQ eiecuta reiatdrios 0 diretor lo do 
empresa. 

2 . I 4 Fo 2 io um odor tremondoi 

3. c 4 Jó completou qur>2e anos 

4. d 4 Vbu prepoior o almoço 

6 . o 4 Vários prédios foram construídos r«sia rua 

6 . f 4 Cu fngi que noo ^ aquela chola da Márcia. 

7. j 4 Os ooderitos de iiúnseo p cousooh Krnoia; vérrvss. 
6 . e 4 A|arr>os (Vamos ogir} como os onmlstoa. quo sompro 

ocroditam em algo meihoí. 

9. h 4 Sem querer, meu maozKVio reduziu o wareS>o de 
som o pedOQOS. 

10 b 4 As mdüsirlai ou^omobitsicos condroem canos coda 
vez mols velozes. Para quò'’ 


6. Sugestão de resposta: 

A revislo emprego o termo ^sozinho* com duplo sentindo, de 
formo ambígua e ofé irántoo. Cs*a somoío normolmonto «npik 
CO estar, oo m©ngi temporortomenie. sozinho, lem ccmpa* 
nhÉo. ou um comparthetfofo). Cr>tTei3noo. *n6o estor sozinho* 
ndlco que outros tontos pessoos estão no mesma situoção. 



l.péiQS 6. ocervseu 11 concerto 16. pôr 
Isjço 7. cereo 12 too 17. pode 


21 iKQytè 

22 vicgem 




2 MK> 




5. senso 


& dr j t ç do 

9. ddcrtov 

10 . ascerúeu 


U emergu 16. 23. 

H pdra 19. descri ç ão 34 poo 
1& DOr ZX SCO 26 oók» 


l.Hoe moio • Cio do trabcÉvi [Fenodo NocicnQii 
3.12 de )unr>o • Dia aos nomotodos 
12do)Ljrfio • CcipiACNtti (FofladoNaOan^Csiadatonàoèeo.) 
3 24 de |ur>ho Sóo João 
4.29 de Mnho * Sòo Pedro 
6 15 de ogceto * Dio do Soiteifo 

6 07 de setembro ^dependérvia do drosi (Fenodo Socionall 


2. Sugestão de respostas: 

1. ospolhar, ospolhado, espeS^omonto. reftotlr a . r o ftolli. rofloh- 
do. reflexo, esoeiho 

2 vttntiança. cMzvrar prortmidade. prúrtmo. c^roénor. deante 

3. desenconto, deservontoi. deser^cootamenfo. encantam, 
enconto. encontor. encontomento. erxontodor, odmsom. 
odr^iroçdo. odrrwar 

4. empregodo. empregor, empregofcio, erT>pregador. de* 
ser*npregcido. froboihc 

6. grove. proAr>do, conSnuo. constante, cfontcomente 

6 exUnfo. extinguir, extv^çòo, elmtado, cancelado, cor r er 
vodo. monSdo 

7. ironsfocmor. tronsTcrmodo. ttansfoimoçâo. ate ro rom, moa* 
flcofom. mudorom. nvnte» 

8. simples, pobre, comum, sem voudode. hi,mlâodâ. humex)* 
çdo, hixniha. humiioemenie. voidoso 


e. 

|l) Onde; (2) ortos; (3| trcs. (4) oonde; (5) Onde; (ô) Poro fK». (7) 
oftãs: (01 Por. (9) onde 


9.0. 


1 oguadodo 

2 Otirou 

3. rnoroforVslQ 
4 pulou 
Ô tèmir>o 


6 ogoriou 
7. giúio 

8 persisléncla 

9 emociononié 
10 tundamentob 


b. 

1 biavuro 
2 . tma 


3. bem rxinorodo 6. vencedor 

4. une 6. herOi 


1 .64 ta homenogeodo com um troféu. 

2 Ele foi condecorodo com umo meaatu. 

3. 64 ra eierto o onefo 'personandadô otrípca*. 

4 HoMO lhe sido oferecida uma medaha pelo COt. 



1. 00 . da. por; confro 

2 . 00 

3. 00 

4. dos 


5 em 9. de: ò (pao o) 

6. ò. em (nos) 10 a 

7. contro 

8. em 


Polyvtos KOOM3S ta .homenogeodo por te* oludodo vandena 
Cordaio de uma rto ncidente de Atena. 


I 


Copyriytited material 


1 . 0 . 


6 . 


1. evpiessòes de arre 

2. e^esíòo nafun:ri nõo retxjscoda 

3. tocd com mutfa anàrtoçòo 

4. arte sem v4ncuio com r^entuimo escoio ou tendétKia 

5. evento gronòloso 

6. que pode $e sustentar e le deienvoKw 
b. 

1. Promover o encontro do ortHtos do úiferotMos locob quo 
nòo chegem às emte^ras de rodios e tevés. meentrvor o 
resgate de (denhdodes cuturatt. sobterudo noc poees lotnoi 
e o^teonos. e promover o desenvcMmenio social por melo 
do arte 

2 . Uò$ temo» todos os cor^Oee poro tozer e«so corrvocoçôo. 
como plurobdode e toleróncjo com os dlerenços. 

O hop, o mangue Peof, o rqctmVor. al6rr> de oueos. 

4. Nôo.etosoilrufo de íTHjitosencontros, dscuaóeseortiaeoçoes. 

2 . 

1 c 

2. C 

3. Ç ^Aspirovdr 00 COrgo hó muffo tempo 

4 E ^Aspírer O perfjme dos noree do campo. 

5. E ^AssBtmos 0 eMòiçâo dos aeetos. 
ó C 

7 C 

6. C 

9. E ^Fsto è O tno de que temos neceesdode. 

10. E ^Cehromente. este e o prato de que elo mais gosto. 

3 . 

1. emos 

2. emos 

3. em que/rofi quett 

4. de querrVdos quoe 

5. o Quem ipcKj quemk'úo< quais [paro os quois) 

6. Cuios 

7. quo/o qual 
6. que^ qual 

4 . 

I tivof chogodo S. tono concluídú 

2 . terta deõodo 6 . tenho tfaDOMdo 
3 tinhomos ido 7 te n hom sido imuneodos 

4. tenomos telto 

5 . 

1. E^As orrigas da minha tmâ toiar> ossoPodos no Otlmo Am 
de temono. 

2. C 

3. E^Ontem íomoi. de reoente. surpr oo ndKios losj pelo chu¬ 
va na soda do fobaiho 

4. E^As bmxB de 7eie^>ne do thmo lorom coiodos por icea 
de pogomento. 

5 C 

6 . E^As reservos nos hotéis torom conhtmodos com ontece- 
Oénclo. 


1. Choramingar (choror em tom txiiso) x oos prantos 
Ichotoi rr^ito) 

2. nimeroso (em ^onde nOmm) x cheo (poucos possoos] 
eshonhos (desconhecidos, que r>ào se cenhece^que ndo 
pertencem ã temia) x inttrio (estroAomente igoda por ate»' 
çóo e corAonço. que » posto com peesoos mülo chega¬ 
dos enlre i) 

3. lopid o mense (depresso} x opòs doé dios i^efDQo longo ooro 
omxna/Qs motes òs txecKis) 

4. òs voM (de ve2 «m quando) x sempre. gronM x minceo 

7 . 

1. exi^eronte 

2. teOtedos 

3. origem 

4. resson^>CfO 
b. DubAco 

6. omozònlca 
7 equoçòo 

3. orrxvxsense 

9. mxtsteries 

10. outoddote 

11. origindflos 

8 . 

1. voPor^XM 

2. vtvétserDOS 

3. Donsoremos 

4. VÚ 

5. nascesse 

6. trouxer 

7. for 

6. soucetse 
9, vlf 

9 . 

1 

(1) Anho convenodo \2\ hovte moAvo (3) Pediu (4) Anho sido (5) 
contou |6) tnho conversodo (7) confvmou 

2 . 

o RespMte pessoal 
P ite«)os»Q pessoal 

3. 

a Aesposte pessooi 

10 . 

t. 3h3Ú 10 p 

2. yn 11 Dp. 

3. 44s 12 cte. 

4. &4m 13. cios 

5. 32kg 14 tec. 

6. y 15 secs 

7.90 ló. 12h30m70s 

fl. Cdp 17. 1.75m 

9. cops. 

11 . 

Resposio pessoal 


10. ouçam 

11. teria oconiecido 

12. Aguemos 

13. pudeste 

14. tivessem tenninodo 

15. tivessem ido 
16 hote 

17. lena sido lermrado 


Cf: •-ihted n 
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CADERNO DE EXERCÍCIOS 

voHado ao público de origem latino 


Este Cadúmo de Exwcicio$ foi elaborocio teixlo em vista os diticuldades encontradas pelo público de 
origem latina embora possa ser utlSzodo por dt.r>os de qualquer r>aclonalidode. 

Apresenta, para coda urrx] dos vtnte unidades delel^-YlX^l exercidos variados de: 


• estruturas gramaticais, ortografia, acentuação e pontuoção; 
• compreensão de textos e omplação de vocobiióilo; 

• prática escrtta: 

• dnculdodes específicos do idtoma. 


Este material traz oindo expressões Idiomáticas e guia para coresponòônclos. 
As respostas oos exercidos eetão hcluidas ro ftnd do ivro. 


Os Cod9fno$ de Exetcfctoe são matertols complemenfares de 


Íein-Yixie! 


A LÍNGUA PORTUGUESA NO MUNOO DA COMUNICAÇÃO 
fOttWGUÉS DO BMSH WtA fSDMNGEIROS 


composto por; 


UvtodoAJuno 

Encarte de Respostas oos Exercícios e Trorrscrlção dos Textos em Audo 

Uvro do Professor 

Codemo de Exercícios - voffcx:tO oo púbfíco de origem asiática 
Coderrto de Exercidos • voltado oo púbico de or^^ angto-scnãníca 
Caderno de Exercícios - voffoab oo ptjPAoo de origem íotiha 

4ÁudloCOs 
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